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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Alinisterio da Justiça e Nego cios

Interiores
Por decretos de 23 de agosto ulimo;

foram conesdidas as medalhas ereadas pelo
desret.o n. G W3. d3 24 de maio de 1V06,
so-s seguintes °Ilida( e praças do Corpo de
Limbeiros

prats — alferes Jos:i Antonio Patroci-
rir) pinheiro, ca l a) de es:tuadra José Fran-
cisco daS Ch; I g.m. cal o de esquadra gra-
duado liemeterio Francisco de Asis e sol-
dado Bento Alvares Junior

— 1 sargento reformado Olym-
pio Ferreira Pinto, 1 0 sargento Emygdio
Teixeira da Silva, cabos de es suad, a Bene-
Ven to Ferreira, Alves e Manoel Ferreira
dos Santos, cato .de . esquadra graduado
Fisancisco Rodrigues Cardoso, soldados Mas.
(usei da Costa. Barosa, Theophilo João do
Etystrio, • João d Oliveira Mono, Pedro'
Bastos o • Arthtir .'Henrione Pereira' de
bettios.

•

NOTICIARIO
Teve Togar hontem, das 3 ás G 1/2 horas

da tarde, no Palacio Guanabara, convocada
pelo Eme). Sr. Prosidente da Republica, a

reunião dos seus amigos polit'cos, reunião

essa que ha tempos o Exmo. Sr. Marechal
Hermes solisitara do Sr .. senador Quintino
Bocassuva, presidente da Commissã,o Exe-
cutiva do Partido Republicano Conservador.

Foram expostos e discu'idos varios as-

siimptos que interessam ao Governe ds
Url:ão e dos Estados, t imando-se deliberações
importantes a reopeito d )5 chamados caus
pelitisos dos E tados, de que daremos ama-
nhã mais detalhada noticia. Foram presea-

te's o Sr. Dr. Wencesl io Braz, Vice-Presi-
dente da' Ifepubliea o Sr. general Quintino

Bosaynva, vicie-Presidente do Senado e pre-
sidente da CoMmissão Executiva do Parti-

do Republ'cano Conservador, senadores Pi-

nheiro Machado, Latira Mfiller, Tavares de

Lyra, João Luiz Alves e Leopoldo de Bu-
lhões e o deputado Fonseea ilstorte, ?cada).

da maior'sa da Camara, dos Deputados.

---

A reunião hontem effectuada no Palacio
Guanabara, sob a presidencia do Esmo. Sr.
Marechal Dermes, não teve ligação alguma
com a exoneração e nomeação do ministro
da Guerra, conforme noticiaram alguns

jornaes.
São actos que serão resolvid is exclusiva-

mente pele Esmo. Sr. Presidente da Repu-

blica.

Conferenciaram limitem em o Exmo. Sr.
Marec!ial Hermes da Fsnseca, Presidente da

Republica, 03 Srs. Dr. Fiancisco Saltes; mi-

nistto da Fasendi; general Pinheira Ma-
chado, general Bento Ribeiro, prefeito mu-
nicipal ; Dr. Amorno Jouvin, dire tor geral

da Imprensa Naciona l , e Dr. Belisaáo Ta-

vora, chefe de Poliêia.
:	 •	 •

Exalo. Sr. MarechalHermes da Fonseca,

Presidente da R .publ ca, efferee:rd. ama-

1

 nhã, no Palacio Guanabara, um almoe ás
officialidades dos navios de guerra uru-
guayo, italiano e inglez, Crugiiay, h:Veria e
Glasgoio, ora surtos em nosso porto.

A esse almoce comparecerão, além elo

commandante e de seis officiaes de cada
navio, 03 Srs. ministros de Esta lo, encarre-
gado dos negocies da Inglaterra, mMistros
da Italia e Uruguasr . as Casas Civil e Militar

de Esmo. Sr. Presidente da Republica e o
chefe do gabinete do Sr. ministro da Ma-

ri alua.

O Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Preside de da Republica, mandou

hontem, pelas manhã, visitar pelo seu ajus
dants, de ordens capitão Oliveira Junqueira

o Sr. Dr. Wenceslao Braz, Vice-Presidente
da Repub:i a, que chegou do Minas.

Estiveram hontem no Palacio do Calote
os Srs. senadores Augu,to do Vasconcellos,

Pires Ferreira, Leopoldo de Bulhes, Lauro

Midler, João Luiz Alves e Joaquim Ribeiro

Gonçalves, deputa(' s Fonseca Hermss,
Lyra Castro, José Bonifa,eio, Domingss Mas-
carenhas, Rayrnundo d3 Miranda, Au nisto

de Lima e Monteiro ds. Souza, Dr, José Ma-
riano, commandanto Lessa Bastos e general'

J ac lues O ti ri que

Por motivo do fallecimento de seu irmão;
capitão Severiano Rodrigues da Fonseca .

Hermes, o Esmo. Sr. Mtrechal Hermes da

Fonseca, Presidente da Republica, recebeu
cartas do pezames das seguintes pessoas

José da Silva Novaes. J s l China. Al'redo
Lope: da Costa Moreira e senhora, tenente
M guel de ( - astro Ayres, Dr. Thsmaz Guess
reiro de Castro, Baldome: • o Carqueja
tes. deprimi° Leite de C tstro, Arno:fo Aze-
vedo e familia, Dr. João Vieira de Se-
gada 4 Vianna e senhora, Antonio Fran-
cisco Maia e senhora, Tio Alves Pinto Bran-
dão, André Costa, irmã Era :cisca Pia, Ber-
nardo de Oliveira, D. Hilaritia Pimento!,
Francisco Severiano Braga Torres, tenente-
coroael Rogerio da , SantAnna Mattos, almi-
rante Carlos FreJerics de Nonnlia, ca-
pitão-tenento Alamiro Men leS o senhora,
Octavio F. Joppert- o funil a, Dr. Augusto
Bernacchi e familia, capitão Fernando AI-

' vn do Souza Alão, 'José Antonio 'de Litiga -
Vieira, Dr. felizardo P. C. , Muller, D. E.n-
graáa Jose-phina, Vieira, coronel Pedro
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setembro —

Brant Paes Leme, major Freytag, Dr. Ar-
mandó Dias, P. de Freitas Lima, capitão-
tenentp Carlos Soares e senhora, major
Francisco Fesdina .do da Costa e familia,.
Eugenio Passos, Timotheo Ribeiro de Frei-
tas, Hermenegildo B. Lopes, M. dos Sintas
Nogueira, S. J. Tapam, A. J. da Costa
Couto, Joaquim Ayres, Arlindo Pinto de Al-
meida, José Barros Franco Junior, capitão.de
fragata Herculano Alfredo de S,mpilio, ma-
jor Caetano Lourenço dá Silveira Barbosa,
capitão de fragata A. M. Comes Ferraz,
Antonia Julio de Oliveira Simpaii, A.
Gomes Ferraz e senhora, Dr. Romido Step-
pie dl. Silva, Alexandre Pereira L'ma, Hen-
rique Eduardo Cussen, capitão Guilherme S.
F. Duque .:strada, Ardia. B Mossa, Dr. Luiz
Pio Duarte Silva, Dr. JssaMendes, Dr CarIrs
Salgado, I:erman Haupt, Alberto Feire
S Iva e senhora, O. Ira alvas Iserreira,, Ale-
xandre , Silva. Dr. -Christino do Valia, .1 a-
guiai Monteiro . Junior, Augiisto Mendes Ri-
beiro e familia,- r. Abd -n 'Baptista, Dr.
Mil anda Freitas, Dr. Pi es de AlmeLla, An-
tonio Gonçalves Pereira Noite, Eduardo
Mendes Limoeiro, Dr. Euiropio Pereira de
Faria, Augusto Cilmon Nogneirs. da Gama,
Dr. Gustavo Richard, D'ogenes Celest no de
Olival' a,. D. Maria Azevedo, Dr. Joaquim
Pires Moniz. de Carvalho . e senhora, Dr.
Augusto da Fonseca e Silva, Carlos Pinto
Barreto, Alfredo Cari s Madeira, Affons)
Pereira GooçalveseID. Dulcelina de Ar-
ruda Cansara e Beatriz Souto Arruda,
general Marques Porta, Dr. Arilado Fra-
goso, Antonio Rodrigaes do Almeida No-
vaes , R( meu E inibiu, José Gomes Carneiro,
Oscar de Ah-aleita, Raymuudo F. de Lima,
:o quim Antonio da Siiva, capW.o Ferrei:st
de 0.iveira, Alisado Odilon Ferreira Coelho,
Manoel Castelhanos, Dr. Carlos Olvnlho
Braga, José de Almeida Nov:. e a Cuã-calio
Cai doso Fontes, Feancisco Catsloso de Paima,
José Antonio alcolic'a Jo quim Basti,t de
Mel!o, Hugo Corrêa da SUN a, Nelson Coroes.
da Sim, Dr. Gustavo M. M. de Mello,
Randolpho Comes Leal, Joio Carlos Mura-
toei e famiia, teromte-corosel 0:avo Ma-
noel Corrêa, 1,ViLri1 F. Lyncla tenente-co-
ro.,e1 Mas oel Gonçal es dos Santos,Ditro
Lima Fre tas, Dr. Gu tavo Gaivão e senho-
ra, ' Alberto Sou 'a, Laurindo Dias alinhote,
Francisco M.Pinheiae Bittenco irt, M modas
Figueira, te:lente Arnerico de aran"o Pi-
menta!, A. de Alencar, desembargador
Dias lima e senhora. Dr. Uri aro Figueira,
Dr. JOão dos Reis Souza Dant is, Dr. (scar
Publio de Mello, Dr. Virgi lo do oliveira
Mello ., Serafim Leme da Silva, 1). Mathille
Barreto Pereira, general Mesquita, Or. Car-
losEugenio o senhora, Francica Taivared
Peita e senhora„losqui 1 de„Siqueira Netta.
F. Atahualpa Guinlius es, Ianacio Maura,
A. Ariv,aaik, Dr. Rutin° Tasdares • junior,
Possidonio de carvalho More'ra, Tlaírnaz
Cavalcanti de Albaquerque, Cylielie de Men-
donça Souza Monteiro, Arthur Barietó dá
Rocha Lins, Arthur -da Souza França, . o
(mim Marcondes do Amaral, A. Cavou%
Ma: oel Francisco da Silva. , Odor-co Noves,
Dr. , Antonio Ca los de aonso. D ortas, ca-
mtão Fabio Fabrizz i , João Ri:atrigue; allia,,
D. Elvira. da Fons- ca. alarem:les Cabral,
D. Mard a José Junqueira de Ca amo ba-
rão de Vargigha, Arthur Amorico Balem e

eapit'. o A 'olpho Porei] aali \ a e
faniiiia,, Eduardo , Luiz Franco de Sá o se-
nht.ra e Celso Lemos.

Estiveram hontem no gabinete do Sr.
tro da ,Justoça os Sr.. senadores °a-

lho e Campos, Felippa Schmidt e Isueno de
Paia a, deputados Antonio N. gueira e Car-
neiro de Remia% . Drs. Belisar o Tas ora,
Nunes Ribe,ro, Elpidio Trindade e Silva
Santas O marechal Olympio da Silveira.

O commandante superior da Guarda Na-
cional no Estada do Rio de Janeiro foi au-
torizado polo Sr. ministro da Justiça a
conceder guias de mudança para esta Cap'-
tal ao canais:, Carlos da Veiga Cr bral e ao
alteras Euthymio de Oliveira Pereira, am-
bos de Faiburgo.

O Sr. ministro da Justiça raquisiton
seu colloga da Fazenda o pagamento de
1:000$ de ajuda de casto ao Sr. senador
Gabriel Sa l gado dos Saritos.

Confer snciaram, hontean, com o Sr. mi-
nistro da Fazenda os Srs. senadores A: de
Vasaoncellos e Felippe Schinidt, deputad s
Ribairo Junqueira, chrisot ano Brazil, José
Bonifácio, Ramos Caiado, Ubaldino de Assis
o flonorato Alvos, Drs. José B. de Carvalho,
Francisco Valladaros, Ant nio Pereira a
Costa, Manoel Maria de Carvalho, Arrnenia
Jouvin, Jeito Alfredo e Castro aleuezes.

O Sr. Dr. José CarLs Polrigues conforon-

cLut hontem com o Sr. ministro . da Fa-
zenda.

O Sr. ministro da Fazends, em aviso d i ri-
gido ao consultor geral da Republica, pediu-
lhe puem' sobre o direito que ás pensões,
na conidrinialaile do decreto n..942 A, de 31
de outubro de 1,90, possam ter os herJe'ros
dos funccionarios não admittidos ao monte-
pio, ex-ri do alladido alta 37 da lei de 1897,
e fallesiclo; di s :e a vigenoia desta artigo

até á data da execução do art. 84 da lei de
1910.,

Uma commissão do negsciantes importa-
dores de carne saca procuro% hinteni, ao
Thesouro, o Sr. ministro da Fazenda e lhe

pediu Prosiden(ias ra a o augmeato do

prazo para os d espachos do sor inc. quando
os nasi)s estio at a'ailos no c •Ies' do porto.

Esses nogocintes fizeram ver quo muitas
vezes a desoargt é . feita avies do terem re-
cebido card:aclamai° e facturas paia ret..=
a meraido •:, :a de h‘rdo.

Pedem o aogmento de, pr. zo, para evitar
o augmesto da preço) des . e gencro..

O Sr. mini-tro da F: z nda, çue resebeu
esse i 'gociantes com muita affaliSilade,
prometteu-lhes providen&ar no sumido do
serem attendid .s no que pejiam ou no equi-

valeste.
•••••n•••nn••••~

Foi disp'nsado Raul Antonio Ayroas do. lo-
fi ai do contracto celebras:o oina4 u-

rioio 1 e l son, para extracção de areias mo-
naziii ex stonies em terrenos da Lmão
no Estado do Epirioo Santo.

A' Compagnie Françai;e du Pert de Rio
Grande do ata foi couce lido o prazo impros
vagava' de 60 dias para que possa requerer
baixa nos termos do rasponsabilidade assi-
aliados na Alfandega do Rio Grande do Sul,

naquelle Estado, para o despacho livro de
direitos dos mater,aes que imp prtou.•	 g

Entraram homem para a Caixa .46 COnso
verdãai 542 1/2 libras, 20 francos, 15d Ilars
e , 180,a000 ouro.

sahira:n na mesma data: :5.066 libras;
2.01s francos e 900000 ouie.

.ema

A existenria em ouro. hontem. na Caixa
de Conversão eia de 292.333:185$183—

A Ctixa de Conversão Unha. liontem, no4
tas em circulação na importancia de  • 44
311.662..520000.

Foram nomeados:
O capitSo-tenente Carlos Augosto Gostou

Lavigna pira o cargo de auxiliar da Di-
rectoria de Constrocçõas Navaes do Arsenal,'
de Marinha desta cap tal;

O cap tão tenente Plinio Rocha commarts'
dante int rino do aviso Julaky;

O capitão-ti-mento, reformailo, Bernardà
Silvei:a de Miranda sub-archivista da Dire-
ctoria da Bibla,theca, Museu e . ArchiVo da,
Marinha;

O 1° tonante Dyonisio Gonçalves Martins
chefe de machinas do monit .r Pernantbuco.

Foram exonerados:
O capitão de corveta ITeraelito Bel'ort

Com , s de Sosz L -de immediato do navio-
es ada Prime .fro de Março;

O moia° de corveta Eduardo de Carvás4
lho Piragiba, do cargo de iminedüito do na=
vio-escola Tantqndard.

O capita"o-tonente Carlos Augusto Go . ton
Lavigna do cargo de ajudanta dã 2' secção,
do Estado-Maior da Arma ia.

Dava lei-uni-siga na Ar dita in Cemol da afa-
rinho, no dia 11 do corrente, as 11 horos da
ma, lia, o ma :alho cio guerra a quo
po aio o mi radietra sacio ai grameta, An-
tonio Raidoi :Hes, do qual é presidenta o ca-
pit o de fragata rarormado, no tão do mar
c gir ira /morado, Joaquim Ravmundo
Limara Sobrinho a juizia.; copitães-tenent,s
Amorico	 CririleSO,	 da Silva
Lima e Leopoldo da Go neiwro, l ã tesentn•
Francisco Navios' da Costa e 2 tenente Os-
valdo de Mssainta Braga, deveu 'o con,pa..
ao asa o réo, sou ene,: dor, 2° tonento ,enges
oleiro machinista José Aiexandra de Mana-
us e as tastomunhas 1° tenente Francisco,
Ancora d luz, 20 tenente engenheiro ma.
chinista An 'ré	 Cii li s e sub-ina-O
chio suis aIumnos João Izoir gas da Cosa
e ',adieto Ferroara. da Silva.

Foram determinadas as soe'e stons: do ca.:-
pitão- te p ente Luiz Bezerra Cavalsantre do,
1° taiieni e Arthur Cradoe de weut, do nav:o,
escola Pu i weiro de 11./isaoo pari o cruzador
l'iyadeul,?s; do 1° t noite ri oz aTavar s,
do encouts çaeo Minas pa, a o contra-
torpe,ieira Santa Cathserfau ., do.s 22, tenentes
°sele l'arbesa, Lima, da crusar ao Republc:c
rara o centrast ,rpadeil o 8a;:ta Caticarin,,;
Arma 'o Figueira Tr inpows'y de Almeida,
do contra-torpedeiro Suula Pa!brina para o
encouraçado 8. Paulo e dcste encouraçado
pra o cruzador Republica Manoel Alves de..
Moura.

mimem.

Foram determinados os desligamentos: dã
10 tenente corninissario Julio de Quel 02
Seixas, do Deposito Naval do Rio de Janeiro;
dos 20a tenentes Graeiano Adoipho Monteiro
de Barros e Annibal Leite R.beiro, do C.rpo
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Marlaheinos Nacionaes, e da fiel de la
cla.sse Luiz Jaeintho de Castro, do mesmo
Daposito

-ForamMonieados . o 1° tenente commiSsa-
ria Antonio. Cabral de , Lacor ia para s rvir
i ), iposito N tval do Rio. de Jaiteivo c imo
en,arratadO d. secção de c isturas e o fiel
do 2a classe Antoni ) • Fernandes de Moura
'para servir no meono deposito.

Tiveram ordem de-embarque os 26* tra-
mit •s Gra,eindo Alolpho Monteiro de
13.1,1'1' '3 no COiltiii-torpedeiro Piaulty e Ann:-
Fa.). Leite Ilibai.° no contra-torpadeiro Rio
ermule do Norte; os flás. de l a classe, Luiz
.1aaititho de Castra no navio e c 4 Benja-
lü Lo Constai t, o de 2" classe Cci lio Pinto Fot.-
2 . ra. do Menezes no 'contra-tarpedeiro Pa-
r ¡buba ; e de desembalam° o fiei de 2 a classe
aia ;Mo F rnan les de mom •a do nava) es-
cola Benjawia Constant, depois da respectiva
oatreea.

rbt Maneado c'lefe da 3 secção da divisão

sa.ule do Etereito o coronel medico Dr. .
'Alfonso Lopes Mach ido:

Apresentaram-3e ao Depar tameno da
Olterra os seg tintes offiaiaes: 1^ tenentes
Nano .13 trrea.) e Angusto dos Santas Me-
rc.:a ; tenent ,s Oct tvi ) Felix Furraira
e Sib a, Feriando Lopes da Costa e Enlata
Angusto Cirrea.

afob a pre-ilencia do major Ftancisco
roune-se no dia 19 do corrente, ás

II ha as d t manhã, .na sala Co serviço do
'atiça da 9' r3J, oro sessão de j liga-

mento, o conselho de guerr i a que rapando
ti cal» de esquia lta d ) pel Itão de estafetas
Esno t ) Gabriel Celestmo, que dev erá com-
par icor o bem as :1111 as testemunhas.

O Sr. gen Tal C letano de Faria, chefe do
g ande Estado Maior do Exercito, remetteu

ao Sr. ministro da Guerra, paia approva-

VTO, O thelna da manobra final do divisão

das forças desta gaarniçãa e qu 3 terá log ir
entse Villa Militar do DoolOPJ e o curato

do-Santa Csuz.

Pelo Sr. ministeo da Guerra fs-i apprava-
da o C ,ntracto co ebsad pela tateai' leia
'd alia região militar, na Paraná, para os
aluginis ti) canino de invarnada dos ani-
mai:a. do 2" regimento de art Eh ria e pra-
dias destinados ao quartel g mera( da natal
laregião áe 2a. leiga ia estratagica:

O Sr. miniatra da Guerra prorogoa por
mais sete amozes o prazo concedido a Severo
Iramas CoMp, para a entrega do ma reriái
de telegraphi t militar destinado á l a bri-
gada estrategica.

•n•

Sr:Minietro da Guerra approvou a. daTi-
'Mração tomada pe:o director do Hospital Mi-
li r,de qiiyabá, de faZer .por ad idnistr,ção
o "fornéeimento de viveres e 'ouros artigos
pára estabelecimento, oito obstante
a NUL de cumprimento do aviso de 24 de
agosto de 1903, que determina que se acceite
nata unica, proposta quilato os proças estão
dentro do li d.e de 5 % sobre os men3re.s
pi!eços t priça; só . devendo recorrer a
cómpras por adminislração quando não for

possivel fazer contracto ou termo de ajuste
prévio.

Ao Sr. general inspector da 12' região,
o Ministerio da Guerra declarou ter o
Sr. ministro da Fazenda autorizado a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Rio
Grande do Sul a lavrar a escriptura de
compra do terreno destinado á co ostrucção
do quartel de Sant'Anna do Livramen.o.

Segue no dia 14 do corrente para o Estado
de M ato Grosso, 13 1 região militar, o co-
ronel Manoet Portilho Bentos, que . vae asáu-
mie o comutando d.t 5 0 regimento de arti-
lh iria, ao qual pertence.

O com -vaiado do esiuldrão do trem da
.1 a brigada estrategic t co ii nunicou ao sr.ge-
neral inepector da 9" região, a installação
da escola regiam ai daquella unidade, que
já está funecionando regularmente.

•
Ass-umiu o cominando do 5 0 batalhão de

artilharia, com sede no Pará, o tenente-
coronel Pantoja Rodrigues.

Pediu permissão para vir a esta capibl o
capitão Al.'13' ides Arminio do Almeida Rego,
do 6" regimento de cavai ara, aquartellado
em D. Pedra°.

me.

Pediu transforencia para o 10" regimento
de infantaria o 1 , tenente Dyonisi Baeno
da Almeida, ajudante do 21" batalhão do
7" regimento.

SoIci'aram troca de cornos os P a tenentes
João Corria de Oliveira, do 6 , regimento do
cavallaria. e José Themonio Ribeiro e Silva,
do 1" re,gimen o.

- •
O Sr. ministro da Viação recebeu os se-

guintes telegrammas:
Aquidauana, 10 — Muitas congratulaçies

jtibil sas povo aqui 'ami gos°. motivados
chegada h o e nesta villa p: imeira locomotiva
Noroeste. do Hazil. Saudações cordiaes. —
Joio C.i t•o.

Po aa Gross 1, 10— O Centro do Commer-
cio e Indústria para.maanee scieute justa de-
terminação partida linha Guarapuava detta
ci bale vem manifastar seus agradecimento;
ju tiça feita por V. Ex.. Respeitosas .sau-
daç'i s.— A directoria.

Pilã .) Arcado, 9 (Bahia) — Haja, grande
reunião politica, convite Dr. L .:cter.lai foi
votada grande entliusiamm seguinte moçio:
Nos abaixo assignaidos, Convencidos de - que o
Partido Republicano Conservador é a ga-
rantia da segurança da Republica, pelas
suas idéas puras e eleva,d)s, p da inergia e
honradez 'de s juS chefes, declaramos que
adherinms ao ni smo Pai t i do, e que para
Governadm deste Estad combateremos pela
viciaria da cand.dat ira do glorioso brazi-

nesso eminente pat iCio Dr. José Joa-
quim Seabri, o republicano illustre e intre-
pi lo em quem a tatua sente a integraliza-
çao do sua alma. — afa'or Possidonio .Tosê
ac Souza.— MajorLud.vico de Souza Quei-
roz.— Quintino Rodrigues da Silva Conse-
lheiro manicipal Jodo Galbgrto dia Santos.—
Conselheiro municipal Manod Corrèa Mack.
—Conselheiro municipal capitão Anird Gon..
ça:v3s Bastos. Seguem-se 185 assiguaturas.

O Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da
Viação, reco umendaa ao Sr. Dr. Dei Ve-
couto, dire.;tar technico oa Co ninissãa) Fis-
cal e Alain strativa das Obras do , Porto
do Rio de Janeiro, as neces,sarias providen-

i

elas no sentido de serem feitas na barra da
.6.racaty as dragagens que melhorem o 896
estado actual e 'facilitaria a navegação de
referido porto, de acctirdo com a informa-
ção que a respeito do assumpto acaba de
dar o Sr. Dr. Manoel Carneiro de Souza
Bandeira e que é a seguinte:

4( l'acmo. Sr. director technico—Informando
sobro o telegramma junto do presidente do
Esta lo do Ceai á, cabe-me dizer que não co-
nheço pessoalmente o porto de Aracaty
mas, pelas plantas que tenho visto, dá-se
naquelle porto o mesma facto que em toda
a costa do cab) S. Route ao Parl.

Os ventos, soprando quasi sempre na mes-
ma direcçã ), sempre vizinha SE, mintam
a formação e marcha de dunas que, com
mais mi menos actiN idade, correm -na vizi-
nhança das costas. formando barras nas em-
bocaduras dos rios .e ás vezes fochandc-as
timporaria ou permanentemente.

A solução definitiva do problaina em Ara-
caty exige a fixação das dunas e a abertura
do canal - de accesso,.para cuja conservsçio
só estudos demorados polar:to decidir si ha
ou não necessidade da canstrucção de obras
externas. .

Realmente tonho noticia de que o acws:so
na barra do Aracaty se torna de dia para
dia mais perigoso.	 -

A -Sab-eommissão de ' Estudos dos Portos
de Fortaleza e Camoeim não teve, pcmém,.
ordem para estudar o porto do Aracaty.

Todavia será possivel fazer algumas dra-
gagens afim de melhorar o estado actual
da entrada do porto, combinan 10 para isto
o serviço do modo a não prejud:car os tra-
balhos do porto de Fortaleza.

-
Terminando 'accrescantarii que o proble-

ma do porto de Aracaty se t irna aia la mais
complicado per ficar F se porto na eml»ca-
dura do rio Jaguaribe, que no tem ,» das
a tuas tem urna corrente consideravel, ao
passo que no tempo de secca fica rel uzido
qtiasi exclusivamente ao rsgimen I lis ma-
r. ls. Rio, 8 de setembro de 1911. — Manoel
C. de S. Bandcira».

Da parte do Sr. Ds.	 J.. Soalira.
tro da Viação, esteve presente, licitem. ao
doSembar lue do Dr. Francisca Sá, senador
pelo Estado do Ceará, o Sr. flacedo tad-.
mamães.

•••••nn•... Iffien

O Sr. Dr. .1. .T. Soabra, ministro da Viação,
fez-se representar no dssam arpte do se-
nador haitiano Dr. Francisco i,onif, pelo
Sr. Francisca Coelho, seu (natal de gabi-
nete.

Do corcriel Lucia Cid id., fiscal da cultura
do trigo e outras, no Estado do Ido Grande

do Sul, recebeu o Sr.Dr.Pedro de Toledo um
telegramma, datado de D. Pedrito, naquelle

Estado, communicand) a fundação em Ca-
çapava de um grau le moinho de trigo, do
propi iedade de uma associação, cujo cantai
foi subscripto em um só 'dia. Essa asso-
ciação, a'ém da montigem do moinho, faz
baniam .a illtuninação el wtriea da cidade.

Commanicou ainda aquelle fiscal que a
Sociedade de Defesa Agricola de D. Ped ito
tomou o nome do actual I nalar da pasta da
Agricultar a em homenagem ao Sr. Dr,
Pedro fie Toledo.

• Ao convite feito pelo Sr. ministra da
Agricultura, para Se fazerem representar

•
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na •centênneia anucareir a, a retinir-sa erras
Ca -npasaa 18 da cor) enta, resaondararn accei-
tardo e indicaudo representantes os segeia-'
tas stadas:

Ser iae, que sela reprrsanta,do pelo Sr.
seu dor . Coelho e 'Campo ; Paraltyba do
Net te, pelo deputado 'esta,/inal cor. nel An-
tonio dá Silva Pessoa'; si i i o Santo, pelos

1. baldo Ramalnete Ni ia e Augus:o
Ferrei a Ratnoe Salva atharia, pelo DP.
Lo on 1:egis; Alta; as. pi o (1-puttato Eu-
z bi ,, de Attilrada e S. Paulo, c ija 'apresem.-
tante na foi alada nomeado.

Por intermedie da C llectoria Federal de
Fãa Lourenço, no Estado do Rio Grande do
Sul, requereram.a o Sr. ministro da Agr -
cultura o registro e archivo das-marcas que
u am ,actualmente para asaienalar o ga do
da respecti, a propriedade, es seguiu CS

cried ros res (lenes no municipio sul rio-
gr ndense daquelle neme J sd Julio
Pt ia (leda Centena. e:a:cri:do Jati P radeda
Centenó, J sé Pedro Duarte, Thereza ra-
radeda Cantava. Joaquim Nnt aio Pinto,
Ezoluiol JuliJ Centenu e . Manool José Var-
gas.

Do rr. Costa Senna, commissaria geral

do Frazil na Exposição de Turim, racebeu o
Sr.. ministro da Agricultura telegramma
cimmunicando (pie a data da Indepandencia
do Brazil foi commemorada na senão

daquelle certamen, com uma grande

festa, recepção o :dada musical, tendo com-
parecido altas autoridades e representan-

tes de quasi todas as nriç -oes presentes á,

expisição.
Inform u ainda o Dr. Casta , Senna, que

toda a imprensa de Turim saudou o 1•razil

pelo annivarsario da sua Independeneia.

Ao Sr. minstro da Agricultura i forma-
r.n as cantaras municpaes de Corom
Estado de -Coyaz, Jitdb 1, and Pernambuco,
Clevelandia, no Paraná, e Santa M iria, ha
Ba'aia., que no m.inteem o serviço d J.:T.8-

Mo o archivo de mitreas para as gnalar
an maes.

"A lnspeetc. ria Agricela do Estado da Para-

hybo, inaugurou, a 7 do co rente, em soa

séde; -os retratos dos Exors. S: s. Preisi lenta

da Republica e ministro da Ag•dcultura,

tendo sido o Sr. Dr. Pedro de Toledo scimti ti-

cado dessa homenagem Por tal .geamaia do

in-p ctor agricola naluelle Estado.
•••n••n••nn•n••

O direat er de Inspecção e ll•fesa, Agrico-
lna remetteu tio Sr. - nitaist-o ca Agriciatura,
urna reclam..ção de criadores resideates (rn
Uruguayana, no Esta, o do Rio Gr tilde do
Sul, sobro e:Orneias do actual regulame, ,to
do 'Registro Gen .logico de Ani ais, que
não podein ser satisfeitas pelos criadores.

O ropreséntanta do Sr. ministro da Agr'-
cultura no Terceiro Congretao Era z 1 P i • O do
Geographia actualmente reanid ) e Cari-
tyloa, Dr. Paulo Euzebio - "dO 'Oliveir a roi
eleito par 1, tazorparte das miarta, e decima
coinnassSies do mesmo to. gre.s.o.

Por int ,rmedio da Inspectorit Aaaa.cola
do Rio Grande do Sul, o Sr. ialiÁaro

I Agricultura recebeu o relatado do Sr.
Eindio achonek, especi a lista cm a isumpts

I

de apicultura, sobre o dasanvolvimento que
vae. tomando 0:S3, industria naduell3 Es-
tado.

Dose relatorio consta que .nas colo ias
allemãs e polacas todo o calono é aeieMtar,
tnao-sa fulidado ! o Estado, em 1937, o Sr a
dicato Aai ola Sul Coi araidense, cliao ob-
jectiva é inicatrar iu'gaii7ar os • mais me-
dem o3 1 l'GC -JSSOri da Np c,dtura e faaer
actiN a p oalgaiala, em 'a • or d s p od:ict •s
aria las, afim de augmoutar o consumo . do
mel.

E:se y.ali ato se ccmpi-le de cerra do 80
SOCOS e já promov2I1 cora iooc i esultados
eivar as expo•ieões da apparaihns, utensi-
Los e productos apicolas, mantend a sob
a d .irec;ão (l ) professor Selionek, a ia es-
taçÃo de apicodtur.-f, na cidade de Taquar 7.

A 1 rol iiv(a"io do mel no Estado ,izt é nota-
va!, pode.alo ser avaliadai em mais do 93
nal Mos. Só os colmaas rei t e ncentos aos
apicu.tores Eleves & Irmão), Roger & Ir-

1 . inibo Sehenck, Artbur Schwaats,
Alterto Gerar e mais Seis oetros, produzi-
r an ro : mio nitin o 51 mil kilos de mel.

A cxrcrt ção da Ora, feita na -maior
rarto i ar L a Ali . manlia. ala ingin no doca-
fio que vao do 1900 a 1909, a t 03.5,7 kilos,
repra cotando em In ela papal o vai r do
1.442:7870S).

as preços co : rantcs no E,tado pe'o mel
cominam são 300 iads o ki'o e 600 liais para
o m 1 do Syndicato, seu o C..3 1$730 o valor
d3 1:ilo da cara.	 .

O se. SAaa: clç, contratado pelo Ministorio
da Agri-ul'ura, tem parcorrid ) os I . sta ..s
toRo Grand .) do Sul o s"nta - Catharina,
rea:izando confrrencias so'ire apicultura ra-
c onal, (lisa:ando aos alricultores o: melho-
res proces os de cultivar a aaelha ode evi-
tar as enfermidades que commumente a
at acta).

O pra° sor Schanck mantem para ezse
fim uma revista exclusi,amenta dedicada
ar s int-resats da industria api ela, ravata
que vau tendo grau lo acceitação naquelle
Estado.

Até o Min cio carrenh m-z devem 11( ar
instai adas las caladas de Patinhá e . Pomo
Ale re. Estado de Minas Gel aos; do Piada-
monhanga a e Guaratin.aiet i, Estado de
S. Paul , 03La003 mote adens alui) da tos,
onde rermane:aa-ão at novembro, á. di4o-
s.ça.o dos a g i culturas e criadores que tive-
ram feita as p ri ra -)rolucção, diste, SO3 ,,,a3.-
ranhie% touros e a' eosi, puro sangue. tas
raças anglo-no manda, acabe, avglo arais,
bollandeza, fia eenga e berskshire, do plan-
tei (1 ,,) P,)Sto Zaotecanico Feleral.

Co co o Sr. u n i ',ro ac3entit ou em um
das capititio.s do s-in relatorio, é esse o meio
de quo lança-n mão os governos da França,
Cri i ria. .iI'i ai' a. Ramania, Aust-ia, e
Raias a par arornoveram o melharameata
dag ir	 locieeet.

O a o, ciam	 só para o aperfeiçaa-
.Keni o das raças et, altares desse naiz, ia a-

í tem n-s	 OS depirtamentoi	 doas
est t,ções. Na Hungria ex steni 8C6; na Aus-

, tria e na Russia quasi igual numero.

03 animaes que anu em para Ila'ubi. stk.a
rão loalizidos ra colónia agneola ali( ri- atas.
tida palo governo do Estado de Mias 004". --
rates.

Foram insciiptos no registro de la,vraa
dores, cria d res e "profiss'onaeS de indüsa
tri,s e 'nauta, exi-tmtcs na secrotarisada,::

e 	 sagniates interessados:
'Seratim da Rocha, Manoel

Kallevia,ssa, Gaiseppe 1 berle, Tito Li • io
Baldo si, .José Patina ) RTh iro„Tosé Parti
da Cesto, An macio Ungoretti, respectia
I amou -.e lavraclaras, , ci la deras ou ilidira.'
ti-ices aaricolas nos municipios de Critza
Alta, l'rugnayrua, Caxias e Taquary, no Ria
Grau le do Sul

Deolindo Custodio Vendo, Franels'o Can.
dito de Daula, Cliernbi õ Marques libei o,
Carias Jus 5 Ferreira e Vicant Cosa) ia
Vencio, lavrado:toa / a ludas rias
no municiai.) de Saatt Rita da Paaana.1)ba,
Estado de Goraz

Dr. Luiz Páulin a Scair-is de Souza, lavra-
dc,r e c itdor no municipi.) ti) Santa Maria
Magdule rim, Ettado do. Ido de Jonei. o ; .

Gera!diuo Maetins e Companhia, Bra,z1-
leira de Lactici i s, respectivamente 3), a
liuctici ias ti Theopoilo Ottiai e Daapandya.,
Minis Garoas ;	 •

Thomaz de Aquino C-ntrtia de Sá, Ja.a..
Passa Guimarães e Lourenç ) de Araujo, Ia-
vraderes ou criadores no urcuaci , io do tina,

•no Ceará.

A Camara Municipal de Valene, no Es...
lado do Rio de Janeiro, Oleou ao Sr. mi-.
nistro da Agricultura pedindo in .rucções
relativas ao serviço de registro de marcas
a fogo para assignalar aniMaes das espacies
bovina, (avaliar e muar, afim de satistazar
a diversos pedidos de informações Pit as á.
secretaria da Camara por criadores residea-;
tes no municipio.

O Sr. ministro mandou attender o pedido.

A Sociedade de Agrict..tura Alagoana te'e-
graphou ao Sr. Dr. Pedro de Taledo,ministro
da Agricultura, pedindo a nomeação da
pessoa competente para arrolar e tomar
posse de tolos os bens existentes na estaç'io
aaronomica da:lu:alie Estado e até o pra-
seate manti la pela referid m sociedade. Jsa3
estabelecimento, par um reemita aced,do.
com o governo de Aligols. passou pura o
Minister:o da Agricultai a, que nili va,e in-
stallar um estabelecimento do mesmo gea
narra moldado no ragulamento geral de- ena
sino agrocomico.

••n••n• —•••n••• •n•nn••n•••el

O director da Escola de Anreedizes Artifta
ces do Ceara comniunic u ar sr. 1)1 . . Pedro da
Toledo. ministro da Agrieulture, tore:n sato.
inanauraeas. no dia '7 do c ooai ia.s uma-
nas de alfaiataria o sapataria da mesma es."
cola.

O Sr. Dr. Pedro tio To'.e.ilo. ministro
da Agricultu:a, recebeu o seguinte tele...,
ardam-na:

«R sacio de Oéste (afatto rirrs o). 7 de se..
tembro —acabo de rerebar o se g.: dieta tela.
legrama do acampamento de linhas -tele-
gral hirtas, transmitti lo pelo tenente Julio
Ca -fano Horta 13 r rbosa

«indios Nii inibiluit:'as toem estado dia-
riaalente co acampam:: to em sera iço' de
linha. Hoje, passi.rain o dia, inteiro torm.
rose a sempre p ompos a no; ;trixiliarern,
e isto s...n) aue po samos oirerecer-:lies baia.
des que nos faltai c cg ia.»

Semelhante oticla NT !I ta is arilmaxo-ranala, •
vez mais na appliçação do methodo fiearo:4a
Bonifacio, po:s, coito sabe, egs _3 1 'ittsà

roa membros da Camara Municipal de
relmonte, stado da lat ia, rece!,eu o Sr.
ministro da Agricultura o seauiete tele-
gramma:

aOt lavrado .es de Belmonte, reunido , em
Se SãO co Pa , .0 Muuic pai, ,•fim te trat ,rem
da realização do Conareato dos C caueiros,
na cap til do Estado da Bahia, levam ao
vosso e nhcc:mento a sua adheSão co gran-
dioso t litamen, invocai] 'o o voss., patrio-
tico apoio uni pr.l. da idea.
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dios eram atê ha pouco tempo Conside-
rados -como, intraia.veis e irreductiveis.
Reopeitosas saudações. — Tenente-coronel
Rondonw:	 -

Pelo commando da Força Policial foram
nfanieades' okks Srs. e (pito 'Podre Alexan-
drino de Andr ide e te lentes Carlos d I. Silva
Ruis o Francisco Furtado Nunes. para, em
eknanissãO, .rave.rem as just.'. .1eCn es para
eai.as de avisos policiaes. ora existontos,
organizando outras com as mo iitic.açies
precias para a boa 11.-kcalizac rio do serviço
dè policiamento em geral. i ?aio indo as me-
di Ias que forem julgadas necessarias.

Foi OKC'lli 10 do estado effoctiiro do 2 re-
gimento de inf int iria da. Forca Poleia'.
com baixa de serviço nos termos do art. 180
do rogo' mi cata vizente, por incapaci lado
physico, o soldado Sok veriano de Souza Lima.

Da ordem do silo. de hantom do comnrinio
da Força Polie 1 constava o soguint s topico:

LouvOr — Tendo o Sr. tenente-coronel
g/autuado insoector (1) Se 'viço Sou itari a rn
macio n. :15, de 2 do corrente. commutd-
calo a esti.: cominando que o Sr. maior gra-
duado Do. Antonio Peroira de Viloso° Mo-
tina exeroen com o maximo ze o, i kt
ge •ada e a•si 13351 ale as funot,kaos 110 fiscal

itorino do alludi o sor\ iço. no impe li-
m o nto do s^. majoi' Dr. Samuel 'rténee,
landi, a satisfação de louvai-a por mats essa
pinta que acaba. de dar da saa competencia
e dedicação pelo serviço.

Por actos de 9 do corrente. do Sr. presi-
dome do Tribunal de to 'atas, foram no-
no k dos o director sio mesmotri ; mnal. Aribur
Alvaro Ewerton, o sub-director Luiz Rib 'iro
ltos ido e o 1° ecripturario Rie dolo Constam-
tino Vidira Jo uor, para compor a com-
missão itrectora uo concurso a que s 3 V110

coder para provimento de lugares de
4"' os riptirarlos. •

1111••n•n ••nn1

A the:ooraria da Casa da Moeda remetteu,
Ton . intermedio do commandante do vapor
Brihia, do 1.1 .yd Brazileiro, 33 caixas con-
tendo selins c cintas para o imposto do (01-
8(11110 nacional, na importando de 883:25)a,
pira a Delegacia Fiscal do Thesom •o Na-
e'onal no Estado da Bailia..

Entregou á Caixa de Amortização 150:rk00a,
sou ta 10 i: 000g,'• em moedas de poata de ls; e

:000., de 2$00o •
Recebou da machia de xilographia. con-

fi>.riu e empacotou 2.450,00 . ) formatas para
e impo to de consunko nocional e esta a n-
geiro, no ktdor de (i2 r-kN , da de fundi ..ão,
fl. .091 inana mas de orvo em 1)1112 p trt o:-
rentes a di ver os partida xe s , 11) valor me-
to Bico de 12: IOM 1 .

Entregou ;i mesma officina duas brim s do
o; ro. portoneentos á mesma; do rartielli;1-
rs• posondo 2452 granimos, no valo: . noa
talii o de 2:580 S -14 e mais 51 borras de
pta:ta raro ikino dar.
' Dormi para eaia, raça 17: da q:1; em nine-

tdria de Prata, 000.a eni atikel do nOvo eu nitë.
4'21a ema mO ridas . ale'l :Portze por' papel é 4$
e`M breoic piír cobre velirca 	 •

•
z PeloSo.. inspOetOr da. Al"ondaga des'a

Capitit fkorani homologados o guiu'..e> pa-
lreemos da Commisaão de Tarao: .
.• A rp &Comp.--Con:dlera• a Commis; -19 do

Tarda como camisa de a goilao 0010.tadoo
lkmaladaa nominalmente el assilicada .paia
pgar direito ad p tlorain na raasáo de, GJ _
erbitradale o a olor ct3 2$50 p3r duzia.

Gánçalves Vianna	 Corkap.	 Entende a
Commi-ssão de Tarifa que deve sor adoptada

eltssitiJação proposta p do conferente' do
despacho. arbitrand •--ke, porém, par s per-
tence.3 de automo rei.- os • valores discrimioa-
dos na factura rommercial para cada poça
em particular.	 . _

G. Hachy a & Comp.—A maiotia da Com-
missão de Tarifa considera a amostra como
«louça de pá -de pedra do Japão» ; sobre
es la classiftkação de mercadoria o Sr. i spo-
ctor montou ous-h' o industrial Sr. Esbe-
ara .

Gok,ctilv s s Whyte—A Commissã,o de Ta-
rifa soicita a analyse da mercadoria para
poder 'julgar sobra sua verdadeira. classill-
itaçao.

E. Lambort & Comp. — Considera a mer-
cadoria como «obra não classitkcada do ma-
d k ira»,sujPita a. direitos a valorem, na ra.,(1()
da 51 , orbita ando de accôrdo com o cri-
tério jáoestabelecido o valor de 1$2.10 por
kilogramma.

A renda arrecad-ada hontem pla Alein-
de,ga desta Capital importou em 140:845$244,
ouro, e 20J:456568, papal.

1•••••nnnnn•n••,

Foram exonerados Di kgenes Gonçalves,
Caso Gotcalves e Manuel Frat . isca de
Panai. dos cargos de goto, wachinista e
marinheiro da lancha Postal, do serviço dos
Coriaios no porto de Santos.

Para esses legares foram, respectivamente
nomeados Manoel Antonio dos santos, Ro-
berto F o r ira do taba o Seraphim Matheas
do Livramento.

Po l in aposent ulo ria o carteiro do 1 a classe
da Directoria Gel ai ai s Core • ios, Guilherme
da Rocha soares, que conta 30 anos
clfectivo sooviço postal.

Polo director geral k:os Corr ,io a foi auto-
rizado o ad rmuist tutor dos i'orre os do São
Paulo a effectuar a permuta do e,:a
exprosso Raul Royal Gamo, com o est .fota
dis ribuid Foanlan Pinto d3 Riria, ambos
daquelka adnurstraçio.

A n oente dos C *rolos em Santa Rasa, onl
Ni kthero c. D. R ksa d 3 L i ma Figaeiredo,
obteve permis ão para assinar-se R aka do
Lima Fainct rodo Parreiras, por ter con-
traludo matrimonio com o Sr. Ad aberto
Parreiras.

Aciri-3 .3 em estai T O3 na sia-directoria d.o
expediemo do Correia Geral o proc toso do
e mo,nes de p.'inteira entrancia ara pra-
ticantes de 2, classe, realiza(' em 23 do ju-
lho na A Uninisiracç o dos C.:ri:cios de
Goyaz.

Foram aprovados o inventario e balan-
ço pro, edi los na taesourari L da Admiti is-
fraco to dos Corre os do Es ii ito Santo, ten-
do sido coe sntraklus perfeitamente exactos
tolos os valores a cargo do respecávo " the-
soureiro.

11•n•n•

Foi designada a taxadira da Ronartição
do. Tolegraphos Joanna Analista da Silvei-
ra para . ,r‘ ir na estação de S. Clemente,
em dotar go.•,	 •

Fo: desigaado o tubistada RopartioãO das
:Teleoraphos. Ne1-on Po s(laapara ser--
.vir ia E - taçao Central.

.0Se: Dr. Paulo de Prontin; dicector

Estrada ' de Ferro Central do Bi azil, iecebau

hontem o seguinte officio:
Tenho a gratasatiSfaçã.ci de vir agrade-

cer a V. Ex. o biotri sorviço r i a trem espo.-.
Ciai. dos ro teiros. Apparecid I; que fiz
o 'pereiro:, de ida e volta e4rictamente 1111
hmario inarcad 1.

E' digno de louvo todo soo pessoal, nota-
datnento o Sr. João do Andrade Val, chefe'
do mesmo, d indo int ll i gonte é cabal d 'sem.
henlio de sua commissa

Interprotando, pois, 03 sentimento: dos 1-0-
meiroi satisfeito s , em num f r k de 501, ap-e.
sento a V. Ex. e a s ml dignos auxIllares,
na pessoa do Sr. D. Humb Tf.) Antunes, c
reconhecimento do ho • ri resultado da 1'0'1 a •

—Coneg,o Antonio Jeronymo de Carvalh(
Rolrigues, vig trio do S. José.

Pela su ik-directoria d Trate o da Estrana
de Ferro Centr kl do Brmil, 'eram designa.
dos p .r k; servir: em Do) lor a o praticante
Henri pro Pitt ; eln Camp) Bolha o pra ti
cante João Oréstos Macedo ;	 Santa Fé. t.
conferente jacvntao Faria ; em Lalavetto, c
conferento João Firmo Junior; em M r0-
(Alai Jardina o praticante 3 sé Muniz Noa
chada ; em An 'rude Araujo. o praticantc
Moysés Rang.d; em Barra, os nrrticante , •
Carlo. Araujo e Maneei lar im Matt s ; em •
Ente I1ios, o co ['pronto Pedr Thomaz
Aipkin ; em Norto, o conferente A : fre lo
Mkacedo ;	 Fernandes Pi Aleiro o pra k i-
cant domar loura ; em Mangneir 3, o
pratiovit0 Atboi t Farinha e no aley,kr, 0
praticante .1né COrrâ k da Silva.

Pela sulaatroct Ira da 3" divisão da Vs-
tra da de Ferro Contr A do Baliza, foram dasi-
gnados ritrA servir:

Fm R aengo, tu pratcanto Astro o ial k do
Oliveira; e ii ii. Frontm, o Traficante R sul
Machado C.kellio Junior ; um Caseaduka, o
prato Mo cot ivlo 13. Toomps se; em Pango,
o pratica:à-o Aotonio Ribeiro; em Sete L o

-go-is, o ira: levite Eugenio dos Sa t is II-
reir I.; em Lauro aluller, o pr. kticante Alva-
ro sylvio C .sto lo Branco: em Realen -0. o
pratica nas Feiii1(10 Poetas; em Deolora, o
praticante Oeta.vio 5 altos; em Laia:dto, o

raticante Antoni k Alves Carlo o; em Vas-
soura, o praticante O dofred k Silva Neves;
cai Bolha), o praticoatt Ant. 'tilo V. I‘Ovnes
Lisboa, e em aatkara, o pratic ante Ch
Fiorentino Pere'ra.

R k gressaram a S311S ligares os se ninc.
telegrap'iistas da Esto ,da de Forro Colar .1
do Brami

Henrique Durães Paehoco, de Caséadura
Alberto Formando Gome , de Palmyra ; .'oão
de Cu'a adho, da C3 Aval; Rodrigo Teixeira
Mag dirão o okt Bei on; i M. Lopes Fiaueira.
0 Lu z Anui : de Paraaybona; Alfrolo Bar-
ros k Per ira, do I.. Leite; Ant mor l.o cos
Pereira, de Queima-! ks; João de Almeida
8 impaio, do Rio 3 ks Pedras; Itu iscar Par .ta
Mancebo, de Santa Cruz, o Jeronymo B. Ga-
rnacho, de Jadz de Fóra.

Deram parte de doentes os seguintes tolo.
graphist ks da Estrala d3 Ferro C .kotral do

Josino Te'vdra Duarte, de la s fayette; ?ase
Baptsta Moreno, de Sete Lag.as ; .'o; , Ito-
drigues Pinto, do Taitba.t .é: Alivio Gomes de
.0.iveira, do. Vaasour,Ls; A .ocacio da
•SilVa. , de Itatiaya, e o platicoaite Carlos Cle•.
:monto Pnto	 :

Ad miriram immoveis :	 .

.Eog aficas , (artesa., os pr aros i 'terdictadoS •
tis. 7, 9 e 11 antigo; por &:.(A1d.100a; •
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F. an iseo da Rocha Garcia, o prodio a, rua
do Aqueducto n. 149, par 34:500$000

•caquim de Maga'hães Leite, o prodio
n. 502, da rua D. Anna Nery, por 7:000,000;

D. Judith aloura, o predio e donanio util
do terreno á rua Marechal Floriam°, por
15:004'000;

Mario Pires, o predio n. 5 da rua Emilia,
em atearepaguil, por 6:000.000;

Antonio de Souza Santos, o predio á roa
General Caldwell n. 152, por 9:000$000

Armaan'o Cailos da iiva Telles, um
terreno á rua S. Francisco Xavier, por
10:0000O0;

Maria Furma.n Chagas, o predio n. 100
da rua Paraná, por 3:000.000;

Caruzo Teixeira, doas 1 aos de teriam° á
rua Bom Retiro, por 2:600000.

Passageiros:

Chegaram os seguintes no Cordillerc, de
Fordlos e e calas:

Eugenio de Moraes, Cari es Coutinho, Vi-
Iam 'sucie% De : phim Heraud, Ferre Ri-
card, Luiz Varezanges. condessa Monteiro
de Barros, José da silva Craveira e senhora
Manoel More ra dos Santos, Frau asco Alves
Gomes, Anton o Forreira de Almeida e fa-
milia, rani& M:chado, Mario Pereira Lo-
pes, Christitio Cuerdo e farrolia, José Maria
da Rocha e familia, Dr. Jayme Dom:n.ues,
Richard Reidg, Manoel Fiuza, Gregoao de
\Vias, Eugenio Cordoso Alves e familia
Gustavo Corte, Mastu. e Ed_uard, mme.
Margot More. Virgilio de C irv duo. José
Vasconcellcs, Leonel Wo:ff, Ala edo Appel,
Francisso Pallemant, Arthur Athayde, V -
Ctt31' Voe, mme. Annita Moraes, Henrique
aloreira„Toão Angusto Ro_la, Carlos Mo-
reira da Silva.

No Eoning Wilhelin II, de Hamburgo e
escaias:

Augusto Pook e sen! ora, Miarmos Lie-
nan o senhora, Dr. P. Germanao flaplocher,
Persio Corrêa de Sampaio, Maria de Sam-
paio, Dr. Herman Velarde e f milha, Al-
fredo dos Santos Pereira. Luiz Guimarães,
José Ramos Nogaeira, Zulmira Nogueira,
Olavo Bilae, G. P. da Costa, C. A. Portella
e ami1ia, Fernando C. Portella, Francisco
Sá o fami'ia, Lima Braga. Abuso Gua-
nabara. Charles Maurice, Alfredo Salg
do, Francisco Garcia Almeida, e familia,
geoeral Carlos Soares, 1. Basi io de Oliveira
e senhora, Francisco de Paula Castro, Saia-
thiel (rat Queiroz e fam lia e Anna Cunha
e familia.

No Manda., de Mandos e escalas: Dr.
Alba'to Martins, Joaquim Virgilio das Su-
tis, earonel José João dos Santos e familia,
Poly foro de Abreu, Dr. J. S. Rodrigues,
coronel Guilherme Rocha e senhora, José
M. Cavalernti e senhora, Man el L. dos
San os, Dr. Irineu Filo, rir. laysees Porto,
Antonio Alencar e senhora, Eustiquio e Ge-
nezio Curvello, Dr. Francisco Alexandrino
e farniln, desembaroador Primitivo de Mi-
randa e familia, tenente Francisco Monteiro,
Dr. Antonio Carlos Arruda Beltrão, Olym-
pio Moreaa, A. E. Barros, cosoael Joaquim
Pereira de Melloocoronel Zacharias Alves,
Dr. Arthur Pereira, F. G. de Brito, Dr.
João Parto, Borges Carneiro, Dr. Augusto
Borges, Dr. Chiei) Paulo.

No Itcwbg , de Porto Alegre escalas : \Vai-
domar Bareellos, Dr. Henrique Lisboa, re-
verendos Coarado &lacta e José Francon,
coronel Clementino Passos e familia, Or.
Lima Brandão, Dr. M , guel Vario, D. L.
Cichero e senhora, Alcebiades Azambuja e
A. A. Caminha.

Seguiram s segnintes
No Konig	 II, para Buenos Aires

'C escalas : so. oroch e familia, José Mar-
tins e senhora, Rodolpha , Varella e amiba,
Oirnello OsteMe - familia,

mam, Dr. Pablo Firsne e familia, Francisoo
Gil e senhora, A. N. de Araujo Porto, Po-
dolpho . breei°. Arthur Leimer, Dr. Auto•
nio PenidoS Prospero Oriam, Giovauini Ca-
hssano e lamilia, M. de Juarrazoval e fami-
lia e senhorita Lacomba.

Itsque • imentos despachados :

Pelo Sr. ministro da Jnstiça:
Pedro ilos Santos, alferes do Corpo de

Bombeiros. polindo cancedamento de uma
nota. - Dei' rido.

Dr. Guisai V O Edna -do ITasselm no, prepa-
rador da cad ira de microb-o'ogia da Facul-
dade de Medi sina de ta Capital, p. diodo pa-
gamento de vencimentos correspondentes ao
peaolo decor.ilo de 30 de ma) ç ) ultimo,em
que foi proposto, a 10 de absia eia que fui
nomeado.—Indeforido.

Manosl Loareiro Dias, pedindo natura'i-
zação.— Junte ceai ao de idade ou do-
cumento que loaalmente a substitaa.

.'osj Ferreira NiVO da Silva, tenente re-
formado da Força Policial, pedindo ser ia-
speccionnAi par uma junta medica do Exer-
cieo.—Lideferido.

Antonio Dannebasg, sargento do Corpo do
Bombeiras, pedindo cancellamento de uma
nota .—Deferido.

Anu-Tico Dava! de Faria, soldai() da me g
-ma cor nora ção, pudindo raverb,ção de servi-

ços.—Deferido.
.103é Gomes Ribeira, cabo do Cor: o de

Fomb 03, pedhado para assi anara e Jo é
Gomes Rib iro Jen or.—De'er.L.

Dodswarah & Comp., pedindo prorogação
de prazo para entrega do um grupo eactio-
gene á Casa do Detonç'.o.—Indsferido.

Banco da 1 ravincia do Rio Grande do Sul,
pedindo pagamento de 4:950a, do (baleei-
mentos feitõs ao Instituto Electro-t
por ,IJ é da Silva Loureiro.—Junte certidão
em or ginal.

— Pela Sr. ministro da Viação:
Antonio Saturnino da Souza, pedindo con-

cessão para csnstruir uma estrada de forro
de Piqueto a Itajuba..—Indeferido.

Carlos Telles Advim, auxiliar da R ,parti-
ção de Ag e as, 1 sgotos e obras Public is, p)-
dindo gr ttificação p r tralatlims extr..oi di-
nari3.3 pretadas áquella reparti;ão.—Indo-
ferid

Pesnool da Segunda Commissão dos Mu
dos da Rêde de Viação Bahiana, pedindo saa
considesato ajuda de custo o adeant.mento
feito para despezas de viagem.— Indeanatio.

—Pelo Sr. c sronel commandante da Força
Policial

Teu nto do l ã regimento de infantaria
Odorico Teixeira Ne es, pedindo rectifica-
ção no 3 seus assentamentos relativamowe
á data de seu nascimento e ao nono pa-
terno.

—Pelo Sr. director geral dos Corseios
José Antonio Gomes, encarregado do ser-

viço de transp ,rte de malas entre a agencia
postal de Campos e a estação da Estiada de
Forro Lsoaoldina, polindo augm •nto
quantia que portela) tara esse serviço.—
Indo for ido.

— Pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazia

Ascendas° Corra Vaccany. — Não ha
vaga.

Alfredo Pinto Moreira.— Attenda-se de
accardo com o regulamento.

Arthur Pinto M7iia.--Concedo. 	 -
Amorico da Silva.—Concedo 30 dias, sem

vencimentos, a contar de 16 de agosto.
Antonio José Soares Netto.—Deferido,por

equidade.
Antonio Dias.—Concedo para o mez cor-

rente.
Antonio Quaresma Junior.— Concedo 60

dias, com dons terços da diaria, a contar de
14 de julho- ultimo:

Claudia° de Souza .—Não ha vaga.
Capitulino Cla atino de Souza . —Concedo

para. o mez corrente.
. Custódio da Rocha .seve lo.—concedo.

(Urrado Engomo de	 — Procede-se
de e ccardo COm o ert. SI do regulamenta.

Eduardo Madeira da unha .—Restitue-só
mediante recibo.

Elso Vidal ('ao po Mello.—Não ha vaga.
EIuiid l temi no Leal ----iaiscedo 30 dias,

com dons terços	 (Ia ria.
Folis'rerto Buono Soure a— Concedo cora

75 a de ala tal-tento.
Fonseca & Vaz. —Sejam os documentoá

restitui boi.	 •
Franaisco Alves.—Não ha vaga.
Francisco Ferroira .—Concedo 30 dias,com,

doas terços da diria, a contar da 1 de
agosto.

Francisco Mertins.—Coneedo ida e volta,
com 75 o, de abatimento.

Firmino Ru • na do S ma.— Concedo.
G istão Camara Leal.— Sell r o requeri-

mento.
Horacio Salvador.— Não ha vaga:.
Irineu da il, a Moreira.— Censedo de.

ida e volta.
Ildeebnso da Cunha Pinto.— Attond -se

dur nte o me: corrente.
J. Serrado.— Selle o requerimento com

estampilha federal.
Ja io Clara da Boa Morte.— Não ha vara.
Jalio Ferrsira.— Concedo 1a.) di os, coa:

dons terç s d (florir, a contar de 12 de
agosto.

Jo o Guimi , zi.— Concedo os passos.
João Baptista da Silva.— Não ha vara.
João 1,ivringelista d t. Rocha.— • olmedo.
João do Nossimento.— Cooeed 1 pira o

mez COrrent,.
João Baptista dos Santos.— Consedo 30

dias, com dons terços do (liaria.
Feroaira, de Abram— Proceda-se do

ac,cardo com o art. Si do Roaulamento.
João Antonio do alene. es .-- Concedo.
João Francisco do Brito.— Concedo 30

dias, com dous terços da di iria, a contar di.
1-1 de agosto.

Licenças:

Foram conca lidas as seguistes
P. lo Se. ministro ii i .111; aia
De um armo, ao procur der da. Reptil:ale%

na secção do Amazonas, bacharel Porfirio
Nogru ira

De quatro 111.37eS, ao anal lar ocademico do
Ser 'iço de Pando-taxi t da Febre Amarela
Joiq .im Jos', Enrique da Sit a

De 110V011t, t, (lias em pis naraçao ao com-
ia i s tao de 2a classe ao IS" districto poteial
Christino de Bar os Fal

D 30 dias, ao sera ,ato di Farol Policial
Maximo Franklin do Ssuza.

— Pelo Sr. miraste o da Faseraia
De tres mezes com vencimentos ao 2 0 M-

e: ipairs rio da Alandega do lao de Janeiro
Joa tem do Cem/feira Li ra:

De noventa dies e an o s ido a ano tiver
direita ao go idt ia. Mesa de Rendas do
Salinas na Til ova, Es:a o do Maranhão,
Alvaro Anilar dos Reis

De qu a o me.z , s sem vencimentos ao
1 0 escripti ir a i da Dis'eg.acia Faio 11 co E s ta ao
de Aaig as Antonio Car:o, do Naseimento ;

De dons mezes com a meriole da respe-
ctiva di cii ao opara!io da Imprensa Na-
doa d Oreste Natoi.o da silva

Do ires mezes roia metad da (Faria ao
servente da D. legacia Ei cal no Estado de
Pernambuco Pedro on'onio da Silva. o

Pe meaes em peor ignoão ao 45
escriptarario do Tri' , uartl de °atas Da.José
de Mattos Vasconcellos;

Da 15 dias eia prorogação ao 40 eiscria
pturario da Delegacia Fiecal em Pernani.as
"buco Eividio Silva.
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Sr. • dire,et& ger-à,' dos , Telegra-
Vos.: — „ • 	

De 31. dias /será' vsseiinontos "e:o auxiliar
de cseripta Francisco Baptista de Azevedo •

Da 60 dias com ordenado ao tele gra-
Viista de 3' classe Gonçalo da Costa Araujo.

Todas para tratamento de saude.•
—Pelo Sr: director geral das Coareios:
De seis mczes ao oetafeta da dministra-

00 dos Corre t os do Para Manoel de Si. Ca-
yalcanti

lio 93 dies ai fiel do the-oarairo dos Cor-
r,-k t s de Parahybi Já Fi'd,i1Mei Dias Jat•
li ai ;

De seis 11107.03 ao carteiro de 3' classe d s
Co rolos de Pernambuco José Sergio de Ne-
gra- ros ;	 • •

De 60 dias ao p:aticatite de 1 ,, edisse dos
c.irreios da Parahyba Cus.:odio da Barros
CavaLanti.

O uniforme para 1„wje, na Armaia, é o 3^.

Serviço do Exereitó, para hoje:
Snparior do dia, capitão Joã ) Sother da

51v ri.
A l a brhada, estrate,gica dl 09 OffiVia0

p ia auxiliar o sap erior de di L, para o ser-
-viço de ronda á guarnieão e p ir dia ao quar-
tel gemaral da O"-

Aux liar da celle . at do dia, amanuense Da-
riJ2.

A brigada, muita da as guardas dos Pala-
c . ce do Cattet2 e Guanabara.

A	 brigada estrateg:ca dá a suarnição.
t niforme 5^.

O sert-L'o para hoje, na Força Policial,
é este:

Superior de dia, cap:tão 5 Ales.
OIlicial d) dia á Foral, (!n.pitão
Medico de dia, capl ão D. Pinto Vieira.
Medico de promptidão, capita° .ineiditado

Fruta.
Interno de dia, alferes honorario Monte.
Musica de pirada e promptidão, a do

2, regimento.
Rondas de visita, o alferes RAs e Pa-

n:nlio.s.
Ronda aos theatros, tenente Benedieto.
Na assistencia do pessoal ás 11 h iras dá

E I'ViÇO espcial o alferes Quiriru].
Rondam as runs da Nancio, Regente e Sã)

Jarge o ten„ote Coclio e um inferior
de regimento de cavallrirla

Rondantes ii disaos . çlo rio super:or de dia,
rove inferiores do regimento de ca.vallaria,
sendo dons para rondar as patrulhas d

Guanabar i e Pays Indú, e dom p ira as
do 1", 3^ e 50 districtos e mais dous de cada

‘sz;mento de infantaria'.
'Guardas: éa Caixa de Awortização, alferes

A i elardo; da Caixa de Cabve,rs tio, alfe-es
Bolneedo Thasouro, nine es Cardei; da Casa
da. Moeda, alferes G0111é3, todos do 1 0 regi-
mento e do quartel cZnicral, u:n inferior
do ::n." ruimento.

E.tadc-maior : no 1 6 re4m ento, tenente
Lima ; no `z.", alferes CouthiliO; no de Anda-
r day, tecto .te Catalão e no do Frei Caneca,
tenente Gilberto.

Promptilão: no P ro pimento, tenente
Teixeira; n 2", alferei M atine e no de
c a vallaria; alferes BoInini.	 •

Auxiliar do o Ciciai dl dia um inferior,
piquete um cornateira tdo 2^ regimento.

ocdene do comman loger 1 um corneteiro
do 2" regimei.1to o a Msistencia do pessoal
uru cabo do 1° regimeno.

O regimento de cavalla,ria dá, o serviço
já polido em detalhe, um. comma ulan,e
sviaÁlrão, uai. , subalterno e 40 praças o o

mais áue'se pedir. • •

f

O. -1°• -regimento de infantaria _ d irá o
servi ço já pedido era detAltie,..uirr oftle:al _e.
30 praças: , e o mas que co pe lir.
, O 2^ régimento de .infantaria dará o
•seevaço Ja pedido em detalhe, doas officia,es
e 80 priça, constituindo as promptidões
de incendi . ), soccorro e regimento, e o mais
que se pedir.

Uniforme, 3".

A Reioartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paittete.:

Hoje:
Pelo 13«liie. para \'ictoria e mais portos

do norte, r,!celaendo impressos at , as 6
horas da manhã, cartas p.:ra o interior
até as 6 1,1 2 e ditas Com porte duplo
até ás 7.

P io Gien7yon, para Cap Toam e Lon-
(lres:recebendo impresso; até ás 7 noras
da manhã e cartas para o exterior até
ás 8.
• ) Fagundes Vdrell T, para Paraná e

Rio d'a Prata, recebem". impre ssos até 'ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2. di as com porte duplo e p ira
o exterior iiré as 0.

Pe'o ulalkeu,ít, part Santos, Paraná, e Rio
Grande do Sal, recatendo impressbs até ás
12 horas da. manhã, cari, is para o i terior
:WS ás 12 1/2 da tarde, dites com porte du-
nlo at á 1 e objceLs para registrar att5 ás
11 da manhã e

Pelo Ce;fian, para Santos, Rio da P?ata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressoi até ás 12 horas da manhã, carris
para o i iterior até ás 12 1/2 da t
dit. rs com porte duplo e para o exterior até
á 1 e objectos para regStrar até ás , 11 da
manhã.

Pelo Cordilldee, pira o Rio da Prata,
Matto Grcsso e Para gua.y, recebendo im-
pas os até ás . O toras da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, dit is com porte
duplo e para o exteeior até ás 7.-

A nanhã
Pelo Boe;iinia, para 03 partos do norte,

rocebndo impressos até ás 12 lacras da
manhã. carlas para Q i inerme até ás 1 1/2
da tardo, ditas com toa r duplo até á 1 e
e ob . eetos para registrar até ás 11 da
manhã.

Polo Itaperuna, para Santos, S. Francisca
e Rio Grande do Sul, recebend) i opressm
até ás 8 horas ,da manhã, cartas paca o in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9 e objectos para registrar até ás 6
da tarda de h,je.

Polo Ilryacy, para Bahia, Maceió e Re-
cife, rae e.ben :o impressos , até á; 12 horas
da manh'i, cartas para o. interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porta dup o até
á 1 e object..s para rag strar zité és 11 da
ma nhã.

Pelo M cgalian, para Estados do norte,
Dakar e' Europa, via LisIon, recebendo
imuessos até és 7 horas tia inane., cartas
para o interior até és 7 1/2, di as com
por e duplo e para o exterior até ás 8 e
o tkjectos para registrar atd.as 6 da tarde de

—Recebimentodeencommendas para Por-
tugal. Açores e Madera. .n03 .mesmos

das 8 horas da manhã. ás .5. datar le, até a
vespera da partida dos paquetn que S2, des-
tinarem a Li:.;b)a, exceptuando: os da C,m-
-puni° MSsageries. .1),IarAimes ;, .0 entrega
lambem nos mesmos-dias; :das 10 horas da•
manhã :IS 2 'da tarde., ......... .

Sea-suros Connança, á 1 hora, de hoje,
para aprisentaçio de contas o eleiçõa.

Companhia Brami Industrial, para contas
e eleições, á I hora de hoje. •

Melh unamentos no Rio, á 1 hora, dia 12
para discutir- cobre assumptos de impor-
taneia.

Centro do Co umerc:o de Café, ás 2 Lopes
de hoje, p ira cantas e eleição do um dire-
ctor.

Banco do Commer,3io, ao meio-dia e á I
ho -a di t urdo do dia 14, ordinaria e extra-
cri inari respectiva mente .

M 'recriaria Time', ás 2 h »as de 14, pira
prestação de coni.as e ele,içõ's.

Comandita In l'strIal de Eleetri
para aaresent !çã i o dscassão de urna pro-
l): sta, ás 2 horas do U a 15.

Nline.raç'io e tintas Ancora, ás 2 horas d)
dia 16, p ira contas e C1.0VaÇãO do seu ca-
pital soiea1.

Companhia, de Seguros Minerva e Lloyd
Ana e-icano. ao 01eI0 dm de 16, para d -li-
be ar sobre a fieão das mesmas.

segarei Mmerva, para contas e elcAçõos,
á 1 hora de 18.

Co nipanhia Cervejaria. Brahma, a 1 1/2
1r, ra tira 2, para apresentação de contas e
eleição.

PAGAMENTOS AVISADOS

-	 ,IUROE .

Anolices do Estado do Rio, popalare-e
10 Ir, desde ja, s jnie s de 4 -'/„.

O riem da Pe,reteecie, no Douto do Com..
mereja, ds juros lo 111 i toiro semi,:..t.t.p.

Associaç" o dos Em pr, , gados no Co no n er
os ,1 1111".“. do SM erapro ti 010 (lr1 410 (I00j,
dose já..

Pe.,vincia Carmelitnna, os juros dos coa-
solida.Ibs, desdeTja.

TA. X AS 01,1,:CIAES
BAN0t39 ESTI3ANGEIR05

Praças
Londees (por.'pende)..
Pariz (po • iranco)
Hamburgo (po.. ni,ireo)

Londres (por pen-e).
Pariz (por fraitts)...
Hambitie.o(por lii !reo)
Italia (por Pra)  -
Portugal (réis 1 rtes).
Iles2anlia (por p -seu)
Nova Volt (p irdollar)
Turquia. (per penem..
Austral, (por pence)...

Rb da Prata
Buenos A iresepor peso)
Montovidé i (p -r peso)

Sobre-taxa
Café (por franco) 	 	 • $594 a $592

Operações
Bane trio 	  16 3/16 a 16 7/32
Par.icular 	 	  16 1/4

	
a 16 17/64

BANCO DO BRAM

a 90 d/v.' a 3 d/r;

'PARTE CONIMER,CIAL
Rio,' 12 de-setenibro de 1911.

cimi ó' 09 cons. oe atlas

a (,)0 d:
16 5'22 a 163/16

90 a$58
$T20 a $727

.	 :1 'I), d.
10 '1 . '32 a 16 1,16

V)95 a ;,1503
• -$736 a $732
$595 a S591
$317 a $315

5! n0 a $559
3s103 a 30./79

15 15[16 á 16
16 a 10 1/32

3$015 a 2,05
3$235 a 3$220

Praças
Londe s (por pelve) 	  16 3 • 16 a 16 1/16
Pari' {por franco) •	 	 $589 a $593	 •
.Hamburgo (por iliarco) 	 	 $77 a 4/.33



• 

	

i
' Aliança 	 •	 ,.„	 •.7.	 309P0I3

	

'America Fabril 	  • -	 '35aaa.103

	

1:021000 Bo ato o 	 	 - 2403000

	

. Brazil Indus:r.al 	  3043000	 -
1 :0a230 '0 Corcovado 	  2603000 2503300

	

1:005a000 carioca 	 	 -	 285$3,3

	

1:0030)0 Magéonse 	  148a000 1-153000
1:0043003 Petranalitana 	 	 ......	 280a0a)

	

S. Falia 	  70a003 6 -a-103

	

Manu actora 	  93010) 205$030
043510 • Progresso Industrial 	 	 -	 340,aea)

	

95A .)0 Confiança 	  955a' 03 2503000

	

94a030 Santo Alei •:o 	 	 -	 1303003

	

932a0 0 União Lavronse 	  a3aa000 225:3030

	

9 1 540.)1) Lã da Tijuca, 	  2 5$100	 .._

	

945000 S. Pedro 	 	 _e	 203$000

	

9003000 S. Joaquim 	 	 -	 1414000
SECWRoS

- TEC:DOS

Ii4 44 - - TorÇa4eira- i.a	 MARIO 0"."FICIAb.--,
	

Beteratto ==-• 1911

Sobre-taxa:	 I -.
Café (por franco) 	 - •

	
aba	 $592

A/fandega :
Vales, ouro (por 1$000)..	 aa 13387

MERCADOS DIVERSOS

O CAMB:0

Esteve :tinha hontem. sem alteração de
importancia o mercado de cambio.

Em tolo o caso, como havia alguma pro-
cura para a mala de amanhã, o movi-
mento de operaaões para remesas cereeu
mais animado.

Em ;atras de cobertura poucos trabalhos
houve, entretante, a lugar pelas alaidas
de café que teem sido sempre regtfares.,
não se podiam considerar excass s esse) pa-
peie, mas, como os bancos rostringiram
as condiçõ .s do bancara), segue-se que eram
tambem tensas ás dessas letras.

O Banco do Brazil manteve sempre para
remes:as a taxado 16 7/32 d., mas cs as-
tr .. ngeiros davam para esse effeito a 16 3/16,
16 13)64 e 10 7/32. sendo este ultimo pre;o
liaval apenas em dons delias. no British e
Italiana°, no qual operaram sobra pequenas
quant es.

Comprava o Banco do Braail letras de
cobertura a 16.9/32 e 16 13/64 d.

Reproduziram os taticos as tala-311as de
16 5;32 e 16 3/16 d., esta mantida pelo do
Brazil e Tra.nsatlantieo e áquella polos de-
mais saccadores.

Operações:
Bucario 	 	 r--; a 16.7/32
Particular 	 	 - a 169/32

POR TELEGRAMMA

A: vista

Praças :7
Lonires (por p('nee)...	 16 d.
Parti (por franco) 	 	 596
Hainburgo (aol . marco).. 	 736

CAIXA DE CONVERSÃO

Valores di OCi'303

Moedas:	 Cambio a 16 d.
'Libra esterlina (soberano) 	 :,
Ouro nacional, por 1$000....:
Franco, lira e peseta 	 ..
Por marco 	
Por dollar 	
Peso argentino 	
Cora austriaca	
Por 1$ fortes 	

A BOLSA

Funceionou hontem, bem eollocado e firme
cora referencia as apolices, o mercado de
titulos.

No inicio dos trabalhos, porém, pouca
animação se notava, mas, no correr dos
mesmos, foram se desenvolvendo as opera-
ções até que estas attingiram uma propor-
& mais animadora.

Correram em alta as a.polices geraes, es-
tadoaes de Minas e algumas municipaos,
das primeiras notando-se fraqueza apenas
nas do emprestimo de 1909.

Estiveram ainda afastados dos trabalhos
da bolsa os papeis de jogo, que, em todo
caso, permaneceram inalterados. sendo
ainda fracas as suas condições, tudo mais
como se vê adeante no movimento de ven-
s/as e offertas do dia.

VENDAS oFFiciAES

ApoUces geraes :

Antigas, 5 ^á, 1, I, 1, 1 	
Idem 1, 1, 2, 2, 1, 3, 4, 4, 6,6, 10 	

10, 35. 	
Emp. 1909. aa., 	
Idem 1909, 15, 25 	
Idem 1939, 25 	

Esladaaes:

Idein de 1003, 4 o /. 5. 10..., 	
Rio, de 100, 4 o a, 7, 20 	 -*

Idem de 100,3, 4 0 /. 4 	  -
Minas de 1:0003, 9 , 9 	
Idem de 1:000$, 3, 10 	
Idem de 1:030a, 4 0 /0 2, 6 	
Esp. Santo 6 o lo 4	 ......

Manicipaes :

Antigas nom. 3, 10, 53 	
	

210:000
Ouro 5,3 20, port. 16 	

	
3003030

Emp. 1006, port. 10, 2), 20, 100,
150 	

	
206$000

Bancos

Brazil, 10, 20 	 - 
	

201V00
Companhias:

Tecidos Maga onse 53 	
	

145a0aa
Tecidas Confiança 30, 30, al), 40.	 25:-Nt90)
Doe s de Santas, nom. 159 	 •	 401a)
Centra Pastaiis, 100, 200, 200.. 	 24;00

Debenturcs:

Cantareira, 50	 •	 204$000

OFFERTAS

Apoliees	 Vendedor Comprador
Antigas. 5 % 	  1:023$^00 1:0223000
Emprestimo de 1903,

5 % 	  1:025$000 1:0153000
Emprestimo de 15309,

5 ot 	  1:004$000 1:0033000
Emprestimo de 1910,

3 0/o 	 	 7503000	 6803000
Emprostimo de 1897,

6 % 	 	 1:005$ X:10

MUNIC/FAES

Emprestimo de 1909,

Ernprestinio d3 1909,
pot t .,6 o/. 	

nom., 6 o/. 	
Emprestimo de 1906,

port., 6 o/. 	 •
Emprestimo de 1906,

nom., 6% 	
Emprestimo de 1904,

a:, 20, porta 6 °/..,	 3023000
	

3013000
Emprestimo de 1904,

nom. 60/, 	 	 -	 296$000
Antigas, port., 6 .1 	 	200.5500

	
23a$000

Antigas, nom., 6 V	 	 -	 207 a)00
Nitheroy, port., 6 %	 2093000

	
207,000

Nither. • y, nom., 6%	 208t:; 00
	

207$000
Nitheroy, 1910, 6°/a	 207.z:000

	
2051000

Petropolis, 6 o/ 	 	 202.3000
	

1983000

ESTA DUAES

Rio, de 5003, 6 0/...•	 4954000
	

490000

Minas, de 1:0003, 5 0/0	9453000
Rio, de 100a, 4 o/....	 943530

948300
94000

Espirito Santo, 7 o /.- 1:00030:10
	

9950100
Espirito Santo, 6 Vo... 	 9004.00

	
8983000

BANCOS

Brazil 	  201,•iO30 2003010
Comine ta ia 1 	 	 2234000 217 a) a)
Cominaria° 	  -	 183a )00
alerca n til do R. de Janeiro 245$100 2403000
Lavoura 	  152,3030 1483000
Credito Real de Minas.., 	 •	 185a000
Nacioaal 	  1703)03 1603000

Previdente 	  50.3330 105 000
Confia ça 	 	 0$ 09 5•:e00
Indemnizadora 	 21003
Varegistas 	 110.a300
Minerva 	 	 15.303 12010
Integridade 	 	 - 5:1.3,313
Cruzeiro do Sul 	 	 - 2-0a0
Argos Fluminense 	  725aa0a 700:033
Garantia 	  280,30)0 -
União doi Proprietariàs 	 	 - 923aa0
Lloyd Americano.	 	 	 1aa)30 12a5a)

DIVEI:SAS,

Caxamb :I 1c0
Commercio de al 	 	 - 55,004
Constrticçies Civis 	 	 11 raar0 80sM4
Dceas da Batia 	 	 47030 4Naoa
Loterias Nacionaes 	 	 41a5):1 4wla
S. M.	 Jeronymo 	 •	 aa -; )a) 20,?:0¡)0
Sul Mineit a 	 	 atai )0 703090
Terras 	 	 ..	 110a) 9:;5.)a
Carruagens 	 	 .	 00 030 86s004
Mel. no Maranhão-. .	 - 40$0 a
Centros Pastor s........ 	 23.5530 22,500
Jardim aat mico 	  •.	 - 210003
Cor n . e'aria Bralima.....	 - 25:3S 03
Saneamento do Roa . 	 ,,	 82=03 82 Aa
Viciaria a Minas 	 •	 7Sa030 73$'0,0
Docas de Santo, porta.	 39"a,009 3~03
Doeis de S.intos, nom..	 412eaaa 400A00
Cantarei!. i 	 	 .	 2(16.0)0 202$0,0
Mercada Municipa,' 	 	 laJa000
Industrial do Yalença 	 	 - 195,WO

DEBENTI'RES

America Fabril 	 2155900 209:3000
Tecidos Botafogo 	 2 8$ 00 2u530,33
Tecidos Corcovado 	 214 000 212;30. 0
CArioca, pia 	 . 2430.)0 2P:8030
Tecidos Carioca 	 215$503 2 l5$030
Teeldos arazil Industrial 215,3000 2125 '00
CantarOra 	 , 2a4:500 20$,503
Carris Urbanos 	 202$0J0 2013303
Carris Urbnios de 100$. 1013030 100a030
Fab il Paulistano. 	 . - 2063030
Mercado Municipal 	 209..030 207;35:10
Manuf.	 Fluminense 	 2083000 205,3000
Manufa,ctora Progres3o. 205..3,100 2003000
Tecidos Confiança 	 . -- 215$330
Tc. Magoei/se 	 . -- 203$000
Docas de Santos 	 • 2123030 2103003
Industrial Campista.... 204000 2C6$000
Ind. Campista, Lórn.... - 207$00a
Materiaes de C.,nst 	 20 )300C1 200;000
S. B_•rna.rdo Faaril 	 2i0a000 2073130
Luz Stearica 	 -- 210$000
Tee. Santa Rosalia 	 at)4$500 20:a00a
Toe. Vsperança 	 a 23009 -
Industrial Mineira 	 213,a3J0

LE1TRAS

Banco C. R.	 de Minas,
7 °/. 	 10a3500 10345.:0

153000
13687
$594
3734

4082
23973

$621
3$330

191'4,500

1953000

2063500 206$000

2083000

1933003

190$000
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AS ultimas EVOILIO3S"da baixa das bolsas
dós cetittos- do consumo, que latiria:1e atain
dasfavoravelmeate na marcha ascendente
do mercado, ainda hoatem coatinuaram a
preju

Com &Deito, o mercado abriu ;o') essa
impres:ão, regulando, rorérn, com alguma
procura.

Em todo caso, no correr dos trabalhos a
tobsa do Ha.vre, que havia cabalo na aber-
tura de 1 a 1 1/4 frsnco, accusou na segan-
da chamada urna alta de 1 frasco. A divul-
gação dessa noticia, causando boa impres-
são ros animos, tez com que 03 commisaa-
rios Fe tornas:em mall03 transientes, do
sorte que em fran o terminou-se o mercaCo.

Com effaito, não só houve negocios regu-
lares, colo as cotações rea lq hirarn quasi
as suas conliçõas de alta anterior, pois que
no sab ado h içiameahitio de 11$600 a 11$100,
si i .do, bontem, até 11.;500.

Como de costume, os Commissarios apre-
saataram á venda muito genero, que em
grande parte foi retirado lia taboa.

Ainda assim, porCiu, collo aram para ex-
poataç o, de manhã, 4.126 suecas,, aos preços
de 11$403 a11$590 sobre o typo 7, e no cis-
cam do dia mais 3.084, que conjunta-
mente deram o lot II de 7.210 saecas, con-
ta 11.704 anteriores.

Nessas t °adições fechou o mercado mal-
te acto acs preços com que abria; mas em
co idições sustentadas.

Foram pmbareatlas durante a semana
finda no littoral da no 31. bah a mais 7.817
sac 'as o resobidas mais 10.:-.59 ditas. .

Passaram por Jundiahy, com do:tino a
Santos, 143.500 saecas.

A pauta a cobrar ralas mesas de renda dos
Estados do Rio e de Minas, durante a smna-
na eGrreate, 6 de 780 reis par kilogramaio.

MOVIMENTO IMA RIO

	Entradas:
	 Sacras

Barra dentro 	
	

279

Estrada de Ferro Central do Brazil 	
Caboto gem 	

 2.923
600

8.641Estrada de Ferio Loopoldina 	
--

	

Total 	  12.449

Desde 1 de julho	  645.943

Vendas conhecidas:
No dia de hontem 	  7.219
No dia de ante-hontern 	  11.704
Des .e o dia 1 	  90.539
Desde 1 de julho 	  439 9•5
Pauagom por Juscliaby 	  143.5s0

Pauta da semana, 780 réis.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em 1" e 2" mãos:
Sacras

Stoch anterior 	  199.561
Ultimas entradas 	  18.803

----
.	 Total 	  218.367

Ultimos embarques 	  18.266
----

,Stock actual 	  200.102

ENTRAPAS

Diss 1 a 10:
Sacras
	 Kaloa.

Estrada de Ferro Leo-

Estrada de Ferro Cen-

	

poldina  •	 44.938 2.696.280

2.251.083tral 	  	  37.518
611.823Por via maritima 	  10.197

	

Total 	  92 653 5.559.180

•
Saccaa

, Estrada de Ferro .1-ea-
•-• poldina 	 • -53:g-79'
Estrada de Ferro Cen-

trai 	  40.447 2 426.8 O
Por via maritiina 	  11.076	 664.560

Total 	  105.10	 6.306.120

EMBARQUES
Dia 9:

	

Sacras	 Kilog.

Estados Unidos 	 	 4.040 242.400
Europa 	 	 4.203 252.480
Rio da Prata 	 	 1. 5 .0	 92.400
Pacifica 	 	 -
Cabo 	 	 5.486 329.1(30
Cabotagem 	 	 2.991	 173.460

Total 	
 ---

18.265 1.093.100

De 1 a 9:
Sacras

Estados Unidos
	

23.451 1.164.060
Europa 	 •
Rio da Prata 	

* • • 29.071 1.401.7a0

	

4.537	 179,820
Pacifica 	

	

5.483	 329.160Cabo 	  •

	

8.685	 521.103Cabotagem 	
- -

Total 	
	

71.230 4.2 3.830
550.431 33.025.t-50Desde 1 do julho 	

COTAÇÃO POR ARROBA

Genero de Mulo
rypo n. 3 	  1232.10 a 12$300

• n 4 	  12000 a 11$100
n 5 	  11$800 a 11;.,900

• n. 6 	  11S6 s) a 11$70:)
• n. 7 	  1 $400 a 41$5 O
s n. 8 	  •11$200 a 11$110
• n. 9 	  11a000 a 12$100

EM SANT,:S
O mar. alo de salit. s no s [Voado fechou

estava' ao roi aço de 7$300 sobra o n. 7, por
10 kilos.

As ultimas o:sair idas for :m de 121.826
saccas e as sabidas de 65a 28, sendo o stock
actual de 1.341.606 sacas.

Ferarn receb das deslo 1 . do mez 484.650
saccas e desde I de julho . 2.695.8:4 it S.

Dosa° 1 do !noz foram remetti as 333.153
sarnas o desde 1 de julho 1.836.072 ditas.

OS:ILLAÇ3IS DAS DOLS'.S NAS PRI£EIRAS
CHAMADAS

Dia 11-Nova York,' baixa de 4 a 2 pontos
e alta do 1 nas opções;

Havre, baixa de 1 a 1 1/4
Hamburgo, baixa da 1/4 de pfeninfl
Londres, inalterado.

NAS SEGUNDAS CHAMADAS

Dia 11-Nova York, baixa de 1 a 6 pontos.
Barre, alta de 1 franco.
Hamburgo, baixa do 1/4 do pfenaing.
Londres, baixa de 3 d.

orçõ.ts DO DIA 11
Mezea	 N. York Havre Ilamb, Lona.

Dezembro 11.79	 .75
Março 	  11.63
	

13 1/2
Maio 	  11,61
	

73 1/2

	

11,61
	

73 1/2
1.n•n•••

GENEROS DE CONSUMO

COTAçõES LIARIAS

Merca lo de ai:solão:
Em Liverpool, o mercado, hoatsm, ac-

cusou urna baixa de 5 pont .s.
O mercado, aqu , na praça, continuou firme

e com regular movinaoato.

Entraram l'afíO fardos e -saldra,m'305s S-
oando enidipo,it.i 11.402 fardo!.

Prodedenc;as	 • •	 • Por 1G•ki1os
Perrarnbuco, 1" Sado, do

sartao 	  	  11;1;200 a 11$830
l a sorte 	  11$003 a 11$5 O

alem, ined:ala, 	 	 10.a103 a„ 11$)03
Assa. l a corte 	  10.s833	 11000
Nati, l a s_rte 	  1%530 a 11$003
Idem, regn:ar 	 	 N minai
/vI sssori, Ia sorta	 	  1( $5 )3 a 11$03)
'dera. ragullr 	 aa. .
Ceará, l a sJrte 	  11 )3) a 11$630
Idem, regular 	 	 N >mina;
Parallyba, P sorte 	  1Q$5)) a. 11000
Idem, reg dar 	 	 Nominal
alscaió. l a SOrt 	  14533 a 11030
Liem, regalar 	

ne.lo, l a sorte 	
	 Nem iria,

Pe 10$2)3.a 10,A3)
Sei •aape. 13 as sa 	 	 Nominal
['cm nabal.	 , 	  •	 11 mi
Maranhão, resular 	
Pia.uhy, ide.n 	

MERCADO DE AFSUCAR

Conti meu, hontem, firme e em posição
do alta este mersado, ' cujas c_ta,õss tive-
r ins um nsvo impulso.

z‘ bertai•zt e p ra 03 branco: crys.-
taes o preço de $a140 a que se fizeram
sarios fraseei s. 1.1-spo's dis.so, pa (3m, ca
va •idedores p.s3tram a oK'Afir os preços do
$43) e $183 opor fim o (le **50), a qua feelicu
o mere...do.iunnienl.

	

.	 .
E ararem 7 -18) sacos. sma)

vi.por Il«poa: , , do l i ,rnatnIntco. 1.000
a. le ht Fiam( e & Comp., 3.00) a . 11 ,:inti hal
G,afrrae e 1.730, da Bahia, a Thomaz
iIra & Cmp.

De Campos, p la Leopoldira, ia Canta-
reira, 65.) a Thuniaz da Si Is • n, & Cmn •P'.. 903
á(); dam e v a iras a Farm sa. 1O a 11 rbosa.
AI : ir irmane & Camp. e 50 a Sesta.a. a 1 cigt
& Comp.

SAUDAS NO LIA, 9
Trapiches	 Sacros

Forn-osa 	 	 2))
liodeiros	  	 50
Rio de Janeiro 	 •	 9,33
Armazem n.	 2)1
Armazess n. 13 	 	 287
Armazem 11. 14 	  •	 975
Commercio o Navrg 1(; n10 	

 •	
24

Cantareira 	 	 952
S. João da Barra 	 	 320

Total 	 	 3.97.a
Existiam em trapiches, hontem, 201.073

SaCJOS.	 •

QUALIDADES
	

Por kilo

Branco usina 	 	 433 a 440
D ts calastd 	 	 44) a 530
Dito 3a .,ort '	 	 400 ( 440
Somos); 	 	 Ni ) ha
Mascavin'io 	 	 $2) a 35)
A maredo 	 	 Mio ha
Mas. avo bom 	  .	 241 a 259
Dito regalar. 	 	 22) a 2.5
Dito baixo 	 	 nominal

X .RQUE
por kilo

Rio Grais /e, system, platino $760 a $840
Rio da Prata

Patos e mantas 	 	 ,11703 a	 $840
Patas e insistas. 	 	 $800 a	 $960
Kerosene, ideni 	 	 6a8JJ a 7:21)
Ladrilhos, milheiro	

-	

120$033
Linguas do Rio Graiale,

uma 	 	 1$103 a 1$300
Lombo

Especial, kilo 	 	 1$000 a	 1$230
Baixo, idem 	 	 $830 a	 $300

De 1 a 11:
Kilog.

3.214.740

60 3/4 57
60 3/4 55 /3
60 1/4 55
60 1/4 55
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•	 Manteiga
-1110 lesto Gallono (sorti-

Aguardente: •	 .
Por CO liiros

-	 ..
Deinagny, Isiny (sorti-

1. 4859 a	 1$900 Parrtv 	 	 	 	 1404000 a 159,00)
A ngiti n 	 	 1404003 a 150$ Q0

.,	 das) •	•
Idem, pequenas 	
Bretel Fretais (latas sor-

tidas) 	
Lepellet ier 	

, 24380 a	 2$ 103
24380 a	 2.,;400

2.200 a	 2A220
2-300a	 2$ 2 )

AI :ceio 	 	 	 1454000 a 150$'103
Pernambico 	 	 1454000 a 1504000

Álcool:

145A00 á 15 :,;001.

Isbensen
Maseler 	
Brum 	

São ha
•Não ha

23380 a	 24100
Fino, na 38 a 40 grãos 	 	 230$'00 a 2834000
De 36 grãos 	 	 220$000 a 225$ 00

Brim': Junior 	 o ha Amendoim:
Outras marcas 	 1750 a	 2$500 Em casca (por 100 kilos) 	 21$000 a	 224100
De Minas 	
Do sul 	

2$‘'0O a	 2830
W00 a	 2000 Alraft

Nacion	 (por kilo) 	 	 2)0 a	 $220
Malte Estra-areira (por kilo) 	 	 $180 a	 $200

Kilo 	 $410 a	 $580 Batatas (por kilo) 	 	 $150 a	 $189

Milho Alca!reto
Do norte, amarello...•:'
Da terra, idem 	
Idem branco 	

No lia
1131)0 a	 1E1500
9$000 a	 9$500

Em birris da	 170 kilos
m/n) 	

Idem, idem 80 kils.
43 VY
244000

Oleo de linhaça
Em barril, kilo.	 	 .;
Eni lata, kilo 	

1$150 a	 14210
$900

Banha nacional
PortuAiegre ( p or 60 ks.)
Em lata de 20 k., idem
Laguna, ideai], 	 ideia 	

6040)3 a	 724003
6":.$200 a	 724100
604 ;0J a	 634303

Oleo de algod5o Itajahy. em	 latas de 2
Nacional, litro.. ..... V40 a	 $850 kilos (ror 60 kibs) 	 694000 a	 724000

. Pimenta da Incha :
Nilo .	 	 1$100 a	 Ig200 De Minas
Outras marcas, idem... lsooa Lata de dons kilo- 62$400 a	 634010

•	 Sebo:	 • Lata grande 	 60$00 a	 0142j0
Rio Grande, kilo 	 sw4n a	 $C60 Banha americana
Matadouro. idem 	 $580 a	 $6a Em barri , . por libra 	 $300 a	 $840

Telhas: Bacalhdo
F,aincezas 2304 a	 2494

Ga.spe	 (tina.) 	 414353 a	 454030
Phosphoros Noruega (caixa) 	 394O .j1 à	 4410)

'ata 	 38.001 a	 45$000 Po xelim	 (	 	 5001) a	 374.130
De cera, lata 	 6J$0J0 a	 64000 Bali fax.	 (t:na) 	 44030 á	 414009

Presuntos Breu
Superiores 	 1R0 a	 14000 Escoro ()arr-) 	 344'00
Infbriores 	 1 . 700 a•80 Claro (280. 354000
Polvilho, par 100 Mios 	
Tapioca, por 100 ki:os 	

24-;¡ )00a	 26-000
18;1.10 a	 284000 Borrocila

Toacinho	 (Rir kilo) 	
Tremoços, por 100 kilos

90 1 a	 1$040
•	 não ha

Nair abeira. (por 15 ks.). 38$033 a 424030

Cebolas
Cimento:

Cruz	 Vermelha .....
"alonroe 	

—	 11$500
—	 134000

Rio G ande, conto 	
Carn	 do porco, ki o 	

34503 a	 3$8.)3
$510 a	 4040

Albatroz 	 —	 114000	 CM d e Índia
Mi nerva.... ... 	 - -	 15$000	 Verle, kil ) 	 6200 a	 91:503
Ootras marcas.. 	 10.000 a	 1 l$000	 Pret ) ilem 	 6003 a	 9$000
Canella, kilo 	
Cangiea por 10 kilos 	

15600 a	 1$700
21$,00 a	 234000 Ervilhas

Estran.ietras 	 60$000 a	 7001:10
ErVilhas:

Por 100 kilos Farinha de trigo:

Estrangeira 	 664000 a	 704000 Moinho
Por dous servos

Farinha cle mandioca: 1311 'a nicionl 	 24 .g 200 a	 244703
De Porto Alegre: Nacional 	 234000 a	 234510

Especial 	 184000 a	 194000 13 ia z 11 0 ira 	 22$003 a	 224730
Fina 	 16Sí000 a	 174000 Moinho Vluminense:
Peneirada 	 144000 a	 144-100 São Leopold.) 	 244203 a	 243510
Grossa 	 12,00 a	 124500 Q. O 	 23$233 a	 234590

Do Laguna:
Fina 	
Grossa 	

Não ha
12$000 a.	 12000

Moinho de Santa Cruz:
Perola 	

Mimos 	

24$000 a	 244700
2 í;.'00 a	 234500
224000 a	 224700

Vinhos:
Rio Grande, pipa 	 	 125:000 a. 130000 Farello de. trigo:

Virgem. do Porto, pipa 	 	 3090)00 a	 l-l0.))) NtoiniLi Ingle7, 38 kilos. 3$500 a	 34000
Verde, do Porto, pipa 	 	 200s0 A a 32a:Ano Moinho	 Fluminenst‘. 38
Collares, • superior, pipa 	 	 -3504000 a 31)0$000 i los 	 3$-00 a	 34600

Moinho do Santa
OENEROS DIVETIOS 38 kilos 	 3$500 a	 34600

Agua raz 	 	 —	 $800 Feipo: Por 100 kilos

Alpiste 	 	 474000 a	 484000

Azeite;

Pre!o, de Po to Alegre,
superior 	 •

Idem da terra 	
nominal

154000 a	 164000
Lata de 16 litros 	 :	 22p00 a	 274000
Dita de um a dons 	 	 1$450 a	 1$800

Wenn . Santa Catharina,
superior 	 	 . nomina 1
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De e6r:	 .	 .
Amendoitn.;-nacional 	 264000 a. 27$000
Euxofoo.-. .. 	 	 184500: a . 194000 -, --
Ni tilatinho 	 	 15:5500 a 164000
Branco nacional 	 	 14)00 a 14 ,1)..10
Ver.fielho 	 	 Não ha
f l icersJs 	 	 no lia
Branco 	  43$000 a 4W09
Amendoim 	 	 404-)00 a 414000
Fradinho 	 454000 a 46$509
Mante:ga,, nacioaal 	 	 26,500 a 30$000
Farello de trigo. por 100

kilo:	  	 9.;;203 a	 9$510
Fav.i.s, idem 	 	 N ,o na,
Fubá de mil to, idem 	 	 1240J0 a 204000

Pinho:
Americano, pé 	 •	 ---Ç20
Resi a, (luzia, 	 	 __	 8 suo
Spruce. idem 	 	 __	 82.$0 A
Sue to, banco, idem 	 	 __	 82s000
Dito, vermel..o, idem 	 	 —	 81$000

Do Paraná:
Superior, (luzia 	 	 —	 704033
Enraio-, duzi t 	 	 —	 60$009

.Sal do Norte:
Marca Touro, alquein 	 	 —	 e$100

Batatas:
Nacio ites, a o' kilo 	 	 $159 a	 $180

EstraigeU as:
Poratgate ,,,is. 2 ,.'2 ca i xas	 7:.:: oa a	 8:00a
Francezas idem 	 	 830J0 a 8$-.03

MER 'JAD3 DE AL030Ã9
Fa rd os

Entradas em 9 	 	 1.450
S 'Ilidas em 9 	 	 3Í:5
Existeneia em 11 	 	 11.4(2

Miar aio firme.
Observaçõ s — Mercado de Liverpool 5

pontos de baixa.

MERCADO DE ASt:CAR
SacccoN

Entradas em 9 	 	 7.480
5-iludas em 9 	 	 3.972
E \ isteneia em 11 	  204.073

Moreado muito firme.
Obs rvações—Das entradas, 4.000 SiCCO3

são do Pernambaco, 1.73J di. Bahia e 1.750
de Campos.

JUNTA DOS CORRETORES

Esta Junta forneceu hontem as segiiintn
informações

MERCAI)) DE CAFE'

O mercado de café, no Centro do Com-
m-r,, io de Café, abriu hontem from: ), to id,.
su rcaliiado vendas de 4.125 suecas, á 1,
de 11.400 e 11:5.30 sobe o typ,i 7 ((lesei.-
sacc id ,)	 auroba.

Durant, o dia rcalizai.am. s?, vendas do
mais 7.084 saceas, aos mesmos preços, fe-
chando o mero ido si -ta liar!).

Sarcas
Total das vendas conhEcid ...	 7.210

Entradas conhecidas:
Cabotagem 	 	 870
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 8.641
Estrada, de Ferro Centra) 	 •	 2.920

Total 	 -	 12.449

MOVIMENTO DO.PORTO
ENTRADAS . DO DIA 11

Valparai , o e escalas. Com 10 dias, yarlo.” .
ing1ez Oliva Brandi.; em last.• J a Wilson
Sons 8: Comp.. .	 .	 .
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Ge ova. e -esci., Regina Efena..., ......
San- os. Pernambuco. 	

'gailos, &tange 	
Rio' da Prata, Koning-Willielm

VAPOUES A SAIIIR

	

. -	 .
Santos, Duna 	
I o ptos do norte, Bahia 	
Portos do sul, ltatiaya 	 ,.! ,•
Floria.nopolis e csc:., Anna 	 •
Victoria e es:s., Gloria 	   •
Caravelas e ew.s.. Cabo Frio ...... 	
Rio da Plata o escalas, Fagundes Va-

	

relia 	
Portos do sul, Bocaina 	
Portos do norte, Itapacy 	
Portos do sul, Itaperuna  •
Bordos e eus., 111agellan 	
Portos do norte, Aracaty . 	 ..
Rio da Prata, Italie 	 •
Caravelas e eses.

' 
Arassuahy 	 ..

Live^rool e-escs., Oropesa 	
Hamburgo e esc., Cap Roca ...... 	
Rio da Praia,..Florianopolis 	
Calho e esc s., Orcoma. 	
Rio d 4 Prata, Ceylan •	 .
Nova-Yorlc, lf.'uxine 	
Vil?, Nova e °Seg ., h.is. 	
Bremen e es.:., Aa .hen 	 •
Partas do Rio Grande, Ibiapaba. 	
Pernambuco e 03C., Amazonas.... 	
Laguna e coes., Mayrinh... ... 	
I;io • l'a Prata,' Cord ,ba	 -	 •
Triesto e e tes., Emilie. 	
S. Mathew e esc., Indu,trutl, (4 lis.)..
Nova-York, Verde... 	
Portos do Si;!, Rau a 	
Santos, G rupore 	  •

, lt:o da Prata, Asti •rias 	  •
1 Portos do norte, Brazit. (10 lis.) 	

H imburgo o 030? . , Cap Blanco 	
Po ft .s do norte, Ca,io3

' Santos. 11). •ac •	 •	
Soathamp:on o °s's. „toa ;ou 	
GC110V.‘ o rs is.. Re Vittorio 	
Rio da Prata, Siris 	

, Arnste:tdam o ases., Zeelandia 	
1 Hamburgo e coe'., Bailia 	

Rio da Pra,tfi, Sofia-Llohenberg
i Rio da P.ata, Sacia 	

1

 Portos do n.rte. Pard 	
Rio da Prata, ILllandia. 	
Geno. a e es :s., Sarde.g.ia. 	
Birdéos e e.:c.. Cordi.lére 	
Liverpeol e • OSCR., Orita 	
Rio da Plata. Regina Elena 	
Nova York, Rio de Janeiro 	
Brome-i e em., Erlangen 	
Hambarga e eses., Pernambuco 	
Portos do nort3. Olinda 	
Ilam:nirgo o estes., Konig Wil liam 11 	

Movimento de mercadorias

ENMADAS MS DIAS 2 E 4 DE AGOSTO

Do estrangeiro:
Pelo vapor alemão Bahia, do Hamburgo

e escit'as:
Carga de Hamburgo:
Bacalhau: 2 - 0 caixas á ordem, 100 a For.-

raz Irmão & Cump., 50 a Marinho Pinto &
Comp.,50 a Carvaldo Rocha,150 a A.Pollery,
250 a Castro Silva & Comp., 150 a Alves, Ir-
mão & Comp., 250 a Coelho Duarte, 100 a
Marques Silva, 400 a Ayre, de Souza, 100 a
L.Magalhães, 50 a Constantino Rib.ira e 103
a Ferraz Irmão.

Cevada: 203 barricas á ordem e 26 caixas
á Corvejaria Brahma,.

De Leixões:
Sardinhas; 500 caixas a B. Albuquerque.

i Azeitonas: 90 caix..s ao mesmo.
• ' De Hamburgo:

—Terça-feira 12
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	 Laguna-e es2alas, e ma 12 dias paquete.
,•naciosial Mayrink; varies genaros ao Lloyd i
•-Brazileiro.•	 I

'D.) Porto. Alegro e es ahs, com qintfro
dias, paquete nacional Itauba ; varios gene-
ros a Lago Irmãos & Comp.

Do Rosario, C" cinco mas, vaper
, ./Sidastry; em lastro a Amaral Son:herland I
•& 'Comp.	 • •
• DeNova :York e escal • s, com 38 dias, va- I
por inglez ; varios goneros ao Lloyd Bra-

Do La Plat t.e escalas, com sate. dias, pa-
quete argentino Dalinalia; trigo a Viegas
Vaz.

De Manáos e escalas, com 16 dias, paquete
nacional Mandos, varios generos ao Lloyd.
Brazileiro.
, De Bardéss oca:111as, ema 16 - ias paquete

Magellan ; vario s gene. o, a Mossa-
geries MaritiniO3.

De Porto Alegre e.escalas, com 10 dias
:
, 

1

paquete nacional licepacy; varies generos a
Lago Irmaos & Csmp.

De D inkerque e escatas, com 11 dias, pa-
quete tramou Ceylan yariSs' gcneroS a Ca-

& COmp.
Do La Prata, ama 6 dias, vapor in,lez

trigo, a, moinho inglez. .
t S. João da B ,rro.. com dons dias, pa-

. quete na ,Jienal Fidelense; carga; á Com, a-
nhit S. .1, ão da Barra e Caanp ys.

Do ,111111 n11 • go e escalas, paga 3tá allemão
Koni,g Wilhelm II, vario- g .neros a Theo-
dor Will° & Comp.

SAIIIDAS N) DTA 1.1
Liverpool o escalas, p tquste inglez Oliva-

Dranch.
Paranaguá o escalar, vapor oriental &m-

tos, • ,	 •
Porto Alegra e esvai ts, vapor a tei011 d

rt poan.
No.• a-York e e 'colas, paatiet3 in,glez In-

ditstry.
S. J0 -5.0 . da Barra, paria te nacion•)I

....Marselha o es3a1a.s, paatt2to francaz Es-
pari . e.

litnI103 Ayres e escalas, pa.itiete alle-
:não Konig 1Vilhelnt

VAPJEES ESPERADOS

Rio da P, ata, 111a . ,e11-in. 	  12
Mars lia e escs... Itzlie 	  13
Bremen e ait'S., Erlangen 	  13
.Partos do zul, Itapuca 	  14
Rio da Prata, SI71 .(0 	 41 • 14
Calho o o es , Oroysz 	  14
Santos, Cap-!oca 	  14
S. Fi alieis as. e Santos.lchen 	  14
Liverpool e °WS , Orc.ma 	  14

15
R o da Prata, Verdi 	  16
Gemina e CSC3., Cord:.ba 	  16
Liverpool e °scs., Camoens 	  16
Portos i!o Nsrto, P.Ird 	  16
Portos dó sul, I ajubd 	 	  16
Pdrtos do sul, Itre,ui 	  17
Port is do sal, ltaub • 	  17
MontoviVo e esw., Saturno 	  17
11.i3 i:a Prata, Cap. Blanco 	  18
Soothamptm o escs. , Asia, i .4 	  18

•Portos do sul, Itapema 	  18
Nova York, Byron 	  19
nova York. Tocantins 	  20
Rio da Prata, Ré Victorio. • 	  20
Rio da Prata, Amazon 	  20
Rio da Prata; Zeelandia 	  21
Santo`, Bahia 	  21
Trieste o eses.,. Sofia Hohenberg 	  22

•asno- a e esss., Sitt .‘,/	 " 	  29
Amsterdan e escs.

' 
Hollandia 	  25

Liverpool e escs., Horac2. 	  25.
'Portos do Sul, Alagoas  •	  25
Rio-da Prata, Soraé-gact 	  26

	

. Río da Pi'ata, Cordiadre  - - 	 • .' -27. •
Calí° e esJs., 02114 	 , 27
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28 Oleo: 10 barris a Ottoni Silva.
28 Asstica,r: eines caixas a O. Rangel.
29 Oleo: 40 barris á ordem. •
3.0 Provi.sões:	 15 caixas e	 25 barris .a E.]

Kahu.
Sal: 35 latas a V. Uslaender 	 e	 16 volikn

12 mes á ordem.
12 Carbureto:	 300	 tambores a Vivaldi 4
12 Comp., 215 a J. Rainho e 200 á ordem. 	 -
1.2 Cotim: 15 caixas a diversos.
12 Pap d: seis fardos a A. Hausen.
12 R lhas: 21 fardos á ordem.

Cimmtos: 2.000 barricas á PrPfeitura.
12 Fumo: uma caixa a J. F. Corréa e cinctl
12 fardcs a Lopes Sá & Comp. 	 • .
13 Mercadorias: nove caixas e 12 barricas a
13 V. Uslaen :er & Comp.,	 um fardo e duas
13 caixas a Santos Costa, 82 volumes a Ha.sen-
13 dever & Comp. o 11 barricas a V. Uslam
13 ceder.
14 Materiaes: 106 volumes a Angelo.;
14
14
14
14
14
15
15
15
15
15
15
16
16
16
16
16
16
18
18
.18
19
20
20
20
21

De Leixões:	 •
Vinhos: 4 (pintos a Perl pa da costa:
Amendoim: um sacco ao mesmo.
P tlit.s: cita c iixas a C. Taveira & Comia;
Vinhos: 203 quintos e 100 decimos a Mas

cedo Junho:', 100 quintos	 a B. Santos, 100 a
J.	 Ferreira,	 100 a Almeida Chaves, 50 de=
cimos	 a A. de Barros, 100 quintas a Gon-
çalves Zenha, 200 a C trios Taveira, 100
quintos e 150 caixas	 a A.	 Andrade. :150
quintos o 200 caixas a Fernandes Mourão
& Cimo., 43 quii.tos e 60 dêc mos a Poixot3
Serra, 50 quintos a NIArlues Pinto & Comp.,
65 a A. B .Ferreiea,50 a P.0 ave.s,25 a•F.A/-
meida,	 15	 a	 T.	 C.	 Tinoc t,	 50- .a	 F.
Mourão, 50	 a Souza Queiroz,	 150 caixas:
a A. And. ade, 100 caix is á ordem, 150 .a A.
Chaves,120 a Caros Ferreira,100 a Da B-is,
100 a Avelino S .ixa, 503 a O. Lopei Silva.

Sardinha, — 100 caixas a C. Duarte.
Chouriços	 6 caixas a T. Carlos.
Cofres — 4 c.,ixas a	 Carlos	 Taveirth

& pCocintepti
. cesr.-1 caixa •ao mesmo,

21 : De Lisboa:
2?, Vidhos —25 quin'os o 30 &cimos a 0.1.17i.
22 çalves Zenha & Comp., 3,2 quintos a B. A.
22 Martins & Comp., 100 ca:x.s a G. 	 Afronso
24 e 100 a Costa Suai) S.
25 Celsa as — 100 caixas a Couto & Comp.,
21 100 a Ramalho	 Torres,	 50 a	 Marques
27 & Comp., 25 a G. Amarante, 50 a F. G. Ne-
27 ves, 150 a Ferreira Irmão, 30 a Firm:no
28 Dias, 30 a Sautos Ferreira, 25 a GonçalveS
2,3 Amarante, 59 a B. S .n os, 100 a Prinz Tor-
29 res, 59 a Se tres bastos, 100 a Vieira da Sil-
29 va,	 0 a S. Pestana, 50 a Granja Pinto, 50
30 a N. Teixeira e 50 a Luis Caniuyrano
30 Ba,t.itas-1.0s0 cai .as a Couto & Comp.-0

100 a C. Castro.
Alhos -- 10 caxas a P. G. Neves, 10 a L.;

Camuyra: o e 50 a Soares Cuuha.
11v.3-300 caixas a Pereira da Costa.
Sardinhas-100 caixas a C ato & Comp. •
Conac-50 ca xas a O. Lopes Silva, 1CO

a An...el no &Comp. e 100 a Teixeira Borges
& C anp.

Alho-50 caxas a D .pereira & Comp.
148 a Ferreira Irmão.

Cvas-260 caixas a Pereira da Costa ", 100
a Abai rgado, 100 a Costa S.mões • e 100
Couto & Comp..

Fructas-73 'caixas a Ferreira Irmão. •:
Azeite-20 caixas a J. Rainho & Comp. 0
a T. Eorgei.

Palites-10 caixas a Ccuto & Comp. e 29
a A. Pirnentel.

Azeite-40 caixas ao mesmo.	 ••\:Pelo a açor inglez Nadia, de Rozar:o r.
Trio 56.800 sacos, com 3.716A60

ao moinho inglez.
Nota — Os' vapores' alemães Wursburgo

o Cap Verde, de Samos, não trouxerani.
carga.

Nova Yoçk. Rio ite janeiro 	

Cevadinha:. 10 caixas á ordem.
Ervilhas: 22 saccos4 ordem e 10 . a Pintol

Lueena, -
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Os : vay,res austriacos Maria, do Rio
tliande do Sul e Tibor, de Santos, não trou-
xeram carga.

. Pffilo vapor in_lez itili«JOI1, de Southam-
latgli e escalas:

C.ary2 de Southampton : 	 •
faiosuntos -40 caixas a Caralho Rocha,

I5 ,a Antunes & Comp., 20 a Coelho vartins,
.30 a Carrapatoso Costa, 6 a 1:. Verwrales,
7 a Coelho Martins, 10 a Ferreira Irmão e
20 a Teixeira Foraes.

QueiOs—le caixas a F. Alvarez. 15 a An-
/unos & Comp., 35 a Santos & Comp., 13 a.
.B. Fernandes, 45 a H. Marli & t omp, 69 a
Teixeira Borges, 80 ditas e 5 volume a
Foreira Irmão.

arinhas-20 caixas a Crasley & Comp.

il
iscoutos-5 caixas ao mesmo.
e,read r1as-5 caixas ao mesmo.

t • scoutos-12 caixas a Tei.eira Borges
& Comp.

Cliti-2 caixas a Mendes Raupp e 7 vo-
lumes a Sabrosa & Comp.

Parafina-10 caixas a J. Calheiros.
Milho-10 caixas a Ayres de Souza.
Maisena-1 caixa ao mesmo.
Toucinho-1 caixa a Carvalho Rocha.
Conservas-13 caixas a A res de souza.
Toucinho-2 caixas ao mesmo.
Farinha-ave-ia-15 cai-as a 1'. Monteiro.
ranella-1 etti:at ao mesmo

é Farinha-aveia-34 caixas a Lopes Freire.
Xouros-1 caixa a P. Ange:o, 8 a E. J.

giiiart e 2 a Janot Rody.
91101M: 4 caixas a G. Boettcher & Comp.
Pei:e: 20 c : tixas ao mesmo.
So'm n: 2 caixas ao nrsino.

•Psteallatu: 1 caia ). ao ruamo.
Diversos: 4 vouines ao meano.
7oucinho: 2 frios ao mesmo.
Peixes: 5 caixas a Alves & ( omp.
(",,Mei ios: 3 caixas ag mesmo.
S Iciliclus: 1 esi .:a ao mesmo.
Touitinho: 2 caixas ao mesmo.
De V:.go:
Fia:et:is:: 20 .caixas a F. Alvarcz.
Peixes: 23 CiliUtS ao mesmo.
.psa Lisboa:
'Uvas: 297 caixas a Ferreira & Irin'io, 150

, á Costa Simõas, 150 a S'erceira d t Costa,
218t, a Couto & Comp. e 41 a S oitos Fontes
iSt C imp.	 .

Fr:tetas : 197 en,iX:13 ao mesmo e 351 a
Ferre i ra, irmão, 3.66 volumss o 390 caixas
'a Ênio : eira & Irmão e 1.211 volumes a Couto
& Comp.

theãs: 30 caixas a Santos Fontes e 200 a
Couto & Comp.

Peru: 25 caixas a Ferreira Irmo.
Peixe: 5 caixas á ordem.
peio vapor ho:1andez Zeelandia, do Ams-

te dam e ésealas:
Carga de Misterdam:
Arroz: 100 saccos a Silva TIoavista.
Qucajos: 5 caixas a G. AI.1.1nole :, 10 a F.

O. V ill a, e 10 á ordem.
Fume 9 fardos á ordem.
De Lisboa:	 .
tametas : 171 caixas a Ferrei-a Irmo,

t27 a Cauto & Comp. e 40 a T. 13 res.
Maçãs -- 100 caia ts a Ferreir t Irmão.
Uvas : 100 caixa: ao mesmo.

• boLolas: 60 caixas a Teixeira Borges &
totnip.

Nora -- Os vapores. ingloz 7';1”),R.en,, de
Santos, e italiano TWi7(!..40 di 8 ,•q7ui,*e, ao Rio

' da Prata, pão trJuxerato ccosoa .

DE PORTOS NACIoNAEs

Pelo -vapor nacional Garcia, de Parais'.
A ..autrd o nte ,	12 pipas á eriem. 1

Ines Freire, 1 a Coelho Dasrte. 5 a M. soa-
10 a F. Macelo.

re'n -hiato- liacional Esperança, de Cabo
Frio:

4tmendoini-16 áacsos á ordem.	 '

Polo hiate nacional P/ame/a, de Cabo
Frio

Idos a A'. Baptista.
Pe:o hiate c..tional Estreita do Norte, de

Cabo) Frio s
Sal-39.0)0 Rijos a ordem.
Pelo hiato Lacioaal 'Vencedor, de Ma-

cahé:
Cafe-09 sacos a ordem.
polo 'vapor nacional Iris, :o norte:
• Araegfil:
Assucar-119 sac : os a Walther Prothers

& Com'., 1.i50 á ordem e 3.12 a Thomaz da
Sil,a & Co np.

),Iantega-3 caixas a Zenha Ramos.
Oiro—O garraPas á M. .T. D. Fonseca.
Coro :-150 saccos a orlem.
list Bailia:
Assuutr-2.804 saceos a Thomaz da Silva

& Comp.
VW/a:Nor>t:

Aroz-190 :-.ticcos a Walter Brotbers &
Comp.

De I'Mw?do- -
A'colãO-230 fardos a Thamaz da Silva &

Comp. e 33 a \Valt r 1 rotaers & Como.
Airoa-499 saCeas a Wa ter BrJthers &

Co: 1 p.
Olco-25 larris á ordem.'

1	 n ca
As men i'22 1 Eacccs a Thoma z d t Silva.
1k Victor

50j 8:1?e0i a S ageates 0:11CiaCS d3
Mina s.

C/. os-15 SaCe95' á, mate n.
l'elo arapyr iii eional Maranh tio, do norte.

1'a;1 '1,1
Assaear-5 O sscoos a Walte: . Brotheres

& Gump., 1.500 a 11. Ora tire() e 5 )0 Ili
Stoltz &

titio — 2 sitcsos a Walter 13: otherse &
Comp.

AL:ort'-30 teneis a Ferreira Bra sa, 10 pi-
pas a Luiz Mout iro, 25 a Gaichard Filao e
30 to lel: a ordem.

De Cabedellii:
AlgorPi0-155 fardo; á ordem.
▪ Pernaml,uco

ecy lróS — 4 rol, s a H. Ferreira, 2 fardos
Janot Ro ly, 3 rolos a J. Cruz Selma e 8 a

Walter Bs tiiers L Coal).
Phosphorass — 200 lat..s a A. Lop9s.

:
Feajao -- 20 :, accos a B. Fonseca.
Eu rog — 10 fardos a Zenha Ramos &

Comp.
_

▪

 V/tal
Alioffro — 300 far los á ordem.
Assité r	 1.000 s:w.co-; á Mein.
Pe!o vapor n icional Ilaihdr , , do sul
Urrg.:e de Porto Alegre

— 1.2 13 caixas ti ordem.
Arroz — 313 saecos a Guimarães Palio

& (om..
Batatas —.78 sacc .s á ordem e 290 a Couto

& Comp.
Vinhos — 10,'10 a Marques Silva & Comp.,

255 a J. Barb gsa, 51 a F. Cala-ai, 3 :.) a João
Calheirgs e 25 a V. G. Vills s.

Conservas — 4 caixas a Hampell & Comp.
Fomo — 1.100 fados á ordem.
Vinhos — 15 barris a J. A. Ribeiro.
Couros	 1 far .o a Janot Rod , 9 a A,

RB) Oro,	 a S. lir ,ga.
Mel. — 9 caixas al.). Reaaoulla.

Pelotas
Falai is — 21)3 sie :os a Priaiz Torres.
Sebo — 42 pipas á ordem.
Do Rio Grande
Manteiga — 5 e tix is a Sequeira Veiga

& Comp.
Carnes	 30 bar ca a D. Cari s 12 . a

Cout & Comi). e 37 a M. R. Sabn-i it.
Tou	 caix is ao mesmo o 25 a

Constantino Ribeiro.
estudos 6 cão( IS ao mosrin.

Carnes	 50 ca i xas a V. Senra, 73 'acÉs
Alvaro Bardos, 25 a Teixeira Carlo-1 e 55
caix : s3 a V. SP Ira.

Fel — 2 caixas a B. Carneiro.
Taboinhas — 204 amar-ados a II3raclito

& -Comp. e 4 a Viveiros & Co.op.
Palhões: 22 fardos a J. Magalhães.
De S.-(72105:
Faxisalions: 70 latas a Z. Ramos.
—Pelo vapor naional Bellia, (1) N ,r`xs
Carga de Natal:

3O1 fardos a V. Wslaender &
Comp., 11.1) a G. Zenita.

De Parakib.e:
Algodão: 2,33 fardas A ardem e 25(1 a

Gane°.
Vaquem: 1 caixa a L. M tariano e 2 a G.

Pint ) & Comp.
De 2110cei,;
A-situar: 1.011 saaco: á ordem.
C .e ,s: 16.) sacc..s a Pring Turvos c 297 a

orlem.
▪ Pc'Y t,A rico
iiago .ã	 181 sa coo ; á. orlem.
Asoicada 1.0 11 sacas ti 13 •rtiosa APm-

quer ais, 2.011 á ordem.
Alg alio: 65 fart ,s á ordem.
BsliteSas: 25/2 ra . xas a Alvaro de Barros

e PI ao L1 vi Bra-41 oro.
Bistamtos:	 cais is ao meS110.
Alejol: 25 pip :3 a O : i.:hard (Se Coma., 25

a A. C. O nveia, 3 toneis a	 :Usado:.
C uroa	 Noturnos a diver
Vaquetas: 1 alisa a A. R is, 9 a Q. Mi-

relva, 1 a Pinto A igolo.
Cocos: 51 stte.'OSti ordoin.
Ds Rd,
Cha p a!: is: 8 caixas a Jacobina &

CAMA'IA SVNBICAL

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E
METM,LICA

	

PCLÇaS	 90 di'v

Sobre Londres 	
	

16 3/16
» Pa.ri7 	
	

:;;;;588
> Hamburgo 	
	

$:27

Portngal
7. Nova York 	

Libra esterlina em moeda 	
Ouro 'racional- em valei ; por 1$100

MON' MENTI DA. II mx

Apoliees g s raes (1? 1:000.; 5 •
Ap s lioos	 emprostimo ' Ia : da-

nai de. 1909, nom 	
Apobees d emp1'3stiino muni-

eipa L de 109.), nom 	
Apo,i:e.s do em p: estamo muni-

eioal de 1931, po-t 	
Apolicrs do empre4ini1 muni-

cipal de 190j, po-t .....
Apolicei do Espirito salvo, de

1:0a0,.3, 6	 , 110'11 	
Apol oes de Minas ( 0 -ices,

1:010$, 5
Aploloiz 4sdo,o, irtRide Janeiro, deo 

Banco-	lirazil 	
CompariLia.Centr s7.; Pwt nas (I()

Br  I 
Comi aohia Tecid s M
Cana' sa tdiia Couti.:nei In iust: ia I.
Compaohia O. eas.de Saatos
Debtrirt :4res.Cantareira e Viação

Fl !aduo. ss

Sec:.Otaria; : da • Carnara Syndical do Rio
Janeircr; TI- T.te setembro -do 1911. 	 A. Si.:

"3170;t gen; - synd:V. ' • •

Comp.

MOEDA

A' vista

1/32
is-04

:4533
2:1

3,;(1 2
15; 53

i$'387

1 :0':2'i0,)10)

1:014.soo0

2 laaoo )

2,,ps.)

2.is 9 io

9 )11

911...15)01

ti •si501
204 )10

23.;110
1.-1504)

s3)1)
41 tal) ri

2) Ia:ai:1J
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A vstição alaritima. da Estrada de Ferrorl
Centml do Brazil importou, ante-boa tem, .'
2.%3.940 kilograrnmas de mercadorias e car-
vão da Estriaa e de particulares, tal lo sido
expottados• 441.S75 kilogramm s do mer-
ca..1wias divers .sa mine. io , - milho, feijão e
ca • 0.

A fira-t 'a deste ultimo pr.idueto foi 41.0
9.009 saccara pesando 545.045 kffigrammas.

O rendimeot) d/S despachos ptgos e a
paaar no dia anter:or foi de 31:702,r;200.

A estação de S. Doo import iu e xoor-
tou 853.029 kr logrammas de in raddoli
materiaes, earats verdes" e eu( ommenlas.

O movimento de gado nas estaçies da Es-
trada de Ferro Cá it. al do Brazil foi, hon-
tona o seguinte:
Santa Cruz.. •..Receb"das 	  1.011 rezes
Mar; doura....Abatidas 	 	 526 	»
Cruzeir o.... . Em b .rcadas 	 	 337	 »
	 Stock 	 	 »

Bemfi'a 	 	 400
53 »

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio5
Interiores

Expediente de 4 de set3mbro de 1911.

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Foi naturalizado brazileiro Jacintho falta
Di s, marrai do Portugal e resileate no
Eseido d Amazo ;as.— Remetteu-se a por-
tari iao governadcr 4"0 rae ..•Ido Estado.

— Accas ruse o recebimento do ofil.do do
Dr. E ias Carrilho de Vasconcellos, juiz do
direito da 2°- Vara CrLninal, de 31 de agosto
ultimo, e agradeceu-sn a.communic .ção que
fez, de ter assumido, naquella, data, o exer-
cido das funcções de presidonto da cm-
111i-Ao de alistamento eleitoral no District°
Federal.

Requerimentos despachados

Dia 5 de setemb:o de 1911
Dr. Gustavo Eduardo Hassolmann, prepa-

radm• interin) da cadeira de mic:robiolo,gla
da Facullade de Medicina do Rio de Janeiro,
pedi ido agatento d ; vencimentos corres-
lo.Lie:V.es ao periodo decorWo de 30 do
março ultimo, em coto foi propostn, a 10 do
abri', em que foi nomeado.— Indeferido.

Maneei Loureiro Di is, pedindo naturali-
zaç" o. — Junte cedi lão de idade ou Lo-
cutucai° que le oalmente a suppra..

Exped:ente de 5 de s3t3mbro de 1911.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Sol'eilaram-se ao Minister:o da Fa7enda
os seguintes pagamentos no Thesoura Na-
cional

De 1:00$, a:aula de custo, re'ativa, á 3a
sess'.° da 7 4 legislatura., a que tren dit •e to
o soltador Gabriel Sr, lgado dos Santos

De 22080, fornecanento.s feitos em junho
ultimo á secção de eagenhaa ria da Direco-
ria Geral de Sirido Publica ;.

Da 89700, indemnização ao porteiro da
COrte do Appellaaão, por despezas miudas
por elle pagas em agos'o findo

De roa$, auxilio p ira -alaguei de casa, re-
lativo a agosto findo, ao ajudante' do admi--
n.strador da Casa de Detenção a

Do 300$. ;ladro para aluguel de cria,
co respondente a agosto fina , 'a qu tem
(avelo o directo.. da ..13 bliothde I Nacio-
nal;

De 1:45 - $. folhas, r latvas a agosto fim 'o,
do p'ssoal e .car. regado dos exames do ma-
darna, ao thesoureiro e ao pessoal de no-
ineacã do directar cl Extornato do Colle-
gto Pedro II ;

De 9:492$403, gratificações vencidas no
mez findo pelos professores e ins pectores de
alumies clis turmas sunplementa -as e e a-
rrogados subalternos do C.1 egio Peiro 11 •

De I53$, grà,tificaçõos vale das por sol;
sfit lição em ttaos r.o fi tem, pe:os funcciona-
ri s da Li: eetoria flor 11 da Saude
Alvaro Cot a ioe M Luiz e doa° lunocencio
Pereira de Lima

De 1:73 008, folha, re'ativa a agosto
findo, d) pessoal sem nomeação do h spital
Paula C ciando;

De 25^$, alugueis, relativos a agosto findo,
dos pred os destinados ás se ,sies da. Juntas
C. rreccionaes e audleaciaS dos „"uizes da 3'•,'
5a e 15a. P ‘ •( toras

Da 20$220, trabalos ffeetauCos na gale-
ria de esgotos do Quartel Ceotidal da Força
Policial em julho ultimo

De 000$, grat fi aõos vencidas em agosto
findo, p.,r subrtituição, pe'os lunceionaeios
da Directori Geral de Saude Pnbliea, Drs.
Anton o. Pacheco Leão e Albert) Vieira da
Cunha

De 1:309$500, livros %nadados ci biblio-
theca do supremo Tribanal Federal, em
agi sto findo

ile 2:57:)W6, folhas, relativas a agosto
findo, do diversos funccionarios do Instituto'
03WCIdo ruz

Im 304.632, transportes concedidos pala
E-trada, de Perro Central do Braall para
cote ministorio em ,junho do corrente anno

De 50 graWcação vencida em agosto
findo pelo director gorai de :r ande Publica,
por se achar eia commissão na Europa

l'e 7:92 - $128, gratificaç5es vencida 3 em
agosto findo polo pessoal subalterno da.Casa
de Detenção e pelo SOM nomeação da Escola
de Menor as AI andona dos

De 500$, folha, relativa a agosto findo,
dos serventes da Escola Nacional de 13ellas
Arte; •

.De 2 8 folha dos vigias que trabalharam
durante o ITIOZ de agosto ando na Escola
Nacional de Balas Arcos;

De 1:63a$09 grati l cações e salarios
vencidos em agosto findo por diversos em-
pregados do Instituto Benjamin Con.stant

De 9:156" salarios vencidos pelo pes
-soal da Casa de Correcção em agosto findo

De 50 •1:=, 'olha, relativa a agosto lindo,
dos serventes do lastituto aacional de
Musica

De 2:670$, folhas, relativas a agosto
findo, do pessoal som nomeaçao da E cola
Pelytechnica e do Instituto lectro-Toch ico
o auxilio para aluguel de casa ao por-
teiro da mesma escola ; •

De 3l3200. publicações eleitoraes feitas
no jornal À T ibuna, do Santa aaria Ma-
gdalena.

Requerimentos despachad

Dodsworth St Comp., pedindo prorogação
de pr000 para a entrega do uni grupo ele-
etrogeno veritys, destinado á installação
electrica da Casa de Detenção. — Inde-
ferido.

Banco da Provincia do Rio" Grand° do Sul,
na qurrlidade de cossionario do :os da • uva
Loureiro, " pedindo pagamento de 4:953a910,
proveniente de .ornecimentos feitos ao Insti-
tuto Flectro-Technico. — Junte a certidão
em original.,

Expedient3 de 6 de setembro d3 191.1. •

	

DIRECTORIA DO 1	 'OR.

Fo' nattiralizado braz loiro Vicento do
Carmo Mil" ode° CoaLe, nat oral da ILlia 	 ,
residente no ta colada.

Additamento ao edpellente de 6 de setembro
de 1011.

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA.

Autoriz u--e o coronol-e flainnaidante
partia. interino da Guarda Nacional, ao Es-
tado do Wo de Janeiro, a coia r eder guias do
mudança para esta Capital, ao clpitão do
1030 biaalnão le inatot iri daouella
na cornar a de N.Va, Fribnrga. Carlos da
Veia i Cabral, e ao alfia•es da 4a companhia,
do 430 bata hão da mero , a aram e mareia
na comarca de :_raqu .retria, Euthytnio
Olivea a Porei. a.

— Foram concedidas as seguihtes
cenças:

D3 um anuo, nas truancs do ai t. 23.
ma ar te do decreto n. 134, de 6 do alta.
de 1854, ao tmente-cmamel c mamandan'a
d 1450 latalh'r o do ia furtar a d t, Guarda
Nado ;a1 d t. comarca de N.o% Fr bua:o. no
Estado do Rio de Janeiro, Alfredo Frio Imanna
para tratar de negoc.os ae seu i itereses,
onde lhe c mvier ;	 . .

De 93 d;as, sem vencimentos, ao miar 'a,
civil de 2a classe João de Oliveira lande soo;
para ti' .tament de soa saude.

Nu FUl'el.
Da 90 dias, com os vencimento: a que ti-

veram direito, nos termos (13 art. 153 do
regulament i em vigor, ao cabo de esquadra.
Casetnira Fran..i .co Daarte e soldados do é
I? ai. tino o NIanoel Pa heco Duarte, liam'
tratamento do sua satide, fora de ta Capi-
tal.

De 60 dias, com os vene:m a n'o; qilie 1h
comiati rr , no; t • ruo; do art 153 do regula-
ment em vigo: . , ao atas d c Nlanoet Go-
mes da Silva (2. 1 , para tratar de sua s arde'
foi a desta Capital ;

De 30 dias, co n os veio imentos a (-;119
verem direito, nos t ormos d ert, 153 do
regulamento em vigor, ao anspo.ada Pau- .
1 no .osO	 V e aostrgentos Luiz r'e-
palveda Machado e Arthur II	 para trata.
rem de sua saude fára de , ta Capital.

Pr rogou-se por 60 dias, com o; veia
ment s a que tiver direito, fios t-r:ros do
art. 153 d regulamonto em i r i or. a li-
can .a concedida, ao e b dc espiodra da
Forç u Poli •ial Frio isso . • Osé Herm-irdes
para tr..tamento de sua s atde f r., desta"
Capit

Requerimento desytch -«1 o

JosiS P oiro dos Sanfo 0, a far.r s d ) Corpo
de Bomb ires po.lindo en colhimento do
n..ta. -Deferido na ronformi infle do avio
expedido ao uonmiandnte do Corpo.

Expediente de 9 de setembro de l9jj.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o bacharel Pio BetiMictO.
Ottoni pira o legar de 3 0 supplente do
da 11° Pretoria oo District° Federal. por
tempo de quatro anoos, na forma da lei.

—Concederam-se 30 dias de licença com os.
vencimentos a que tiver oi rei to, nos termos
do arti go 153 do rega/amacio em vigor, ao
sargento da Força Poib r ia 1 maximo Frani(' in
de Souza peara tratamento de sua saude
fora, desta apitai.

--Remetteranase
Para a devida execução
Ao juiz de direito :Ia 1' Vara Calminat

cópia do deereto de 7 deste mez, cominai.
tando no grão minimo bar.. 294, § dO
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Codigo Penal a pena de 21 annos de prisão f —Communicou-se ao director geral da Re-
ee'rular, grito medio dos citadcs artigo e pa- partição de Aguas. Esmtos e 01); •as Publi as

(pi , esta directoria, vae intimar o prop • ie-
ta rio do predio 1. 2) da rua das M rrecas,
par 1 corri .;ir as irregularidados encontradas
no mesmo p:iedio, rolativamcnte installa-
ção de esgoto.

ragrapho, a que foi condemnado o réo Ma-
une! Francisco dos Santos, por decisão do
Tribunal do Jury desta capital. de 23 de
dezembro de 1902, por crime de homicid io
• Ao da 21 Vara c Sitia do docret•). indultan-

do ao réu Go lotreCo José Julio de Sant 'Anua
o resto da pena de 12 rirmos de prisão ca!:

grão minium) do art. 294, § 1. do co-
digo Penal, a que foi condemna.do por deci-
são do Tribanal do •tory, de 18 de setembro
de 1902, por crime de homicidio

Ao da Sa Vara cópia do doere o, in M-
i-indo ao r:o Joaquim José da silva o resto
da pena de seis nonos de prisão celular.
:nolo minimo do arfo 294, § 2", do Codi o
Penal, a que foi condemnado por sentelo•a
do Tribunal do Iii rv, de 18 de novembro de
1910, con' i rmada por accordão a CI -irte de
Appollação, por crime de 1 oinicidio;

Ao da 4' Va a cópia do doe etc), in lul-
'laudo ao r:o Pedro Ferreira Pavid o r isto
da pona de dons nonos de prisão cellit'a e,
gráo minimo dos arts. 18 e 20 do decreto
n. 2.110 ou. 30 de setembro de 1909, a que
foi condemnado por sentença do juiz ti di-
reito t:a 4a Vara criminal, I.e 1t3 do agosto
do mesmo afilio, COD i1'111;Dia por acconlã o
da Carlo de. Appollação, do 22 de maio , es-t e
nono, pe'o crime de int l;r10 de do-
e:mento.

Afim de serem informados e instrui !os:
• Ao juiz de direi o ia 21 Vara na seca' o
do District° Federal o requerimento de Al-
i:men. Marini, pedin lo para seu mari lo
Zn 'as M irini cominutztç iio da p. na de cinco
olmos de prisão co lu ar, a que foi coo-
detonado pelo mesmo juiz, conto incurso
Do grio médio do ar . 13 da lei n. 2.110 de
30 de setembro ti 1909;

Ao há/. da 113 6 1'1'0R-tida o requerimento
de Benjoinin Magalhã.cs polindo p rdão
para Manoel Hermes .1.ins do reto da potro
a que foi condemnado pelo dito juiz, por
çon invenção da lei n. 62 s , de 23 do outubro
de 189.

Raverimanlos dasirycba(Ios

Antonio Donemberg, soroono) do Corpo
de Bombeiros, 12d1ni10 eaflcC 1 monto
/pia .—Peferitio na eonf'ormidade eo a v so
eNpoliin ;to cominando') 	 do Corpo.

A Meeiro D vai de Faria, so,dado do
Çoopo o.e Bombáros, podindo averbação de
Servif:w. — Deferi !o na conformidade do

Vi 3o expedido ao eo ounaol tatue do ('cepo.
-	 Jos . ") Gomes Ribeiro, I Aca.,o	 estio:uh:o do
e2orpo de Bombeiros, pc lindo para tissigna r-
se .o.41 Gomes Ribeiro Junioto - Deferi ío na
6aformilatlo do aviso e pedido ao com-
inandante do Corpo.

José Ferreira Novo ti). Silva, tenente re-
formado da Força Policial. pe ;indo ser
inspecciona lo pela junta med ca do Exer-
oito Iode Wilo. •

Expediente do dia 9 de setembro de 1911

MRECTORIA GERAL DE SAUDE 1•U13I.ICA

- Accusou-se ao Sr. inspector de solide dos
port s do ;::stodo do Espirito Santo o recebi-
/1)0ot ) do (filei) n. 3(3, de 2 do corrente.

—Solicitaram se providencias
•Ao director geral de Obras e Via', '.71f) da Pre-

feitura do Dist • icto Federal relativam fite
vali montada abrir wr romena rpar-

.ticão na rua 'Nitri° do ouviu, ao la o do
precito O. 113 da rua Toncleros, em Copaca-

,45o.na, para c )11;,cação do Me 0 . 110 paro a
Onstituccã ) dos novas cabnda o ti :mister-
iada um verdadeiro foco de mos mit s;

Ao diro•tor -gorai da Reja tiçft o I e Aguas.
Esgotos e Obras Publcas a ao de st•rom re-
larailaS as maniihas do esgoto do pr dia

4: •) da ruo Haddock Lobo, que se acham
e11 más condiçies.

—Remetteranoso :

Ao director geral tla enitabilnade deste
minist • rio a ciopia da relação das multas
impstas pelas ie'egacias do souto e pagas
exp Maneamente pelos infractores, nesta
directoria, no correr tio mez de agosto ul-
ti •,t);

Au d i rector geral da D'otetorio da Jus-
tico o laudo d ex imo de validez do bacha-
rel Porfirio Nogueira.

Requeri.tenlos deSpych -pios

D ia de sotembro do 1911

Adelaide- C. Romeu Braga ( •2 0 distilar)).
— •Juoira comparecer á Seeçio do Enge-
nharia .

Paulinti Eworton da Ctio`la Graça (2' dis-
iria°. —Não pOde s ot ottauuuliula.

Alzira Em. mo °o da ranho Graça (20 distri-
coo .—Xão poil) sor attondida.

Ol000ri3Olerculia no do Silveira Pinto (30
listei • to) 	 concoilidos 6') dias.

Heitor de O incita Guimarães (4' distri-
cto).—Cor iltrie se.

Jos', san Jorgo Otircia (40 districto).—São
concedidos (1') dias.

Leonor Fio-cise:1 do Azevedo \latina (40
districtoo —Algo :ovado 110S termos da inibi-
ai: çko.

1 1 inpio 111,11° (4' districto).—São conce-
didos slis

Segundo Fernandes Rodrignes (4 0 distá-
eto).—Sdo cone r.ni idos 20 dias.

Franceliott M•trio do Souza (4° distrieto)
- concodidos ltd di"s. .

N-rei o Fornandes da sEva Neves (6 0 dis-
trictm	 o rode sor attontido.

Antonio Gonçalves Possas ((i' districto).—
Certili

Mano:-l. Toixeira das Santos (6" districto).
concedo 93 dias improroga.vois.

Joaquim do Soa: a M.:',11de ((3" districto).
—.1por0va.d0 lotst . , 1'11109 ti . -h-Obro-tacão.

Flvira Augusta da Conceiçào	 districto).
—São concedidos 03 di.;s.

Leopoldo Nlig:teicr.e. Vhnna (9" distrieto).
—Não pode ser ti tendido,

Car ca ttoptista Lopes (9 . districto).
—Relevo a multa.

Cesomiro tolos da Silva. (9 0 districto).—
A multa fiei rodo ida ao minimo.

Manoel Toiwira Ribeiro (9' districto).—
São concedidos 30 dias.

Maria. José Moreira (9' distr.cto).—`,ão
concedidos 69 dias.

Oscar Meiri —Ccrtifl
João Atirado Cavalcanti de Albuquerque.

—Geo : litigo-toso .
João Alrrodo Ca valcanti de Alba ptorquo.

Dr. Eduardo Moreira Meirelles.—C.erti-
tique-se-

Monoel A. Xavier Bezerra.—DeLerido.
Juvenil° Fortuna Rodrigues dos Santos.

- Alberto M Rot Soares
Alberto M e Ilet S'om000-1)i-ferido.
Sebastião José da Silva .—Como roquor.

Iquini Manoel. Ventincio da Silo a. —De-

3 te	 od git es . —Do feri do .
loadeve & «nolo --Oueiram comparecer

a esta directoria.
Mi 1:i .uu1ua NaViP. —De:bride.
Cl Pio Paroto & Comp.—D dorido.
.1os 1 Martins Silva So'irinho .-0 lan•lo

lá foi remettido ao gabinete do Sr. ministro
da Fazenda, em data de 4 de agosO).

colicia do District° Federal

20 socçÃo

Erpediente de 11 de setembro de 10ff

Ao juiz do 20 Preteria, fazendo apresen. n
tar Conceição Ferreira de Mello, afim de
assignar termo de tomar occupoção, visto
ter terminado na Colonia Correccional de
Dons Rios a pena de reclusão que lho foi
imposta por aquelto juizo

Ao juiz da 4 a Pretoria, fazendo apresen-
tar Benedicla Maria da Conceição. afim do
assignar termo de tomar occupoção, visto
ter concluido na Calonia C irreccionat de
Dons Rios a poria a que foi condeninada por
aquele juizo

Ao delegado tio 30 districto polic i ai, fa-
zendo apresentar um individuo suspeito do
ser an trchista, afim de proceder contra o
mesmo de accOrdo com a lei

Ao administrodor do Hospital Geral da
Santa Casa da Miserie grdia, solicitando a
entrega do menor loa ptim AIO rto de 'ri-
ria, (Pie so adi/. coai alto daquAle eslab2.-
lecimento

Ao director do Gabinete de identificação e
de Estatistica, ronotitiatio o re puir:intento
oro To) joso Jorge li Athoyde pode O D
lamento de sota nata, atim do que informo a
respeito

Ao delegado do 70 districto policial, com-
intoxicando que a menor Mathilde Sanches
recolhida ti Escola do M000ros Abandonad 's.
seguia para Montevideo, em 9 de a l •ril do

c"reate rumo. par intermedio do coosul ge-
ral da Republica Oriental do ('ruguoy, afim
do ser entregue á sua familia, rosidento
noquella, e dade

Ao delega do do 12 0 d'stricto policial, fui.
zendo apresento': o menor Waldemira dos
s tolos, afim de ser encaminhado O residen-
('ia	 suei tatuam;

Ao delegado do 19 0 disirieto policial, fa-
zendo apresentai: R 1110110r Clarinda Gim:-
Mano, iipprehondida em Sã . ) Paulo, aliai do
ser encaminha Ia O rosidencia de seus pro-
genitore ;

Ao chefe do Policia do Estado tio Rio de
Janeiro, apresentando uma. menor, 9 iw de-
clarou nesta repaKiçÃo ter sido do:lurado
naquelle Estado, afim de proceder conto jul-
gar acertado ;

Ao director da Assisten eia a Alienados, In-
zendo apresentar sois indigentes, atim do
serem internados naquelle est.abolecimento.

A diversas autoridades foram enviados
cinco olicios reservados.

Ministerio da Fazenda

CARTA PATENTE

Republico do; Estados Unidos do Bra7i1 —
Ministerio da Ri zenda—Carto Patente n. 8.

Faço sab3r que, ha vend ) M. Castro, esta-
belecido com fabrica e roig)cio de guarda 5-
chuvas, bengalas e cai) is do barracha, com
sede á. rua do Ouvidor n. 13), nesta C tp tal,
satisfeito todas as formolidades das leis vi-
gentes, pela pros_tnte.C.Li . ..a PatcAte, n. 8, é
declarlo habil -lado a (.5 abelecer eni sia
easl. venda me junte sortPios
(caros) de artigos d :,on commercio, de ao-
tu )	 com o decreto o. 8.508, de Co março
de 1911.

Rio de Janeiro, 12 de jtillto do 1911.-0
mitdstro da Fazenda, Francisco Saltes.

•
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Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Affonso Ameri ,m de .Freitaa, contVor

Deleacia Fiscal na Balda., polindo woro-
gação do 30 dias, para se apresentar á
sua repartição. — Concedo a prorogação
pedida.

Atthar O. F. Rangel !, proprietario do
estabelecimento - artistico * Pbotographia
Brazile*ra, propondo-so a executar em seu
atelier os retratos, a oleo, dos Presidentes
da Republica.—Não dispae este ministerio
de verba para o que propie o sienatario.
Não tom logar o que p.:de.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de agosto de 1911

Sr. consultor geral da Republica:
N. 99 Ae-A lei n. 49.), do 16 de dezembro

de 1897, que fixou a despeza geral da Repu-
blica para o exercido de a; 98 e deu outras
providencias, di-poz no sou art. 37: tO Go-
verno suspeadera a admissão de novos coe-
tribuintes para o montepio desde a data da
presente I i, devendo submetter ao Con-
gresso, na primeira leg;slatura,um projecto
de reforma daquella hist tuiç -' o».

Essa disposição . foi executada ries Te lega,
nada dispondo expressamento a respeito
as leis orçan-iontarias dos . exercicios se-
guintes, até que á lei ia. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909, fixando a despeza para o
exereicio praximo find e, dispoz no art. 42
4Fica, revogado o art. 37 da lei n. 490, de 16 de
dezembro do 1897,para o fim de serem a,dmit-
tidos a contribuir para o montepio dos fun-
ccionarios publicoa todo; os empregados fe-
deraes que,em virtude daquella lo ,tom sido
privados dessa vantagem. Para esse fim
Governo submetterá ao Congresso, nos pri-
meiros dias da pro xi ma sessão, um projecto
de reforma daquella instituição, precedido
de circumetanciala exposição,discriminando,
por exercidos e c ttegorias de pensioaistas,
as despe. as que se fazem pela verba 5 a do
orçamento do Ministerio da Fazenda.

Esta disposiçio não foi executada.
Na lei n. 2.353, do 31 do dezembro de

1910, quo fixou a despeza para o exercieio
corrente, foi estabel ! cido no ert. 81: 4( Fica
revogado o art. 37 da lei ri. 490, de 16 de
dezembro do 1897, sendo desde já admitti-
dos cs novos contril ' uintes ao montepio tio;
funccionarios publi os civis, que rec dl-le-
rão de uma sa vez ou por prestaç-es men-
saes, conforme o Goveroo determinar, as
joias e contrib.d.õos a que estão sujeitos, a
contir da data da citada lei. »

Esse artigo co.noça agora a ter exe-
cução, havendo sido expedidas pelo decreto
n. 8.904, de 16 do corrente mez, in:trucç-a33
para o calculo das joias e contr.but.õos de-
vidas, seu desaonto e eseripturação.

Ha, porém, a rezolver sobra o direito que
as pensões, na conformidade do decreto
ri. 942 A, de 31 de outubro de 1890, possam
ter os harde'ros dos ftmccioaarios não ad-
mittalos ao montepi), cr-vi do allud do
art. 37 da lei de 1897, o faFeei los desde a
vigendo deste artigo ata á data da exe-
cuç;c) do citado art. 84 da lei de 1910.

•A es zo raspoito, peço o vo..so parecer,
com a brevidade pess vel.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR;

Dia 11 de setembro de 1911

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 78—Em reseo,ta ao vosso offi io 11.807.

do 27 de abril u'tirno, endereça 'o á Dire-
ctoria da Despeza, Public], e no qual pedis
providencias no sentido de serem entregues

ao thesoureiro desse estabelecimento os
saldos das férias do pessoal aMovivel, rela-
tivas ao exercicio do 1910, afim de consti-
tuirem fundo da Caixa de Pensões, na con-
formidade do art. 48, § 3 0, do regulamento
approvado p:do decreto n. 4.60, do 14 de
novembro de 190?, communico-vos, para os
devidos effeitas, de accardo com o despacho
do Sr. ministro, cle 28 do rnez findo, que os
alludidos saldos, constituindo dividas do
exercicios findt.s, só podem sor pagos me-
diante o processo estabelecido pelo decreto
n. 10.145, de 5 de janci:o do 1889, sen 'o
que a citada dis:os . ção do regulamento de
1902 é insubsistente e nula, vi..,to ter exce-
dido a autorização legislativa constante do
art. 29, n. 23, da lei u. 746, , de 29 de de-
• embro de 1900, revigorada pelo art. 32 da
de n. 834, de 30 de dezembro do anno se-
guinte.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 271 — Declaro-vos, para os devidos
thr, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu a C n inoa,gnie Française da
Port de Rio Grande do Sul, em petição apre-
sentada em agosto proximo findo, resolveu,
por acto de 1 do corrente, conceder o prazo
improrogavel de sessenta dias afim do que
a requerente, convenientemente documen-
tada. p , ssa reauerer baixa nos termos de
responsabit dado, assigna la na Alfandega
do Rio Grande, nesse Estado, e a que Se re-
fere a incltaa relação, para o despacho
livre de direitos dos materiaes importados
com destino aos seus serviços.

Directoria da Receita Publica

E PEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 11 de setembro de 1911

Sr. director da casa da, Moeda
N. 784 — Peovidenciae para que á Cone-

ctaria Federal lia Parabyba, do Sul soaa r.-
mettila a quantia de 127$500 em estampi-
lhas CO3 impostos do coasum ) das tax s
abaixo declaradas, conformo re aisiteu o
rcspectivo collector no oficio n. 70, de 6 do
corrente, sendo

500 cintas rara vinho de fructas

	

de $023 	  10$'00
1.000 idem, idem ch s 40 	  40a3a0

530 e.,tampilbas de $325 	  19 5a0
503	

•	

» $0)0 	  25.aa )0
209	

•	

» $230 	 . 40A33
N. 785 — Providenciae para que á Fele-

gacia Fiscal no Estado de Pernambuco soja
remettida a quaetia de 53:031:: o.a es-
tam! . ilhas dos imposto g de corhurno nas
taxas abaixo declara rias, conforme requi-
sitou o respectivo delegado na telegramma
n. 227, de 6 do corrente, sendo:
100.000 cintas de :.:3a0 	 	 33:000$000
100.0)0	 »	 » $200. 	 	 20:030$030

N. 786 — Providenciae para que á Colto-
r:t•r:a Federal de Ya ,souras soa remettitla
a quantia de 30:39$ em e tampilhas dos
imçostas de consumo das tax.s abaixo de-
clarada, conforme te piisitou o respectivo
colector no °ilidi n. 81, de 4 do corrente,
sendo:
1.503.030 estampilhas de $020. 30:030$000

3 >0 cintas de $.200 	 	 coaaat)
503	 »	 $310 	 	 157-1., 03

	

120 2.	 xt $600 	 	 74000
59	 para vinho do

fructas, da
$200 	 	 100:0

;100 o para Vinho da
fructas, do
1$030 	 	 100$003

N. 787—Providenciae para que á Colle-
ctoria Feder.1 de Patropolis seja remottida

a quantia de 28:740$500 em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de.;
claradae, conforme requisitou o respectivo
collector no oficio n, 43, de 5 do corrente
sendo:

50 estamp, de...::	 . $010	 $500
500	 »	 i .  .	  • .	 $010	 20$003

	

250 »	 » 	 .	 $330	 20a139

	

530 a	 » 	 	 $231)	 100$00d

	

1( 0 »	 » 	 	 $50)	 5)030
100	 71	 D 	 	 2.:g 00	 200,030

	

50 a	 9 	 . 10$I33	 530$0041

	

50 a	 O , 	  21..:0 O 1:O3000

	

U.0 2.	 » 	  53 003 2:50a$000

	

200 »	 I. 	  lOta:;000 20:003400
1.000cint. especiaesde	 $035	 5$000

	

4.030 »	 »	 9	 $325	 100$000

	

1.003 »	 de	 $020	 20:000

	

7.5 '0 n	 »	 $400	 300Á 0
75.000	 »	 ,t,	 $,i50 3:750.:,a)00

	

500 »	 »	 $ 00	 10i$000

	

250 b	 Z.	 $300	 75$030

N. 788—Providnciae para que d Cole.
ctoria Federal da Parahy a do Sul Seja
remettida a quantia do 1:145$ má , stampi-
lhas do sei!) adhesivo das taxas abaixo de-
claradas, c , naorrne raItusitou o respectivo
collec:or no offi io n. 68, de 6 do corrente,
sendo:

	

10) da de $100 	

	

50 9 9	 50)) 	
	2.030» >>	 :5130 	 .
	30 » ),	 $4 )3 	 .

	

153 a »	 1$);0 	 .
15 » A	 20)0... .	  ..
10 a o :4400 	

	

12 9 »	 4$030,
15 » » 55n3 	
10 9 9 10 n; '00 	
4 H ) 2.1a all

N. 789—Providenciae para que á Co1le
-ria Federal de Paraty sJja remettida
'quantia do 1:116$ em e,t,ain pleas do
soldo adi-lesivo das taxas abaixo deciaaadas,
confarme requisitou o res • oca ivo e:alce-ter
no oficio n, ti'e de 6 do co. te .te, sadio:

	

51 da de	 aera 	 	 1$003

	

95 » »	 :', Io:) 	 	 2-5aa
25	 »	 $20') 	 .	 Fa. oi

	

1.530

• 

9	 00 	 	 4aosa .0
25

•	

>>	 $.10') 	  .	 1)..,0.30
	25 

• 

9	 $5:1) ...	 12.4,-0)
230	 ,	 1a0aa 	 21.);03a

	

15

• 

»	 2.-',000 	 	 :ta , ou
10

•	

x.	 3 ¡',0 )0 	 	 :;t):.000

	

10

• )

	 4$0.50 	  •	 40 ((10

	

. 15

• 

»	 5$!)3t) 	 	 75rY3

	

6

• 

» 1080 t.) 	 	 G

	

4

• 

» 15043 . 	 	 ti
	2

• 

» 2‘t o )0.	 40.a >9

	

2

• 

o 5U$J33 	 	 100e:030

N. 7 0- P. ovidenciar para que a Colle-
dorial Ftelinell de Santa Mar t,, ahedale-
na, S. Francisco de Paula e 8..ee1e!, ! ti'io do
Ato seja remettida a quantia de 901$200
em estampilhas do sello tulbosivo das taxas
abaixo declarada:, contornu re misCou o
respectivo Colleetor no ofil do n. 119; de-31
do mez proximo findo, sendo:

143 da do	 $10) 	 	 11$3()0
• 109	 ))	 7.	 $20 1 	 	 2S 00

	

1.800	 »	 »	 $3 -ta . 	 	 540.5000
*	 6 »	 a	 $400. 	 . 	 	 2s400

55 Iè 2*	 $50) 	 	 27s500
71	 o o	 1$030. 	 	 71 009

	

13 » a 2s 03 	 	 . .	 2 a) X)
10 • »	 3$003 	 •	 3 aa n:))
10	 •	 b	 4$000 ...... ....	 4 1,-:0 X.)

	6 » s 5a,030 	 	 3 $ )10

	

2	 a	 »	 10.;000.... ..... 	 	 20,:, )03'

	

2 9 9 r5p0o 	
1	 b	 b 50$0.)0 	 	 50$. 02

10000
10.„:0,)9

601.; ) 0
12au00

15u.ae00
30,4;109
3 0$0 0
4Sa1C0
75aaa0

10 si)>)
80,00a
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N. 791—Providencia° para que á Collo-
ctoria.Federal de Paraty seja remettida a
quantia de 2:500$ em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo )leela-
radas, conferne requisit mi o respectivo cal-
leetor no oficio e. 04, do 5 do corrente,
sendo:
25 de 20.000 	 	 F.00$000
10 de 5”$000 	
15 de 100$00U 	  1')()91)1)(0)2

—Sr. delegado fiscal na Falda:
N. 1S--Tendo em vista as ponde: :ações

constantes do vcsis . sollieio o. 70, de 20 de
agost ) ultimo, declaro-vos que a formali-
dade do «vedo» (h) ..o.ftielor nas demonstra-
çõos dos pedido; de es tampilhas O exigida )1 e

weõrdo com ;c eire.)hir des,tst divectoi ia e. 1,
da 10 de março de 190.1.

--Sr. delegado fiscal em Peri-milhou)
N. 31—Declaro-vos. para os doridos fias,

que, de conformidade com os Ordens em vi-
gor, os pedidos de supprimento de estampi-
lhas e cintas da- s impostos de eonsamo (le-
vem ser encaminhados directamente á . Casa
da Moeda.

—Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 15—Satisfazendo a requisição constante

do vosso °Oleio n. 13), )1ti 28 de agosto til-
. timo, transnutt s-sas s os documentos de fl. 2
a 10 de annexo A e tolo o annexo 11, refe-
rentes ao lirocesso de ioiracção • instam rad»
contra a iirma Vieira Motins & Comp.

••n•nnn••e

PORTARIAS

N. 10 — Recommendo ao Sr. collector
das rendas federaes de Campos qu s in for-
100. com urgeuebt. Si os tini nados solyro F.
dos Santos *Vicente de Miranda Neguei r)«
Nieola Porró. de qua trata o seu officio

• 122. de 19 de agosto ultimo, inferpitze-
rtim o recurso qua . lhos faculta a lei.

N. — Rocommendo ao Sr. colleetor
das rendes fedoraes de Campes que in-
forme, com urgancia, si os a tt1 ita dos Vi-
'Conta Miranda Nogu2ira e Tinoco Cabral, a
'qu e si' refere o seu olhei° n. 112, de 1 do
agosto ultimo, deixaram de apresentar o
recurso que lhes facilita a lei, visto CSS't

• CirC11111StallCia não ..constar dos processos
respectivos...

N. 21 — ReaoMMefflo ao Sr. collec • er (I is
rendas' fddsraes sie 'Campos; (pie informe,
com urgencia, SI o naltamlo Manuel Simues
Nosso ira, a qnestsrrere o seu officio
de, 26 de julho ttithiso, deiseu )11! i:ecortair
dentro do prazo da lei, visto essa circom-
stanca 1150 constar do respa •itivo prosesso.

N. 213 — Afim da ser 'senado, devol o ao
Sr. colector das rendas IederaCs ii Sapa-
caia o incluso conhecilne lo, q e veio
nexo ao sou • &ficai n. 46, de 22 de julho
ultuno.	 •

Procuradoria Geral da Fazendo Publica

EXPED ENTE DO SR. DIRECTOR

1?everiotento (1'5irwhado

Dia 11 de setembro do 1911
Do F. Paulo Bazsaralli & C. Go sanes.

pedindo pagameuto 410 impila-anel I. de
181$909, de objectos íornt'ei!os Ii Min isterio
da Guerra .—.1rintern os requesen les certi-
dão da Junta Commersial. de quIP, colo °Inas)
alli não existe contracto dó sua firma, e ti a-
gain recorritcoicla a as l eal ittie.a. de petiçSo
ena que offerecerem .tareertidão, d 'el.iran-
tio na mesma petição situes os sinaios com-
ponentes dx dom .e.- •

Outrosim; juntem . o coaltecimenfo de pia-
kamerito do• imposto-de industalas 'e proas-
Èõei, relatissoaoseu estabeleciniento.

Requeri olentos despachados

Dia 11 da setembro do 1911

Franc t sco Ferreira da Motta. — Trans-
fira-se.

tia blino Augusto Borlal lo. — A' 28 Sie).
adosia.

Rocha & Irmao.—Tran s fir t-se.
M. Gmoes	 Irmão. -II
Fel ppe Miguel Simões.—Idem.
Antonio Rodrigues. — Satisfaça- a oxi-

genei t.
A. Cunha Silva & Comp.—Traosgra-se.
Ga sp ir Ara no & Cconp.—i to) nsfira-se.
.Emblina Ros t loa lia .—Transfira se.

Rapozo de M oleiros.— Pague o
do 1 ). to.
liepTO contra Marcellim & Campos.

—Rei ivione a divido 1) 111 ser soliciala a
CO • rança ex estiva .

Gonealve.s Comp.—Transfira-so.
Imponho a multa de 50s, na 16rma do art. 44
do )1 serem o. 5.142 de 27 de fever.Uro
de 1004.

Pinto de Costeira.— Pogne o dibito fie-
CUSfId0 no poracsr.

Paulo Isi smonde.—Insereva-io nos termos
do pi pocar e averbe-se a mudanç-t na pa-
tente do registro.

Matni Chame.— Tran-fira-se. Imponho a
multa de 50s, na !Mana do art. 44 do de-
creto n. 5.142. de 2; de fevereiro do 1904.

Jcitquim Pedro Guerra dos Santos.—Trans-
fira-se.

5 otza B . pti sta & Comp. —So l tem o do-
cumento de iis. • e s disfaçam a exigencia.

1)1 . . Alberto de Faria.—Transfira-se.
Dr. Alfredo Alexandra Franklin.-- Trans-

fira- o.
Dr. Alberto de Faria.— Satisfaça a exi-

geneia.
R whit & Faria. — Tran-fira-se. Imponho

O multa de 59$ na Rirmo do art. 44 do de-
creto n. 5.112. de 27 de fevereiro de 1904.

Resreseitstção contra Albino Ferreira da
Rocha .—Annolle. se não só a divid t constante
da endro-ft) junta, como lambem a de 1899,
ofil aando-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda.

Guimarães & Sanws.—Tiansfirst-se.
Frota:isco Antonio da R sa.—I lem.
carvalho & Netto.— lossrevam-se. Im-

a multa do 50$ na forma do art. 44
do Il screto n. 5.142 de 27 de fevereiro de
1901.

Rosa Maria de lesas.— Transfira-se, alte-
rando-se a c'as.silicaçÃo para botequim o
procedendo-se nos termos do parecer.

Bernardo Co et in — Transfira-se.
Vasco Ortigão & Comp.— Eutregue-se nos

tormes do p (roces.
Lima (lera &	 Já est ielo atice-

dido. Kit) ve-se .
Coelho Duarte & Comp. — Averbe-se a

mudança.
Alfredo Coelho da Rocha. — Transfira-sé.
Juse Miguel Cr az Inscseva-se. imponho

a multi, de 5 )$, na firma do art. 44 do de-
creto n . 5.142 de. 27 ds fevereiro de 1901.

Compan sia Arner:cana Fabril 	 aos-
fira-se.

Loura Faro do Ar.tuji e outros. — Trans-
fiv. -ss.

Picola Giovani	 sarava-se. Imporilma
multa Mis. na ferina do art. 41 do (lit-
erato o. 5.1)12, de 27 de fevereiro d.e 1904.

11osano Delline.— Idem.
Fel;sbine lu,siS Teixeira.— Item.
Sloritio & Comp.— Ideio.
Miguel Padillia & Irmão.— 14em. .
David. Jorge &	 Satisfaçam a exi-

genciaS
Manoel Francisco Valladão.—Transera-se.
Peres & Amai-al.—Paguem o debito ao-

cusado."

J. Azevedo.— Averbe-se a mudança.
Banco Construetor do Brazil.— Idem.
José Maria Fernandes. - Inscreva-se. Im-

ponho a multa de 50$, na termo do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de
1904.

Philipe Tomaz.— Liem.
Maria Via (na.-- Satis'iça a exigencia.
.1. Go içalves. — Inscreva-se. Imponho a;

multa de 50, na fôrma do art. 44 do de-
creti e. 5.142, de 27 de fevereiro do 10)4.

C. Ma shado.—Idem.
Ant mio Sylveslre.—Ilem.
Card( se Mendes. —Idem.
José João Ab,lir.—Idern.
Carden & Comp.—liem.
Dr. J. Brandão.—Ilem.
Migilel
M. Santos & frntõ.—blem.
Um]) -rt Irmão'. —I lens .
Bernardo Graci	 Brantlão.—I
Geriam Acceta.—Idein.
M tne1 Past Ratt ) —Idem.

tetos & Lopes . —I lens .
Aro lanesky Felilmann —Idem.
Alelino Nunes do Si uza. —Transfira-sor

Caixa de Conversão

Movimento do dia 11 de setembro de 1911

Entradas
Moedas: 

•

Libras. 	 	 542	 1/2
Fran (:)s • 20
D Alar:
Mil reis ouro 	 	 180$090

Sa?tidas

Moedas:
Libras	  	 3.0(11
Franco  •	 2.010
Mil reis oure 	  90%000

Lastro:
Ouro em deposito 	  292.333:
Responsabilidade do The-

soura (1 -i o. 2.357 e de-
creto ri. 8.512). 	  19.339:770$0lf;

Total	 311.672it01$19J

Emissão:
Notas em circulação, 	  311. CO2: 520,i;000
Moeda subsid : arla 	 	 10 441$199

Total 	  311.072:0)11$1.99

O escripturario, Aatc,:rio da Cunha
citado.

Imprensa Nacional e eDiario Officio',

EXPEDIEN rE DO SrI. DIRECTOR

Dia 11 de setembro de 1911

Expediram-se os sesitintas officios:
N. 2.030. ao Sr. tenente-coronel João M.

Brutas Juniorarresidente da Junta de Re-
visão e Sorteio	 eiti S. Paulo,
11111 11 	 que só podo mandar alguns dos
exemplares tio Mario Olficíal, (10 SOU pedido
porque os outro; nurneros já estão com as
etliçõ -si essotadas. •

N. 2.037, ao sr. direct a' geral da secre-
taria da Guerra, doei irando que, em vista,
das justas' p ndorações do seu officio. na()
faz duvida que continue a.exectitar .sorvipPs
de ene tdernação o ops)rarip que abi Se acha,
encarrega to desse sorviço.

.	 Recebedoria -do District° Federali



•

	

	
Inspe-c- tor. ia- de Seguros

Exrr..:iiiNTE DO SR. INSPECTOR

Dia 11 de ,..selentbro de 1911

• Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 232 — Enviando, devidamente infor-

mada, a potição da Alijam° A .surtince Com-
,p.any Limited, sabro a gratificação para
'pagamento do fiscal junto t mesm 4.

N. 233 — So1icitando a expedição do de-
rreto (I &arando sem atreito o de n. 8.134,
de 4 do agosto de 1910, que concedeu a
Nollern Assurance Company estalo nlecer
'unia agencia na cidade do Rio Grande, em
vista da declaração de ss t companhia de não
'Se stibmetter ás exigencias no mesmo pre-
ecri idas.
• N. 234—renli 'o ao de n. 233, rolalivo
'aos decretes os. 8.135 e 8.1 ..8, de 4 e 8 de
Rg sim de 191 ), que autoeiz tvelm a Prans-
s , ch;?, National Veosieh onings Gescllschaft
estabelecei agencias los Estados do Pará e
do Ama7onas.

-	 D n -p ,2riownios despachados

Alliane.e Assurance Company Limi e.l. en-
viando certille ido dos Srs. N. M. Rothscbild
SS: S n, cio Londres, (le se acharem de' o-
sit idas, no nome da m s na co npanhia,
40.000,1ibras em titules da dividi, publica
do Bralil, quant .a essa que c)rn a de
159 000$, depositada no Thesouro N icionaè,
peotaa. a de 750:000s:, capital declarado para
garantia de suas operacõ 5 no Brazil.—
cinte. Archivo-se.
Northern A ssurance Company, enviando

relação dos seguros e sinistros no 1 , te-
4neetre findo. —Archive-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 11 do urrente:
Foram exonerado
O ca.oitào de corveta Hera dito Belfort

Comes do Sooza, do cargo de immediato do
.pavio-escola Prioleiro de Março que interi-
n , .inento, exercia;

O cantão de corveta Eduardo (a Carva-
lho Piragloe. do cargo de immediato do na-
-iineoscola T,onandard que interinamente

ex e rc • a
O capi . ão-tenent: Carlos Au nisto Gaston

Lavigme, do-cargo cio adjunto da 2, secção
do Estado Maior da Armada.

Foram nomeadoe:
O capitãe-tenente Carlos Augmsto Ga,ston

Lavigae, para ex orcer o cargo de auxiliar,
da loire(ecooki, de Construcções Novaes do
At'SetE0 de Marinha lio R o de Janeiro

O capitão-teaente P.inio Rochi, pira exer-
cer interinamento o cargo de commandante
do aviso .1111, ,hy ;

' O capitio-tene ite reformado Bernardo
silveira de Miranda, para exercer o cargo
do sub-archivista da Directoria da Riblio-
theca Mus.e i e A rehivo da M trinha

O I° tenente engenheiro machinista Dia-
uysio Oonça . vas Martins,para exercer o cargo
de chefe de machinas do moa tor Pernam-
b,,co;

Foi cone -Ilida ao invalido marinheiro na-
cional d : l a classe Mano do Ho gando licença
p u a re idr fora do asylo, neeta Capital,
percebendo o sol lo e o valor da eta2a. 	 .
. — Foram trans mi (Abras : . 	 •
. Ao Supremo Tribunal Militar, p tra os de

vidos 110:7, as c Spias. dos decretos de 6 do
corrente mez gradua ido no copo da Ar-
mada, os officiaes constantes dos mesmos
• Ao Supremo Trilo mal Militar, para os fins
convenieates, a cópia, do decreto .do 6 do
eorrante, reformando, no coroo de officiaes,.. 'fedores da : Armam, o enfermeiro naval
( e P class) sargeato ajudante Euzebio Leão.

;e. Coa vêa Faid a ._(
1
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Dii'ectoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de setenthro de 191!

Sr. rninistrã da Fazenda
N. 4.142 — Rogovos providencieis para

que seja habilitada a Deleeacia Fiscal no
Estado do COR.n.l, Com O augmento do creditio
de 12n, ai conta da verba 13a — Inspectoria,
de Portos e Cosoas material — sub-cons'-
gnação destinada a pagamento de alu ;Lieis
de poedi is, afim de ()ocorrer á despoza com
o aluguel ta ca-a em que lu leciona a capi-
tania do Porto do referido Est tdo.

N. 4,114 — Solicito-vos expod Ao de or-
dens para 8 ,1' a D..logacia Fiseal no Estado
do Rio Crande do Norte habilitada com o
cro li to de 1:2;10. á e ii a da verba iv—Su-
periatnl:acia de Navegação — quota des-
tinada ao de-ou vai vint:nto do swviç u de
pharons e da ilitimi eação da costa, ate., do
orçomeoto em vigor, 1-ara pagamooto das
despozas com o carregamento e limpeza da
boia (le Thereza Pança e reparos e cIII'VC-
gamonts no posto illtiminanivo de Santo
Alberto, na canal d. a S. R nque.

N. 4.14(3 — Ifogo-vos expedição de ordens
para ser habilitada a DeleAc a Fiscal no
Estado (1 Santa Catharina com o ereoito
110$, á conta da vorl a 15' — Força naval,
pessoal — do orçamento em vigor, para
0,-correr ao pagamento do Dr. Joaquim
Thiago cla Fonseca, por haver limei nado
como audi or.

Na escripturação D:rectoria de Conta-
bil dado deste ministerio fiei annullada a
importancia do credito.

— Sr. mi listro das' Relaç5os Exteriores:
N. 4.148 — Em resoesta ao vosso aviso

n. 81, de 31 de agost nultimo, tenho a honra,
cio vos communicar não ser possivol, per
escassez do tempo. o comparecimento do
delegado do s 'rviço medico e sani arh da
Armada á secção mil toa' do 15, Congresso
Intornacaonal de Hygione e D ouographia,
a reunir-se eia Washington eia 26 do cor-
rente, conforme o,convite do governo ame-
ricano.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4. t49 — aecôrdo cm o que infor-

mou a Inspectoria de Machinas, res alvi au-
torizal-a a providenciar para que sejam
retiradas dos cotar içados Minas Geraes e

Pado, temporariamente, quan'Io as ne-
cessidades do serviço o exigirem, o pessoal
que for necessario aos navios que tenham
de se movimentar.

— Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 4.151 — Declaro-vos para os devidos

fins que o Sr. Poesidente da Republica de-
feriu o requerimento gila ao ompanhou o
vwso officio n. 1.453, de 23 do agest o ultimo,
em que o capita) de corvett Albert) Car-
los da Canil t pele para protestar perante o
Podei Judiciado contra o acto que mandou
coll tear o capitão de corveta João Jorge da
Fonseca no numero um da respectiva es-
cala e iniciar a resoectiva acção.

— Sr. inspector da Saude Naval:
N. 4.161 ---Conformaado-me com o pare-

cer do Conselho do Almirantado, exara lo
na consulta n. 1.298. de 17 de agosto, tecla-
ravos para os fins convenientes e em re-
sposta ao VOSSO 0111io n. 428, de 10 tambem
(1-o cornnte, que resAvi »nadar addicionar
ao tempo do serviço do l° tenente graduado
pharmaceutico .1.oaquim Meirelles Coelho
Netto, para os effeitos Li relórma, o periodo
de deus aia los, cinco roezes e tres d i as, em
que serv u como pharmaceutico coutractado
no Ho opit tl do Marinha e na Enfermaria de

	

Copacabana.-	 - •
— Sr. inspector de 1M whinas:
N. 4.450 --e De atefordo com o que . pro-

puzostes em offic'o.n. 1.544, de .31 de agosto
latim], 'autorizo-vos a providenciar para

Setembro — 191/
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(me sejam retirados do 3 couraçados 21E1124
Gemes e S. Pat1o, tem000ariamente, quan-
do as neensLades do serviço o exigiram. o
pessoal que for necossario aos navios que
tenham de Se movimentar.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

'Dia 9 de setembro de 19 11
Sr. contra-almirante chefe do' Estado

Maior da Armada:
N. 4 . 152-0 Sr. ministro • manda co In mu-

mcar-vos, em referencia ao vosso officio
n. 1.093, l a Secção, do 31 de agosto ultimo,
que resolveu aguarde o cab) do Corpo de
Marinheiros Nacionaes João Pereira da Silva
opportunidade para que lhe possa ser coe
cedida licença para tratar de seus - inte-
resses.

— Sr. cootra-almirante inspector do Ma-
ri

N. 4.153-0 Sr. ministro mand i cotamo-
nicar-vos, em referenc a ao vosso o lic'o
n. 9.'8; de 25 de agosto ultimo, que o 1 0 te-
nente Helio Sao • ão de Bustamamte devo
aprese itar o seu titulo do nomeação).

— Sr. contra-almirante inspector do Por
tos e Costas:

N. 4.154 — O Sr. miiVstro manda com.
municar-vos, em referencia ao vcsso o nele
n. 1.506, do 31 de agosto ultimo, em gut_
transmittis o pedido feito pela Capitania, dc
Porto do Estado de Santa Catlianna para e
croaçã o de uma delegacia e (1 n a!,encias nos
porcos de S. Francisco e Itajahy, que res ti-
vou se aguarde, sobre o assumpto, a s nnção
do projecto submettido á consideração do
Congresso Nacional.

— Sr. capitão de mar e guerra inspector
de Emenda e Fisc ti izacão:

N. 4.135 — Communico -vos, de orde n do
Sr. ministro e em referencia a verso officio
n. 1.251, de 31 de agosto ultimo, quo, por
cl . spacho de 4 do corrente ma, foi mandado
submetter á inspecçã de saude o fiel de
2a classe Mini° Lopes Branco. -

—Sr. e tpitão de mar e guerra lionorario
director geral da Contabilidade da Marinha:

N. 4.143—De ordem do Sr.ministro,tenho
a honra de vos communicar que ora se so-
Bela do Ministerio da Fazenda a concessão
do credito de 124 como augmento á verba
Loe —Inspectoria dePortos e Costas—material
—sob . cons gnação do orçamento em viga',
destinada a pagamento de alugueic de pie
(lios, afim de °ocorrer ao pagament) do alu-
guel dó predio °ocupado pela Capitania d-
Po. to do alludiao Esta lo, conformo inibe
mast^s em officio n. 275, de 29 de agosto
timo.

N. 4.145-9 Sr. ministro mania commu-
nicar-vos cite nesta dat c solioit 1, do Ministc-
rio da Fazenda a concesio do credi o de
1230:,!: para a Delegacia Fiscal do Thesouco
N ci mil no Esta lo do Rio Grande do Norte,
de accôrdo com o Vosso oficio n. 274, da
1' seeçOo, de 29 do agosto ultimo.

N . 4.147-9 Sr. ministra manda comino-
nic LP-V03 que ora solicita do M,nisterio
Fa eada a concessio do credito de I I0.¡•,
Delegacia. Fiscal do Tino:nom . o Nacio-
nal fio Estado de Sarda C Lill n r na, á conta
da verba 15"--Força Nt val—ee..ival, (M or-
çamento em vigor; para o -c n'ri' ao p tga-
mento do Dr. Joopiint l'h aro da Foaseca.

o itoio o. 2,1, daconforme informastas em
28 do agosto ultimo.

Ministerio da Guerra •
Por portaria de 11 do corrente foi no-

meado chefe da 31 seccio da G. divi,ão do
Departimento da Guerra o coronel medico •
graduado do Exercito Dr. Alfonso Lope3
Machado.
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Expediente de 2 de getembro de 1011

Ao Sr ministro da Fazenda, solicitando
pagamento, no Thesouro Nacional, das se-
guintes quantias:

De 8:423$180, sendo: á Companhia Mate-
riaes e Constracção 958$800; a J. L. Rodri-
gues da Costa 365$300; a Moniz & Comp.
36$ e a Ottoni & Silva 7:003$080 (aviso
a. 840);

Do 10:21$180, sendo: a Alberto de Al-
meida & comp. 4:720-10J ; a Go.:ç lves
Vianna & Comp. 255$700; a Jorge Bastos
& Comp. 155V80; a João Ramos & Comp.
1:005$; a Matheus, Veiga & Comp. 51a$ e a
Vidal Baptista Sr. Comp. 3:360$0,0 (aviso
n. 841);

De 1:850$865, sendo: á. Companhia Braoi-
leira de Electraii lado 1:171$8n5; a Pinheiro
& Ladeira 600$ e a Ribeiro da Costa 79.000
(avo° n. 84o).

Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando, pira os fins coo enientes, cópia

do decreto de 3(1 do mez rindo, que re Oiona
varios offlekes

Subme,ttendo á na consideração, rara
consultar com seu parPeer, piptds em ou) o
tenente-coronel Agostinh ) Raymundo Go-
mes de Castro pede melhor collocação oh
almanack do Ministerio	 rra.

Ao chefe dO I 'e tartamento da Guerra,
mandando reunir aos orpos a que perto-
Cem o capitão Arthur Fernand is Cardoso,
d ..egimento de artilharia, a(tualmento
como es agiam-lati° na repartição do gr mie
estadu-maior do Exercito e o 1 0 temor e A I-
b iro Allf0 a Terra, d) 30 rem mento da
mesma at'nei, servindo como admito d)
Arisco 1 de Guerra do Rio de Janoll o.

Dia 4

Ao Sr. I" s-icretae o da Camara, dos
Deputados, enviando, par a que. se digne
ap 0..3911 m i á mesma, Cana ia papeis em que
o 2^ tenente :os' de tala alho Lima pode ao
Congro s Namon 11 promoção ao p isto
medi to.

— Ao Sr. ministro da Fizenda :
Re stitoind , o proeesss de apotent abria

dO guarda-fiel do depos to do, polo ora d.)
Arsontl d.e 011erl'a de Matto er() S3 Domin-
gos os , Fecrelea, da silva, vi-to achar se

d . ta do decreto q : o con.mde
aquoila aj ceiiad o ia ( (viso n. 8:n).

Solieit -n to pro.idencias p ira que
Seja cru ell .da a ponsão numet! d 12$

que poroe:m pela Dei gi i t Fiscal em P.,rto
oxleg-ae o volunteicio di ) tia 1 .heei Ion Leio
do 3 'n'a, enviando-se á diroeçao de conta-
b lidado da Guerra a respectiva guia, afim
de que posa o mesmo voltintari 1 -fl[rat 11.3
,iia.so da percepç:lio (to soldo vi-chio (aviso
n. 544)

se a ,. istr,baiao a Delegacia Fiscal em
Mandos o crodito do 1:4G7$74s, para pl.-
gatnento ao noCor graditt:lo reformada
Thiaoo Arar:po de So :za CarvalLo (av.so
D. 85);

Se am pagas no The:solvo Nacional as sa-
gui e tos 111:111	 :

Li Amer CO Antonio Coalho
(avi o ri. 847);

De 07 t $191 a João Campos Vil 1 (aviso
D. 818).

--Ao Sr. mi istro da Atricultura, Indus-
trio e : ;oinmereio, comino:demi lo quit 01.1
se mar\ i iene a pita que o asp minta a ofil-
cial Telemaco de i aula Ro migues saa pias o
á dS , : osiçao mi ás:to p ic) a seu mag.), afim
de smMt • em condoi são junto á Dire •ror a
do • crv ço Prot ocção aos Mios e Locali-
zação d Trabalie.dores Nacionaes, conforme
pedir em aviso de -22 ,,o mu -z
• --Ao sopromo Tribunal Militar, enviando,
para consultar com seu parecer, papeis em
que o major Antonio Mar ano Alves de Mo-
raes pode que seja annullada a resolução

da G de agosto de 1900, sendo seu nome col-
locado no almanack do Ministerio da Guria
no logar que indica.

Dia 5

Ao Sr. ministro da Fazen7a, solicitando
providtincias pira que:

Sejam autorlz irias as delegacias fiscaes:
Em Cuyabri, a adiantar o o chefe da colo-

m'sstio de linl as telegraphieas de Matto
Grosso a quantia nocessaria para piganninto
dos vencimentos dos °ínclitos em serviço
naquela comoussão (aviso n. 850);

No atnai.onas, a adiantar tiquelie chefe as
importancias nocessamas para attender
pagamon ta) de 250 premas do contingente que
itemmanha a socção do norto da referida
eommi 3.3:10 e ao forrageamento de 50 muar s
alli em serviço (aviso ti. 852);

sejam p tg is no Thesouro Nacional as se-
guintoe que ntiits

Da 10:96), sendo: a J. Teixeira & Comp.,
50$, e a Pedro Richard, 10:400$ (aviso
n. 840);

De 8:42570 0 , sendo : a Guinle &- Comp.,
204$; a Joao Ramos & Comp., 696$700; a
Pachoco, M reira & Comp., 1-3e8$, e a
Theod 1 With 84 Comp., 6:157$ (aviso
n. 851);

D3 1:537e057. sondo : a Oscar Taves &
Comp., 1:142$, e á Societé An.inynte du Giz
do Rio do	 o, 305.$.157 (tiviÀo n. 85:s);

De 92 -10.,:»5:), sendo : a Herm Stoltz &
Comp., 7:Goo90); a Hesenclever & Comp.,
78 :t , e a ilime & Comp., 1:508;7;030 (aviso
n."54):
• D 2:5 eaS9)0, sondo ia João Bernardino
Forreira te teteia 5)0, o a Villas Loas
& Como., 2: 0 00.e:ele (a vio n. 555).

Ao Soprou.° Tribunal Militar remot-
tomilo, para oonsultar tom o s-ot parecer, o
mciii mimento em mut o capitão reformado
Virginio Marieno de Campos pedi) que seja
apooilh • do em mia pateia; o computo de
um a HE( e dez mezes em que esteve addido
á Esc la Militar do Brazil.

Di,e,

Ao Sr. mlaistro da Fazenda
Acuais : todo o reco: inionio do seu aviso do

O de mo(1o, idiota), c .111 o qual enviou,
P .11. ' 1 P. ' Parecer, o p • moiss a que so
remoi, o, oran•ouetido ao mio:siara) a sou
Cru p	 egacia fisotl na Balda, e em

no o gani diã.0 do Cull',1 1 t10 de S. Mari-
e s o no d tm estado, i p lil i ootoa o acto
da mem ion 'da dol goela eiroaindendo o
uogamooto da pensão animei do 72)$ á
imagem do Santo Antall ), e communicando
que s	 roclainai,ã) não pr cedo toor

Ia de iuml (10010.0 leg(1 (ai uso n. 5511).
:oba:et:iodo prov,dienolos Fira que:
soja dlomo ni to a Delega ia Fi cal em

A:tigUas o credi t o de 8: IllSol8 laia paga-
mont r ea) mmor José Noeeas ri 1. Silva e
• tenente Aol oiti() Bernardo da Fonseca
Gol. t•.o (avlso

Se 'a ,11 .:211 11 , Time OUPO Nat'IC1 11111 a quan-
tia d .o 10 :25o$`301, s 	 7: lo4$2o1 ámom-
o:m.)1h) rua do, Elocitotede do ; ti27$
ara-H da it\ a hoM.a ; 102;100 a Ines Gar-

cia. & Como. e 1 :97O.-; a irarmisco Leal
& comp. a y iso 11.s5:).

-- to rl:e0 rii	 ortaineFo ila Adminie-
lruon (1 ,.! oando que, ela isto do ro-
ell2tilltent0 de J . J. Mtealhãeo é permit-
iid ,„1 entroga, ate 7 do agos- o to corrento
nono. d . 4.500 metros do ale«lio rascado
O 300 moo para de coche tos broncos aceei-
tos na conenrroncia realizada em 18 no fe-.
vero ro

Ibr2rim?ntos des»ach-Wos

Dia 11 de setembro do 1911

Virginio Marrano de Campos, capitão.—no ha que deferir.

Ernesto Theodomiro da Sils a, aspirante."
— Prove o que allega.

Alvaro Rodopiam) Gonçalves dos Santas,
Augusto Corrêa Lima, tenentes.— Dofo-
rid s , nus termos da informação do com,
mandante do Collegio Maitar.

Luiz Fernandes da Silva, Carlos Leandro
Morei I a Machado, João Sabino dos Santos.--
Certifique-se o que constar, em termos.
Ao D. G.

Terl uliano Anastaeio de SOuzP . sargento,
Dr. ontenio do Arruda, Vallim, 1 0 teneato
medico.— Indeferidos.

Puleherio Pereira da Exaltação,— Lide.
ferido, em visa da iitformaeão.

Braz Fiorentino Henrique de Souza, capiW
tio aneiter.— Indeferido, em vista da ia,
formação do Ministerio da Ri zenda

Maria Fleissiter Tintou.— Compete
sello dos documentos.

•n•n••.11nn•awamm.	

Ministerio da Viacão e Obras

Publicas

Directoria Geral do Expedienté

PRIMEIRA ,SEC(1X0

(7i)

Dia O de setembro de 1011

Luiz .1( aquim Villas Doas da Gama, pe4
rindo ai erbação de tempo do
Deferido.

olatioir Oscar Ferreira Range!. propondo
confmicionau retratos , para a galena de.ta
seerctari .—Ia leferido.

Directoria, Geral-de Obras c

SEGUND.A

Por portaria da 9 do mez corrtnte foi no-
meado para o cargo de engonheiro a.nelant)
da suh-eommissão clleirr;Inda dos esta loa
e melhoramentos do porto de S. Luiz do
Mar olham com os vonci montas que lhe com-
petirem, o engetheiro Aotooio Colidia()
Bo:'ges

—Por outra da me tera data foi dealaraola
sem Mn:dto a nomeação do engenheiro Jaymo
Lopes do Cout r para o cato o de 11:enlio ro

•ze minute da sobe:onuniesã o ellc1 1 1y.4:ula dos
estudos e molhororneutos do pomo de Sa-,O
Luiz do Marco 00.

—Aeola por outra da mesma data foi prow
ror:  da por dias a liconm) com o resma'.
etivo ordene do, na fórma da b e i. Fira traw
-Lamont() de sande, a ..050 Antonio Alves Do-
te-limo, 2' esompturario	 ir Ropartição (1.0.
Aguas, Esgotos e Obras Publiaas.

Ministorio da VincIo e Obra s Pu'dicas', 2.*
seceão: Directoria Geral de tateai() e Obras
Publicas. Aviso o. 344. Rio de Janeiro, 9 de
setoon ro de 1911 .

I•lin soai ão no vosso officio n. 702, de 24 do
agosto irtimet, doe'arn-vm, que tooadvi, con-
videi' 1E, ra compm-11.. as exporieocit,s que
to ão de sor feiras RO ellCI11111111(111I0
etor do i mi oleira os Srs. maroehal Jero-
nyino Rodrian ai de. •n ornes :n cri inaloos. Fran-
cisco de Paula Bieali o e Andre Gustavo
PitiCo do Frontin. os quoes, em commisatid
como enaenheiro que desionnritoepor parto
da repartição a vosso cargo lerão de dar
parecer /I resp"ito do rosuaado obtido cora
minuetos exporiencias; para o que devem ser
o'iservadas as condieçaes constantes do vosso
citado odicio.com as quites estou de acc.'ird04",

Sande e frat arn i da d e . —J. J. &abra.
Sr. director Geral da Repartição de Agua%

Esgotos e Obras Publicas.
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,Ministerio da Viação e Obras Pulficas-
Dtaectoria, Geral de Viação e Obras Publi as
—2'.secçãO—Aviso 346„— Ri g .de Janeiro,
9 de setembro .de 1911.•

Tendo de resolver sobre o pedido de pa-
gamento que acaba de me ser feito por
Do alariana de Lacerda, Wernock de Almeida
e outros, sucessores ao Dr. Francisco de
Msis e Almeida. , proprietarios no muni Alojo
de • Iguassil, pertencente á antiga fazend talas
Palmeieas e marginaes do rio S. Pedra, 11-
calos antarizado, de conformidade com a in-
formação pr stada em vossa officio n. 937,
do 9 de novembro de 1906, a .res dver com
cs alludidas p-oarietarios, entre os preços
citados nesse °Meio e o pedido pelos repte-
rentes, o accórdo definitivo, afim de sor fi-
xado o valor das terras ctro pagamento é
pédido e em cu:a posse se adia. o Governo.

Sande o fraternidade— J. j. &abra.

di rect r geral til, Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
socção Directi ria O r . 1 de Viação e

(A ) , a: publicas— Aviso n. :145 — Rio de Ja-
neiro, 9 de setembro de 1011.

Em solução ao vosso offi io n. :13, d.e 4 de
agosto ultimo, remetten lo a este ministe-
ri,o os orçamentos e desenhos relativos á
e . instrucção de 5S metros do muro de coles
do porto de " Manzios. contrai L s pela com-
panhia' sob a \Tossi, fiscalização, sem a ro-
sPoctiVa rubrica, por não terem sido fe tas as
luediçiws devidas, era emseq ri nela da en-
chente do rio, dechro-vos que, res Avendo
o assumpte, ticaes antoidza lo a apurar a
despoza feita co n a construee o do allu li lo
cos. lego que se n a possivel 1.zer a medição
da obra, afim de que a mesma (tespeza seja
coasi lerada nas contas do n 111130 reS)Out:VO.

Sande e fratesnidaile.— J. J. 8,..,(bra.

Ao Sr. engenheiro chefe de M ná ).5 Bar-
bour Limited.

MinUtorio 1a Viuão e Obras Milicos —
2° Dooyaa,ea Gond de Viação e
0,,ras Puliaels — Aviso n. 349 — Rio de
Janeiro, 9 de setem`wo di 19.1.

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
COMIllerei0 — Respondendo ao vos,o aviso
n. 149, do 1:19 de junho ultimo, sob e ter-
rimos do caos do porto desta cidade para
iu7dallação de um embaread u o e pis o de
0»ervaç',..) e desinfecção de g alo, e de um
serviço de polyclinica e pharmacia, tenho a
h' ri: .a. de commanicar-vos que dos lotes Lidi-
eidos naquelle, voss .) ,aviso si estão di
ativeis os de ris. 20, 22 e 23, do quarteirão
u. 14, por já terem sido vend.dos os demais
cm publico leilão.

.0s trás lotes disponiveis podem ser cedi-
dos ao miflisforio a vosso cargo e por piieço
que for ajustado, visto parteneerron á Caixa
Empocial do Porto, que não p alo codoe ter-
renos 'nein fazer serviço algum gratoita-
mente.

-Cabe-me, entretanto, ponderar-- os se? de
10,1o‘ioconv,o dente a instei ação d3 desem-
barcadoiro e po sto de o os irv ,çio e de..in-
f ue -to de gado jui..,to a) caos, preju licand
o, movimento d 3 p.issoas e ir ere
além de tra ar-se de serviço que, pelo con-
to .acto, so a co npaohia, arrendarem, do c ies
pôde elfeutuali.

Sande e (*maternidade.— J. J. 8,,al,r:z.

DIARIO OFFICIAL

Expediente do dia 11 de setembro de 19 11

Ao. 1° secretario da Camara dos Deputados
foram remettidas por cópia as teor rações
prest tilas pele Commissão Fiscal e Adminis-
trativa das Gbiias do Porto do Rio do Ja-
neiro sobre o officio ri. 139 de 12 do mez
passado, dess a Camara. (Aviso n. 359).

—Communicou-se á Repartição de Aguas,
Esgotes o Obns Publicas ti r sido approvado
o accCirdo amigavel entro essa re;.fartição
e a Comi anida. de Saneamento do Rio de
J oleiro, para permuta de terrenos necessa-
rios ao arrasamento do morro do Senado,
devendo a escriptura dessa permuta ser la-
vrada no Thesoura Ntcional. ViSGO tratar-se
de ai coação. devolvendo-se-lhe os resaecti-
vos documentos. (Aviso n. 347).

— Declarou-se ao engenheiro chefe da
Comm i ssão Fiscal das Obras da Barra e do
Po-to do Ri) Grande do Sul ter sido já pro-
vi lenciad a mandando-se marcar una prazo
razoavel para que a companhia cumpra a
recommendaeão dessa c anmissão sobro a
suspensão dos trabalhos de aterro entre o
caos e a cid id) do Rio Grande. (Avi-
sou. 348).

Remet teu-se á Repart i ção de Amas, Eszo-
tos e Obras Publeas eapi do avis ) II. 294,
de 12 de agosto ultimo, conformo s , lieita-
ção feita por olleio n. 2.936 A, de 4 do mez
co: ratte . (Oficio n. 178.)

snequerimenlo despachado

Dia 11 de setembro de 1911

João Pop :dano do Rosario, pedindo u ma
certidão do tempo em que serviu na Es-
trada me Ferro Centr ti d )Ura.zil, no perlo-
do de 1880 a 1881.—Requeira á administra-
ção da estrada.

Directoria Geral dos Correios

Divo lor a Geral dos Correios — Suladire-
ct o. a Co lediente -- Rio de Jonei-o, Ode
setembro de 1911 — (1 calar n.

Rocommendo-vos, sempre qu os poderes
bens tiverem de celebrar qualquor con-
te ,et para serviço; de viação fluvial, ala-
ra ma ou terrestre, int irvenhaes ju .to á
resp 3C" ira autoridade, atino de gorem asse-
awatlas : o Correio as reg Was a que teorn
direito, nos termos do capitulo X, do regu-
lamento instai vigente.

&tudo e fraternidade — O (Brector geral,
interino, B. A. Faria Rocha.

Sr. administrador dos Corr. los de...

1?epeerimento despachado

Dia 11 de setembro de 1911

Telles da Rocha 8, Comp., prop nil ) ven-
der o seu propila' ,do «ca-sa oesti»ado
a ionoedi p a oxa dação de In itaes.— Não ha
nemssidade tt o preparado offorecido.

Dia 10

armai] lo D i as e Ilermenegildo Bonifacio
Lop e pedia o certidão da taxa qu p tga a
.p0.411. Pasta,— C .rtdi oe ac.:órdo
co cm a resoioção desta data.

Rommia'd-o Joariaim Pedro de Alcantara,
Janior, official da directoria, 'adindo cer-
tia) do api consta do desaStre
victima em 4 de maio de 19)2.— Ger-
t hquo-se, o que tormstar.

Setembro — 1911	 1141;1-;

IVIinisterio da Agricultura,
Industria e Com wrclo

Dire:toria Geral de Industrio e Commercio

SEGUNDA SF.CÇÃO

Requerimento despachado

Dia 1/ de setembro de 1911

Santa Cruz ColTJe
anviria, so'iciaando aut
ciciou. na Republica.—
do procurador e .; unte
por traductor publico
loiro.

loar-ro

Directoria Geral de Agricultura e Industr':
Animal

SEGUNDA SEC(f.0

Expediente de 11 de setembro de 19!!

Fo • am inscripCs no registro de lavra-
do-e s , ceiiolores e profissio :a 8 de in
trias confluas, conforme revereram. os
seguintes serhoros

Serafim da Rocha, lavrador. propriebrio
da fazenda «Caxambno, no municipin de
Cruz Alta, Estado do Rio Gran !e do Sol

Deoli ido Custodio Vencia), lavra o
criado-, proorietav:o da f.z nada dos « \lou-
ros», no municipio de Santa Rata do Para-
na by b Est ido de Goyaz

Luiz Paidino Soares de S nza (Dr.). la-
vradm.. e cria lote. p?opriotateo 1:0 I a,..(111:1
do «Fainals, no munioinio de siout Maria
Magdalena, Estado do Rio de Jaae,:eo

Manoel Villar, criador, praprietar:o
E tancia «Bóa-Vista». no municipio de Uru-
gaayana, Es mio do Rio Gata lo do S 11;

Fabio Stalli viera, lavrador, proprie'ario
da fazenda «Quinta Legoa-, no illteeicipic,
de Caxias, Esta lo do 11 o Grande do Sul

Francisco Candi 'o de Pari, lavrador
e criadcr, proprietario d is fazendas .Trin-
dada» e «Santa M iria»; no munici • io de
Santa R'ta lo Paranithyba, Estalo do Goyaz;

Giuseppe Eborle. proprietario
da chanya «Eberle» no. munielpm de Ca-
xias, Estado do Rio Grande do Sul

Gualdira NI art , ns, lavi a 'or " e criador,
p:aoprietario de f izenda «Santo Antoni..», no
municipio de Theophilo Ottoni, Estado de
Molas Genes

Timmaz de Anuino Corrê m. de Sá, criador
co municioio de 'pia Est meio do Ceará,
propriet ,rio da fazeoda «Ada.mastor»

Tifo Silvio I; osa, criador, proprie-
fardo da estancia -Cotrumbé», lio na anieipio
do Uruguayana, Estado do' Rio Grande do
Sul ;

João 133ssa Guimarã es, lavrador e pra--
p let:trio da Cumulo «Amará». úo munjoip¡a
do Ipd, Estado do Ceará;

João Paliam.) Ribeiro, ciiador, propri&a-
rio da esnancia «Pindaby-M i rim», 111 muni-
cip o de Uragua n alia, Estado do Rio G.1.1nde
do Sul;

Jotio Paulino Riboiao, criador, prop?ieta-
rio da estancia das «Palmeiras», no mun
cipio . de Uruguayana, Lstado do Rio i;ra.ido -
do Sul;

Co'o  +Av, solirelaile
poen

.	 a firma
nova t	 noção feita
juramentado • benzi-
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Chernbino .Marqiies Ribeiro, lavrado? e t
criador, proprietario das fazendas «Trin-
dade» o «Santa Maria», n muici io de San-
ta Idcta da Paranahyba, Estado de Goyaz;

Caries José Ferr 'ira; lavrador e , ! ria dor, 1
propri tarjo das fazendas das «Pombas» e
«euritysY!, u ) mlinicinio de Santa Ritta do
R:rale:vime Eseido de Goyaz;

Cimr.anhia T i raziMira, de Lactieinies,
eropriataria da fabrica d3 <1 • rai-

tubas', no -municiai° de Baependy, Es ad9
de Minas Geraes;

Jesé Pcrrio da C )ta, lavem] r, criad
e industrial, propriaeirio das Ia/cindas «pe-
dreira» e «:n verna	 n /finnieli.à0
Taquary, Estedo do 1hi3 Grande do Sul;

Jesa Louranço do Araujo, lavrador. rro-
prietario da fazenda «: •ecy», no municipia
de JpO, Estado do Ceartie

Annundie Un !nretti, lavrador, penda-
tario da fazenda «Be !o Ht rizonte», no mi:-
ilidi ia de CLIX.LáS, Estado do ;do Grande do

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens do Ir gamento sobre as euaes pro-
feriu despacho de ragetro, em 11 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da V.ação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 1.745, de 28 de agosto, pagam tnto de
809$938 a oiversos, de fornecimentos á Es-
treita de Ferro Central do lsrazil, em junho
ultimo

N. 1.746, da mesma data, idem de
9:2113510 a diversos, idem idem, em maio
e junho ultimts

N. 1.731, de 24 de agosto, idem de
1:025$600 a diversos, i lem, idem, idem

N. 1.761, de 1 do corrente, idem de
376$342 a Ari tides Rab,311o, do gratificação
em agosto ultimo.

- :M i nistexio da Agricultura, lielustria e
Commercio-Aviso.s:

N. 2.404, de 25 de agosto, paramento de
1:;-3(.15:g a Fernand . s Malmo & Comp.. de for-
nednienlos au Museu Nacional, em Lverei-
Po ultimo

N. 2.398, da mesma data, idem de 9843
a Moreno Borlido & Comp., idem em peo-
vei; o do Serviço de Veterinaria, no corren-
te armo

N. 2.359, de 19 de agcsio. idem de
1:77738e0, ouro, a Auge! ) Semenza, por
serviços prestados na propaganda do café e
outros productos brazileiros, no current°
amo;

N. 2.498, de 31 de aeosto, idem ele 850$
aos chartilevrs Antonio Ruas de Souza e
'Emilio jean Jacques, de gratificação, em
agosto ultimo..

-Malisterio e1a Justiça e Ne.gucius lote-
liores-A i OS:

N. 3.614, de 24 de agosto, yngamento de
175-503 á Companhia Nacional de Na ve•
gime() Cesteira, de paeaeens cene %idas
por conta deste miais crio ;
• N. 2.582, de 21 de aizosto,idem de 22;t200

ao director da Ca:a de Correcção. Dr. .i0e0
Pires Farinha, de desaezas mantas poe elle
pagas em julho ultimo..

--Mi iisterio da Fazenda:

°Meios:
N. 96, da Receba '43.t . ri, do Rio de Janeiro,

de 14 de ,,,g.isto, pagamento de 80$a Vi a.,
Baviseit & Coo p ec ft): neeiele.iti tlquella
repartiça o, 010 juilio ultimo

N. 1.033, da AlfanOga (1.01 n 10 de Janeiro,
de 5 ,:o cor. ente. idani de 8 8 :0$500, da
folha do me; encarna ndo da ;teclai ição,
reparos e conservaçã3 ((.0 materi ; I rodante
&ementa repartiçio, em agist ultimo;

N. 1.280, da, Casa da Moela, de 11 de
agosto, idem de 80$ a D. Francisca Maria
de Mettdonça, de trabalhos executados para
tique Ia rapartiçã o, em julho til: imo

N. 1.276, da mesma reparticil, e de 9 de
agosto, idem de 763$450 a Amaral Guima-
rães & Como., de foe..e :intentos áquella
roparti.,ão, eia janeiro ultimo

Do juiz de direito de Ptatropolis, idem de
375$ a D. Sophi I R Ru Loureiro, juros de
capital em cofre dos orphães.

N. 94, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, de. 19 de julho, idem de 763:3831,
pela referida Delegacia, ao 2° escriptur trio
Marcilio F. da Costa Freita s , de, gr A:fica-
çào, por substituição, de abri a junho te-
timo.

Exercidos findos

Requerimentos
Da Aleixo Costa, pagamento de 104500,

de divida do exercicio (te 1910

De Alexandre Dias, idem de 21$, idem
idem

De Luiz Pereira de Oliveira Far:a, idem
do 305$, idem de 1913

Do J aiuim da Costa Corrda, idem do 50$,
idem de 100

Da José do Amaral, idem de 104$, idem,
idem

Do José Martins Ramo ! , idem de 80$, idem
de 1008;

Da Adolpho Francisco M .aloiro, idem de
211832, ideal de 100.

Da Dera crito Alves Sattamini, idem de
447$064, idem, idem.

Da Felinto Elysio Naseimeato, id.em de
579$308, idem ideia

De D.D. Lee.nor Elvira Piotu de 8:liteira
e Leonidia de Siqueira Mattos. idem idem.

- Miaisterio cia Guerra - AN-1‘3`,5

N. 839 (ci se:ia), de 1 do corrente, paga-
mento de 103 925$453, a diversos, de f ame-
cimentos a este m nisterio no corrente
anno ;

N. '791, de 10 de agosto, idem de 3:67e$474;
a diversos, i lom, idem idem

N. 812, de 21 de agosto, idem de 1:244$,
idem, idem i lem.

IIInnn••n•••

DIARIO DOS TRIBUNAES
Su prova o r.I'r ibunal	 cloral

CAUSAS ANNI':' , CIA DAS PARA JULGAMENTO NAS
SESSOLS MAIS PROXIMAS

Recursos efeeurditemios

1-N. 312-8. Paulo (s,bre emhar -os)--
Relatem, o Sr. ministro André Cavaleanti
reisoras, os srs eniinistros Manoel Mui-Linho
e Amaro Cavalcanti; einbargantes, os her-

deiros de Jo iqui ri Flori) no Wanderley,
reme idos, o Dr. José \imite de Azevedo
e outros.

2-N, 51.7-Ann700as-Rel dom o Sr. mi- •
nistra Manoel Muctinho ; revisores, os Srs.
mii ro Aadre Cavalem:1 i e Guimarães Na-
tal; recorrente, Ao oaie Gemes da Silva; rei*.
corridos, Dasendst;hoa Nonune ser & Comp.

3-N. 5H -Amwonas-Relatom o -
nistro Manoel Murtioho; reviso es, o , Srs.
ministros Ribairo de Almei a e An d: O Ca-
valcanti; ice termite, José Avelino Mixt mis;
recerrilo, o Dr. Geraldo M. B. de Amolem.,

4-N. 585--Pernimbuce - Relator, o Sr..
ministro André Cavalcanti ; reviswes,
Srs. ministres Ribairo de Al acida e Man:sel .
Murtinhe ; recorrentes. Machado Pereira Sg
Comp.; recorrida, a Fazenda do Est ido.

5-N.;".."89-11io Janeiro-Re1- o tom o Sr.
ministro Manoel Esp i no'a ; revisores, OS
SPS. co nistros Guimarães N t:,1 e Amaro
Cavalca ti ; ree mueut 's, Juli Lacio de Fi-
gueiredo Lima e outros ; racoeedos, il. Ma-
ria Firmina de Lima e Europedes Coelho de •
Magalhães.

6-N. 5e7 - Rio de Janeiro - 11.1atnr, o
Sr. ministro Manoel Mudinho ; revisores,
os Srs. minis i os ,N ndré C valcanti e Gui-
m irães Nae a 1 ; 	 PeCO ren O, TOICSph
Cortez ; reoeei:la, D. Francisca da Silva
Coetez.

7-N. 597- Capital Fe lerei - R lat O
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. minist; os Amaro Ca valcanti e Ma-
noel 5-pi unia ; recorrente, João Ri moiro No-,
gueira ; recorridos, Poyares & Comp.

8-N. 616-Rio Janeiro (recurso extra.;
ordinario criminal)-R datou', o Sr. ministro
Canuto Saraiva ; revisores, s Srs. ministros
Riteiro do teneida e :xndré Cevalcauta ; re. 1
coremte, Antonio Joaquim de Aguiar ; re-
corrido, Thomaz More.ra Israwo.

9-N. 620-R'o de Janeiro - Relator, o Sr:
ministro Marmel Murtinho ; vexes res, OS
Srs. ministre s An lré Cav demiti e Go lotrelo
Cunha ; recorrente, o De. Joaquim Luiz
Soares ; r ;corrida, a Prefeitura Munic pai
de Nitheroy.

10-N. 510-Amazona-Relator, o S'è
ministr ) André eevalcenti ; rei isoreR, og

Srs. ministros Amar Civalo uti e Manoel
Espinola ; recereen te, D. J anta Baptista,
de Lima ; ree ,r, id quina Victor da,
Silva.

11-N. 593- S. Paul3 (sobre embargos)
-Rehtor, e sr. ministro Manoel Espinola
revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Gol,feeila Cunha ; recorrente em-
bargado. o major Anton;o Joaqu'm de Car,
valho Filio ; recorrido embai gaiato, o Dre
Theodtr,o Di s de Carvalho Jemior,

12-N. 618-Parallyba do Norte-Relator,
o Sr. ministro llibeam de Almeida ;
sores, os Srs. minista03 Manoel Murtial.o e
André C evaleanti; recerrentys, Antonio Fur-
tado da Metia e sua mulher ; recorrido, o
teu	 mamei José Rufmo d3 Souza Rangel.

13-N. 59l-'amital Fe ler tl-Relatar, o
Sr. minis'ro Amaro Cavale ene ; rev Sores,
os Srs. ministros Arrive Cav a leanti e (ali.
co ,re,s Nat 1; recorrente, Paschoal Se.
greto : recerrida, a Fazenda Municipal.

14-N. 5' 8-Rio Grande do Sul-Redator,
minktro itt Foi. o de Aenedia ;

ser3s, os-ms. minIstrt s .111 mod. Mui' inbo
Ande é (eiva tem' ; re ourem Ie. Bernardo
Sassén ; reemeeda, a Faz 3n ia do E tacto.

15-N. ell-Rio ile Jawire-Relator,
mioistro afuroa Espin :a; revista . 8, oà

'Srs. minis;ros Pedro Lesae e Canuto Sa..;



Terça-feira 12	 IARtO OPFICIAL
-

Setempro - 1911 . 11.14NY

iva ; reemreate, o Banca- Constructor do
-azil ; recorridos, Gitinlà& Comp.

'16:-N. 652-S. Paulo (crimi:lal)	 Rela;
o Si. ministro alanael Espii.aià

rt:s, os Sia: m itostaos Pettra.lessa e Canuto
araiva ; ree)rrente, Lalrino Costa ; • 1 :e-
iradas, :Joaquim de Tolelo Piza e-Almeida
;Jose Martiniano Rodrigues Alves.

- N. 623 - Amazonas- Re'ator. o Sr.
inistro ' Andra Cavalcanti ; revisores, os
s. mini-tros Oliveira R beiro e • Amaro

avaLanti; recorrente, Alarei° de Azevedo
lves; rec-rrida, a Int ndencia, Municipal
-3 alanaos.	 •

6'.9- Rio da Janeiro - Relator, o
1 . . ministra Maior! Espio •	 ; revisores,

ministros André Cavaleanti e Pedro
msa ; raeorrente. Th a Leopoldina Railw
anipaily, Limiteíl; recorrida, a Camara
:o ieipal de S. Gonçalo.
W -N. GIS--Caaltal Federal - Relator, o
a ministra redro If ssa : revisores. is
as. ministros Cannto S :raiva e Godca.aado
unha ; recorrente, a Fazenda Mtiicipai;
corrido.losa da Silva Com.

- N. 650 - S. Paulo - Relator. o Sr.
ilaaara Amaro C ivalcanti : revisores, (s
s̀, ininis!aos a/aluai Lspinol L Peara

e,ssa ; 'acari:ente, a Canpaullia. Pugna°
corrida, a Fazenda da Is a lo.
21 - N. 643 - Capii.a,1 Federal - Rola-

o Sr. rn:nistao Caindo Saraiva ; revi-
cs Srs. ministros Go loare.lo Cimi a e

'beiro da ; recopiam -e, Francisco
1ves :ergo Nadal ; recarri os. Bento Ger-
am° de Carva!ho e sua mulher.
22-N. 693-Captai Fe ler 11-Relatar. o
r. ministro Canino Saraiva revisoie, OS
's. ministros Godotredo Cunha e laaoni

os;	 arreatas. D.	 Eaphaaait
H)Va e outros ; racurrida a Fazen,:a do

stado.

Appeillções

1_ N. 1.480 -S . r),.1,10 - Relatar, o Sr.
a . l i stro G alorrado Canana i''1 is ires. o t Srs.

tros Amira Cavalcan ti o Amaro Ca-
aLainti; embala:ama-a o Dr. Abilia Vianna;
lidara: ar ado, a 13.a..i,ziliaalsche Bank lar Daut-
Illand do S. Paulo.

2 -	 1.542.- Capital Fe 'e:a/ as aire
Relator, o Sr. m nistro Ri-

fara d. A Imaida ; r.:visores. o srs. minis-
: os A atra Cava1canti c A aura Cav dcanti
ia:arauto embaegante, .os	 otre Pinto

Saaqueira ; a apelada enibirgad	 a
aio Fe lera' .
-N. 1.5 ai-S. Pa r i -Rola to-. o S.-. In i-

i , t co Aadra Cavaleanii ; rev sto-f .S. OS
is. i initcs Ribeira d r: Almeida e atatia21
urti li ; appellante, a Fazenda. Na•aanal
apelatdo a Catão B anaardam da Oliveira,
atam Pereira Reis e outros.

4	 1.516 -Capital Foilaaal	 Relator,
miaistro Riba:ro do Almeida ; r
o; Srs. mialsiroa André Cava.leanti e

ainiarães Natal; appe'lante, Francisca José
ames da Silva; apaelliala, a Uni :to Federal.

'5-4N. 1.07 -Capital Feder.il - Relator,
Sr. Miaistia)alanoel • alurlialio; revisores-,
a 8 .s..minfstrosAndraCa aalcand e
atrais Natal; appellaate. lla.rio 1i t ) da
1;appallada, a União Fe tocai.

6-N . 1 - •-'96 ' -a- S'aPaulo- Relator. o Sr.
beiro ile.Aliaai laat avisares,- os

ministros alanael Marta-ala) e Afiara Ca-
amita i ; apto la te embarga Fazanda
aco,ao aI ap pai ladas rernba;rgant:es, • Antonio
tilos da Siava (a, Co -np. e outro-a..

7-N. L621 -Pará - Relator, o Sr. mi-
1 niátro Manoel Murtinho ; revisores os Srs

milVstia.s -André Ciar-40nd e (adular/les
• Natal.; appallante. .Miguel.Milerio de Vka-

cohcollos ; appellados, Lato 'Martias de Oli;-
veirá e '011t1-03.

8 -N. 1.533 -Capital Federal-Relator, o
Si'. minis'ro Andra Cavalcanti ; revisores,
es SN. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel alurtinlio ; a.ppalainteaa liniU• Federal;
appellado, Jit!io Viciar Rase.

t'-N. 1.644- Capital Federal (soare em-
barams) Relator, o Sr. minist o Manoel
Min-tinha ; ravismes. cn Sra. ministros Ri-
beiro lie Almeida e André C isvalcanti ; em-
b Ira-antes, Amar ia Freitas & Coma.; embala
gaia, a União Falena.

10-N. 1.550 -Ca.aital Federal-Reator.
o Sr. ministro Manoal Murtinl» ; revi ores
09 Scs. ministros André Cava'cand o 011-
veiea Ribeiro; aopellan te, a Com paabia Me-
tropolit Loa ; appella lo, Gustavo Gavot

11-N. 1.418 - S. rau'o - Relator, o Sr.
ministro Manoel Mnatinho: reviso-es, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; appell Lute. Dani.31 Peaase; appol-
lada, a Fazenda Nacional.

12-N. 1.541-Rio Grande do Sul-Rela-
toa o Sr. mi lisa o M ino 1 Murtalho ; rax 1-
sores, os Srs. ministro R de Almeida e
Mira Cavalcanti; ap-allante. Joago Bercat;
appellada, a Fazenda Nac:onal.

13-N. 1.536 - Parnambtico - Real-tom o
Sr. ministra Godo'relo Cunha ; PO , is moa
os Srs. iniaiztros André Cavalcanti e Ri-
baieo de Almeida ; appelarites, Fonandes
& Comp.; appolada, a Fauna Nacional.

14-N. 1.651-Capital F vloral-Relato-, o
S2. ministro André Ca) aleanti ; reviso-us-
os Scs. ministros Ribairo de Almeida e Ma-
noel alurtinho; aio diante, Antanio Fraa-
cisco de Sã ; aapellada, a União Federal.

15 -N. 1.611 -- Capital Faiara] - Rala-
tor, o Sr. miaisfro R beira do Almeida ; 1'P-

visores, os Sra. minis É i'03 Ande(/' Ca alvaili
o a limpo Cavalem-ai ; appell lata, a taaão
Federa/ ; alma-1 ida, D. Umlnl na Ennes
Toraes, mãe e tut ira dos menores Euclid..is
e Ju(Pth.

16 - N. 1.5a4 - C •n i tal Fo lera - Re-
lator, o Sr ministro Ribeiro do Aliei Ia
levisores, os Srs. mini-t • os Masuad as a-
nola e Pedro Lesse ; ampellanta, a Fazenda
• donal ; appellado, I). Joaquim A re0-V

do de Al.baquerque, arcebispo do Rio de Ja-
llelao.

17 -- N. 1.672 - Capital Federal - Re-
lator, e Sr. ministro R ima)) de Almeida
revisores, os sra. miniateos Mano a l Moli-
nho e André Cavalcanti , ap pel ante, a
União Federal ; ápp dli lo, o capitão Eduar-
do José Gonçalves RagoL.

18-- N. 1.660 - Caaital Fe 'oral - Re-
lator. e Sr. ministro i'e Iro Leasa ; reviso-
res os Srs. ministros Rib -iro de Almeida e
A atra Cavalcanti ; appallanta, o .1 •izo Fe-
dotal da l a Vara; ampliado, o engonheiro
José Estaca) de Lima Braidão.

10- N. 1.615- Cap i tal Feloral - Re-
ator, o Si'. ministro Ribeiro ,.do Almeida
revisores, es Sis ..- ministro. atinoal
nho e Anlra, CaValcand • ;	 !apaellanto,

Pachaco Louzada Marcend ; 2 1 itp-
Pallanta, a 'Caiai) `Federil ; appelladas, ás
mesmas.

20- N. 1,291	 S. --Paulo!--.ilelaaor,.
Sr. ministro akfaaool alivtiaho ; reviaares,
o4- Sas. ministtos Anlea Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appallinta, a Parasaaa -Na-
cional ; _appallados„Wright Viiard Bro-
a/ie.-s. e oataos,...	 •----	 -

Enikzryos .remellidos

1-N. I .023 - Bahia (sabre e rn ba rg )s)--;
Relator, o Sr. -ministro- Manoel Espi. ala
revisores,. os Srs. ministros M dica!' :alma -
tinao e André- Cavalcalti ;- amb osaantas,
Coado Filho & Camp.; embargada, a Fazeada
Nacional.

2-N. 1.141 - Capital Faderal (sobre em-
bargos)-R	 na o Sr. min'stro u iuj naries	 -
Natal ; revisores, o: Srs.- ministros R beiro
de Almeida e André Cavalcanti ; emhar-
gania, Antonio Caetano da Silva Kelly
embargado, a Uniao Fadaral.

3 -N. 1.5 2 - Maranhão - Ridator o
Sr. ministro Ribaira de Almeida !
rei os03 S. e.9. ministros Manoal Murianha e
André Cavalcanti ; embargante, a- -'azanda
Nacional ; emla rgados, o Dr. Carlo3 Ba/-
bino Dias e Manca:1 ('ou-caço Dias.

4 -N. 1.781-Capital Federal-Rolara r o
Sr. mi.dstro R-beiro de Almcala ; e visores,
osag rs.• ministros Am tP0 C ivaleitad e Ma-
nor:1 Espinola ; embargant a a lidam F

; embarga:1 s, Ricardo Alvas de Aze-
VO lo Continho e ou' ias.

5-N. 1.745-Capital Federal-Rol ¡lana o
S mini aro li beiro de filmada ; ras is ra
os Srs. ministras Aralra avaIcanti e (mi-
mara ?:3 Nata! ; em iargooto, a Unia Fa-
da . ai embarga ia, The. S. John dei Rey Mi-
ning (o.

cri.hi;ta^s

1.3 1-S. Paii - o -Np!ator. o Sr. mi-
nistra Gp(1.)'r.?do Citai o

'
 revisores. os

ministr Ras B) iea de Alrrmilit e André ia-
valea hti ;	 Pedro de Assis
Mart11111) Pinto da Costa.

2--N. 1.291- aap1'a l F3deral-Re ! at a-, o
• milastra 06 .ei 'a Riba ra ter is d•(,;;

. minist -os Anuir 1 ca caiba:Mi o Padro
Less. ; 11 .11Ci )1111i , Mno3l PH s.

3-N I 388-Capit 11 ' ,yd :a' a-Ia-a:liar, o
Sr. mini st,- 1 a oai Rani ,s; s s s.
ministros Amaro Cava l caati e Pe ii Los.sa
pot eio.,ado, Joa Lu ia Ferreira Batia.

4-N. 1. • •7 1-Capi ta.! Fe leral-R •I -to-.
Sr. mi riste )ti. 1 nt 1 Sle;IÁV ; d'OS. os
Si-a. mii stces Ain . eo G ‘ va l e Int e Ma ,oel.
Esp nula ; p t man e o, 0.-estes da ailva
Casa o.

5-N. 1.2)5 -Ri Or inda SIV-R la-
tom o Sr. miniati- 11 iaaia.) de. Aimaida rP-
VISO;'eS, 03 813. 1W11 .13t. ' . r; \1Z111 H-1 alurtamo
e A alré 1 avalc nti ; rticioaaria, João Mau-
ricio de lama.

1.315--Ri ‘ i G rode 0
o Se. mi listro Rib. o ,m olnieii 1; revisa-
res, os 8 s. ministro: Manual Martialia e
André. Cavalca iti; prticio,iario, José da sitva
Oliveira.

7-N, 1.3-13 - S. Pau .° - r, o Sr.
ministro Owlorr ) Cunha ; aevisaras, Os
Srs. ministras M moei Murtailia e André
Cavalcanti; poticio..araa Mano ti Dama (tiao
de Soma Dias.

8-1.353-5. Paulo-Re'ator, o Sr. -m i
-ni atrai Ribeiro do Aliei	 ; ravicores. os

Miaistros Manoel alurtinho e Anaré
Ctvalcanti • peticipnano,;Laquina Dias Caril-
p)s Sobrinho. .	 .

9-N. 1.30-g	 Geraes-R.olator, o
Si'. Ministro Ribeiiai	 Almei 'a; revaores;
os• Srs.' ministros -Manoel alurtialio e André
• alcanti ; peticionam°, IlEarto José dá
Cruz: •

1;0=Na .1.24.	 a I F.: le.ral -Rala alia	 -
o 'Sr. ministro G'ãttnarãe3 Natal ; revaorea,•'
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oaSrs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Less ; peticionaria João Faria Ribalta).

11-N. 1.35-Bahia-R•lator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcan ia ; revisores, os Srs.
rn nistros Ribeiro de Almeida e Man cl
tinho ; p aitionario, Vic.nte Corrêa Mar-
ques.

12-N. 1.428-S. Paulo-Relatar, o Sr.
ministro canuto sar Liva '• revisores, os Srs.
min • stros Go.lofredo Cunha e Ribeiro de Al-
meida; pet:cionario, André Pucca.

13--N. IVA-Minas Gesaes-Relator, o
r. minis'ro 01 : veira, Ribeiro; revisores, os

ministrss GiliTATI,TãO3 Natal e Amaro
Ca.valcauti; peticionaria, Alfreio José Ba-
pti,ta.

14-N. 1.929-q . Paulo-Relator, o Sr.
min stro O d )f e.do C ¡Ilha; revisores, s
Srs. m i nistros Ribeiro de almoida e Manoel
Maranha; peacionario, Thomaz de Lima.

15-N. 1.282-Wo Grand° do Sul-Rela-
tor, o Sr. mini tro Canudo Saraiva ,
res. iS Srs. rniry stro3 Riba' so de Al
e Ma oel M . rtinho; peticionaria Firmino
Fran ia o d'ANi'a.

16-N. 1.208-Capital Federal-Relator,o
Sr. ministro Canado Saraiva; revisora oa
Srs. mini-tros Ribeiro de Almeida e Manoel
Mantinha: peticiatrario, Man el Malaquias
de 0Aveira.

17-N. 1.342-Minas Gerae-s-Relator, o
Sr. ministro Camilo Saraiva; nes/bares,
og Srs. m nastr.s Riba : 1'o de Almeida e Ma-
noel Murtin o; peticionario, bacharel Sa-
bino Goines da Silva.

18-N. 1.250- S. Pau'o - Re'.ator, o Sr.
mi istro Pedio Lassa; revisores, os Srs.
mini-s ros. Ribeiro de Alme i da e Man iel
Yurinho; peticionaria Enclides do Amaral
Pinto.

19-N. 1.904-Cari tal Fe leral- Rela tor,
o Sr. minisora André Cavai . anti; ravi ores,
os s rs. ministros Amaro casalcanti e Ma-
noel Espinola; peticionaria J.,s Ansel.no
Rayrnundo.

20-N. ' 1. 97-Capi ta 1 Federal- R elat
o Sr. rninstro Cianato Saraiva, revis Tes,
os Sr'. miástros Got!o"redo Cunha, e Ribe.ro
da Almeida; paticiona.io, lionor:o Joaquim
da Si va.

llohio'ogafl:s de sentençns estr.,ngeiras

1-N. 589---apital Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Ribeiro de
Almeida ; res isoaes, os Srs. ministros Ma-
nos,' firrtinho e André Cava leanti ; reina-
rante ambarsants, a companhia nião dos
Proprietarios; embaraados, Franci co Moura
Freitas e sua mulher.

2-N. 628 -Capital Federal-Relstor, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; rev'sores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti; roquerents, D. Maria Emilia

• das Do os Pereira de Lima.
3-N. 647-Capital Federal-Relator, o

Sr. ministro Canuto Saraiva; realsores. Os
Srs. ministros Godorredo Cunha e Leoni
RAMO?, ; re luerante, D. alvira Gomes Bar-
reto Baptista.

4-N. 629-Capital Federal-Relato s, o
Sr. ministro Andei Cavaleanti; revisores,
os Srs. ministros Oliveira R ibsiro e Amaro
Cavalcanti; requerente, Guilherme da Silva
Guimarães.

5-N. 641-Capita1 Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; aavasoress
oáSrs. ministros Leoni Ramos e Muniz Bar-
reto; requerente, Joaquim . Pinto Valente.

6-N. 609-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro -de Almeida ; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Oliveira Ribeii o; embargantes, João, Lavid,
Emilia, Germano, Maximiliano e Amelia
Blaicher.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
11 de setembro de 1911.-0 saL-secretario
Edmundo da Veiga.

Côrte do A.ppellaçao

IiITATã

Faço publico que os julgament( s das appe/-
lações eiveis, n. 1.580., appellanto, Alfredo
Gonç lves do Couto; appel a la, Associaeão
de Nossa Senhora Auxiliadora ; n. 1.607,
apnellante, o Juizo; appeLa los, Alexandre
Pinto Corra e sua mulher ; n. 1.630.
as:operante, o Juizo; appellados, Manoel
Custo lio Martins e su t mulher ; n. 1.612,
appellante, o Juízo; appelladoS Felippo Nery
da Paixão e sua mulher ; n. 1.615, appel-
lante o Juizo; appellados, Guilherme Ar-
fim Clausen e sua mulher ; n. 1.633, ap-
pellante, o Juizo ; appella los, Antonio Bar-
losa da Araujo o sua mulher ; e ( tartamu-
da! n. 3.076, appellante. Manoel Borges
Machado ; appellado, Ant sfio Lopes dos San-
tos terão logar na sessão da primeira Ca-
mera do dia 14 do corrente ou n is seguintes.

Secrdaria, da Carta de Apaellição, 11 de
setembro de 1911.- O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Sessão da ia Camara em 11 de setembro
da 1911

Presidencia do Sr. desemb2r/pdor Endas
Galvao - Secretario o Dr. EvÂristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavare g Bastos, Ata uljilio, M.
Carijó e , Diogo de Andrada.

Esteve pre , ente o Pr. Maus Sarmento,
procurador geral do distr.cto.

JI'LGÀMENros

Habe.ys- corpuS

N. 985 - Relatar, o Sr. desembargador
Ataulaho ; plciente, Anto:;ioFransisco \Vela-
cesta°. - Concsden-se a ordena, suará !La-
menta 1 ait. apreentaeão do parl.:iate á
praneira sesão, prsstsan , to informaCes o
Dr. juiz da 3 vara cri sinal.

N. 987 - Relatar, o Sr. desembargador
M. Carta); pari nt s, José Marques de Sá
G inha Vida e João B saca - Co cedeu-,e
ordena, ar a:limei-acme, para apreaentaçaa
d s pacientes á primeira srs<ão, ppm ando
informaçõ_s o Dr. , triz da 5a vara cri

N. 989 - Maior, o Sr. desembargador
Di :go de Andrada ; pac,entes. .'os Soares
de Almoida, e Ariaand ) de Almeida.-Cos-
cedeu--e a or, em, on.Laiimemente, para
anre•ent , ção Ç:os lyteientes á primeira are-
s:ao, prestando in:ormasCes o Dr. juiz da
3a vara criminal.

N. 991 - Relatar, o Sr. dessmbargador
D:as Lima ; impetrante, Grego.) (atrela
Soabra Junior pacientes, .aão Francisco
R. amos do .Car Nau se turno ta e juba-
amento, unanimemente, por não sea caso
desse recurso.

Aggr:wo de pellçlo

N. 2.45?- Relator, o Se. desembargador
T. Bastos ; aggravante, Manoel Duarte do
Avaliar ; aggravada, D. C !ro!ina Rosa Sn-
res. -Não se tomou conhecimento, unanima-,
mesta, por não ser caso de aggravo.

N. 2.453-Relator, o Sr. desembargador
M. Carijó ; aggravantes, a viuva e herdei-
ros do cornmendador Jose Alves Ribeiro" dO
Carvalho ; aagravada, D. Label Martins da,

inventariante aos bens de seta finado
marido Dr. Jaão Bernardo da SI:va.-Deu.s0
provimento, para que o Dr. juiz a quo

' 
re.

formando seta do pacho aggravado, faça.
seguir a appeilação, visto nã ) se haver ex-
tinguido o praz) legal tara esse fina, contra,
o voto do Sr. desembargador Diogo de Au.
drada.

AmielliçIo cisa

N. 1.501-Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; a,ppellanta, Lois Ferir ira ;

a Companhia Carris Urbanos.-Dau-se
proaimento para, reformando a sentença
appell ida, voltarem os autos á Ia instancia,
para que o Dr. juiz a arfo julgue a causa
de meritis, co Ar t. os votos dos Srs..desom•
baraadores rei tor o Tas ares Bastos. Desi-
gnado para roligir o ; cc rdão o sr. desenla
bargador Diogo ue Andra, a.

Appell ç, 7o commf rd/1

N. 1.5:2-(Desistencia)-Re1stor, o Sr. de.
sembar_ador Ataolpho de Ri iVa;
lente, Manoel Gomes da Silva ; appellado,
Ishanoel Caetano Ferroiraa-Julgolase por
sentença, unanimemente.

NOVO SORTEIO

Ar/grande petiç .7o-4. 2.455, ao Sr. desornas
bara' ador Diogo de Andrada.

EM MESA.

Carta lestemunllautd-N. 307.
Aggi .acos de pelia%o-Ns. 2.460 e 2.4634
Re.ur..os erim-Na. 368, 377 e 379..
Crime s•Anit2rio-N. 930.

Recurs) crfm-N. 331.
Aggr.6 o	 p.,!:* ; . To -N. 2.451.

PAS,AGENS

Appelr,c7e; crimes-N. 80, ao Sr. doma./
bargador Dias Lima.

Na. 931 e 880, ao Sr. desembargado
Ataulpho de Paiva.

App.11-es eiceis-N: 1.612, ao Sr, desenIst
bargador Dias Lima.

Na. 1.6:10, 1.607, 1.629, 1.418 e 912, ao
Sr. desembarg u:or Ataul lio de Paiva.
- N. 893, ao Sr. desembargador Mour

Cari; é.
eommerciaes-Ns. 1.539 e 831s

ao Sr. desembirg,ador Ataul ..ho de Paiva:
N. 516, ao Sr. desembargador Moura

Cari.
Embargos de sudlidade - N. 1:2.1," a..4

Sr. desembargador Eneas GalvãO.: •
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'Ws. 535. e 1.67,• ao Sr. desembar.t.aalor.
Dias Lima. .	 •

Ns.-1.468 6 . 1.320, aca Sr . desembargador
Tavaresstos . -:• •.	 .	 .	 .	 .

Ns. 1.399, • 1.307, • 1.279, 1.466, 1.268,
1.456, 870, 1.002, 1.123, 1.058. 1.27e
1.121, ao Sr. desembargador Ataulpho de
Pai va

N. 432, ao Sr. deaembar.;ador Moura

N. 801, ao Sr. dosem' ar4ador Dicap de
Andrada.

P1IO:.'E503 COM MA PARA .1TLGAMENTO

App-11 , c;es civeis—Ns. 1.612, 1.015, 1.607,
1.633, 1.Gaa o 1.580.

Appell[rção contntercial—N. 3.076.

Juizo da Decima Quinta,
P'retoria,

JP17. DR. ARTI1UR DX SII.VX CA,TP.0

COO ordinaria, — A ti toros. Em i i Fra n
ciaaa do Rosario o Brial y : ala Rosa ; réo,
'joef.; Joaquim do Azeveloa—lan prova.

Processos crims—Jo'io Nunes da Fo ;soca
e Augusto Mar lues. art. 304.--1Zonovem-se
as diligencias.

Ozidio Agostinho de Agniar, art 303. —
Ao Dr.. adjunto dos prOmotoros publicos.

Jos5 dos Santos, art. a03.—Idem.
Franeisco Ivo, art. 303.—A1iolVáli).
inrari/o--Atnanasio Luiz de Sant'Anna.

—Ao Dr. adu .to dos promotoras publicos.

ELITAE3

Juizo de Direito da Il•rovedo.
• ria e Itesiduos

De 3a praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 0 /,, para venclu e arrematação
do pedia silo à rua ZiJi 2i . 2 ;, au li 10 n.6,
fregic?zio do Engenho No o perlencecde
espolio do finado Manoel N7(11E5 da Costa e
Silva

O Dr. Torqua to Ba,itista do Figueirelo,
juiz da diraito da Provedoria e R 3s:dilos,
nesta calada do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que °presente e lital de ter-
ceira praça, C3M o prazo de oito dias e aba-
timento do t?) % viram, ou dello ticricia ti-
verem, que no dia 19 de c arente mez,
logo ap's a andieneaa deste juizo que terá
lotar ao mei adia, no edifica) do Foram, á
roa dos In va idos n. 132, o porteiro d s a,!-
ditorio3 deste juiz ; trará a publico pré .ão
de venda e arrematação a quem m tis dér o
ofTèrec a ;ima, fia avaliação, que solha) o
abatimento de 20 o /., o e. eginnte iminovel
pertemente ao emolio do finado Manoel
ri\aines da Costa e silva:— Prelo assobra-
dado, feitio de chalet, e lificado dmtr; do
ter,eno. na; rua Zizi n. 23, antigo n. 6, fee-
gnezia do Engenho Novo, tend ) na frente

.:tres ,;anellas de peitoril e ao lado es 'urdo
duas porcas e quatro janella,s dan lo p ira
uma varanda 6olairta o ladralvoia e com
cacada do cantaria; sua coastrucção é de
pedra, cal, tijolos COM porta ias de: madeira
O mede 7,80 de frente por 15, m30 de com-
primento, inclusive,o puNad . ); sendo divi lido
em dias .s.alas.,-tres quaatos, ,voerodoe, di
pensa, aun . quarto e cosinla, • ttd, forrado e

- asso' • ada, tenlo- e m segui (la„. ao-Inoculo um
telloairo co:n banheiro e privada. O terreno
em que, se aaha, -edificado o ',vadio mele
18.00 pol.- 8);m30 de faiados' sondo feebadá
na frente com gradil de. madeira e fo-:
lha de .zin o o cor, a de bambas nos lados
e fundos; avaliado par 9:000$. que, co n aba-
timento de 20 0 a, fica reduzida a avaliação
a 7:200a. A praç t é feita com dinheiro
vista ou com fiador idonco que garanta o
juizo o foi remerida pela inventariante do
espolio, D. Bilrai a lama Leal P.icheco, com
a CGD o -Planeia cl; tolos 03 interessados,
cimo tudo coma dos autos do respoctivo
inve it ui; ex stentes no cacto do do es-
crivão que este sul) creve, á rua dos Iara-
1 dos n. 145, sobrado. E para que cons t e e
chegue ao conhecime tu de todos mandou
passar o pres?rite edital para ser afia ido
no legar do costume o mais dous de igual
teor para pu Reação no Diari5 01ficitl e Jor-
nal do Contmercio, ficando Ir siado nos aut)s.
Dalo e passado no .ta cidade do Rio de Ja-
neiro e cartorn do 2) officio do Juizo da
Provedoria e Readttos,em 11 de setembro de
1911.  E em, Alfiedo J ,sé e:er vão in-
terino. sabscrevo. — Turra o Baptista de
Piy.ceirecto.

Juizo de Direito da 12.rovedo.
ria O láepsicitios

•
De 20 praça, com o prazo de 10 dias, com o

abatimento de 10 % pfi . .); venda e errem -
¡ação doa joredios silos no morro da Provi-
denci ti. 5';, av.dirio em 4:000$ ; nu-
mero 58, avaliado em 6:000, e rua D.
1/tara de Araujo n. 37, avaliado era
6:000$, pertencentes ao espolio de Illa-
nod Antonio do Espieito Santo Pinta Lima
e feito o referido abatimento vão ti praça os
ditos precitos pelos seguintes preços: morro
da Providencia a, 56, )or 3:600$ ; mor-
ro da ProvidencL‘ a. 58, por 5:4)0$;
e o da rua D. Laur,-e de Araujo n. 37, por
5:4 03000. Total da avaliação, 1,5:000$;
total pelo qual vão á praça os citados are.
dios, - deduzidos os 1) % de abatimento, ;rdis
14;450$. na fdrm-t abaixo.
O D. Twquato Baotista de Figueiredo,

juiz do d•reito da Provedoria e Resdaos
desta cidade do Ri) do Janeiro. Caairal da
Republica dos Estados Uni los do 1-3,,azil, etc.:

faz saber aos que o pre..ante edital de
2; praça com o prazo de 10 dia, Com o aba-
timento de 10 oa, virem, que, no dia 12 de
setembro do conente anno. Os 12 horas do
dia, alies a audiencia, o porteiro d .8 audi-
t n rios trai á a pua! c ) pregão de venda e
auemitação em raça dest ) Juizo os pra-
dio; a'euxo descriptos e avaliados. Avalia-
ça . ): Predio as-ebradada no 11101'1'0 da Pro-
videncia o. 50, construi lo de !montai tendo
na Ire ite uma porta e uma janella de pode-
ria com rcetadas de m id ara. dando para
um terraço cimentado e com g add. de ferro
e entrada do lado c na ema ;a de eant
Made o Prddio 6%40 de frente por 14 01 ,00 de
comprim ;ato e é dividi o em duas salas, qua-
tro quarto, f ;mitos e ass .8 e cozinha
de t ;lha vã, tendo quintal com 0 11 ,00 de fun-
dos até á palmeira. O terraço da fronte
mede 4m,03 de comprimaito, tendo a en-
tra la ao Ia lo l m,25 do largara e Il0,70
de comprim rato. O predio está pre-
cis indo de concerto3. A n"aliado em 4:034
P. °fio, f itio de caidel, tendo na frente
duas ¡alienas de peitoril o uma porta ao
centro com portadas de . madeira. con-
stra 'Tio de Uri s, n ) morro da Providene a
n: 58; mrldind.) tim,70 iLS - freate p11 17%20
d ico blariniento, inclusivo o puxado.. E'. di -
vidi lo ein duas salas e tres quartos-forrados
e ' asscialhados, : teut lo no puxado cozinha e
privada :cimentada e - telha vã e - aaea, do

eido	 pux ido. Avaliado em 6:000$. Pio
itio torr.oaeonstrui lo de ti'olo4 com uma
p .rta unia janella: de peitOril na frente
com portadas do madeira na rua D. Latira
de AraiGo a. 37, Medindo -do frente 4,m30
por 16,00 de comprimento inclus voo puxa
do. E' dividido em duas salas e doas quartos
forradOs e assoalhados, codilha telha vá no
puxado e quintal murado com 3 10 ,60 do
fundos, em seguida ao puxado ha urna,
moa-agua com tanque, banheiro e privada
Avaliada em 6:000$. Estes .predos vão á
praça a requerimento de Joaquim Ferreira
Cardoso Maia, inventariante e testamon-
toiro do d to espolio tendo o producto da
venda convertido °oportunamente em opta
lices da divida pu li a. conforme determi-
nou O finado Manoel Antonio do Espirito
Sento P Dto Lima, em seu testamento, o
dopositado o prodnato referido em nome do
aspo' oeád sposição deste ju n zo. Foi ouvi-
do so:.re a venda o Dr. 20 procurador se-
co - orna E quem pretender arramatar com-
pareça no logar, dia e hora acima desiena-
dos. E, para constar, mandou passar este o
mais dou de igual teor, deus dos quaas se-
rão pub lendo; na i nprensa (liaria e afilxa-
dos - no lo2ar do e s ty:o pelo por eiro das au-
ditorios deste :juizo que passará a cornou-
tonta cert.dão para ser iunta aos respe ti-
vos autos. Dado e passado nesta ciciado do
Rio de Jane co, Capital da Republica, dos
Estados Unidos do Brazil, aos 30 dias do
mez de agosto do 1911. Eu, José Solara do
aiveira Jun or. escr vão. o subscrevi.—
Toaqualb Baptista de Pigueiredo.

~UB

Juizo de, Direito da Terceira
Vara Civel

Faço publico que os julzamen'os dos em-
bargos de milida de e infringentes do jul-
gado da 3a preteria, embiir,!iinte, Achi lo
Bove e embargado, Joas. v asco Ramalho Or-
tiga°, e 03 da 15a pretoria, embargantes,
Joaquim Arzita dos Santo; e sua mulaer
embargado 3, Antonio José de Oliveira o ou-
tro; em'airganto, Lu z Alves da Silva o
embargados„losino Alves do Castro e ou-
tro terTio to •zar na S33SãO da junta de jui-
zes de d re to das varas eiveis a realizar-se
quinta fe'ra, 14 do corrente, ao meio dia,oii
nas se !min tes.

Re, Ode se tembro de 1911.—O esori vão,
Manoel Estanisido (Ires Gaivão.

Juizo de Direito da Quarta
Vara Criminal

O Dr. Edmundo de Alpiei Ia Rego, juiz de
direito da quarta Vara Criminal

Faz saber aos que o presente e lit ui virem,
que em virtude do dsposto no art. 19 § l°,
n IV da lei n. 1.388 do Ode j ints rode 1905,
designou o dia 27 do corrente mez, ás 12
horas do dia, para se proceder á abertura
da 0' sessão do jury. á rua dos Invalides
n. 152, tendo procedido ao sorteio dos 48 ju-
rados que toem do servir na referida sessão,
cujos nomes se seguem

1. HODOPi0 G111M:trães Borl i do Muniz, rua
do Ouvidor n. 55.

2. João da Silveira Bruna, Estrada de
Ferro.

3. Dr. Eurico de Lemos, rua da Carioca
U. 12,

4. E luardo de Castro, Limp3za Pu•

5. Francisco Corrêa Leal, Thosouro. •
.6. Dr. Carlos Mattoso Sampal0 COrra,

rua do Hosaicio.
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7. Rodolpho Ernesto de Abreu, rua Fran-

cisco Eugenio n . 28.
8. Joaluim Antonio Freire de Andrade,

Arsenal de Guerra.
9. João Luiz da Costa Oliveira Junior,

Thesouro.
10. Tbornaz JosS Fole°, Telegraph°.
11. Pedro M.aains Teixeira, Escola de

Med:cina.
12. Dr. Manoel Feli dino da Matta Albu-

querque, Assistencia Pub ica.
13. Dr. Antonio de Freitas Paiva, Ar-
vo Publico.

14. Angelo Carlos de Albuquerque Mello,
Eespicio.

15. Antonio Frazão Cantanhede, Rece-
bedoria.

16. José Carlos Pereira de Azevedo, The-
souro.

17. Jeronymo José de Carvalho, rua do
Ouvidor n. 34.

18. Dr. Joaauim Fernandes da Costa Lima,
Saltite Publica.

19. Pedro Luiz de Oliveira Monteiro, Es-
trada de Ferro.

20. Polsibio Cesar R be'ro, Estrada de
Ferro.

21. João Pedro Rega zzi, Instruceo Pu-
blica.

22. Dr. João da Cruz Saldanha, rua da
Alf tralega n. 39.

23. Jaão Pereira Pato, Estatisti.a Com-
mercial.

24. Capitão tenente João Cari s de Souza
e Silva, Contabilidade de Marinha.

25. Manoel Loto Botelho, Alfandep,ia.
26. Dr. Banni Augusto de Santa Helena

Veiga, Thesou: o.
27. Dr. Custod:o de Almeida Magalhães,

General Canrara n. 23.
28. Alfredo Joaquim Secares, Fazenda Mu-

nicipal.
29. Benedicto Antonio Mendes, Telegra-

phos.
30. Ant..nio Oscar da Motta, Casa da

Moeda.
31. Antonio Marcellino Pinto Bilosiro Dua-

arte, Estrada de Ferro.
32. Ant_nio Joaquim Puja, Telegraphrs.
33. Antonio Camara Brandão, Ta.vomminto

do Solo.
34. Dr. Luiz Pedro Barboza, Ass'stencia

Pu' lica.
35. Carlos Rcdrigues de Moura, EArada

de Ferro.	 .
36. Alberto Garcia, Instrucção Publica.
37. Dr. Fernando Terra, FacuLade de

Me iicina.
38. Cari s Alberto Pereira Cardoso, Es-

tr. da de Ferio.
39. Luiz da Gama Berquó, Alfandega.
49. Dr. Julio José Montsiro, Saude Pu-

blica.
41. José Armando L:ns de Azevedo, Caixa

de Amertização.
42. Laias da Costa Pereira, Instrucção

43. Robert) Leonidas Lapagesse, The-
SOL111).

44. Dr. Frederico de Albuquerque Frjes,
Assistencia Public a.

45. Thiago Bevilacqua, Gonçalves Dias 68.
46. Geraldo da Motta Lagden, &trade de

Ferro.
4i. José Joaquim da Silva, Obras Publicas

Fede' aos.
48. Major Joaquim Marianno de Oliveira,

Intendencia da Guerra.
E assim, pelo presente edital, ficam citados

o ,jui ados acima mencionados a compare-
cer no dia, hora e local acima de,ignados
sob as penas da lei. Rio de , • anei. o em 11
de sA mbro de 1911. E eu, Alberto Pinto
da Caeta, e (nevão do 3 0 officio do jury, no
impeiimento accasional do escrivã, compa-
nheiro do segundo (Ansi° do Jary o escrevi.

4lowjdéy, Reuo,

Juizo da Terceira. Pre-toria
citaçlo aor .o Manoel dos Anjos, cont o
pra:o de 2) dias, na fjrota abaixo

O Dr. João Bap ista de Campos Toucinho,
juiz da 3a Pretoria do Distncto Federal:

Faz sabor a todos quant:s o presente edi-
tal de citação virem, ou deite tiverem co-
nhecimento qua, por denunc:a olerecida
selo Dr. promotor ai u Ao. com exereicio
junto a este ,atizo, está send ) p: ()cessado,
como incurso i as penas do art. 303 do Co-
dig.) Penal, o rkb Mano 1 dos Anjos, o qual,
não obstante diligencias expedidas, não tem
sido encorarado para ser intimado. Pelo
presente, o mit ma a comp trecer neste Ju zo
dentro do prazo de 20 dias a emitir da data
da publicaçao do presente, afim de se ver
proscsssr e julgar. ,,ob pena de revelia. As
asdiencias deste Juizo teem logar todos os
dias uteis ás 11 horas aa manhã,á Praça "I i a-
dentes n. 77. E, pira que a not.cia chegue
ao conhecimento do d te réo, mandou passar
o presente edital, que será affixado e publi-
cado na firma da lei. Rio de janeiro, 11 de
setembro de ls,11. Eu, Dorval liamasccmo
Vieira, escr vent 3 juramntado, o escrevi.
E eu, Alfredo Manrell Filho, escrivào, o
subscrevi.- João Baptista de Citinl) )S Tou-
rinho.

Juizo da Quinta Pretoria
De publicaçao do cas y mento nuneupatico de

JocTo Paub da Crua Romano Mit D. Umbe-
lina Lima, o primeiro fallecido, na firma
abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da

5a Preteria, 1reguezia de Santo Antonio do
Districto Federal:
pliFaz saber a todos os que o presente edital
virem ou dello notic'a tiverem, que, em
imminente perigo do vida, em a residencia
á rua Monte Alegre n. 21, desta Capital,
casaram-se em presença de Luiz da Silva
Reis, resideete á rua Medina n. 62, Her-
mano Eugenio Tavares, rira Vinte e Quatro
de Maio n. 329, Jos? Rodrigues do Almeida
Novaes, rua Frei Caneca n. 393. Amorico
Gonçalves, rua Haddock Lobo n. 309, Carlos
Dana 1 de Deus, rua do Mattoso n. 82, João
Dias dos Re:s, rua Dezenove do Outubro
n. 360 Fernando José da Silva, rua Claudina,
n. 33, Meyer, repetindo a formula do art. 27
do decreto n. 181, de 24 de janeiro de 1890,
João Paulo da Cruz Romano com D. limbe-
lina Lima, vindo, com effeito, o primeiro a
fallecer. Depois do casamento asQini reali-
zado, foram preenchidas as formalidades do
mesmo decreto e ficam correndo r.o cartorio
desta pretoria, sita á. rua do Rtachuelo
n. 199, sobrado, 15 dias, dentro dos clames
podem ser requeridas pelos interessados
as providencias que entenderem de direito,
pró ou contra o referido casamento. Si al-
girem se julgar prejudicado ou tiver co-
nhecimento da existencia de impedimento
legal, que obste a realização do mesmo ca-
samento, accuse-o, para os fins necessarios.
Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1911. E eu,
Alberto Toledo Bandeira de Mello, escrivão,
subscrevi. - Alfredo de Almeida Ruzsell.
Está conforme. - O escrivão, Alberto Toledo
Bandeira de Mello.

Mr••n••

Juizo da Setima Pretoria
De 23 praça, COm c fir.rao de Ires dias c abati-

mento de 10

O Dr. Flamini° Barh isa do AzeveIo, juiz
em exercicio da 7 a Peetoria do District° Fe-
deral etc.

Faz sabr a quem este vir e interesse ti-
ver que, em praça publica de-te juizo a
realizar-se findo o prazo de ires dias e no
dia 14 do ceri cone msz, ao meio dist, ás
portas da, sede desta preteria, á rua Farsni

,n.2 obrado, tladai.a. respectiva Audieacia;
serão levados á 2a praca polo , maior lanço
:obre a quantia de, 321$50, equivalente
avaliação de 357$500, com abatimento de
10 %, os bens inoves que furam penhoras
dos na execução movida por Gualter José
Ferreira contra Ma: oel Alves da Paixão,
isto é,a metade dos bens adiante transcriptes,
que constituem a paute social GO execut..do
na firma M. HeUizjo açz Comp., estabelecida
á rua d? 8. C emente n. 36 e que são os
seguintes: um mostrador rara comidas finas
c m porta envidt açada ; seis mieas redondas
com riN de ferro e tampo de marmo.e ; 16
cadeiras de can lia com asseai() de palhinha;
um m strad r para clic .s e m po.tas {:e
vidro ; uma mesa com ires pés e tampo do
marmore ; um espeflo de crystal com
moldura ; um balcão, pia e torneira ; una
armano com portas de .‘ idro; dons armar ios
com prateleiras e portas de vidro ; um mos-
trador com tela de aramo ; um dito de pinho
Ouvem zede com tres porias ; (Lias assar-
radeiras ; um pequeno balcio com tampa
de marraore ; um relogio americano para
parede; uma maahina antomatica para s i.-
tear de.spezas e um fogão a gaz, com do s
furos e me:a. E quein o4 qui er arrema-
tar compareça no dia, legar e hora
designad s. 1 o que mau 'ou passar o pre-
sente elite], para ser atfixado e, por cópias,
junto aos aut)s e publicado. Dado o pas-
sado nesta vi lade no Rio d ? Janeiro, ao; 8
de setembro de 1911. Eu, Luiz Martins, 433-
RCle' i .;NeltOd,60. SUbS .jr3Vi.-Flamin .io Barbosa det

•n•n •••••••Il

Juizo da Decima Pretoria
De citaça70 de B. nto Augusto de Birros Ri.

b-iro, para depor na acçL7o o-dinaria ç

Mano 1 Pereira Leite de Carv.Uto lhe moce
neste Juiao

, O Dr. I.u n z Augusto de Sampaio Vianna;
juiz da 10a Preaoria, etc.:

Faz saber que tendo Manoel Pereira Leite
de Carvalho proposto perante este Jui:o
uma aeeão °Ninaria contra B sito Augusto
do Barros Ribeiro e sua mulher, para de-
molição do prado constraido cobre o muro
do' fundos do de n. 13, da travessa Aysea
Pinto, contesta . a foi a causa porta em
prova ; e, tendo o autor requerido a ic-
timarão do réo paia vir d , pir, sob pena
de confesso sobre os artigos tia acção, no
dia declamado, dentro da dileção, acontece
que não foi o mesmo intimado par não
ser encontrado, informando o ()tildai do
justiça encarregado dia intimação que
o mesmo se acha em Portugal, em 'tosar
não sibila co forme lhe informaram, pelo
que o autor requer a este Juizo a intimação
do mesmo por edital para, na primeira au-
diencia deste Juizo, dopeis de decorrido o
prazo do CO dias da pulaicição deste,
comparecer neste Juizo. á rua de S: Chris-
tovão n. e94, afim de prestsr seu depohneu-
to, sob pena de confesse, requerimento esse
que fui deferido, pe:o que se ex • edin o pre-
soa ) pelo qual cito e chamo o dito Bento
August ) de Parras Ribsiri, para na dita.
primeira audiescia, depois de ifindo o preze
deste, vir depor, sob pena de confesso;
ficando tambe.m, p 4. este sciente que as
audiencias do te Juizo são ás terças e sextas-
feiras, ao meio dia, no predio da rua do
S. Christovão n. 394. E, para que che . tio
ao conhecimento tio mesmo, se passou o
presente, que será, a!fixailo no 1 ger do
crseinne	 painieado peio Mario Olficial..
D .do e passad ) neta (ali t tedertl, aos
12d julho ds 1911. Eu. Clete Jose de
Freitas escri vaio o escrevi.- Laia A. tiv
.S'ampaio Vianna.
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MEUS REGISTRADAS
N.. 1.721,

Cc.‘rtilco que a marca de «Cerveja Ne-
grita. de Bopp lt'lliãO3, regi -traria na Jt/114
Commerc'al de Port. Alegre so') n. 1.724,
fi deposi'ada nesta Junta em 4 do corrente
mez e in um exemplar da Federação .ialuelle
Estado em que sahiu publicado. Secr.daria
d Commercial da Capit 1 Federal.
Iii ii ti hz_vain duas e:t inipi 1h.. s 'o valor ds
Isto° o seguinte: 11 do setembo de 1911.—
Isfe'oro G:cmpos, director. (.1chava-sa' ao
lado o carim:.o da Junta Conmercial).

iffiww••n•••n

N. 7..-124
Arart N beo,:a & Comp., estabelecidos
rua Voluntari os da Patria n. 20, apr_-

sentam a nuirea supra Iara distin2;uir um
p :epar.ado de sua labrie iça) denominado

yindhea	 CO :sisent) na ti ti :a
do um mulher ajoe:lia Ia empunhando
un Es-a figura aAa-s) d3ntro de
um circu:o. veado-se a) fundo uma V Sta
310 mar e na ra.rt idteri r O nome cara-
eter.sti o «Nynip iea Viri:is. ; lalè a ti-
gn a o nome Nym): éa Vii ilis, s3guiri.lo
diversos dizeros. 'Esta marc que podee.i
Varlar em cercs o dillr •11303, era usada nos
va,ill.aine; que contiverom.o roferido pro-
du to. Rio de •Ja citm. 0 de ages.° de
191!	 Nu7.)r.,r1	 Coorp.

Airreseat (EL na S3.:',.:.tara da Jan;:a. Com-
ircial á 1 hera da arle do dia 2 de se-

-tem:.ro de 1011.
Registra-1a sob n. 7.424 p -I: despacho da

Junta CL mmercial em sessão de hoje. Pagou.'
no 1 , exempl tr c600 de sono. R.o de Ja-
ne.r 4 do setemb:o de 1911.-1.a:doi :o C.:In.
pos, dir_ctor.

RENMS PUBLICAS
ALrAunno. 1,r1 Rh) DM

. Rende (20 dia 11 (1.;
E e cor,— 140 S15.;214

200:456j538
- - ---

Renda arrecadada de 1 a 11
do corrente 	

Em igual penedo de i910 	
Difierença a maior em 1910

RnEBEDORI
Renda do di

0r-1in:teia 	

Forno 	
Bebida:, 	
Pi:osphoros
Calçado 	
Perfainaria s 	
E. pliarni.,cen-

ricas . 	
V: nagre. 	
Conservas
Cliaoos 	
Tecidos
Beugalas 	
Regomau. 	

Rondas palrirnoniae3 	
EXtraurdlil.tria. 	
Deposito. 	
Re.cla com applicação esde-

cial. 	  ........

Renda do 1 a 9 de :setembro
de MI 	

Em igual penedo do 1010.,.

EDITAES E AVISOS
n••••••n•...e,idnrweeea

Caixa, ao A.moirtizaçao

Faço pnbico que, tende so extrav:ado
apouco da divida publica Dl idada de 1:000$
n. 88.614, ernittida em 1863, de juros de
5 o / pape!, antigo O - ,/„, vae ser expedido
novo titulo si, dentro do prazo de 15 dias,
ri rá) houver reclamação CA contrario.

Caixa de Amortização, 4 do setembro de
1011.-9 inspector, _V. C. de Leão,

klraudega do fio do Janeiro

Cora o prcs.::o de 15 (Um

Por esta i a secçãO da Aliai-alega do Rio do
Janeiro se faz p ublico, para que chegue ao
conhecimento de J. Cateysson, ou de quem
legalmente o represente. por não ser encon-
trado nesta C !int .1, que fica o mesmo inti-
ma,d) a entrar para 03 cofres .:esta Alfaa-
dega, no prazo de 13 di as, a . c total: desta

Lta, com a quantia de 5:321183, das taxas
de expeliente de 10 %, adlicJional de 10. %
e 2 ?O o iro paro. melaorameatos do porio,
de que é devedor, em vir ml do termo de
respoasabilid do qn ...3 assigaoa a Os. 03 do
livro de Diver.sos 'fermos de 1930, corno fia-
dor (1.3 CIrJO KOlier, N1.31.0 'e.. o Sr. mi-
nistro da Fa .end.i. no zado privinneato ao
recarso feito pelo mesmo responsavel..

Primeira sec,:ii o da Alláodeena do Rio de
JaUeiro. 2 de set isibro de 1911.— O chefe,
Migue( Fernandes Ben•ros.

Allandexa do fio do Janeiro
Edital de praça n. 24

l a reAçA

Pela ICS lectoria da Alfande:a di Rio de
Janeiro se faz publico que. ás portas dos ar-
rcazens das amostras os. 11 . e 16, 1.03 dias
12, 14 e 10 de se5embro de 1911, ao mei -
dia, :e hão de sul: tu sta,r, livros de direitos
e no estado em que se acharem as merca-
dorias segum

ARMAZENS DAS AMOSTRAS

Lote n. 1
Ceneri Gen iranp3 (letreiro): Um sacro

sem numero, via lo de Bue..ás-Aires no
\et, -o3 italiano Ré th,b.tio, com roupas, tra-
vesseiros e objec:OS'Illilld04. usados, pesando
dezesete kilo s, descarregai° em 4 de abril
de 1010, coasian.do a Cencti Genorappe.

Lote a. 2
Dr. Cordeiro da Graea (lettreiro): Uma

caixa sem namoro, cs ntendo uma machina
para eseret er, sem teclado, vinda de Nev
Y. rk 1:o tapir i ig:éz descarregada
em G de abril de 1910, consignada.ao
doiro da Grava.

Lote a. 3
Sem marca: Uma caita, n. 12.660, con-

tendo uma macio ina. pe buena moi) ria, para
offieina,pez indo oifo kil s, vieda mie Bordi,os
na v mpmr rra.ncez Magellan,deg4 r. raia e ri
li de abril do 1910, emsigua.ção
nada.

Lote a. 4

Raunier & Comp. (e.ttrairo): Unia caixa
n. 1.240, e mitenfo vinte e quatro relm,rios de
alábára, com desper,alor, de metal !Linke-
Lido, semelliaetes ao; c mi complicae3.:s,
vinda de Hamburgo no vapor allemao San-
Nieolog , desearragada em 11 de abril de
1010, consignada a Rannier & Comp.

Lote, n.
G. Hillert (lettreiro): Um picote, sem nu-

mero, c .atendo tres kilos e duzentas gram-
mas de musicas impressas, v:nde. de Bremen

-no vap-r allemão BOi'?; mi 's arrega,do em 12
de at,ril de 1010, cAssigarado a U.

-
Lae n, 6

Gu-tavo Silva (lettrairo) : Quatro racoteg
ns. 10.373 a 10.376, contendo pastas de pa-
pelão, forradas de alg .dão. proni i is p tra
amostras de f Lzendas, pesam lo vint3 e qua-
tro kilea e amostr ,s de tiras bordadas do
algodão pesando quatro kilo% bruto com OS

S, vindo: ne liando:regi no vap
afio não Hoenstaaren,ifefeavregado ,> em 22
de julho do 19.0, consiga...dos a Gustavo
Silva.

Laica. 7

Meinek Grit'up (lettreiro): Um pacote sem
numero, conte mo dons !silos d ell .ne em
conserva (p dos) vindo de Bambu no va-
por ai e não Hoenstad, eu, descai:regelo em
22 de abril de 1010, lon,i;nadu a Meinick
Gr ump.

Lote a. 8

A. Farar.i. treino) : Dou; pacotes, sem
mimem, contend In.K.,g.; de seda neson ;o
liqud:ollaus e meio kil s, vindos de 1;.:,-niert
no apor ai n1 Erlangen, desearreg,aah s
em 25 de abri de 1910, c,,nsigamt is a A.
Faralii.

Lote a, 9

Ricardo Warmann (lettreiro): I) Jus paco-
tes som numel .o, cante:alo pl int .s :Pecas,
vi al de al1011110 Er1 , 1,n-
gen, desc rr, :ga los em 2e, de abril de 1010,
coe igaad is a 11 ic a :do MT :irmana .

Lote a. (0

P. C. Silveira Gettreir* Uni p tcoto.sem
numero, contendo mil e cem grani :nas de
de lã cardada, 2.21) gi: ammas ile ver, tileis
de lá, vin lo 13 lur;inen no vap :111 ima,
Er!ooifien, dese.a . ,-34:ado em 23 de ;AM
de 1910, ce .sigaad, a P. C.

Lote a. 11

S'e^a 1-111rel : Um pacole, 'sem numero,
ou tendo gól-C3 ar. i ici ies de qualquer te-
id o para enfeites de chapéus, pesando
In I quase. c :mas ml cincoenta granimos, e
foloas e tal ,s para, labriciçào de flôres, pe-
:ando mil o co mi graminas, indo do Bre-
men no vapor a l iem ti Ertangen, cure-
g .do em 23 de abra de 1910, consignação
ingooradt.

Lote a. 12

Coelho Martins & Comp. (lettráro): Unia
caixa s3in namero, coaten lo quatro Raie-a-
tas com viu o espumoso, pesando seis lutos,
vinda do Havre no vapor franco?,
de:c trregea ia e mi 23 de abril de 19:0, consi-
gnada a Coelho Ma tios & Comp.

Lote a. 13

V. O. C.: Unia caixa u. 6.428, contendo
rroducÉos chil»icos na m edusiticad s, pe-
sando bruto oito kdoz,viiala de Sontliampton
no Vapir inglez de.scarre..raila em 2,$
de ab....1 de 1910,con.ijnada a R. M. S. P, C.

Lote n. 11

Yaseji & Comp. (leitreiro): Um pacote,:orn
numero, cnetendo amostras de tecidos de
a'guzlão, caada.-s era na 1131:1 o, pesa olo
kilo. viu :o de Cmu'..iíf no V.10 • )i . ingti .=3 0;*0-
2.)es,./., descarrega(' 1 em 27 de abril de 1910,
coasignado a Ytisi,ji & Comp.

Le/0 n.

B. Hayden Welt (letare:ro): Uni picote
sem 'mimei...), contendo cinco e meio kilos de
cata] gOS, N S011tli:11111?;011 no vapor
inglez .4eMsries, descai re ria li em 4 de maio
de 1910, comi :ign.id a B. dla:,aleu

JAN/.14n
•o de, 1911

353.331012

2.699:5342J4
2.8 6:957$112

167.4G2i9J3

A DO DISTRICTO FEDERAIS
11 de sele,a5ro	 1.'11

21 :07603

1519 510
6:827 .'0.)

24:0 mil 1) )0
2:Oe3 n ) O

378.;',JJO

945003
201 6.) I
22,3. 013

1:42,)
7:812;a0

2 O ,J1.)
io 46:339$40•

67: 410 l6r3
150 O

15:191113

011.795

83:550,0.6

633:859,016
--

767:40W,02
570. 8 .8;.500
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• Lote n. .18

r	 Pita caixa, ri. 0.943, contendo
amostras do pentes de borracha ou cellu-
loide, bijouteria e luvas ,:orn o peso de oitc-
centas gra,mmas, vinda de Bordeos no vapor
francez Cordilldre, descarregada em 9 de
maio de 1910, c onsignada a A. Vez & Come.

Lote n. 17

ILC: Uma caixa, n. 126, contmdo ronna
feita de file ou garça de sMa. enfeai:ide,
pesando liquido setecentas grammns. inda
de, Borde° no vap-_,r fi aucoz C,rdillce,
descarregada em 9 de maio de 1910, consi-
gnada a J. L. Chaves.

Lcte ti. 18 •
ME: Um pacote, n. 9.484, contei] lo moi-

duras de madeira, simples, pesando e ,tio
kilcs, vin lo de Bretnen no vap o allenro
Hal'e, descarregado em 10 de maio do 1910,
consignado á ' ordem.

Lote n.

.ffopkins, Causei' & Hopkins (!ettreiim:
Um t caixa, sem numero, contende do e s h ilcs
de pertences de machinae. vida de Bremen
no vapor allemão Hadle, deeztereeatdi. em lt)
de maio de 1910, consignada a Hopkins, C:au-
ser & Hopkins.

Lote n. 20

Braga Carneiro & Comp. (lettreire):Quatro
pacotes sem numero, contendo 18 !silos de
amostras, em retalho, de tecido de algodão,
lã. e seda„ vindas de Bremen no vapor alie-
mão ILdle. descarregadas em 10 de maio de
1910, consignadas a Braga Carneiro & Comp.

Lote n. 21

A. II. Nordewall contre-marca ccrsil
da Snecia (leitreiro): Um pacote sem nu-
mero, contendo e otalogos, pes indo s3te
lsilos, vindo de Hamburgo no vapor al-
ienado Habsburg, descarregado em 21 de
maio de 1910, consignado a A.R.Noale, wall.

Lote n. 22

AO/IS: Uma caixa sem numero, contendo
amástra.s de objectos proprios pra electri-
cidade, de ferro, zinco e cobre, pesando tres
anil e setecentas grammas, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Relgraao. doseerre•
gada em 11 de maio de 1910, consignada, á
ordem.

Lote n. 23

Agente da Mala Real ingleza — Alfredo
Ebel (lettreiro): Uni pacote sem numeroamn-
tendo um par de botinas, de cense, peopria
para senhora, de mais de 22 c.entimeiros,
dous pares de sapatos, de c oiro, de mais do
22-eentimetros, vindo de isaenos Aires no
vapor inglez Ni/e, descarregado em 14 do
maio de 1910, censig iodo ao agente da Mala
Real Ingleza AMOU Ebel.

Lote n. 24

Medd & Comp. — C. Bar Main f— Coesul
da Turquia (lettseiro): Damas pie tet s In nu-
mero, coa-tendo duas latas de Vencias em
calda, pesando quatro e meio kia)s. viu les
de Hamburgo no vapor alemão IIAsbary,
descarregados em 21 de maio de 1910. em-
signados a Malut & Comp., C. Bey Maluf,
consta da Turquia.

Lote n.

Theodor Henich: Um pacote n. 15.361,
contendo mil quatrocentas e oitsnta gn.m-
mes de mantas de file e crepe de soda e
trezentas e vinte granulais de cha les de
renda de algodão. vindo de Hamburgo no
vapor aillemão H l bsburg. descarregado em
21 de maio de 1910 e consignado a The.odor
Henich.-

Lote n. 23 •

Bor & lottrélro):. Urna ca ixa
sem numero, contendo obres de cobre sim-
1)12S, p esando-urn kilo, obres de ferro batido
simples pendo trszentes gr:munes, vinda
do aStet arork no vii por inglez Byroa, (a:s-
oare , gado em S3 'de meio d3 1010 e consi-
gnada a Bordallo & Comp.

Lote n. 27

Pinto & Comp. (lettesiro): Um pacot a sem
numero, contendo (lustro e medo kilo; de
oz. e; len aro, vindo de Nos YolOs no vapor
Mete!, ligroa, dezcerregaido em 22 d3 maio
do 1910 e consignado a Pinto & Comp.

Lote n. 28

Jul . ° Blum (lettreiro) : Quatro caixas nu-
meros 601 a GOL contendo cen'o O vinte pa-
ia-das c un fum posando sete] kilos
e oit 'contes gramin s. viletas de Beemen
no vapor ailemão War;b . rry, dos :arrogadas
em 27 de maio de 1910, coas giradas a Julio

Lote n.

LP : Uma caixa numero 2.132, co dando
molduras do madeira, pisindo does Mios,
(pelares pequenos com mo datas de cobro
pn ,,n(10 liOUSkilos, vidda de s'outhamptou,
mii vap )1' iuglez Arme dee eirregada, em 16
de maio de 1910, coas guação ignorada.

Lote a. 30

Pestana & Comp. contra-marca Ia': Um
incei° o. 1. e ai Lendo li a' s impress..s para
leitura. pesando dezi sete klios, vind
Southampton o vapia . inglez Ajie, ?Nem.-
rezad ) cai 11 de maio de 1910, consignado
a Pestana & Comp.

Lia n. 31

LB: Uma ca ixa nernei c) 52, calam lo
amosaeis diversas de pi ditos ch iii aios.
pes Ledo quatro Mios, vill(11, (1, ,. (3.1100A na
vep beseanhol li nadou r, desc remada
em 9 de maio da 1910, co,s ; gna la a José
Peuna.

ARM kZENI N. 11

Lote n. 32

atalC 3.313: Uma cita contenlo c alio
em folha, pesando bruto (moio e setenta e
dous kilos, vinda de Hamburso no vapor
Petropolis, descarregada em 25 de abril de
1900.

Lote a. 33

(ieorgino Avelino: Unia c lixa contendo
eine ) ka los de Iii 103 11112PeSS `s, vin ia de
Bordeaux no vapor Atianti7 ue, deseirregada
em 27 de setembro de 1909.

Lote a, 34

Loatngo JP -W, contra-marca J. P. Wille-
masa ns_ Pa 2, 1/4 e sem lanne...m:
sete caixas contendo apuare'hos physicoS

projesção de luz sabre estampas colo-
ridas, pesando liquido quatroceates 0 trinta
e cinco k il s ad valor. ai, vin .1aS de Sou-
tbampton no vapor AV071, dcs.:aireg idas em
11 de novembro de 191).

Lote n. 35
Manoel Marques da C. st i Braga: Uma

caixa contendo vinho nao e zpeciticado até
14, pesando com as garrafas oito kilos;e
vinda do Southampton no vapor Araguave,
descarregada em 5 de outubro de 1939.

• Lota,,. 36

-CIFA 8 034: Um ene tpadoe conten !c) pa-
pelão não esaecificado, pesando orle kilo;
vindo de Hamburgo no vapos. Cordeba, des-
carregado em 10 de dezembro de 1909.

ARNTAZEM N. 16
Lote a. 37

FSJ : 1 fardo n. 3,890, contendo tio .de
eanhamo, rara tecei igen), cria pesando li-
quido quatrocentos e setenta e oito kilos,
ignora-se a procedéncia, descarga o consig-
nasão.

Lote a. 38
Cot samo

Losango — CW — contra maeca quaoiri-
longo 811 : 2 caix 's ias. 2 e 3 i ontendo 33
ki1os de ob'ecto; phys'cos, ad la:dere,e, 1.100
grammas de productos chimico , ad valo-
rem ; 115 kilo; de brinquedos movidos a
electricidade, vindo; de Hamburgo no vapor
Hohens'aic'en, em 22 de abril de 1910. Difie-
rença de qualidade verificada em conferen-
cia interna nos despachos de Vi la; Bo t; &
Comp. pe l o cmferente Sr. Dr. Jovino Bar-
ral da Fonseca.

Lote n. 39

Trian zelo — L — contra morsa CF : 2 la-
trinas de louça smitaria, sem numero, q
bradas, 'i mli de Liverpool no viteer cos.
niny, descarrwsadas em 11 de janeiro do
1910 e codsignadas á Companhia Faat Luz.

A VI n 3

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arremativias, 011 su is em atras,
estarão á disposição dos Srs. pre en leni P3
que as quizerem ex uninar. bastando para.
i co dirigir-se, antes do leilão, ao fie' do
armazem.

Lavrado o termo de arremataçb, entre-
gara o arremaastete ao escrivio di praca o
signa! de 20 e., cio dinheiro, rembend o deste
um conhecimento extrahide do talão.

Alfandeea do Rio de Janeir ). 1 de se-
tenV n ro de 1911.-0 ajudante do inspector,
Antonio Dias Soarcs do Lago.

fandegn tio hEio de Janeiro
Em obediencie ao disp s:o no art. 3e5 da

Consolidação das Los das Alfandeg is, fase
publico, para conhee:mento dos imeressados,
que, tendo si lo descarregados em rnas con-
dita:ias e Tasando, os volumes abaixo men-
eio lades,devem os respectivos consi matados
peovitleaciar como lhe; A ses mais cenven lente
no prazo de oito di:s.Outresim, declaro que
findo es ,e prazo, si taes providencias não
tiv . rem si lo tomadas, serão (S ditos vo'n-
mes vendidos em hast i publica, como ah [a-
cionados, nos termos do art. 235 da mesma
Co s didação.

Vapor allemão 1io ia, entrado em setem-
bro de 1911.

Case t do Porto — Arme z	 . 4 — A. B.
Ferreira : 1 bani	 se a numero, va-
zando.

Azevedo de Andrade: 1 dito Piem, idem.
I le ia : 1 dto Hem ilem, id
AC: 1 caixa alem, ident.
Bernardo Saetus & C anp.: I barril de 50,

idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
CTC: 1 dito idem. idem.
JFC: 1 dito idem, idem.
MJC: 1 dito idem, idem.
Peixoto Serra : 1 barril de 10', irem.
A. B. Ferreira: 1 caix tu, 47. i,em
GZC: 1 b irril de 5 0 sem .numero, id ,m.
Primeira secção di. Annd3 a dto Rio dee.

Janeiro, 11 de setembro do 1911. — O chefe,
M. F. Barros.
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CONCURSO DE TERCEIROS crinneos
De ordem do Sr. D. directar, faço yd-

4 11 . c ) que. p)r determiLação da S. Ex. o
Sr. ministro da Fazeada, • a co .tav do dii 3
de age to proximo viu 'o t. o, durante 60
dias, estará aberta no•ta sacra tr*a a in-
se Apzãci p tra O colcarso de terce r s chi-
micos deste laboiatorio, de acc•rdo com o
art. 80 do regulamento a que se refere o
dreset ii. 7.751, de 23 da lezembro de
19a9, e instrucOes pub'icad is no Diario Of-
íci d de 8 do ,jualao latamo, a 11s. 7.919.

De conformidade coar as alta lidas in ara-
eeTeS, os ca .dalatos devam provar

,i ) que :ão citladãas brazireiros diploma-
(1os por escola superior em que se ministre o
et;sino da chimict

b) que te3 ri. p lo motos. S0 . 8 mezes de
pr nica assalua, e prove to ••,t em la.bora'orio

Devem ainda, apl.:escutar folha co.-
rida de 1 gar de ddmicilio.

O concurso constará de da ts pr,:xaa, unia
eser:pta, e i•utra, pr .tica, que vers não so-
bre questões de analyse chanica em geral e
bromatolag i ca em particular.

Nesta secretaria serão presta o los tolos 03
eschpecimeRIO3 a resmiio, das Lo h iras da

anla ás 3 da tarde, c.a todos 03 dias
uteis.

Socret tria do Laboratorio Nacional de
follyses, 28 do julho de 1911. — O chefe,
Jali,de Abrea

Cantara dom Dpatadom

Di ordem da alst da Camara d ,s Srs.
Deaatadi , fica aberta, até o dia : O de se-
t 1)..o d e rrente anno, a inscripção para
O C(41 ars)qur s3 e alizztri para a va;a, de
um roda: to.. de dab ILCS.

Os candidato; dever o entregar a esta se-
cr et o ia, dentro daquele prazo, s 41 ) ri men-
tas em que provem idoneidade e goso de di-
reitos civ.s.

S-.cret aria di CAmara dos Srs. Deputados,
2, de setembro de 1911.-0 director da Se-
cratarit. Ro ..olpl.o	 Perreira.	 (•

Directori_t Geral do Sande
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino convido o responso.vel pelo predio n. 12
da rua Alfonso Ferreira (proprietaria, soa
legitimo procuradca . , ou arrendataria)
eamp .rec3c nesta directoria dentro do pra-
zo de cinco dias, afiai de.tomar conheci-
mento da intimação rpm lhe foi (feita pato
inspector s tuitario da 9' Delegacia de Sande,
sub iis penas da lei.

Secretaria da lira toda Geral de Sialde
PUblici, 9 de setembro de 1911.— O ' secre-
tario irrerino, Dr. Cassio B. da .Rezendo,

11••nn•n••1

Directoria Geral do Sande
u131 leu,

De ordem do Sr. Dr. director ger .1 inte-
rino, con vidu o respaisavel (p.opeiettrio,
seu leg timo procura:Lr ou arrendatarm)
pel) predita n. 142 da rua Prefeito Sere-
duo, a comparecer nesta directoria dentro
do piam ao cinco dias, afim de to nar co-
nhecimento da intimação que lhe foi feita
pulo inspector sair tarjo da 8& delegacia de
s .ude, sob as penas da lei.
-Secretaria da Directoria . Geral de Sande,

Publica, .12 de setembro- de 1911,0 secreta--
rio ¡uterino, Dr. Cassio B. de Rezende..	 -

.DIARTO OFFICIAL

• Divo toria, Geral de Saudei
13.nblica,

D3 ordem do Sr. Dr. direct gemi inte-
rino, raço pubUco, Para conhecimeot) dos
interessados, que até o dia 23 do corrente
I1107, zis 2 horas da t cede, nesta secr,taria,
ti rua C:app o. 17, se receberão propa-tas

ira 03 concertos de que carece o rebocador

Versará a concurrencia sobre o preço em
globo das obras e wazo para sua exe-
cução.,

Os interessado; escontrarão n sia secreta-
ria as bases pia o coatracto, as quaes po-
derão ser examinadas tolos os d as utiis das
10 lw as da manhã tI 3 Liaras da tarde, bem
co ao serão fornecidas as explicaçõ s de que
carec3ra.n.

Pata garantir a asignatura do contracto,
os proponentes deverão depositar prévia-
mente ne:t -t directoria a quantia do 500$,
fazendo acompanLar as suas propostas dos
documentos que provem ter pa,. o • s imros-
tos federae; de industrias e pio'issõ2s.

Para que pos am sr acceit•s,as propostas
dever:o ser • mreg :e> em duas via s , seu :o
uma selada e amas datad is e nssignadas,
e criptas ti tinta preta, sem miradas nem
rasuras, 'com os pr ças ror extenso e em
; Igarismos, hada-atida preAs •mente. a resi-
de.aas, is ripto i 011 olicfl i dos C011CM-
Pa te s, em previna dos quites serão abertus
e lidas no dia, hora e loc .1 ac ma meneio-
nado;.

Secretaria da Directo: ia Geral de sande
Publ et. 12 de setembro de 1911.— O sacra-
t	 iLterino, 1:02. Cassio B. de Re:ende. (•

.A.ssist?,ncia a Alienados

nesturAL NACIONAL

Concurso

De ordem doSr. De director geral da Asss-
tencia a Alienados, devidamedte autorizado
pelo Exm. Sr. ministro da Justiça e Nega-
cios Intericres, faço publica que, a contar
dcsti data até 14 de novembx) vindouro,
estão abertas ta secretaria deste hesp.tal,
das 10 Irias da manhã ás 2 da tarde, as
inscripçõ es ao coneur. o a que se terá de pro-
ceder para preenchimento de seis legares
de ass.stentes da Assistem ia a Alienados.

Os Srs. candidatos, na conformidade das
dispoSições em vigor, deverão apresentar no
acto da inscripção

a) filha corrida, iyovando que se acham
no goso de seus direitos civis e polacos

b) attesta lo de idoneidade in,,ral
c) attestaCos de vaceinação o revaeci-

nação.
As provas do concurso Serão: tres pratica-

oraes e uma escripta, as quaes versarão
sobre assumptos de clinica psychiatr:ca e de
dosnças nervosas, rodeado haver arguição
pelos membr,s do jury e a respeito de qual-
quer das quatro provas.

A primeira prova pratico-oral consistirá
em preparações histologicas noralaes ou
pathologicas, cru referencia ás doenças
mentaes e nervoars e em analyses chimicas
de liquides organicos que interassem água-
las doenças ; a segunda versará sobra um
paciente de doença nervost e a terceira
sobre um .paciente do molestia mental.
_ No impedimento do candidato, a

seripção poderá ser feita par procurador.
Secretaria, do Hospital de Alienados; 16 do

agosto de- 1911-. O- -chefe. da Eecretaria,
*João Mello Mattos. .

Setembro — 1911. 	 11403. •	 ....

3.1inisterio a. Mar i tilk a
ins'pectoria, d3 Engenharia INTy.n.l

CONCUERE‘ CI.1 PARA O FORNECIMENTO DE UMA:
CADREA ti I:.TUANTE	 .

P. la Inspectoria de Engenh • iria Naval se
faz publico que, em virtude de resolução do'
Sr. min sua. , fict prorogado por 45 dias o
prazo para recebimento de propostas para:
o fornecimento de uma cabrea fluctuante de'
120 tone'adas, a que se re iero o edital de;
14 de . .;unho findo, que fia nesta parto'
alterado.

O re.ebimento das propostas. te,r1 togar
no O a 10 de outubro á 1 lio: a da tarde.

Inspoctoria de Engenhara Nasal. 23 do
agosto de 1911.— Albino da Silva Maia, ca.
pitão de corveta, adjunto.

.1.1.1.•11.11

Mini qle rio da Mar intim'
Superintenienia de N LveiacIo

DIRECTORIA DE PITARDES
ANIS) AOS NAVEGANTES N. 53

Extincçi7o provisoria da luz da Ma lomina.
tiva do banco MassianibU, iia bahia dc Mo.
rianopo'is, Estado de Santa Cal harina

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de N .ve;a(3), aviso aos Srs. na-
vegante; que se acha apagada a luz da boita
illumivativa do banco do Massiambil,
babit de Fiei ianopalis.

Nov.) as iso indicará Seu restabelecimento.
ire.-4,( nt. de Pharóes, 11 dc setembro

de 1011. —.R.u,nmado Frederico Kiapre da,
Costa Rubihz, capitão de mar e guerra, dl'
r,ctor.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro
PREÇOS PARA COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste dep: sito, faço publico qu r? e ta
repartição precisa de preços para acquisi-
ção dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira, qualalade, devendo as propostas
ser entregu Ps na 2". secção, até 1 hora, da
tarde de 13 de setembro de 191 !,não podendo
os proponentes apresentar preços de artigos.
diversos de seu ramo de negocio, nem alte-
rações na relsção abaixo mencionada.

Os objectes preferidos serão entregues á
repartição dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, mijo
prazo da entrega Será declarado pelo forne-
cedor, por oc.casião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorrerem era falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas cancurrencias.

As proNstis devem ser entregues em
duas vias, não sendo tomados ma condida.
ração os preços com emendas:

Paran
In terrint ores completos, um.
Lampada encarnada 32 velas com juta

de rosca, uma.
Escola de Aprendizes Marinheiro; de Matfq

Grosso
. Terrina de alluminio, uma.

Bahia
Taboa de pinho ainericano de 6,00)(4.4S0

X0,025, duas.
Parah Jia

de matai	 1,1 ateastra, metro:.
ikoti-.0...0.:va,

•
tampada paquera de 141.yoneta. de 75.5

1 . 2 1/2 wato, unia.

Corrnte
Vaselina
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Mano Grosso
'Jarro de agathe com aza, de 25 em. de

fundo, um.
Arsenal de lkari,?ha

Chave de parafusa de fenda; grande, urna.
Estanho em laminas de 2/100 m/m appro-

ximadamente, para condensador, kilo^.
Atr alhado de linho com 1i e,50 de largura,

metro.
Taba de pinho americano sem nó, de

4rn .90 x "450 x 0 •",019. duas.
BJbinetes para os turcos de escada, um.

Piaichy
Lampreia de alcool de 100 velas com mo-

delo, uma.
Minas Geraes

Elanges de boerecha encarnada, sem in-
sereãe, de til c/in x53 c/ in x05 mim e 9m/m
de espesieu- ai, com amostra, um.

D.nts idem i :em do 50 6/m x42 c/mx
xt5mluice m,in de esaessura, um.

Natio Urosso

Parafuso de aço forjado, com porca, de
19 m/mx125 mim, um.

Bei eme de ccncba, de 30 Mios, uma.
Tuldres cem modele, urna.

Arsenal de Mam/ia
Vela Paguem ultimo modelo, de fres

, um.
impesito Nevai, 12 de setemb-o de 1011.

Pere:) . a Pinto Gol cao , capitão-tenente

INSEECTORIA DE MARINUA

De ordem do Sr. contra-alinirante ins e e-
ctor de Marinha, dose comparecer c;-un ur-
gencia nesta irseectdria, no prazo de tias
de:, tenente commis : ario Xerxes Mer-
ques Miinceen, que se acha embarcado no
tio:Ate-torpedeiro Tupy.

Bispe:c-teria de Mai Baba, 9 de setembro de
191I.—Gteitavo Anfonio Garnier, capitãe de
leme e guerra, sul-inspector.

(•

Ministerio da, Guerra

6 a rivisão do Departamento da Guerra

CONCUESUS PARA NEDI:'.0 •, PlIARMACEUT;COS,
DENTIsTAS E VEIERINARIOS

De exilem do Sr. coronel chefe t:a 6" Divi-
so Co Departamento da 'Itierrii, em virtude
das inetreccões publicadas na ordem do di
n. 44, de 5 de abeil de 1e10, faç publico
que. 90 das depois dil....ti a dest ublicacãe,
êstará aberta: nesta divisai), dur -nte :0 dias,
a inscripção pai a cs e; unis a de rnedicos.
pharmaceuticos, dentista.s e veterinaries,
para o preenchimento das vages que nos
respeit vos (erectus se veie:Iterem 113 de-
curso do armo r:e 1012.

Cada cindi lato deverá, para tese fim,
arria [atar petição escuipla e assi ;nada por
Si ou puocuraeoii. (-sitiei,' do •umentos pro-
vando: que ei cidadão )etu:leito ito pleno
4,,ozo de seus dite-lios civ:s, menor de 35
ano( s, possuir diploma eu certificado Co
respectivo eme o rou focal fade ou es na of-
ficial cii eqUirarada e que rossue aptidão,
salde e robustez necessarias lava o serviço'
naili ar em tempo de jata e de guerra, s eelo
que este requisito será comprovado em in.i-
pecção de emule nesta Ca, ital.

Os inieresado .: pata^ mais informações
pederãe dirigir-se a esta (lb isão oit ttSche:-
fes do . sen iço de Saud: do Exercito nos m si
lmtdos

l a secção da-Ga Div ia .) do - Departamen-to
da Guerra, da Savr.daria de • Estado da
guerra, "£ de agosto de 1911. e, Dr. Pedro
Cour& , cortine' chefe da t a secção.

Ministerio da Guerra.

Departamento da Administração
C MPO DE S. .CIIRIST0V:i1

Co, ,	 ferrily-ns, relogios, louça. mobilia-
rio, papel/trio, sirqiicfros. ole-alos marmitas,
towhas de alqudao, arrMiaes, trouleir,T de
seda, cornetas. Gaarny, lambores,braiu,las,
lona, bri.asao, altiodOo Irrimeado,
P'1"»?nhâi da libo, colchas br.-rneos, mo. cot-
chYo de crina e	 a I aio''ada

De ordem do S"r. coronel Li :o Ramos faço
publico que a agencii de comer is (lis:ri bue
memoranda pare ac , uisire o de diverti si ar-
1 go: dos gr ires acima III1IO elos até as 2
horas de dia 14 do corre:- te 11107.

Departamento da Administração, 11 de
setembro de 1011.-0 age:It:-. , de compras,
Carla;. B,-ay r.

JE-;cola de Artilharia e -Enge-
nharia

CONCERRENCIA P \EA FA'IDAMENTO

O conselho administrativa desta es-iola,
autoriza ,o por despacho do Exmo. Sr. ge-
neral de div são mini•tro d Guerra de 11
do inez lindo, receberá 1H dia 14 tio cor-
rente, ao meio dia, prepost ta para o forni,-
cenento, no remei:lite em estie. do farda-
mento aheixo doei:tendo, destinado aos alu-
mens do curso de Demerra, rine funeciona
annexo a esta e:cola, a saber:

Bitiral enteirieas de pelica preta e ama •
relia. lar ;• calças de p muno glauco. de fia-
acha kelt i e de brim h aki ; capotes de
Penne; distinctivos do metal branco para
braço. pai- ; gorro de pium,: platinas de
metal pliti irias de panne,paie titule is de
pano. de 11 incita 'teiú e brim kaki. Todas
as peças de farilamerVo serão feitas sela me-
dl ti entregues na Intendencia di:sta es-
cola ror conte e alei) dos respectivos for-
necedi res nus dias marcados.

Os camlidatos ao fornecimente deverão
caucionar co c.ifre da escola a impartancia
de 5 % sobre o valor provavel no Penteei-
meu to, como garantia da assignatura e fiel
execução d ) et:ritmai, e bem assim devem
declamar em suas propi•st Is que se sujeitam
Os elausul is do mes tio c ntracto.

Pira mais esclireciineatos cs interrs-
3ados poderão se dirigir a esta escola nos
dias uteis entra 11 e horas do dia até a
ves acra da minem:meneia.

Se -retal ia da Escola, de Artilharia e Fu-
re liaria. o de setembier de 19[1. — 2" te-
nente ILy rr. s .F0 ,rnier, secretario interino

(1 . 1, Viação e Obrass
1"tale).ie ts

Comm'ssão Fiscal e • dministrativa das Obras
do Po: to do Rio de Janeiro

C_NCURP,ENCIA PARA O FORNE7IMENTÍ) DE
10.009 DiRMENTES DE MADEIRA DE LEI

De o:•elem do Sr. director technico e em
et:Mime-ia aos avisos as. 1 O e SI, de 22 de
nuvembro de 1910 e de 12 de agosto do cor-
rente animo, do Esmo. 'Sr. ministro da Via-
çãe e Obras Publicas, faço pub, ico que. á
hora dá tarde do dia 12 de setembro de 1911,
ro escriptorin da l & secção, 2, divisão, desta
commissao fiscal, á Avenida Central n. 52,
serei° rece,bid-ts propostas para O fot•neei
mento de 10,000 dormentes de ela-se, de
2"1 ,65X0.0 ,20x,0 1 ,14 de it3cerdo corei as e-

. peciticaçõris e condiçies que se acham á dis-
. posição- des. St-s. ifloresstd s r o escriptorio

identicas ás dá Estrada de -Ferro
Ceiural dó Bi•azil.

,
Cada proposta deverá ser aeompanhiula

do certificado de deposito de 1:000$ feito
na thesouraria desta commissão, mediante
gide expedida peta Contadoria- da 2a divi-
são, depo g ito mie reverterá em laxem da
Caixa Especial das Obras do Porto, caso o
proponente escolhido deixe de assignar o
respectivo termo de contracto no prazo de
10 dias, coitados da daia em que, pelo
hi«rio 0/1/cial. lhe fôr notificada a acceita-
ção da sua proeosta.

A caução do culeurnarde preferido, an'es
da as :ignatura d ) contracto e pala ga-
rantia de sua execução, será elevadt a
doas contos de ré s.

.Esta caução reverterá , total ou ra retal-
mente, coneJrme a pmtas do cont acto,
para a Caixa Espee al fias Untas do Porto,
na caso do não eumprim ent .1 fiel dias clau-
sulas que serão estabelecidas no cantrácto
ser lavrado.

As proeostas, que devem estar devi !e-
mente selim' Is, lauidas, aesignadas e lega-
lizadas, sem emendas nem rasaras, 011l
indicações das respectivas reeidencias, set e .o
f, chadas em s b e im iria e 1 icea ias. A essas
sobrecartas reunirá O propone,et 1 as imos as
que puder aeresentar de sua idoneidade e
da ca

Tei'os estes d 1cumentos serão fecha los
em uma segunda sobreieirta, ignalm -n te
lacrada, que sere en regue no miia. designa io
para O recebimento das 1,r ipoiti,s.

A questão da ideneid ele dos propnnentes
será jim1ada peeviamen te autos d abarias -s
pieraieeias.

As m• apostas emir:: autores não tiverem
sido cansiderado n Moncos no serãe abe tis.

Depois de julgeda a iden3idade dos pr pa-
nela-e, serão annum iales o dia e hora para
abertura das propestae que, antes de qual-
quer d scisão, serão pubicadas.

A concurrencia versarí,. apenas sobro o
preço de unidade. cabendo a prefer•i•ncia
direiio ao autor da i renega mais barata,
por minima. que sola a differença entre rala
e qualquer outra .

A Commissão Fiscal re zerva-se pnrém o
direito de anuo Dar a presente. concurse :-
eia, c iso os preeee: de unidade pedidos sejam
muito altos.

Antes da abertura das propostas declarará,
quites os preç a maximes acima dos quaes
não acceita nenhuma proposta.

As propastas serei be t is e lidas n. pec-
sença dos cerveirreatcs que se apresentarem
para assistir a- es ia -forme Mede, rubricando
cada una a de tintes os otite-is.
•As propostas não po :cedo crater senão

unia formu:a de, romp'eta submis ão a to-
das as clausules do e dOu e o preço que o
prnponente offerec .3, em algarism is o por
extenso.

Não se tomarãe em cota ideraçãe quites-
quer ondas ou vantagens 1 fio previetas
neste edital, nem as prop st,ta que comi k e-
rem apen lis o o -euetiimento mie 11111;t
cçã o sob e a propost t mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre p so-
pe tes. a C211111:It:SãO leserva-se o ti ire.to do
es2ollier.

A entrega da primeira irrli•lit de 1.000
dormentes devei á ser effeetuada 30 d
dewis da assimn dura do respectivo i s :a-
tra-to e as restantes em part das de 1.090,
inces limem e, a tentar da data da primeiro •
entrega, sob a s penais que $ irão, estabeleei- •
das n3 contraeto. idenficts ás da Estrada de
Ferro Central do Itrazil.
. A emiti . iga dos dormentes será no (1• 3posi to

da 2' Residencia, á Aven da do e3ziee, e o
respectiem • ipagamento meti aato epresérita-
00 de etini.ts em entatp v.as.

• 1i. de-Janeiro, -31 de agosto de BM.—.
Meneei da Silva Couto, chefe interino da 1'
secção.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas• • -- ,a Directoria Geral de Iiis.ção e Obras Públicas
„ CO-NCURRENGA PARA AS OBRAS In PORTO DE JARAGIIA',

,	 ESTADO DE ALAGÓAS.

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 28 de
novembro de 1911. ao meio ti a. nesta directoria geral, serão rece-
bidas pio ostas para a c m fracção, uso e go o as obras do porto
de .1asi aná, Estado de sVag, as,' do • c . nrormidade com o projecto
approvaCbe peio dsc-eto n. 8.785, 'de 14 de junho de lell e do
aceardo com as condições seguintes:

s obras a execular são rs seguintes:
1. 0 1'm moi  ' commercial, enraizado nos recifes, cem 90 me-

de largura, tendo do uni lado 170 m para ais s de 9, 1110 de ama
Seb baixamar de aguas vivas, e do outro 22a m . para cites de 8,m0
da agita, e no tas» 93rn . para. cies de 2, m0. A s muralhas dos Cá03
ea. de alvenaria ordinari L de pedra o construidas doutra de ens-c-
coleira amov vel de fereo, prosa pay.; caexies de fundação e -Lacas
12 ou 13 metros de altura total, segundo os eles são pira 8 ou 9
me.ros de agias.

O; caixars do fundação sã) de base quadrada de 8 me"ras de
lido e um lustro de altura, chee s de concreto e aventam sobra
E a embasamento do pedra jo e a.la,iespaldado, e nforme os cates ás
catas-9;m3

Após a retirada da enseceadeira o blóeo da muralha é levan-
tado até á caia am ,0 e ligado ao blóco prece tente; o paramento
cabrim; desta parte da mura ha e o capeamento são do cantaria;
o cor camento das fundações é levantado do lado da agua á.cOtia

seguado os ca.ae, e 1-0—do lado poster.oe.
2a—lem quebramar enritizadoma Ponta do Picão, extremidade

sul das rceifas,—s m,0 a-10m ,0, composto de monolito3 de cerca de
1;100 to :elidas de aso. cada um, toudruidos em caies flutu-
antes de secaão quadrsda de 8 metros de lado e de 7 metros de ai-
taram i.ssentes sobre um embasameoto de pedra.'ogada., respaldado

c'aa —6m ,0a0 cabeço do qaebramar e formado por um munolito
de base quadrada de 10 metias ise lado, pesando cerca de 1.700
tonel .da».

aclara es rronolitos é levantado, 'á cata -I- 4m, 0, a sapais tru-
ctal a de alvenaria, dentro de enseccadeiras presas aos caixõaa.

lio lido ao mar esta muralha é coroada por um parapeito
de P".8 de espessin a e 2m,0 do altura. A superstractuva do ca-
beço do quebrantar esti	 sta para receber um pherolete.

Do leda do mar o quebramae é protegi. o por h:ticos naturaes
de 21 da 39; categorias; do lado de turra per enrocamento de la

cateaccia ou blaeos de 3' categoria.
extezsão total do qual ramar, construido de monolitoa é de

cerca de 370 meti 03.
.3.°—Sobre os recifes um masaço formado por duas linhas de

Micos artificiaes de 12 toneladas de peso cada um, e pelo aterro
collocado entre eles, sendo os blocos fundados á céta —O,— ou
e 'gastadas em rocha corantes, ora amantes sobre enrocamento de
pedra jogada e attingindo a cata a-el m,O. Do lado opposto ao posto
é construido um parapeito de alvenaria de 1 a ,0 de alto por l'»,0
de espessura.

Esta construcção liga S3 á terra na ponta da capitania, ao mo-
lhe commerclal e co qoebramar.

4.°--A ligação á terra.estabelecida ror uma ponte de treliça de
103 metros de comprimento, em cinco tromas 20 metros, sobra
do :s encontros de alam ria e qu tro pilares, composto cada uni
de duns columnas de ferro de 1%0 de diametro ; o accasso de am-
bos os lados é cabeara, to em rampa de 0, m01 or met o, ficando o
tala)i iro á cata-1-6, 1"a sobre o plano de raferencia adoptado ; dons
paaseios lateraes de l m ,5 de largara. Deverá a ponte dar pa.ssagem
por uma linha singela aos trem da Great Western e por una
outra a Carris Urbano'.

as."—Junto á, ponta da capitania, uma esplanada feita com
P.I.'2iaS das dunas o .resoaldala á cata	 4,m0 ; tendo 51.450m0

superficie e sondo protegia ror um empalhamento arrumado
na ext alsaa de ce ca de 703 metro . ; emp sdramentos esses que são
revesti:1os no taluda posterior me uma camada d 3 argila batida
ou taiaa, com um metro de espessura pelo meios.

6. ,—Entre a ponte e o momo, commerciaao massiço liana°
tem 13 metros de largura; o molho canraarcial sendo a elle ligado
por-anas series dela ocos artificiaes de 12 toneladas, idant i cos aos
prec :dentes, com o intervallo de 90 metros e itee as arestas Cito-
noras, cheio do aterra feito com areia das duns e revestimento
posterior de argila batida.

Eatre o molhe commercial e o quebramer, a muralha sobra os
reelfas tem cinco 'p otras de largo na o quatro metros de altura; na
ligação desta muralha cem o quabramar, assenta elas o na lar 03
enaocamen!os, attingindo ata. á ca:a — O me r s de profundidade
sob baia:aliar de assuas vivas, e t ?ralo do lado do mar os tala Is de
3: 2 e 2: 1 ravestalts 1 leacos naturaes de l a O m 2a categoria
c . dolalo do por:o, taludes de- I:. 1 revestidos • de enroeamento- de
la categoria.	 •

A extensão total do massiço de liaação é de cerca de 1.090
motros, entra o encontra sul da ponte e o prinuara monolitho do
quebramaisae

7. 0—aragagem em lodo e areia.
8—Coas aueção de doas armaains apparelhados com guindastes

e com a área coberta total de 3.2a3ma
' EiLficio para aeadministração do porto. 	 • "

Armazem rara inflammaveis.
Edifico j ara usina eleetroges.a.
9. s—Apparelhamen:o do cies o sais accossos com l i nhas de

hilo'a do uni metro que se voem agar i (;reat Wiatern com seis
guio astes cl uma e meia amoladas e um guiei te fixo do :Ti) ta.
naaulas sobra o caos aa ex ramidade do moam, ilaiminação, abas-
tecimento do aa ria, esgoto do aguas pluviaes, metallação sani-
taria, etc.

Ti
• Estes tra.b d1103 serão executados segundo as especilcações

pra'acto e e-tão aN ali Idos em 11.700:17 la do conformi lede com o
orçamento g. ral e os volumes de obra anasxas a este edital.

III
o concessiowir'o deverá comeaua as °Iras dentro do prazo de

10 mexes. contaeas da data da as ignatura, do contracto, e termi-
nal-as ate 31 ite dezembro de 1915.

§ 1." Dentro doi S2i5 primei; 03 mezos que se seguirem á assa
gnatura do e nt . acto, poderá o coneessionario su ei ar á appro-
vação do Coverno quaesruer modificações das obras, 'apparelha-
mento e daposição do sera iço do cites, que lhe pareçam couve-
ni ates, e sia m esma, fôrma procederá quanto a detalhes no de-
curso da execução das obras, não podendo ser feita modificação
alguma sem estarem préviame ut3 approvados o projecto detalha-
do e respecivo orçamento definitivo, sob pena de nao set . inclWda
o valor no capital da concessão.

Todavia, si até 90 dias apOs a entrega do projecto detalhado e
seu orçamento á commis-ão fiscal, o Governo não se pronunciar a
raspeis», considerar-se-hão approvados.

as 2.° Iniciado os trabalhos, seu andamento deverá ser tal que
o valor das oras feitas em ca :a semesna no primeiro atino, cor-
responda approximadamente a 5 0/ do valor total e nos amas
seguintes 22,5 0 /s do Mesmo orçameeto.

O concossian trio obriga-so tambean a fazer as obras de tal
maneira que cliva sumia no segundo semestre do primeira am.o
a-deliciem-ia havida nos primeiros Seis Ine t.eg , si a houver.

§ 3. 0 Si as obres, depoS de initi idas, 'orem swpensas por mais
de dons mexes ou no tiverem um andamento correspondente a
20 0 /s do serviço no:mal, indic..do no para.srapho asterior, caso em
que serão consideradas con:o paralysadas. o Governo marcará o
prazo que julgar conveniente para o seu proseguimento, ficando o
concessionario ob. iaado a ac t ivar a cons ..rucçao d moio a apre
sentar na medição do semeslra soeuinto um exce,so do valor igual,
ro minimo, á differeaça para 11101103 encontrada no sernedre an-
terior.

§ 4. 0 Si, findo o prazo mnrsalo pelo Governa, o eoneessionario
não tiver recomeçamo os trabalhos, ficará sujeito á malta de 10:000a
por mez, de demora, até seis mexes, quando poderá ser declarada
de pleno direito, por decreto do Governo, a rescisão do contrac:o
sem dependenc a de interpellaçao ou acção judicial.

§ 5. 0 O coecess'onario fica igualmente sujeito á multa de
10:000.3 par mez, de demora, na teaminação das obras, até seis
mexes ; findo este prazo, poderá o Governo marcar novo prszo ima
marogaval para a conclusão das ciaras e. terminado este novo
prazo, assiste ao GOWP.10 o direito de que falia a ultima parte do
§ 40 da preseate clausals.

a. 0 F ca entealido que fol03 os prazo e tabelecidos nesta
~cesso ficarão interrompidos, por grave de opevarao.s ou mo-
tivos de força maior, na fama das leis vigentes.

IV
Caso o conewsionaree deixe de iniciar as obras no prazo mar-

cado lia clausula anterior, ror falta de mnatoi'ial aesossario, poderá
o Govereo, atteadendo a motivos sligados pai conce..aorrtrio,
calcador mm accrescimo de prazo ate tres mazea no maxauo, findo
o qu n 1 assiae, ao Governo o direi .o eeforido na ultima parte do §40
da clausula anter or.

V
Fm igualdade de condicaes, o concessionaiao empregara, de

prPfereatia, pes cal o material nacamaes, inclusive carvão de
pear s.

Do material que possuir durante a construcção cederá ao
Governo, pelo mesmo peço que hatver custado, a quantidade do..
que precisaapata, as ()eras tederaes ao Estalo de Alagam, sem pra
juizo das obras a seu cargo.

Pai agroasho unic. :1 . 0 'O> OS ma tara 0011StrIleçÃO serão
de boa qu li acte e apropria-los ás oaras. Para a sua vesificação
serão fosne idas . amostras á commissaa fiscal, quanda esta as re-
quisitar e nenhum matarial julgado impropri) ás obras pela com-
o) asio fiscal será utilizado, havendo, todavia, appellaçao cio sua'
desião para o ministro da Viação o Geras Publicas.
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Si o mater:al recusado fôr de empre go immediato e indispen-
gayel, a juizo da comraissão, podendo d ' pendencia. provocar uma
pertnelação da marcha natural dos 'trabalhos, não'sorá o tempo
cansumido, até a decisão do ministro, computado na anda menta
das obras 'a que se refere a clausula III, na caso do ministro decidir
pelo emprego do material.

O concessionario obriga-se a reÃrar da obra, na prazo de 8
dias, os materiaes que não forem julgados em condiçaes de eia
prego.

VI
. O concessionario terá uso e gos) de todas as obras do porto de
Jaragua, de accardo com o ro a

'
-imen das leis ns. 1.740, de 13 de aa-

tubro de 1809, e 3.314, de 16 de outubro de la86, ns. 1, 2 O : 1 lii
art. 7^. § unico, sem a responsabilidade do Governo sobre garantia
de jui os. It indo o prazo da c ocos -à", ao las as obras do perlo de
Jaragua reverterão para o dominio da União, sem indernnisa eS o
alguma, inclusive temenos, berateitorias e todo o material fixo,
rodante e fluctuante.

Vit
exnensas suas manterá o coneas•ionaria um systema a ser-

feiçoado de tIlaminacão o erimetso das co .striiiisaas com roda-
das, comprehentlendo pbaróes e b ias liii iinativas nas penais do
ancoradouro e no caminho de aeresso, si assim lor nece-saiio.

VII
Durante o praza do contracto. o CMC,^SiOnari •  terá o traoa neto

dos terrenos de marinnas (pie foram nedia .titisos ás obras e suas
dependencias e que alada não esti, arem atormlos, bem coma aos
desa,proprEados e atentei .

De accôrdo COM o Governo o concessionario poderá arrendar
ou ven ler 03 terrenos accresci los que siso forem nes:casarios aos
fins do contracta fazendo o producto do arrenda me do ou da venda
parte da renda Ir uta de que trata a clausula XXVI.

O conce,sionario terá direto de desaproatier, por utilidade
publica e nos termos da legi dação em vi gor, ss te:trenas, pi O lios
e bemfeit irias que forem necess trios para " a realização das mesmas
obras, c, bem assim, a capt iças) de as u rotaval nece ,s laia para os
serviços do porto, quando a municipalidade irao a possa fornecer.

IX
O Governo poderá resgatar tolas as obras, a partir de 1 de

janoil o de 1923.
O preço do resaate será fixado de conformidade com o aisnosi )

no § 9° do art. 1^ da lei n. 1.74a, de 13 de outubro de 1869. de di-
vida a amortização feita nos termos do § 4" cio art. 1° da mesma
lei.

X
O capital a empregar nas o'nets do pmfo de Jaragua a de

6.931:380$925, em moeda nacional, ouro, baseado no cantlao
16 d. por mil rais, (s !jeito á redacção conforme a prira osta
que for acceita na presente coneurrencia).

Para as despezas no exterior, ou tias ouro, os pr-m-s serão
invariaveis, mas variarão proporsianalmente ao cambio médio do
semes're, para as despezas de papel moeria, sendo para menos.
quando o c tinbio for inferior áquella taxa de 19, e Iara mais,
quando for superaor.

A parte dos traços sujeita á variação é fixada em 5') aa, dos
mesmos troços e será veralcada na avaliação semestral do capital
empraisado nas obras.

O Governo terá, o direito de exigir o' ias até o valor da pro-
posta acceita na concurrencia, o qual po iera, entretanto, ser
ttugmentado por acceirdo entre o concessionario e o Governo.

O capital definitivo da empraza sara o que afinal resultar de
todas as importancias semestralmente reconhecidas como emprn-
gados effsctivamente nas obras e as provenientes de outras des-
pezas realmente feitas do acoimas( com este contracto, appli-
cando-se ás quantidades de camas executadas os rospectivos preços
que figurarem nos orçamentes appravados pelo Governo.

Esses preços poderão s2r molificados pelo Governo, de acceirdo
com o cancessionario, em qualquer época, tendo em vista as con-
dições dos mercados estr 'ligeiros e do Estado de Alaget s.

Uma vez fixado, ia fôrma MIM ida, o capital do contracto, em
moeda nacional, ouro, não satIrerá ai eração alguma.

Xl
M medições semest-raes e as tomadas de contas serio fadas

aacardo cosi as instracções appravadas pelo Dacrato n.
de 20 de junho de 1907.

Fica entendido que o valor das obras ecnt.ruid .s no semestre
e abonadas ou alteradas por acoimar) com o Governo, e durante a
execução dos trabalhos, de conformidade COM 0 1° da clausula H,
será incluido na conta de medição ao resaect VO semestre.

XII
O ccncessionario deverá formar um fundo de amortizael'in por

meio de quotas deduzidas di seus lucro: e catculadas de mo I() (pie
reprodusam o capital empregado na fim do prazo da (mates aia
conforme o disposto no § 4', art. 1 0 da lei 1.746 de 13 cio outubro
4e .1&9,

i
XIII

O coneesgionario entrlrá, para o Thesouro Nacional, por se-
mestres adeantados, com. a importtincia ao aula de 12):1)00$, para

; pagamento da fiscalizado do contracto e terá °Amoito,- durante a

1

 execução tias obr is, de requisitar da commissão fiscal capta das
plantas por esst levantadas o de quaesquer documentos relativos
ao avançamento dos trabalhos e as madi t Icaçies par estes determi-
nadas quando taes documentos não tenham caracter resma a io.
Tal importam:ia será paga tini moeda nacional corrente, e, dur mito
o prazo da construcção das obras marafado n I, clausula 3', liearslo
reluzida a 45:000a, por anuo, c, durante o prazo restante da Coa-
c :ssão.

•	 XIV	 •
Durante o prazo da concessão, o concessionario é obrigado a

fazer a sua custa a e inservado e todos os repasas de que carta:e-
ram as obras, malucado tas toas em perfeito estado de cansar-
vado.

Si, intimado a fazer qualquer oba. de conservação ou reparo.
que se telha tornadonecessaria, deixar o con session mo de cumprir
a orlem no prazo que lhe tiver sido marcado, po ;mei o Governo
mandar executai . o trabalh ) 1.01' outrem e por cio ia do mes e o
cancessionado ; e, si este se recusar a pagar as respectivas despe-
zas, o Governo mandará desconutr a sua importancia de qualquer
p tgamento que tralha de fazer ao concessionario, ou, na falta desi o
recurso, respectivamente da caução a que se refere a clau-
sula XLII.

XV
Para remunerado e amortização do capital empre gado nas;

obr ts e paga ¡lento aas despezas de custeio e conservação respe-
ctiva e, bem as-iria, da liscalizaç'm pio parte do Governo, perce-
berão os e oncessiola rios, na fôrma da lei n. 1.740, de 13 de outu-
bro de 1869, as saguintes t ixas em pasma

1', oitocentos e e ncoont c r 's (s850) d2 atracação por dia e
metro linear de cál s. occupado por navio a vapor ou outro
qualquer motor nuolarao

as , seas 2enas; e ciucoenta rais (S350) de atracação por dia e
metro linear de cães. °ocupado par navio não a vapor ou outro
qualquer motor moderno

3, ti-es réis (s003) por kilogramma de merc tdorias embarcadas
ou desembarcadas, pelo serviço d t carga ou descarga e COESirVa•
çao ao porto

aa por capatazias e armazenagem as taxas que fmem co-
bradas nas alfandegas, de conformi•lade com as leis e regulamen-
tos em vigor

5°, pela armazenagem em armazens estateles admi iistrad("a
pelo concessM lado, allandeaades ou não, as t /xas (pra par elle
forem pr)postas o approvaitas pelo Govern

6', pela O tIdeaeão de mere dorias no iiiterior do porto para
outros embarcaç5ea a qual si selai permittila junto a . caris a
custa dos interessad-s e moita á fiscalização do e incessionario o
do asco, a taxa de 50 i'. tia taxa 3° da presente c,ausula.

7°, mil quinhentos réis ( la500 ) DM' meti o cubico de agua cia'o
forlecimento lhe fim pidido peias embarcações.

São isentas de taxas relativas á, atracação, os b aos, e :calares
e outras embarcaçõas mitra tS de qualquer systems, empregadas lio
movimenta exclusivo da pass egoiros e b agagens e as pertencentes
aos maios em larga ou descarga no cães do concessianario.

XVI
Além das taxas de que trata a clausula an t ecedente e para o

fim de permittir o pagamento de juros, ti, razão de 6 ss annual-
mente e amortizaçao do capital dilwodido nas obras, o Goveam
cobrará de accôrdo com o dispoito no art. 7°, paragrapho unico. da
lei n. 3.314, de 16 de outubro de 1886, sobre o valor da importa-
ção que se fizer pelo porto de Jaragua e sobre a tonelagens dos na-
vios que pelo Mesmo transitarem, taxas que no MaXiM0 não exce-
derão de:

Por embarcação empregada no commerdo internacional, que
sahir ou entrar a barra

Nava) de vela, mil seiscentos e oitenta réis ( la'n89 ) por tone-
lada de registro e 1,44% sobre o ..alor odicial das mercadorias

Navio a vapor, dons issil quinhentos e vinte rais ( 2; iss0 ) por
tonelada de reg i stro . e 2,10 'a sobres) valor official das merca-
dorias

Por embarcação amor arruda no commercio interastadoal
Navio de vela, mil e eito e vinte róis ( 1$121 ) nos tonelada do

regitro e 0, 96fa sobre o valor offisial das mercadorias
Navio a vapor, mil seiscentos e oitenta réis ( 1$680 ) p Ir t .no -

latia de registro a 1,44 "a sabre o va.air ofil aol nas me • ts idori ss
Por ti-ina l ada de carga importada do estrangeiro por vapor,

m i l ,o ; se.entos reis ( 1$1-100 )' ; por navio de vela, mil e cem (ais
( I stld )

" Por tonelada de carga importada de portos da Republica, saaat:t
v.,-;151).)(0))r., mil e cem vais (l$100( ; por navio de vela oitocentos edis(; 

XVII
O Governo cobrara desde que tenham começo as obras defini

tiras, uma parte das taxas referidas na clausula anterior para
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attender ao pagamento dos jurss do ca oital que fôr sendo empre-
gado semestralmente . no, execução ias Mesmas oboas, e tas des2ezas
de administração eu de fiscalização, augmentaVo-se gradativa-
mente'a importanci das mesmas taxas ai', ao referido maximo.

Não caberá ao Governo resmonsábilidasle alguma., si feita a co-
brança das taxas ima,ximas a que se rstère a clausula XVI não
attingir a mesma á importancia necessaria para satisfazer os juros
de 6 0 / 0 do capital empregado.

XVIII
Poderá o concessionario estabelecer um serviço de reboques,

cobrando taxas que constarão das tabellas approvadas pelo Gs-
vento.

AlSm das taxas referidas na clausula XV, o concessionaxio
terá a facilidade de perceber outras taxas em remuneração dos
demais serviç is prestados em seus estabelecimentos, taes corno o
de carregamento e descarregamento de vehiculos das linhas fer-
roas, emissão de warrants, etc., precedendo sempre autorização • do
Governo para cobrança das taxas.

XIX
Qaalquer trecho do cães só poderá sm entregme ao trafego pro-

visorio ou definitivo, mediante autorização do Governo.
Logo que fôr inaugurado qualauer trecho de cães serão

cobradas as taxas de que trata a clausula XV.
Caso, no fim de cada anno, depois de concluidas as obras, se

verifique que, com a applica.ção dessas taxas,a renda bruta total ar-
recadada 6 inferior a seis e sessenta avos (6/60) do capital empregado
nas obras, deduzida a campetente amortização, o Governo per-
mittirá. si o Congresso Nac-onal a isso autorizar, um augmento
das mesmas taxas que possa produzir esse valor no anno seguinte.

Todos esses calculos serão feitss sobre a renda bruta e o valor
total da importação do armo proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade p ira cam o cosc , saionario, e
vice-versa, caw esse augmento da taxa si bre a impertação prc-
duza resultado infer:or ou superior ao nacos aná no anno da sua
applicação,

XX

O ssrviço de carga ou dercarga, urna voz corneçado, ficará
sue to á fiscalização da Alfandega, que, para esse Mn, dará ao coe-
cessioaai io as precisas instruem -loa

ig arrnaze s construidos Lel) concsssionario gosa.r - o de todas
as vantagens, favores e onus conferidos por lei aos armazens
degadiS entrepostos da União.

XX/
O concessionario poderá fiziaa liadas ou alguns dm; 9131VÇO3

referentos á concessã a , Toe preçoeii feriores aes das tari'as apprc-
vasas pelo Coverno, mas de modo geral e sem excerçã) a favor ou
confia quem quer que soa. Estas baixas de preços far-se•hão
clivas com o oesentimento do Goverao o depois de pub:icadas 'por
annuncios anixados 1103 estabelecimen'os do coacesionario e in-
serto nos 'or. aes. Si o conc:ssionaao ,fiz r serviços por Preço
inferi r aos das tae ras approvadas, sem preencher to las estas
condiçOes, será avieada, e, caso persista. o Governo poderá man-
d ii applicar á: re lucções feitas ;is tarifas dos mesmos serviços e
as taxas aslin rolhai las não poderão mais ser elevadas sem con-
sentimento do Governo.

XXII
Se: ãe emlnrewlas e desembascadas gratuitamenta nos esta-

belecimentos do c mcessionario quamsquer sommas de tinli iros
pertenceu es á União oa ao Estado de Alagôas e, bem nosim, as
malas da Correio, a bigagem dos passageiros c.vi s 011 milit ires, o
petrecho.5 bellisos, os immigrantes e suas bagagens, coruendo por
conta do cencessionario o transsorim destas ultimas, de bordo para
os vagons das vias forreas que v‘e • em ter ao cães.

XXIII
No caso de movimento de tropas Moraes ou estidoles,

poderão estas utilizar-se do cães e mais estabelecina titias do con-
cessionario para embarque ou desemlarque, sem fisareas sajeitas
ao pagamentq de tlxa, alguma.

Devo o coneessimi ¡rio 'acilitaa ror todos 03 T110103 o serviço da
União e Co Eatado de. Ala.gôas , incliadve os necossarios á clareaa do
porto. Dar-lhes lio, outrosim, proferanc:a mediata indemnização,
para o uso do seus apparallios e mica

XXIV
O c ncessionario fie . vá sujeita a tedos os regulameni -s e

instroc,.õos que o elinisterio da Fazenda expedir para a guarda,
conservação. recebimento e entrega das mercadorias nos ara azens
das alfandeeas.

Fias:Ratará o. concessionario ao Estado do Alagôas os meios
necessar os, não só para a fhcalização, como para a arrecadação de
suas rendas.

XXV
O capital empregado nas obras será fixa lo semestralmente, em

moeda nacional ouro, applicando-se os preços que figurarem no
orçamento da prapssta do concessionario, appravada pulo Gaverna.
As obras realizadas durante o' semestre saião convenientemente
descriptas, medidas e avaliadas pela c:miniss.'io fiscal, excluidas

não só as que por accidentes oriundos de naá execução tiverem da
ser roconsssuidos á custa do coscassionario si a sua impartancia já
houver sido anteriormente levada á conta do capital, Coma .t1111•
bom as obras extraordinarias não autorizadas pela commissão fiscal
ou não aceitas por cila poamit execução.

Urna voz fixado o capital correspondente á despeza do somos-
tre, não soffama alteraçao alguma.

§ 1. 0 Os semestres terminarão sempre em 30 de junho e 31 do
dezembro.

§ 2. 0 O Gravem expedirá as convenientes ins'mucções para as
medições seme,traes o tomadas de contas..

XXVI
A taxa de armazenagem 821'á dividida pelas mercadorias que

embora não te ollnd is aos armazens, taes como machMas ou pe-
ças de machinas, madei sas, ou materiaes sobre aosua, permane-
cerem nos pateos. alpendres ou depen bacias do cães, depois de
48 horas, contadadas do pôr do sol, do dia em que forem ahi dopo-

XXVII
Para todos os effeitos da concessão depois da inauguração éte

qualquer trecho de cães, provisorio ou defisitivamente, serão con-
sideradas:

Renda bruta, a smama de tolas as rendas ordinarias ou ex.
traorditarias, eventuaes o:t complementaras •

Renda liquida, 03 sessenta por cento (60 04) da renda truta ;
Dospeza do custeio, cs quarenta por cento (40 cl.) da ronda

bruta
As despezas do custeio comprehendem todas as despezas nacos-

sanas para os serviços e para a conservação das obras do porto, e
suas dependencias, as geraes e de admiaistração e as de fimalização
a que se rafes° a clausula XIII e sambem a quantia annualmento
precisa para a amortização, de accôado com a lei n. 1.746, da 13
de outubro de 1869, art. 1 ,, § 4 0 . Serão 'delias excluidas as que.
provierem de accidentes oriundos de defeitos por má execução do
obta, as quilos correrão por conta do concessianario, não sendo
incluidas em nenhuma das contas de ca ifal ou custeio.

Paraerapho unico. Durante o poriodo da construcção, sena
trecho algum de eles em exploração, a remuneraç mo do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XIX.

XVIII
Para a determina,ção da renda brat 1, semestralmente e extra-

ordinariaments sempre que fôr necessario a o r .quisitar á
commissão fiec ml, serão a esta, ou ao repsesmainai d Thesoitro
Nasional designado pelo ministro da Vizenda, apr ,, entados pelo
concessionario os balancetes e mais documentos concerneatss á re-
ceita e á deepeza.

XXIX
Sertispermittido ao concs , i , n trio construir pequ mos ramaes

fea • eos ou desvios para liar as linhas da porto assa as das vias,
ferre • s do Estado de Alagoas, mediante ai:carda :t que chegar com
as respectivas companhias pa a trafego mamo, dependente do
apai ovação do Governo.

Tambena lhe será parmittido construir ramass. para facilitar
o transporte de pedra, ar ias e omita s mater:aes dos respectivos
legares do producçã'o, ficando igualmente suoi to a prévia com-
b'nação com as companhias para qualquer ligação com as estradas
alludidas.

rala e que lqu r iniciativa a asso respeita ficará deeendoste
da appruvação do Goverao.

XXX
Para todas as operaç -ies que, por força da concessão, devam

ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por mil.
réis (27 d.).

O praducto das taxas que são fixadas e is papel * clave ser con-
vertido em ouro pela mel a do cambo á vist m La praç o do Rio de
Janeiro durante o mez em oito tirei-nu sido cobradas.

O producto das taxas fixa Ias em ouro, embora pagas em
papel, se á computado sempre em ouro.

XXXI
O concessionario, st fôr estrangeiro, ola len-se a ter na Repu-

blica um repseseirtambe com pie los e illimit idos nod o-es para
tratar o resolver dalinitivamen'e, peran i e o adiu' eistrativo e
judiciario brazileirces, quaesquer ques:õ:s que com alie se euseileas
no paiz, podendo o dita representante ser do:mondado e receber
quitação inicial e outra em que, por direito, se exija citação
pessoal.

XXXII
As questões entro o Gorem) e o concessionario, relotivas noS

serviços deste e aos que disserem respeito á intelItgenc'a, de clau-
sulas deste contrato, serão submettidas pelo CO n 111111SSãO fiscal,
no prazo do 15 dias, ao ministro da Viação e Oraras Pablicas, que.
as resolverá com promplidão.

Si o concessionar:o não se conformar com a resolução deste
seguir-sa-ha, em ultima instancia, o arbitrameato, escolhendo
cada parte um arbitro, dentro do prazo da 15 ii ts ; não che-
gando estes a acci;rlo, decorri los 15 dias, cada uma das pares coa.:
Iractantes dentra de 10 dias apreseatará doais o aros ari.itros,
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e dentre os quatro, a sorte designará o desempatador, que resol-
verá a questão no prazo de oito dias.

Fica entendido que as questões previstas o resolvidas em
eIansulas deste contracto, corno as de multas, resisto e outras,
não são camprehendidas na presente clausula.

XXXIII
•' Quaesquer outras que tfles qu p xvenfirta se possam suscitar

na execução do contracto, quer sejam almieisteativas, quer ilidi
diaes, serão decidi las pais tribun les bra,zileiros em conformidade
com as leis da R .publica.

XXXIV
t Pela inobservaneia de clausulas da prestnte concessão para
as quaes não esteja comminada, pena especial, poderão ser im-
poslas ao concess'onario, pela co•nmissão fiscal, com recanto para
O ministro da Viacio e Obras Publicas, multas de 200.j; em ouro e
o dobro nas reincideneias.

Si estas multas não forem pagas pelo conerstámario dentro do
prazo de 30 dias, após decisão do mi listro, ia) easo de ser usado
o recurso acima estabelecido, contados da data da resnectiva ilid-
i-nação, será o seu valor descontado do quelquer pagamento qui
elle tenha de haver do Governo ou da caução.

XXXV
' Durante o prazo da concessão o concess'nario g•sará da isola-

çãO de direitos de importação, de c mformi a te eme as liiSpOSi-
cães das heis em vigor para todo o material que nnt destinado á
donstrucção e conservação das obras do porto de Jo.raguti.

XXXVI
Sendo federaes os serviços de que trata esta concessão ficam

elles isentos de impostos estaduaes e municipaes, na forma da
Constituição.
• XXXVII

O concessionario fará dirigir as obras ror um enlenheiro de
reconhecida ca,pac.dade technica e aceito peio Governo.

xxxviii

Os proprios nacionaes que ficarem em zsno alatangida pelas
obras da presente concessão serão post e s oppoetunamente o sem
indemnização á disposição do concessionario, que fará, á sua
custa, as demolições necessarias. Ser-lhe-hão tambem concedidos
pratuitamente pelo Governo os terrenos de 'enrimeis e accrescilos
não aforados presentemente que forem necessarios á eoustrucção
das obras e Suas dependencias.

• XXXIX
As tarifas serão revistas pio Governo; de cinco em cinco an-

nos. mas a redacção geral das taxas só poderá ser exigi vel quando
os lucros liqui los excederem a 12 (doze por cento), nos termos
da lei n. 1.740, de 13 de outubro de 1809.

XL
• O conceSsionario será obrigado a fazer tolo o serviço de

carga, descarga o gnard I. dos generos expl 'alvos, corrosives e in-
fianimaveis etc.. armaze ,e-indo-os em deposito especial, fora da
Zona do cães. mediante approvação do GOV,1110 qiianta ao local,
plantas e taxas.

XLI
Os proponentes deverão fizer no Thesouro Nleional. antes da

apresentaçao da proposta, uma canção de 41:16) (t ( . ptarenta contos
de róis) em moeda corrente, que reverterá para os cofres da
União caso o proponente deixe de assignar o respectivo contracto
rio Prazo de 10 dias, contados da data, em que, pelo biario
Official. lhe fôr feita a notilic tção da acceitação da sua pro-
posta.
' Esta caução poder.), ser feita tambem na de'e-,ractia do Thesortro

ern ',endros e aqui comprovada por telegramma da mesma delega-
cia ao ministro da Fazenda.

XLII
' A canção do que trata a clausula anterior será elevada a

80:0a0$ (oitenta contos de reis) para garantia do centraram antes
da assignatura do mesmo, e será ref_rçada todos os ;nines com
uma quota igual a 1/4 0 /. (una quarto por cento) da, releia leetta
animal, que o concessionaeLo depositará no Thesouro Nacional até
30 dias depois da tomada de e ntas respectiva, em moeda corrente
ou apolices federaes, até completara importancei de 10:1:1 0í) (c(m
contos de reis).

§ 1.0 A caução e seus reforços responderão pelas multas, pelo
pagamento das despezas de tiscalizaçãu de que trata a clausula XIII
e quaesquer despezas que o Governo faça por couta do coneessio-
moio, em virtude do contracto, deduzir-se-ha delia o valor das
multas ou despezas, caso o concessionario, intimado a pagai-as,
não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na Mesma
intimação.

§ 2. 0 Unta, vez desfalcada a caução é sons referç ts de qualquer
quantia, por elícito da applicação do disposto no paragrapho ante-
rior, é o . concessionario obrigado a integralisal-a dentro do prazo
de 15 diás da resPedtiVa idtimação pela commissãO fiscal, e caso
irão o fa.0„' ao Governo fica Salvo o direito de, independente de

j interpelaçãci ou acção judiciaria, cobrar di 'eótamente e empregar
as rendas provenientes da concessão para este fim.

XLIII	 •
Quando, depois de concluidas as obras, forem estas insufficipn-

tes para o serviço do porto, terá o concessionario a obrigação de
construir as (obras addicionaes que forem necessanas para essa tini , .
mediante aperovaçã,) do G tVer110.

O capital addicional, os preços .de unid ides e o temro no essa- -
rio para principiar as obras e finaliza!-as serão submettidos
approvação do Goverao.

si o coneessionarto não se quizer encarregar da constricção do
taes obras addi eunaes o Governo contractará com quem mit

Si o coneessionarlo executar as obras addicionaes a que se re-
fere esta clausula com imitirão a vigorar para estas os demais ter-
mos referentes ás obras anteriores da presente concessão.

• XLIV
Serãe considerados propriedades da União o; miaeraes, fosseis

e quaesquer outros o jectos de valor artistieo, scient Pico, incem-
seco, que hirein encontrados nas exeavaeõ ?s ou dragagens.

XLV
Fiei entendido que os direitos e obrigaeiles attribuides a0

conce,sionatio n e ontraet) p Issarão, seni mo iificação alguma,
para a empre,.a ou comíanhia que fôr organizada para os fins do
contract c mediante prévia autorização do Goverao.

	

a companhia f tr estrangeira nãa po	 funecionar nesta,
Republica sem prévia permissão- do Governo.

XLVI
As propo stas devem limitar-se aa prazo da cone s,:são e aos

pr , ços de Iii 1 Ide constantes da relação impressa, que os prepo-
nentes encontrarão na Secretaria Ge,tal de Obras e vi ção, se ido
esses preços escrimos por extenso e t onbent em algarismos. nas
cslanin a respestiVas da mesma relação que, devidamente sellada,,
acompanhará cada proposta.

,§ 1. 0 Par os demais trabalhos não e tpecificados na relação
impressa aqui enumerada, mas que o conce ssi nutriu tenha de x"-
cota' para as necessi .aties do serv . ço. sUi-i .o os preços In is tarde
acertados mera o Governo e o concessionario e em fdta de,se
a.ecôrdo prece ler-se-ha ao arbitramento de c mfarmida,de com a
clausula XXXII.

:S,s 2. 0 As (lespozas com os trabalhos de que trata o paragrapho
anterlo.r serawcomputadas no capital do conce•sioaario.

XLVII
A concurrencia recai ri sobr
a) a idoneidade dos propoaentes pelas provas que pit lerem

	

etStrai	 I, industrial e li .ansapresentar de sua capacidade admi
ceira, para entprehen umentes de tal natureza;

1)) a tabella 'de preços de unidade para as obras e consequente
orçamento

c) prazo da concessão, que não poderá exceder de 9) annos.
XLVIII

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente solire
idonei lado in,)ral. industrial e financeira, dos proaoneates, em
vista doi deciunentos de qu e trata a lettr I. a da clausula, anterior
e poderá igualmente anoullar a present concarreaci Si os pre-
ços não estiverem dentro das condiçães estabelecidas neste e,lital
sem que fique aos pro ionentes o direito de reclamar qualquer in-
demnizaçao, sob qualquer titulo.

XLIX
A preferencia ser.i d oda, ao concurrente cuja proposta maiores

vantagens offereeer, sendo que o preço referido em b da . ciai; •
sul% XLVII será calculado multiplicandc-se os volumes ou quan--
ti ledes que figuram na rel iç -to impressa de que trata a clausula
XLVI pelos preços de unidades apresentados em cada piososta„
sommando-se os diversos insaluctos assino encontrados. Esta sem-
ma será o preço das obras para o atreito da comparação das pro-
postas.

Tolos os doeumentos referentes ao projecto das Obras poderão
sor examinados pelos note essados, quer nesta directoria geral, -
quer no escriptorio da I . secção, 21 divisão da Commissão Fis-
cal e .Administealdva das Obras do Porto do Rio de Janei..o, es-
tabelecido á Avenidt Central n. 52. 2° andar, onde serão sambem
prest tdos os mais esclarecimentos e informações de que porventura -
precisaram.

Li
A ralação impressa, a que allude a clausula XLVI com os pre-

ços de uniu Ide devidamente declarados, a saber: esci'iptos em
garismos e por esteios), sem rasura s , e itrelintia; ou ~latis. com
o prazo pedido da coacessão, e.seripto por extenso e sem condição
alguma fira deste edital ,será fechada em enveloPP°

	 lacrado	bre o qual o proponente escreverá : Proposta	 de 	 '	 (nomeomsne"
do' proponente).

A este enveloppe reunirá as provas que puder apnesentar da.
sua idoneidade e o recibo da cafiçãoa que se refere a clausula XLI

Todos etss , ts documentos Serão fechados em um seglifido erfve-
loppe, igualmente lacrado, que será. entregue no dia designado -
para o recebimento das p:'oaostas.

Nesse dia. com as formalidades de costume, serão abertos /o- .
dos os enveloppes, desentra,nhaado-se deites os documentos de pro.
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- - Obsorviteão -z- Nos preços de unidade devem ser inclui las a.s
parce 1 las e•orresporidentes a '«Event uác85 ; , beneficio da coitstrireção
o as despezas de fiscalização.	 . ..	 .	 ..	 !,	 .	 .

. - "Dir,-"eteria- Gorat do racrto e O'Iras Publicas, 23 de agosto de
i (... n i i . —Leandro .X. R.'cla Costa, director' geral.	 ,	 -_	 .	 .

-

- - Obsorviteão -z- Nos preços de unidade devem ser inclui las a.s
parce 1 las e•orresporidentes a '«Event uác85 ; , beneficio da coitstrireção
o as despezas de fiscalização.	 . ..	 .	 ..	 !,	 .	 .

. - "Dir,-"eteria- Gorat do racrto e O'Iras Publicas, 23 de agosto de
i (... n i i . —Leandro .X. R.'cla Costa, director' geral.	 ,	 -_	 .	 .

-

•
, eva9.do, Idoneidade o retinindo-se çs. chvelopwsconi. as prmslas

!iro:dariam* ditas; fechadas -como st: adi:iram, em um mesmo
involucro que, depó's de 1acrac1 o rut,,:loado pAos proponentes

• presentes, que o queiram fazer, ficará depositado no Islinistf?rio da
• .V.imião . ei0bras Publicas, sob a guarda do director geral de Oras

yiaçãO.
„`.. Dentro de oito dias-ser3o publicados pio Mario Officia 03 no
rnes dos proponentes julgados idoneos para a concessão e anona-

,	 c:ados o dia e hora • para a abertura das respectivas propostas,
• 'Esendo _neste dia restituidas aos dentais proponentes aS respectivas

.propostas, fechadas como foram entregues.
• • LB

Não s 'rã tornara em consideração promsta com proço Si13-
ric..e . ao determinado na clausula XI ou prazo excedenta ao fixado

, peto § 30 da lei n. 1.740, de 13 do outubro de 180,
Directora Geral de Viação o Obras Publicas, 28 do agosto de

1911.—Leandro A. E. da Costa, director geral.

Numeres — Especificações	 Unidades — Quantidades

II — Molhe de ligação

1. Typo A fundado ii • cota =-1"3,0
•. Blocos artificias 	
:Alvo laria 	
Eilrocamento de 2' categoria. 	

2. "TYpo 11 furai 4do á cota — 1,0
• blocos artiliciaes 	

• 'Alvenaria 	
,:Enrocamento de 23 categoria 	

ã: Typo C fundado Ch cota — 0'n,00
Moo artific.aes

. Alvenarià. 	 '	 -
Excavação- em rocha  -

4. Tyr o .13 fincado á Cot t —1%0 e --•••,21",0
* ' 'MU& artificiaes 	

Alvenaria  •
• .Eoricarnento de 23 categori • t 	  .... ....

5. Typo E fundado á cota-0" , ,0 :
Alvenaria 	
litceds artitki .es
ExcaVação em rocha 	

6.. Typo É nindado ás cotas —1 1 “,0•0 —
. Alvenaria	  IM,
- Blocos 'artificiaes 	 	  Mi

• Eárocamento de ia categaria 	  NI
Eurocamdato do , a- (atego. ia 	  NI'
Pinos naturaés'ile- 23 Categoria 	  M'

•7;',',..1.-yrio É fundado •ets cotas —4,0 e-..-5,m,0:
• : ;Alvenaria 	 " 	  513--

filo. os •art , fici les"	 '	  Mi
, -Eniajeam.,'Wo.de 13 categoria 	  M`

'Enrocatnentó de 23 -eá'egoi ia 	 - - Mi • •
.	 " 111mes-utittiraes de 2' catego-'a	   'ali
• .„:Át lectas naturães de 3 3 Cate ;orla 	  Mi

8. - .TY`rici'Q fundado2Ccot'a-0 :	 ,	 •
,Alvenar,a; 	 •	 • ...,	  - MI,•.	 1...
-Bloi.‘b3 artildaes 	 • • .	 _

Numeres — Especificações — Unidades •;- Quantidades
Eurocamon'o de 23 categoria 	 • M'

naturaes de il a categoria  •	 	 .	 11É
Blocos naturaes de 3' categoria 	
Typo G fundado á cola -.-..5"3,0
Alvenaria 	 	 Mi
Blocos artifiches	 '	 • • Mi
Earocamonto de 2 3 categoria  ' "	 Mi
!Cocos naturaes de 1' cate.mria, 	  
Bloco] naturaes de 23 categora 	  .6 M3
Blocos nato aos de 3 3 categoria.. . ..... ..• . Mi
Aterro 	  M3
Passc . os 	  ',. IW
Calçamento. 	 . DO

••	 ilt --' Molhe cOlumercial
Cães do atracação de 9"3 ,0 de agua :
Cantaria da 1 3 categoria 	  Mi

. Cantaria de 23 categoria 	  . AV
Alvenar:a (10.2' 	  M3
Eurocamento de 2' categoria 	 	  . Mi
Regularização do enrocameato 	 4 1\1*
Caixão de fundação .. 	 .1M r,
Juncção dos blocos 	  Mi
Itollards, arganeis, ma das 	  ML
Ce 3 de zaracação de 8"1 ,0 de agua:
Cantarit, de l a 	  Mi
Cantaria de 	  Mi
Alvenaria (te 2 3 	• Mi
Earocame]t) de -''' categoria '	  M'
.R .gularizaeào do enroeamento. 	  M'
Caixão de fundação 	 • 	  ME,
Enseccadeira 	  	  •ML
Juncção dos blocos 	 	  INP
',adiareis, argancis, es a ia s 	  MG
Exti.emidade do molhe
Typo D fundado ã cota - 2,.,0
Blocos artificiaes 	 •	   Mi
Alvenaria ele pedra  : 	   1113

.Enrceament) de 1 3 categoria	 - 	  M'
Enrocamento^ de 2' cate , oria 	  /NP .

-	 IV — Vialueto
Ferro; incluindo montagem] 	  Ng.	 4,C e-;)
Co .taria de :'• 	  M. •	 -" I 21
Alvenaeià de l a  •	  Mi	 1.170
Tub-s de aço do I ffl , dia. notro é 5 ,S . esp-

i
	 	  K.	 - 41.0l6

Montagemnt dos tu:o .; 	 	 1	 8
C ocre-to n. `-', 	 	 11,3	 8::

' Gradil  •	 •
-	 l	 .	 21/41sPasseios d	 ise madeira de loi 	  ili	 • - :-'24)

Enseccadeira:
Eiticas de madeira de lei 	 	  M"	 - 57
13 raach5es de pinho 	  NP	 25 t
CollOcação das estacas	   E	 •	 5;1

V — Revestimento ni. pauta da capitania
Aterro 	  M'	 C14.1ri2
Enrocamento de 2.3 categoria, 	  Mi
Ar,iila 	  iV13	 145.(z);

VI -- Dfagagem

amento de 2.3 categoria,	 Mi
Ar,iila	 iV13	 145.(z);

VI -- Dfagagem

DPfigagern em lodo e areia 	 .. ... Mi	00.:',..'N
Boas armazens ile 21 ," x S'r" 	  M?	 3.2.,i0
Editicio para ad mini -d ração 	  m?	 sao,
Eu Elejo para usina electragena 	  111,	 3:).)

VII — Apparelhamanto do eáns	 •
Linhas térreas de 1 0,0 com desvio'	  MI,	 2.8,1)
Linhas ferreas de 2 , ,0 para guindastes 	  MI,	 204
Locomotivas tender 	 	 1.
Wagons	 , . . ... 	 1
Gaindastes rodantes electricos para I 1/2 tone-

ladas	  	 1
Cuindaste lixo para 30 toneladas 	 	 (4..
Installação elretrogena, transi isie3 ele.;tri-.
. _e l s para emergir altiz, illumina0es (AN	 .e

etrieas, gradil do ferro, a'gdas plitVia&s,.
esgotos, ete-	 ..	 .	 .

DPfigagern em lodo e areia.. ... Mi	00.:',..'N
Boas armazens ile 21 ," x S'r"	 M?	 3.2.,i0
Editicio para ad mini -d ração	 m?	 sao,
Eu Elejo para usina electragena	 111,	 3:).)

VII — Apparelhamanto do eáns	 •
Linhas térreas de 1 0,0 com desvio'	 MI,	 2.8,1)
Linhas ferreas de 2 , ,0 para guindastes	 MI,	 204
Locomotivas tender	 1.
Wagons	 , . . ...	 1
Gaindastes rodantes electricos para I 1/2 tone-

ladas	 1
Cuindaste lixo para 30 toneladas 	 (4..
Installação elretrogena, transi isie3 ele.;tri-.
. _e l s para emergir altiz, illumina0es (AN	 .e

etrieas, gradil do ferro, a'gdas plitVia&s,.
esgotos, ete-	 ..	 .	 .

9.

10.
.

12.

2.

5.458
842

3.1)78

2.41G
614

2.21)

:3.742
422
497

4.601
45:19

7.911

5.713
• 632

•
123

2.179
216

1.342
. 8 4 •

1
482

4 .461
471
5)8

.	 10
210

666
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OFFIdIAt'	 Setembro	 1.911:

lginisterio da Viação e Obras
Publicas

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

4EASTEC1MENTODE AGUA Á ESTRADA manvoiat,
nÁNGEL, A PARTIR DO LARGO DO VAZ LODÕ,
:MATRIZ, BICA ,TIGARIO OERAL,PENIIA, OLARIA
E 1303.1 SUCCESS()

Coneurrencia para a eonstrum7o de vin re-
serva/orlo porct o abastecimvnfo de agua
£1 Estrada ilicrechal Range!, a pa ,tir • do
largo do Vaa Lobo, Meti;, Bica, Vibrio
Cerca, Penha Olari2 Bom Suce.sio, na
Penha

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que atd o dia 20 de setembro do corrente
aliso, ao meio-dia, na kéde desta repartição,
á, rua co Riachuolo n. 27, se recebem prc-
postas para a construcção do um reservatorio
destinado ao abastecimento de a gua á Estrada
Marechal Rangel, a partir do largo do Voz
Lobo, Matriz, Bica, Vigario Geral, Penha,
Olaria e Bom Si1C2CSSO, na Penha, nas con-
diç'aes seguinte;:

Primaira

As propostas deverão ser entrsguasadentro•
de involucia) fechado e lacraa:o,em duas vias,
affibas sem emendas, rastitas, outra qual-
quer defeito ou senão que po=sa dar lagar a
duvidas. As datas vias, das quaes a primeira
aellada na férnaa da lei, terão a rubrica ou
a assignatura do concarrente em cada folha
e virão acompanhadas do conhecimento de
deposito de 2:000$ (dons conto de reis), feito
em moeda corrente no Thesouro Nacional,.
mediante guia expedida pela Secção de Con-
tabilidade desta rapartição.

Essa quantia 'servirá, como caução garan-
tidora da propcsta a que acompanhar, de-
vendo ser elevada a 10:000$000 (dez contos de
réis), tambem em moeda corrente, no acto
da assignatora do contracto de empreitada
sue O concorrente preferido terá de assi-
'gnar, garantindo esta ultima quantia de
10:000000 a execução do referido contracto,
bem como o pagamento das multas que
acaso venham a seg. impostas ao contra-
ctantea

Segunda

No caso do se não apresentar, para assi-
gnar o contracto, dentro do prazo de 10 (dez)
dias, contados da data da publicação do de:.-
pa,cho do preferenda no Diartio Offictial, per-
derá :o concurrente preferido, em favor da
Fazenda Nacicnal, a quantia depositada como
caução.	 •

Os depositos de caução feitos pelos con-
currentes preter dos sor-lhes-hão immedia-
tamente restituidos.

Terceira

Cada concorrente reunirá, em involucro
diatneto do da proposta mas tambem fe-
chada e iterado, todas as provas que puder
aoresernar de sua idoneidade, assim como
documentos demonstrando estar quito com
a.Fazenda Nacional e ter paao o imposto de
industrias e profissões. .Wse involuero será,
entregue a esta repartição até ao meio dia do
dia:19 de setembro de 1911, vespera, do en-
cerramento da concurrencia,

• Quarta'

O Involucro contendo ais documentos de
cada concurrento relativos á. "idoneidade
será aberto em publico; na, •s5de cla la divi-
so desta: repartição, na vaspera do ancer-
xamento da cancurrencia, ao'rateio diaa"&sSa

Voneidade teoá julgamento immediato pala
conpnissão de ftinceionar . os (me o direeacir
geral houver paia tal fim nomeado.

No dia seguin te,20 de seternbra do c =ente
anno, ao meio dia, pela eommissão, em pti-

.bla o e no mesmo local, solão abert is e lidas
as propostas dos conetirrentea julgados
ii:oaeos, • assignando cada um deites ou o seu
preposto as propostas do to.:os os outros,
em cada folha.

Fica entendido que a auseocia de alguns
dos canana entes ou propostos, ou anal t
cio iodos el:es, ao aet da abo alara das pro-
postas, não invalidará a concurrene:a. Neste
ultimo caso, caia uma dessas propostas será
rubricada, iPliti a folha, por todos os mem-
bros da commissão.

Abertas as propodas, serão as segundas
vias e aviadas ah Diarío Ofilcial e natio pu-
bL c . ; das.

Não serão abortas as propodas dos con-
=rentes que a commissão ten' a julgado
não idoneos, sondo, ama isso, restituidas.

Quinta
A concurrenoia ver.ant exclusiva,monte

sobre o preço global da constracção th) re-
servatorto de distribuição e oaras acsesso-
rias, do aceôrdo com es desenhos e espada-
CaSÕe.S que ficam á disaosição dos interessa-
dos no escriptorio technilo da 1a divisão,
das 10 horas a. m. á. 4 horas p. os
os dias uteis. Fica entendido que no :preço
global se insluem Iodas as obras, princi-
paes, secundarias e complementares,. taes
como: a consfrucção do roservatorio em si,
construcção da pereinta, da caa de ma -o-
brao, assentamento de peças especia:s, ter-
raplanagem, regularia çTio dos taludes o
esplanada, alardinamento, aparelhos de
descarga, mulo e gi mlii circumdando o jar-
dim, etc.

•s • •	 Sexta.
A preferencia caberá ao eneurrento que

própozer o preço global mais reduzido, por
miniana que, sc;a a differenç I entre esse pae-
ço e o da. proposta immediata, na °rama
crescente.

Setima
No caso cio absolutt igualdade de preços

entra duas ou mais proaost Is, será praça-
rida a do concurrente que, eia publico e em
dia determinado oppartunamente pela com-
missão e a,nnunciado no Diario Official, for
sorteado dentre os classificado; na igual-
dade.

Oitava
Reserva-se á rapartição o direito de an-

nanar :a conaurrencia, caso o custo total
dos trabalhos exceda de 103:0auaOú0.

• Nona

O inicio dos trabalho; terá, legar dentro
do prazo de 10 dias, a contar do da assigna-
tára, do coatracto de empreitada; a termi-
nação dar se-ha até o dia 31 de dezembro do
corrente anEo de 1911.

Caso o contractante exceda um desses
prazos ou ambos, pagará por dia de excesso
de cada um lan$ de multa ata o maximo
15 dias. Si, porém, ainda ultrapassar esses
15 dias, ficará rescindilo o con'r teto, per-
dendo o contractanta, em favor da Fazenda
Nacional, a caução de 10:000,3000.

Decima -	 •	 •
Urna voz as obras em andamento, I110 de-

verá o esntractante paralyzal-as por mais
de oito dias, salvo o caso do grévo do pes-
soal a Soll car,go (quaudo não devida a- falta
de pagamento) ou de força maior; segundo
a lei, comprovala perante o director geral. •

A dosobediencia a esta condição decima, iin.a
portará 1:a pena de multa do 100$ ror dia -
de saspen-ão do serviça,' ata o prazo inaki-
mo de 15 das; findo estes, si não hoáverem
continuado as mesmas obras; fictra rosai na
dIdo õ contracto, do modo igual ao estabe-
lecido na condição nona.

Decima primeira

As multas impostas ao, contractante serão
deduzidas k le sua cirção.

Tolas as vezes que a caução do contrasto
for a sni desfalcada de qualmer quanta,
se; á o contrastante obrigado a integral-a nu
prazo de 48 horas, contadas do recebimento
do respectivo aviso, s >h pena do muLa, do
10000) ata oito dias. lindas estes e não
cumprida a obrigação aqui exigida, ficará..
rescndido o conta acto, ainda de modo igual
ao „estaaelecido nas cond:çõos nona e de. •
cima.

Dacinta segunda
REacindido o contracto ncs termos dag

condições nona, dee ma e decima primeira,
nenhuma indemnização 8 •rá, devida, .13
cantractante. al'm do paaamento dos traba-
lhos realizados de accardo com Os deenhog
e especificações a que se refere a condiçã)
quinta.

Dccima terceira

Os trail:alho3 a que se refere o prosado
edital desa'rão ser executadas rigorosa-
mente conforme as esaecificações e desenho
a que se refere a condição quieta, não sen-
do acceitos os que estiverem em desac( ardo.

O contractante ficai á obrigado á. demoli-
ção, por sua conta, das construcções executa-
das contra co desenhos e especificações
sendo essa demolição feita dentro do prazo
guie a repartição determinar. Não satisfeita,
esta, ultima obrigação, reserva-se a repar-
tição o direito de demolir as obras á sua
custa, descontando da cs tição do contracto o
pr ço da demolição, addicionado ao dos traa.
bailios que della decsrrerein.

Decima quarta

Tadas as ordens, instrueções ou, em geral,
qualquer especie de relaç3es, relativas aos
serviços entre a repartição e o contraetant4
serão sempre por escripto, feitas por inter-
medio do engenheiro que o director geral
designar para a fiscalização do contracto.'i
Não poderá o contractante allegar, em caso"
algum e paia qualquer fim, ordens ou de- .
elarsçõas verbaes, que nenhum valor terão
para os effeitos do contracto.

Decima quinta
O concurrente . preferido deverá, antes da.

assignatusa do contracto, aaresentar. . á. re-
partição e submetter á, approvação do di-
reetOr geral uma tabelta indicativa das. uni-
dades de obra ç preços unitarios sobre que
se baseou pata o calculo dg preço global de
sua proposta, obedecendo tal tabolla ao typo
da que, cum as especificaçWs, fica , ao.dispor
das interessades no esariptano techMco. da
l a divisão. das 10h. are. ás 4 h. pm.,:todog
os dias -ateis.

Decima sexta

Os pagamentos serão fitos mensalinento;
de accôrdo com-as obras effirtuadaa e accei-
tas

'
 feito o calculo do custo de-trte olivas do

conformidade com os preços unitarios, con-
stantes-da tabella de preç.is a que se:refere
a condição decima. quinta.

Em qualquer -casta á ultima prostação só
será, paga 'depois' de Concliiidaa • e**^i.ocei tas
todas. as ()bisas, nos -termos d aá. esPecificaNesg
e desenhos a • que se 'refere . o presente-editfl.
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• +um

siMal tira do contraem do empraitada;
torminação (les mesmos trabalhos.(Ins-oe-ha
dou, :nozes dei os da assignatura lo rwsmo
contracto.

Cas ) o contractante exceda. Ivo des:es
praZOR ou amboi,.pagará por dia de execso,
de cada. um 59$ do multa até o maai o de
lã dias. ^Si, porre, ainda ultraoass ir

dias; ' fie,rá 'rescindindo o cantracta, per-
dendo o contractante em favor da Fazenda
Nacional a caução de 1:590$000.

Nona
Uma vez as obra: em andamenta, não ilo-

vara, o couttactante paralyzal-as por mais
do oito dias, salvo casa de gréce da pessoal
a seu cargo (quando não devida á falta de
paramento) ou o de força maior, segundo
a lei, comprovada pai auto o Sr. dirador
geral. A desobedienoia a csta condição nona
importará na pena de multa de 50;!: por di
de suspena -io co serviço, até o prazo ma-
ximo do 15 dias: fin los estes, si não hou-
verem continuado as mesaois obras. fie 1.;'L
inclui ido o conta ac t o, de modo iguÀ1 ao ea-
belecido na emdição

D.ci ma
M multas impostas ao contractante serão

dedu iitas da sua caução. To las as A' OZPS
que O caução do eontracto for assim (testai-
cada de qualquer quantia, será o contra-
cintila obrigado a )ntearal-a no prazo do

lioaos, contadas dure2e,bimento (10 respr•
etivo aviam sob pena de multa de 5aa, até
oito dias, Findos estes e 'lã cuinprida a
obrigação aqui exigida. ficará reseindalo o
e intract a , aind 1, de modo igu , 1 ao estatuo
1€' ido nas condições citava e nona.

Decima-arimeira,
Resci,idido o entrado nos termos das

aidiçõe: citava, nona o d.wima. nenhuma
indemnização será devida ao cootraclanle,
além do pagamento dos 1rabalhos realizados
de accórdo absolutamente com os desonhos
e especificações a que se refere a condição
quinta.

Decima-egunda
Os trabalhos a que se refere o presente

• edital deverão ser executados rigorosa-
mente coafoomes com as cmulições e dese-
nlio./. Nãa serão acceitos os que estiverem
em dcsaceordo.

O contractante ficará obrigado a demoli-
por s oi conta, das construcçia,s

dadas contra os desenfias e especificações,
sendo esta demolição feita doutro do prazo
que a repartição determinar. Não satis-
feita esta ultima obrigação. reserva-se a
repartição o direito de demolir ai obras á
sua custa, descontado da caução do con-

.. taacto o preço da demolição addiaionado ao
dos trabalhos que delia decorrerem.

Declina-terceira
Todas as ordens, irstrucções ou, em ge-

ral, qualquer espade do relações relativas
ao .serviço, entre a repartição e o contra-
etante, serao sempre po p escriptte, le.tos
uoi inierme.iio do cit.:cobalto que o cli pe-

ctor geral 'designar pára fiscalização do coe-
tracto. Não poderá o contractanto anotar,
em caso algum e para qualquer fim, ordens
ou declaraOes verbos, qua nenhum valor
terão para o efreito do contracto,

Dccinut-auarta
O concorrente preferido doverá, autos da

a.ssignatura do coatra.cto, a,presontar á re-
partieSo e submetter ii approvaçãoalo dire-
cto.' geral uma la,ladla indicativa' dos pre-
ços u dfarios sobre que se baseou Ora os

'calculas do preço global ,de..sna proposta; • -

Decima-quinta
Os pagamentos serão feitos de accórdo

;eara as obras efrectitadas e (receitas em tress
ebes 4guacs .i Medida que a'

das multas que acaso venham a ser im-
iostas ao coatraetante.

Se4unla
No ca ,so • de sé não atores 'alar o concur-

rente pre:erido pira. assignar o conte acto
dentro da, prazo de 10 dias, cantados da
data It pal.,:ica40 do de pacho de pre-
ferencia no Taataia OffieW, perder'. ef_zse-coa-
curte ite a quantia dep)Sitada in favor da,
Fazenda Nacional.

Os deli 'sitos feitos pelos concurrentes pre-
ferido, ser Ilio-a! d o humediatamente entre-
gues em re,tituição.

Terceira
Ca ia eaiourrente reunirá, em onvolucro

distinct o do cia proposta, tambem fechado e
lacrado, todas as provas gira puder apre-
sentar de sua idoneidade, assim como do-
CIIIIIent03 demonstrando catar quite com a
Fazenda Nacional o ter pago o imposto do
nd it st tias e pro!is,õ ,s. Esso envolocuc será

entregue a esta repartiçà ,t alé o meio dia
da voseei a do encerramento da conourren-
ea, isto o, do dia 14 de setembro tio cor-
reate anuo.

Quarta

O envolucro contendo os documentos de
cada concorrente, relativos á idoneidade,
será aberto em publico, na sécio da l a divi-
são desta, repartição, na vespera d) encer-
ra meato da coacurrencia, ao meio . aja, e a
i.lo.leidade será lin:nein itamente julgada
pela commiaaão de Inaccionarios que o di-
rector geral tiver para tal fim nomeado.

No dia seguinte, N" de setembro do cor-
rem(' anuo, ao meio dia, pela mesma com-
mis ão, em publico e no IIICSMO local, serão
aberta s e lidas as propostas dos concurren-
tes julgaa.0„; idoneo:, assignendo co ia
delias ou o ..eu preposto - as propostas de

( s outros em cada folha.
Fica witendirlo que a ausencia de alguns

dos concorrentes ou propostos, ou airtia de
tudos elles, ao acto da abertu pa das piamos-
tas, não invalidará a COUCIIPPelleM. Neste
ultimo caso, cada uma das propostas será
rubricada, folha a folha, por todos os mem-
bros da roinmissão.

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diurio Ofkial e nele pu-
blicada z.

Não saião abertas as propostas dos con-
correntes que a commissão não tolha jul-
gado idoaeos, seu lo, por isso, resumidas.

Quinta
A concurrencia versará exAusivamente

sobre o preço global de conatrucção do bar-
racão destinado a abrigo da turma de plan-
tão da repartição, de acárdo com os dese-
nho: e esoceificaçks que fletiu á di.posieão
dos interess idos no escriptorio technico
l a divi,ão, das 10 horas a . iii. ás 4 horas
p. iii., todos os dias uteis, ficando entendido
que no preço global incluem-se todos os tua-
alhos accessorios, como sejam andaimes,

remoção de entulho, material não =pra-
gad..), etc.

Setima
No caso de absoluta igualdade de praça en-

tre dua z ou mais propostas, será preferida a
doceiro-aterei:de que, o n publico, no dia de-
terminado opportunamente pela commissão
e anniurciado no litario Oniciql, fôr sorteado
dentre 03 classificados na igualdade.

Oitava
O inicio do3 trabalhos .terá. togar dentro

Lio prazo de Cinco di !S, a conter •dó da as-

ii

Ni i poderá o contractante Afogando falta
ou atraso de pagamento, suspmder o s-s r-
viç .) e reduzir o Pessoal que, a juizo do on-
genheila, fiscal, for ne?.essario para a terini-
nação das obras dentro do prazo fixado na
condição non. Quando, entretanto, for esta
ultima obrigação dasattendida, incorrerá o
contractante na multa estabeleeida nas coa-
diçõa: nona e decima.

Delfim sof ima
A: contas que o contractante ajoresentara,'

para o pagamento das prestaçoes de que
trata a condição devim i sexta, sortiu sujeitas
ao exame e declaração do engenheiro fiscal,
e, aparovadua p..do director geral, terão o
devido proceasa na repartição.

Dec:ina. oitava
Vira os offeiloa doa pagamentos a quo su

refere a con liçãxo deaima /4' _III ida, vigora-
rão os moa: )s unitarios da tabeFa citada na
condição do , ima quinta, sendo medidas as
obras exectitedas tité o dia da res:isão do
cotai acto.

Declina nona

As duvidas que se suscitarem entre a na-
calização e o contractunte serão resolvidas,
em grão de recurso, pelo director geral.

Vigesima,
prapostas não poderão conter sinão

uma formula de completa. submissão a tad
as condioões do proseei edital o o preço
que os concorrente; offerecerm.

Não serão tomadns em e maideração
quaesquer oTerias de vantagens MIO pl'Ot'iS-
tas no presente edita l , 11M11 as promstas
qua contiverem aaruas o offerealmo ti de
uma redinaria sobro a praposta, mais ba-
rata.

Secretai ia ch Ropartição de Agna, E3-
gaiy is e Obras Puld • cas, 31 de agosto do
1911.-1'. .1, da Fosis•eed Brafpy , secretario. (•

Repay ti ção	 Ag-uas, ICsgo:á
tos e Obras l'oblieas

CONCUREPN'IA PARA. A CONSTRIlcçÃo tm tryr
ninuac.ao DES l'INADO A ADRIDO DA TURMA.
DE PLANTÃO DESTA REPARTIÇÃO

De criem do Sr, director geral, faço pie-
blico que a,té o dia 15 de setembro do cor-
rente anuo, ao moio-dia, na séde desta
repartição, á rua do Ilimitado n. 287, rece-
bem-se propostas pira a construcção de uni
barracão no terreno annexo ao almoxari-
fado da reparliçã ,), ti rua de Sant'Anna,
canto da de Frei Gane; a, destinada a abrigo
da turma de Vantão desta repartiçao, nas
condições seguintes

Pai

As propostas deverão ser entregues, cio
duas vias. amba: SeIll emendas nem IIVOI-
ras, outio qualquer deteita ou senão que
possa dar togar a duvidas. As duas vias,
das guies a primeira será saltada na finaria
da lei, terão a ruliaica ou a assignatura do
conciirrento em cada folha o virão em um
só envolacro fechado e lacrado, dentro do
qual deverá ser p sto pelo concurrante o
conhocimento do deposito de 500$, finto eM
moeda corrente no Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida pela sarça° de Conta-
bilidade desta repartição.

E sa quantia servirá como caução de ga.
rantia da propod,a, que acompanhar, de-
vendo ser elevada a 1:500$, Lambem em
moeda corrente, no acto da assignatura do
contento de empreitada que o concurroate
preferido terá de assignar, garantindo está
ultima quantia de 1:504, a execução do
referido contracto, bem - como o pagameatà

Sexta
A preferencia c ibera ao co , currento que

propilam, o preço global mais raaluzido, por
mito ma qui; seja a differenç entro esse
preço e o da pi oposta immediata na ordem
crua:oito.
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. 4 aucia da nade já feiia.attiu'a valor corres-
pondente ã cada prestação, feito o c doido
Nog o a tabela a que se refere a condição

• decima-quarta.
Em qualquer easn, a ultima prestação s5

má paga depois de concluidas e acceitas
todas as obras, nos • termos das especifica-
ções e desenhos a que S3 refere o presente
editil, uão podendo o contractante, alegan-
do falta ou atrazo de pagamento, suspender
o serviço, sob pena de multa, como estabe-
lece a condição nona.

Decima sexta
As contas que o contraetante apresentará,

para o pagamenti das prestações de que
trata a condição declina quinta, deverão ser
endereçadas a esta repart:ção, ém tres vias,
seita la devidamente a primeira e sujeitas a
exame e declaração do engenheiro fiscal,
serão na mesma repartição processadas para
o devido pagamento.

Decima setima
Para os atreitos do pagamento a que se

refere a condição deJima primeira, vigora-
rão os preços unitarios da tabela citada na
condição deaima quarta, sendo medidas as
obras executadas até o dia da resoisao do
contracto.

D !cima oitava
As propostas não poderão conter Saião

urna fõrffiala de completa submissão a todas
as condições do presente edital e o preço
que os e.ncurrentes olrerecerem.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quei . ofrertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimeato de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

acovatada da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas. 4 de setembro de
1911.--F. J. da Fonseca Braga, secretar.o. (.

- Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras l'ablicas

De ordam do Sr. Dr. director geral, f Lço
publico que no dia 19 do corrente mez esta
aepartição, por iatoimedio da cammissão
que. presLida pelo Sr. qogenheiro chefe da
Cantitbilidade. fôr nomeada, receberá pra-
postas para venda do seguinte material,
exiatente nas &Reinas da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, á Ponta do Caiai : 45.000 kilos
de ferro batido, em mata, para des.mau-

• char ; 35.000 ditos de ferro latido e aço,
em sucata ; 20.000 ditos de ferro fundido,
em rodas ; 8.000 dit ,s de ferro fundido em
cylindroa para desmanchar ; 5.000 ditos de
forco fumado, em soe ita e bem assim
50.501 kilos de ferro fundido, em tubos
quebrado: e peças inutilizadas, estando esse
material depositado á rua do Costa n. 15,
no Realengo. 3.500 kilos á rua do Campinho
n. 142, 500 kilos á rua Archias Coraeiro
n. 143, 15.000 kilos á rua Es aio de Sã
n. 32, 17,000 kilos á rua Haddock Lobo
n. 428, 7.030 á ladeira do Ascurra e, á rua
Marquez de Abrantes n. 198, 5.135 kilos.

E quem interessado for na sua acquisição
devera previamente depositar na thesou-
raria desta repartição, á rua do Riachnelo

. 287, mediante guia expedida por esta
secretaria., a quantia de 1003, que cauciona-
rã para exacto cumprimento das alo igaç:ies
impostas por este edital, e até uma hora,
p. xn. da,quelle dia apresentar á mesma
cominissão proposta por escripto em ouve-
loppe radiado, sem rasura. eatrel nha oa
qualquer corrigonda que possa motivar du-
vida, e ,m a declaração do preço por kilo
pc.,,!o qual se offerece a comprar o Matara'.

O proponente fica °bra gado a recellier á
thesouraria, da repartição, dentro de qua-
renta e oito horas, cantadas das quatro horas
j. nado dia ent que a concurreucia for appro-

vala polo Sr.Dr.director geral,a importancia
dá compra e a reH.1 ar o material no prazo de
quinze dia , ,sob pena de caducidade e per 'a
da importando caucianada, podendo porém,
este ultimo prazo ser prorogadoasi °ocor-
rerem motivos poierosas e independentes da
vontade do adquirente, a juizo do Sr. Dr.
director geral.

No interesse da Fazenda Nacional, a con•
concurrencia poderá ser annullala pe'o
mesmo Sr Dr. director geral, a quem cabe
derimir quaesquer dividas suscitadas, quer
pela commissão, quer pelos proponentes.

Secretaria, 6 de setamb: o de 1911.—F. J.
da lionseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras lnzblica,s

De ordem do Sr. 1 r. director geral faço
pullico, para seiencia dos interesaados, que
foi annullada a concurrencia para forneci-
mento de treze mil e quinhentos metros
utels de tubos de ferro fundido, destinados
ao alastecimento de agua á povoação da
Pedra», em Gila ratv loa visto estai em as

propostas apresentada, em desaccôrdo com
as condições quinta e docima-parta do edi-
tal de 22 de a.sosto

Secretaria da Repart'ção do Aguas, las.:o-
tos o Mias Pudicas, 11 de setembro de 1911.
—F. J. da Fonseca Braga, se,cretarlo.

Repartição Geral dos Tele-
graphos

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, ata ás 2 horas da tarde do dia 20
do mez corrente, serão recebidos na secre-
taria, desta reparação propostas para ex-
ploração, pelo prazo de um anuo, do bote-
quim estabelecido na estação central dos
Telegraphos, á praça 15 de novembro.

As proposta; versarão sobre preços de
comedorias de primeira qualidade, a serem
forsecidas a qualquer hora do dia ou da
noita exclusivamente a funecionarios da
Repartição Geral dos Telegraphos.

A lista de preços para servirem de base
(is mapostas acha-se na secretaria á dispo-
siçã.o dos propoaentes a repartição não se
obriga a aceitar proposta cujos preços es-
tejam além dos estipulados na referida
lista.

A sa'a do 'botequim 005 utensilios existen-
tes serão cedalos pelo prazo do contracto,
gratuitamente, ficando, porém, o co itra-
etante obrig alo á conservação do; mensi-
lios e substituição dos que se inutilizarem
em serviço, ao pagamento do conmino de
gaz na cozinha, etc.

A abertura das propostas efrectuar-se-ha
nasacretar,a da Repartição Geral dos Te-
legraphos no dia 21 do corrente, ás 2 horas
pio., em preseaça ch s concurrentes, não
sendo tomada eu consideração a que não
lar feita em duas vias e não estiver saltada,
datada e assignada ou que contiver emen-
das ou rasura.

No neto da apresentação da proposta, que
deverá ser em carta fechada, o proponente
depositará na thesouraria da Repartição
Geral dos Teleg aphos a quantia de 200$
para, no caso de ser acceita a sua proposta,
garantir a assagaatura do contracto.

O proponente perderá essa caução si, es-
colhido, Lao assignar o couracto. •

A escolha recalará, de direito, no autor
da prca cata nuas barata, por Iraniana que
seja a ditre,re..ç i, entre el a e qualquer
outra.

Para garantia da execução do contracto,
o pra} onde e va;ce.ito depos Gii'i a quataia
de O0 na ti.esouraria, da Repartição Geral
das Telegraphm.

Rio de J anciro, 9 de setembro de 1911.—
Z •

Directoria Geral doa
Correios

Do ordem do Sr. sab-director do Trafego
convido - os Srs. remettentes ou destina tarjo:
das cartas abaixo mencio.ialas a "virem reti
rak s no prazo de um anno, a contar destz
data.

As referidas corr. spondenc:as estão a
disposição de quem, devidamente, as rocia
mar, na 3a secção da Sub-Directoria de Con
tabilidade, das 11 ás 2 horas (:a tarde, LIJ:
dias uteis, durante aquelle prazo.

As corre€Nridencias r gistradai e ordina
rias, verjicado conterem valor, agarão
multa de 25 x sobre o valor encontrado.
Natlareza—Numero—Procedencia—Destina

lario—Destino—Remettente
Carta sem numero, prece temia ignorada,

Bernardino Raphael Mont. ira, Capital Fe
domai, Tertuliain R iphael Monteiro.

Carta sem numero, procedoncia ignorada,
Maria Paula do Moraes, Capiall Federal,
remettente ignorado.

Carta saiu numero, Districto Fe leral, es-
crivão Meira, Capital Federal, Laudelina,
Maria da Ccumeição.

Carta sem numero, Dis f ricto Fetteíaal,
Largo Queiroga, Hespanha, Minou! Rodri-
gues.

Carta sem numero, succursal de Botafogo,
George Gracia., Capital Federal, José Augusto
Leite.

Carta sem numero, largo de Santa Rita,
Luiz Vanvenhak, Pariz, Jorge Dias &
Irmão.

Carta som numero, District!) Federal,
Custodio de Oliveira, S. João d'El-Rey,
Soares,Cunha & Comp.

Carta sem numero, Districto Federal,
Custodio de Oliveira, 5, João d'El-Rey, Soa-
re:, Cunha & Comp.

Carta sem numero, District° Federal,
Custodio de Oliveira, S. João d'El-Rey, Soa-1
res Cunha & Conip,

dada sem numero, Di,tricto Federal,
Custodi) de Oliveira, S. João d'El-Rey, Soa.
res, Cunha & Comp,

Carta n. 114 C. proc3dencia ignorada, Ma.
ria Helena da Silva Gaivão, Alagaas, Ade-
laide de Se..a Ferreira.

Carta n. 263 C, procedencia ignorada-, Ma-
ria Rita da França, Pernambuco, José Frui.
cisco da França.

Carta e. 3.279 A, procedenda ignorada,
Antonio Joaquim da Silva, Pernambuco,
Torres.

Carta n. 251, Cascadura, Libando Joaquim
de Jesus, Cascadura, Leandro Joaquim do
Jesus.

Carta n. 6.679 A, procedencia, ignorada,
Alfre :o Estavas Pereira, Entro-Rios, Ra-
phael Estavas Pereira.

Carta n. 11.49P, largo de S arta Rita, Joa-
aquim antonia Dias, Patrocinio Vieira Dias
& Comp.

Carta n. 76, Bom Saccesso (Inhaúma), An-
dré Fabiano Machado. Santa Thereza de
Valença, Guilherme Jeromias.

Carta n. 7i 3, rua Ilumaytá, Adolpho
Gonçalves, Porto Alegre, Magdale.na.

Carta n. 267, rua Hunraytá, Felicidade
M. Genç Eives Aguiar, Bannanal, Margarida..

Carta n. 62 A, Figueiia de Mello, Amelia
Maria da Conceição, Paty, Ter tuliano.

Carta n .3i9 B, Botafogo, João C. dos
Santo;, Desengano, Galdino.

Carta n. 1.082 B, ata ni la Ruy Barbosa„
Anima S. Conceição, S. Paulo, Manoel Mar-
co 1 no de Oliveira.

Carta ta 563, estação Central, Rita da
G:oria, Campos, ()maio Carneiro Araujo.

Carta n. 1.3G2, estação Central, tirsulina
Maria de Mell a Pernambuco, Jeronymo Fe-
lippe da silva.

carta n. 2.819, Distric'o Federal, Josá
Paula Bezerra, Balda, Joãosialio.

Carta a. 48 C, praça Onze do Junho, OliaL. 1. WuUs, s ice-director interino.
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. Na tureza—Numero—Proc ed encia—Des tina-
Sano—Destino —Reme ttente

nsla Cordeiro do Oliveira, Mace.ó, Francisco,
Januario.

Carta ' n. 42a Bosuecursal de Fstacio de
Sá, Lodurina Landercs, Campinas, Arnelia.

Carla n. 4.828. largo da Lapa, I. Ru-
dwitcky, Buenos Aires, remetente ignorado.

Carta o. 339 B. larga da Lapa- José Pau:o
Bezerra, Ba.h.a„loã)sinho.

Carta n. 13.782, largo de Santa Rita,
Fausiina JcsS Cardoso. Açores, Antonio Cae-
tano Machado.

Carta n. 305 B, larga de Santa Rita,
Manoel Neufrof, S. Paulo, remettento

Carta n. 270 B. largo de Santa Rita,
Adelaide Marques de Lima, Nietheroy, Vi-
cantou'.

Carta n. 28, rua Humaytá, Ernes'ina dos
R is, Capital Federal, Pequenina.-
• Carta n. 1.105, praça Municipal, Ray-
mundo Neiva dos Santos, Pará, Alice Alves
da Sils a..

Carta n. 25.466, District° Federal, Mme.
Rosiea Brancale, França, remettente igno-
rado.

Carta n. 192.632, Districto Federal, Fran-
cisco Sena, Luzz i , Negio Francis o.

Carta n. 2 5.930, Districto Federal, Mai ia
daCanceição Rodr'gues, Guimarães, Adolphe
Guinam ães.

Carta n. 69.716, Districto Federal, Jan.
ked l'erger, Russia, remettente ignorado.

Carta n. 239.341, Distei , to Federal, Ro-
berto Pol, Argentina, remettinote ignorado.

Carta n. 247.474, District° Federal,
Icpyem Xis- wkr, Russia, remetten.e igno-
ra .o.

Carta n. 131.083, District° Federal, M.
Bacliar, Lonoras Wrmeher.
• Cato. n. 203.165, Distrido Fedeval, Jus
tina Pereba. de Souza, PO! t )' F. Moita.

Carta n. 271.306, Districto Federal. Ma
no 1 Antonio Alves da Silva, Portugal, Au-
gu. d.o .

. Cara n. 282.639, District° Federal, pias-
fessor Arins Edema, Binghampton, Antonio
George Rocahe.

Carta n. 133.939, District° Federal, Julia -
da Silva Teles, District° Federal, Fernando
C i i idoso.

Carla n. 219 834, District° Federal, Balbi
Enrico, Messina, Peppino.
• Carta n. 136.031, SOM procedencia, Mr.
B.rnett, Buenos Aire s, Lama Glaroford.

Carta n. 9.452,Districto -Federal, D.
gania. D:stricto Federa', S. Mará de Santa

•
Carta a. 6.300, Distr:cto Federar, Nativi-

dade Mente:ro de Barrss, Santos, Pedro
Leop -11o.

Carta n. 5.615, District° Federal, Aman-
cio B. de Jesus, Bahia, Luiza França.

Carta n. 4.019, Distr:cto Federal, João
Francisco da Situe V.ctoria, João Greesor:o.

Carta n. 1.128, District° Federa l , Livina
C. da Conceiç'..o, Bahia, Jacintho 14. Bar-
besa.

Carta o. 9.168, Distr:et3 Federal, Lemas
dia, Rio Grande Co Sul, Espiridiano.

Carta n. 6.880, Ditricto Federal, Antonio
Searas Barret), Bailia, Emitia Nascimento.

Carta n. 5.467, District° Federal. Jos3
Fernan lei Salgue.ro, S. Paulo,. reinettente
ignorado.

Carta o: 7.215, D'str'ete Federal, Jura
Maria do sPraser,s, Recife, Alfredo San-
ta ..o.

Carta n. 5.930, District) Federal, Ber-
thold° lilinger, Rio 'Grande do Su', Affonso
C. Guimarães.

Carta n. 3.105, Districta Federal, Manoel
XavUr, Curyt ila, remettente ignorado.

C rta n. 344.200, District° -Federa', Ro-
iineda de Sá Pereira, Buenos Aires, Doinin-
gos de Sá Pereira.

_ Natureza—Namero—Procedencia—• Destina-
'tario—Dest:no - Rei-ocas/1*e

• Casta n. 230.057, District:O Fed -rad, - (la-
Jante Giusseape Moisi. Padovae feira.. 	 •

arta n: 245.265, - Distr:cto -Federal, Al-
berto E. Joppert, BuenoS Aires, remettente
ignorado.

Carta n. 24.1.293, District) Federal. Mm3
Maria Hubert, Paris, Argivr Maior.

Carta n. 296.366, Distneta Federal, Dona
Micela Zavale, Porto, Juanita.

Carta n. 27.010, Diz tricto Federal, Fran-
cis°, José Saraiva, Braga, Ba.zillo.

Carta n. 329.072, District() Federal, João
Lopes de Oliveira, M ato Grosso, Car:ito Lo-
pes Pires.

C irta n. 48.052, Distr'eto Federal,
Ingleza, Argentina, Maria Moggi.

Carta n. 140.768, sem ir cedenc . a, Ber-
nardo, Argentina, Cari. s Pegado.

Carta el. 215.264, District° Federal, Re
nato Gianni), Par s, Carlos Pega In.

Carta n. 2 - 7.844, District° Federal, JGSÓ
Pereira da Silva, Portugal, Sebastião Pe-
reira da Silva.

Carta n. 287.949, Distr'eta Federal, Mr.
Ledia. Paris, Janne Lacont,

Carta n. 846.49
'
 Ui-tricto Federal, Lec-

nar L. Fero ,odes, Montevidéo, Carmen 13.3r-

liardes.
Carta n. 329.621, District) Federal, S. D.

Antonio Garndo, Madrid, P. Lopes.
Primeira Facção da Sub-directeria do

Trafeeo, 9 de setaml r.) d 1911.—D chefe
de SOCÇãO, Angelo Raul do Silveira Castro.

Uscola, de Minas
EDITAL N. 395

De ordem do Sr. Dr. director da Escsla
de Minas, faz-se sciento que, ate o dia 14
de setembro futuro, estará aberta nssta
secretari 1, em tolos 03 dias luteis, das 10
limas da manhã ás 3 horas da tarde, a
inscripsio para matricula, nos diversos
annos da escola.

Em 15 de agosto de 1911. — O secretario
interino, Jaymo Amgao Gesleira.	 (•
,,M•••n•	 we••nnn••n..n

SOCIEDADES ANONYMA3

Empreza fli a ziteira de Na-
-vegação
Estatutos

TITULO I

Ari. .10 . .Sob a, a 3110M inação do Empraza
Brazileira de Navegação, com sisde na ci-
dade do Rio do Janeiro, Uca srganizada,
uma sociedade anonyma com o capital de
500:0r 0, dividido cio 2.500 acções inte-
gealizadas de 204 cada urna.

O /vazo de suadança° é de 69 manos, po-
dendo o termo de duração, as-im como
o capital, ser alterado peia assembléa ge-
ral.

Art. 2°. A 'ciciedade tem por fim expi-
rar o c .mmareio de navegação por cabote-
gani em tocha os rortos da liepablica, tanto
nutri ina,s COM fluviaes.

TIruLo

Da administrae-7o e da fisealiwelo

Art. 3°. A administração da Sociedade
será exercida por urna directo, ia composta
de dois membros, sendo um presidente
outro thesonreiro, eleita pela assembléa
gera', dentro cs acei_nistas, de ialatro em
quatro nonos, 1 or escrutinio secreto e mai -
ria de votos, votauda cada eleitor em una
nome e decidindo a sorte em caso de em-
pate,.

i

. O thesoureiro substituirá o -presidente mu
seus impedimentos "oa quando se de vaga
do cargo.	 • • •	 •	 •	 -	 -	 •
: Art 40 .- Em caso de rei irad a temporaria
do algum director, este poderá indicar uns
accionista para preencher provisoriamentei
O seu Jogar.
. .i algum dos direetbres falecer, renun-
ciar ou aiandonar p r mais de tres me (3:3
O seu cargo, convocar-se-1.a • immediala-
mente a assombléa geral para se reunir
den no de 30 dias, afim de prover sobro a
subs Ruis:Tio do director que faltar.

is director eleito cioisubstituição de outro
servirá pelo tempo que cabia ao substi-
tuid).

§ I:" Cs d : ractores serão reelegive's. As
delib:sraç5es da directoria serã 1 tomadas do
cammuin accôrdo o:1 por votação. Em caso
de empate será, ou k islo o conselho fiscal, que
votará desempatando. Cada director perce-
berá manualmente os Losorarii s qae forem
fixados na assemd ,ra de constituição da. So-
ciedade.	 .

§ 2.° Os drestioiss eleitas deverão, antes
de entrar em e.xeree'io, depodtar uma cau- •
ção ile :0 aeçies, sue fle3r.-,o inalieeas eis
até expiração de seus mandatos o appsova-
ção das contas.

Art. 5.° A directoria reareseata activa o
pas ak amante a companhia e tem mandito
pleao para deliberar sabre todos os nesoc:os
da mesma, dentro dos limites destes esta-
tutos e da le , e mlle se incluem 03 poderes
do transigir, en p mhanItypoti.ecar o alienar
is bens S . ),À ,V3S, sempre que assim o exigi-
rem .os intere:ses da Sociedade.

Compete-lho e são suas prineipaes attri-
buiç3e

a) gerir e desenvolver 0.3 Ileg00:0.3 da So-
cedido, promovend) todos 03 meios ade-
quados a semelhante nm, real zelado °acra.-
çães de credito, emissões de debenlares eu
emprestimos de outra naturezt, assumindo
obrigaelies e satisfazmdo as formalidades...estauelecn:as na lei

6) fiscaliz ir tolo o ser viço,dirigir a escr:s
-pturaç- o, nomear, dom ttir o suspender

empregadosonarcar e alterar os seus venci-
mentis e fianças, expseie regulamentos,
instei, ç`a s e praVc ir tudo mia a .que os.
estatutos presa' everem e .for exigido pelos ,
intere,ses La Socieoade

e) assignar a sorresponde leia e os recioos
que no eintant, poderão sal o par um só
direcor. Os annuncios, convocações, che-
ques sobro bancos, ceotificalos de a,aaões o
outros document.s de importancia aceito
asdgnados pelos coas directores ou pelos
seus respectivos substitutos

d) comt . altir qualquer emprestimo inter-
no ou externo para ascendo d.s fins desta
Sociedade.

Art. ti." O presileate d a primeira auto-
ridade da Sociedade e o seu ergão represou-
tiro perante os poderes poblices ( o qual-
quer autoridade, cem direito de delegar as
suas fuacções dentro dos limites das (acul-
dades pres riptis na legislação em vi aor e
•nestes e,tatusos.

Compete-lhe mais:
a) presidir com direito de voto as reu-

niões da directoria ;
b) hotallar as retidões da assembléa,

geral
c) executar e fazer executar fielmente as

dee g33S da directoria e as das a.ssembléas,
assim coar) os estatuo, regulamentos e
insirucçies

d) assignar os contractos resolvidos pela
directoria e os lo lanços e balan.:etes
. e) apse sentar na a semidéia geral ordina-
ria o relatosio aunual das operasões, traba-
lhos e estado da Sociedade, convocar a
mesma as enúléa, o as extraardinarias e o. ._couse/ho lis'ail.
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7. • Ao director thesoureiro com-
pete:	 -

A administroeão dee •diaheiros o loans
Sociedado e ettbstituir o presidente nos im-
pedimentos deste.
• Art. S.° A directoria não poderá -voador
qualquer dos vapores adquiridos sem•prév
autorização da assemblea g ini do, areio-
alistas.

Art. 9.° O conselho fiscal é reebejivel;
elle compor-se-ha de ires aceiouistas, com
tios supplent es para os substituir, na ordem
tle sua collocação, eleitos annualmento p
assembléa geral ordinaria.

Ao consenti fiscal, Maninho, além do pleno
exorcicio que a lei lhe confere das ftiocçõe,;
a 1011 cargo, o devor de dar o seu paroceo
sobre qualquer negocio qup a directoria
julgue conveniente submetter a sua apre-
viação.

A retribuição dos membros de se conse-
lho, em exercicio. seel votado pela assem-
Ma, gorai ordinaria.

'II :lio In
A; ass,mlidas

Art.. 10. Até o fim de .abril de cada armo
• haverá uma rettnião ordinaria dos ;aedo-
mistas, para conhocor o balanço, relatorio,
tontas apresantadas sobre o estado ca
ciodade e do parecer do conselho fiseal a
re.sp ito, eleger este e os directoras em
teso de vaga oa termine0o do mandato e
deliberar sobre qu , nto intoics:a aos areio-
nistas ou ti Sociedade.

Art. 11. A convocação da asei ibléa ge-
ral sorti feita com antecedencia de 15 dias
a das extraordinarios COM a tintecedencia
minima de cinco dias, declarando-se no an-
imado o ob'eado esp cia E da reunião. lera
da qual nada. se tratará nem será resois

Art, 12. Tomam parto nas os sembléas
genes todos os accionistas, mas somento
poderão votar aquelles que tiveram (fem-
entido suas acções com iras dias do untar-
delicia, na sé le social ou est abelecimentoe
financeiros designados pala directoria.
. Achando-se reuni.lo o numero legal das
acceks, o director presidente abrira a ses-
são e convidará para presidilea o maior ac-
cionista presmto.

Esto ultimo designará dous outros accio-
nistas para secoeta.rios.

Art. 13. Cada grupo de cinco acções dá
direito a um voto e cada eleitor se poderã
votar em u n amo em qualquer eleição.

Art. 14. Ein t.dos os pontos omissos e
obscuros destes estatutos será invocada
su l-isidiari mente a lei das sociedades ano-
nymas.

TITULO IV
Art. 15. Os lucros verificados em cada

anuo, e por semezlres, serão assim distri-
buidos :

10 % para o fundo de reserva ;
15 e, para o fundo de reparações o dete-

riorações.
O restante será distribuido entre os accio-

alistas.
Paragrapho unico. O fundo de reserva

pôde ser empregado na acquisição de bens
IIIIMOVOIS ou de navios e vapores.

modo Janeiro, 3 de setembro de 1911,—
Joeio A. Amerieo Machado .._Ardo„io
',crio de Alowida.—Sydney Lcerell Parber
Dr. Bento Dinard de Araajo.—Americo Ma-
chado &Comp.—Por procuração do Dr. José
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jot7o A. ~-
rico Machado.Faeslo de Almeida.—Affonso
Vizeo.—BerWirdo Pires , Velloso Sobrinho

paleno Gomes.—Dr. 'Jogo de Aisié Lopes
Martins.—Alipio de Afallos Lima. Por
procuração de Macio Martins Vieira, 10:70
A: ~rico Machado.—Alfredo RebouçaS.—
Evrimes Coelho d dllayath(Tes, 4 1; • .r,4iee. .,

A".7.n DA, P..IENII:L•:',.‘ GERAI DU
C)N

. AO+ 5 dias do me/. do seternh:o de 1911,
nesta cidade tio Wo lanoiro,co p ita! da Re-
pitlilloa dos Elados lendoa do U azil, pre-
sonte-.: no primeiro andar	 edilio . o 11.13 do
largo da Corieca, ás Ires hora: da t ardo,. os -
abale aesignadoe, iodos , aubseieptores
acções	 soci p .lede anonyma quo sepeoje-
ela constituir sob a cl tnominaeão da nnpra-
za Itrazileira, do Navegação, e eco): Non-
laudo a totalidade do cap : tal. em ;?.5O0
acções do valor nireinal do 2,1).00,1 cada
urna, ou 50):000.-e1U(b, foi por am doa taco),
poradores. o Sr. Joã ) A. Amorico Maceado.
annunciado q-le o fim da presente reunião
era conslituie a Empreza Braelleii a de Na-
vegação, conforme ce uonvites d:stoibitidos
particularmente e publooados pela imprensa
e poliu que a asseio idéa in ficasse tini den-
tre os subseriptm:es para dirig:r os tra-
balhos.

Pedindo a palavra. o accionista Dr. João
d.! As:is Lopes Martiie prome. tele a asem-
ha acel miasse :ecit weedente o Sr. Ber-
nardo Pires Venoso Sob,,inho.

Acee:ta unanimeinento a. indicação, assas-
mia a dicecção dos trai, ilhas Sr. proe:-
dente, que coavidon uet ;:eeretarioi os Srs.
Galeno (emes e AI ira ie Rebeim;er. Foi de-
clarado pelo presidente que,esta aio presen-
te o numero total de aeçOes, subseripeu lotr
mais de sete pessoas. dava. pot i.nsiolladO a
assemieál e pediu ao Sr. secretorio Galeno
Gomes que preta:desse O lei tiro doe estaett-
losepte se achavam e_dire mes dupli-
cata, assigna dos po,' todos o; subser:ptoue".
Post r,s em discussão os estai MOS artigo poe
ttrigo e não havendo quem br: ellos fizes-
se cbsorvaeio, o Sr. prodd m t.o eu:errou a
mi n são o mandou quo fossem os meemos
submeeddos i1 ipprevaçÃo 1u. essoloblea.
Tendo s do unanimemente aprovados, o
Sr. rire lia aio declaro a confirmados e ra-
tificados os estatutcs.

Em seguida, pelo secretario Sr. Alfredo
Reboliços foi lido o ceio ficado do deposto
na thosouraria do Banco do Brazil, de 10 o.
do capital de 500:000$ com que é consti.
tainha a Emproza Brazileira de Navegação,
O qual é do teor seguinte

« N. 1e2 D. — Its. 50:0004)0M — Recebi
dos Srs. Joe') A. Amorico Machado e Euri-
pedes Coelho de Magalhães, ineorporadores

Empreza Brazileira de Navegação, a
quantia de eineoonta coatos de reis, corres-
pondente a 10 e . ' 0 do capital colo que se con
siam! menta empreza. Para clareza
firme o prosonte em unico. Rio de Janeiro,
5 de setembro de 1911. — O thesoureleo,
Lyrio. »

Verificada a authenticidade dá todos os
documentos apresentados, o Sr. pres'donte
annunci ut que ia maridar proceder á eleição
da directoria que tem de servir no primeiro
quatrieantio o dos membros do conselho fis-
cal, suspendendo a sce“ão por 15 minutos
para- a confecção das cedttlas.

Reabert t a sessão, pediu a palavra c ac-
cionista Dr. Bento Dinard de Araujo e pro-
poz que fossem acoimados escrutinadores
os Sr;. Alfonso Viten e coronel Antonio
Adalberto de Almeida, tendo sido unanime-
mente acceitos.

Procedeu-se ons seguida á chamada e vo-
taçào, tendo-se obtido e verificado o resul-
t. ato seguinte, que foi proclamado pelo Sr.
presidente. da assembléa : para director.
presidente, lir. João de Assis Lopes Mar-
tios ; para director-thosoureiro, João A.
Amorico Machado ; para membros do coa-
solhe fiscal, Dr. José Ribeiro Junqueira,
Bernardo Pires Valos.° Sobrinho é Affonso
Vizett ; para supplentos, Galeno Gomes, Al-
fredo Re-bouças o Fausto de Almeida.

Na fórnia, acima ficou dienstituida a dire-
c-toria . para o primeiro quatrieunio,

O Sr. Afroo;o Virou propoz • que a aseom4:
blea ratificasse t ..Idt58 os atos poeto odes
pelos incorporadocos Iara m .ganiznOn da
sociodade, o que foi app:eivado unanime..
meu to. •

0. Dr. nent. Dita ri do Araujo pedis II
palavra o papai que o oedenado dos inro-
cicie°, 'fosso do 1:01oe . meneies par:, cada
um. pagos mensalmonte,e o dos menilaae tio
ceisolho fiscal :mi exoecieio, fosse de
anila tes para cada, um, o tgos no inn
:ale amue semi.) es sa pr000sta 1111:MaIle.
Mialt0 appt ovada .

Pediu a palavoa o accionista. Antoeo
Aia lberto do Melodia, dizondo não poder
calar o seu enteuslasma deinte da. ela,
grandiosa, digna de applauoos, do fazer
tremular nos mares patrios o pavilhão de
mais unia empren, a beazdeirrt do na-
eegação, e, como iniciadoree dcesa idéa,
..orpoeihoadoros de nen goa ode sonho de
proaees:e. Os seus iecorporadoree; o3 Srs.
Eurpedee Ccedlio de al ioalhães e .1 Jtio A..
Amorico Machado, main dignos de -,..õdo 'ali-
vie e, para censubstancia seus sent.-
men;os. pedir qu a ti iosso consignado era
acta. o que foi unau:memento appeo
Pedia a palavra o Sr. Euripedes Coelho da
Magalhães e dis,e que, em nome- dos ineor-
poradores da Companhia, vinha age eleceo o
voto de Ieavor pluma-Ao pelo acciouise,
coeonel Antonio Adalberto do Almeida o que
o entlinsiasmo com que os incorporadore.s
lançaram a empreza acirioa-se ampla-
mente correspondido não se pela :itletude
da as s mbléa como pela aeceitaoão qtto
meeecea na praça o lançamento da Empeoza
itrazileira de Naveleiçã o. cujas acçi-:ee foram
subsceiptas ens numer . eupeoior cinco ocaee
ao sou capital.

ri° paleicer,
urna oetiebuição a ;enes oampiet e Ao tu )-
(lesto trabalho feito. O unia divida d:
tidão por- parte do, incooporadoeee da -so-
ciedade.

Em n seguida pediu	 evilavra o Sr. pre-
sidente, Dr. João de ases Lopee mie
agradeceu aos Sia- oecionista,s, eta nome
da directo-oba eleita. a provi th oonside-
ração que lhe foi dada, ontreganio-lhe Cs
destinos t1 i eociedade que oca ai organi-
saVa„ hypotbee indo os esforços da directoria
eleita para dosempenha e condignamente a
honrosa incumbene:a que 1115 foi 'Anilada,
esperando cote. Deus não desamparo a th-
rectoria e guie a novel emprezo pua uru
mar de rosas.

O Sr. presidents da assembleet disse que,
ia dar posse á directorta Mita, o que foi
feito, e em seguida, estando preen-
chidas todas as formalidades legam, decla-
rou achar-se definitivamente cOnstituida
a Empreza Brazileira de Nivegação, com
o capital de 50.):030s:5, dividido em 2.50a
acçães de 200$ cada uma. Agradecia em sou
nome e nos dos dons outros membros do
conselho fiscal a distincção que lhes era
conferida.

Agradecendo o comparecimento dos Srs..
accionistas, com elles se congratulava pela
organização da empreza e felicitava os
tncorporadores pelo mesmo eito alcan-
çado.

Declarava • que ia suspender a sessão por
30 !Mantos, para se lavrar a presente acta.

Terminados Os trab ditos, o Sr. premi-
dente encerrou a sessão e eu, Alfredo Re-
bouças, servindo de secretario, lavrei a,
presente acta, que vae assignada por todos
os accionistas presentes. 	 •
. Rio do Janeiro, 5 de s.lembro de 1911.
Bernardo Pires Venoso Sobri,m fio. — Alfreda
Reboeças. — Dr. Jeito de Assis Lopes Mar-
tios. —	 A. Anierico Alaeado. — Ettri.
pedes CoelAo de Alagalkdes.— Galeno Gomes..
-=- " Affonso	 — Antonio Adalberto dg



Almeida. — Sydney Lowell Parher. — Dr.
Bento Dinard de Arao:o.•— Fausto de Alsnei-

- Alipio ce .Mattos Lima. — Por 1:ro-
curaç7ia tio Dr.! Jo.é ,Monteiro Ribeiro Jun-
queira o Muno Martins Vieira, Toa() A.
Americo Machado. — Amorico Machado (.çe
Comp. pelo saio jocio A. Amorico Ma-

MIME

LISTA DOS ACCIONISTAS

!	 'Nomes e residencias	 Acções Vcbres

Amorico Machado Rz
Comp., Largo	 da . Ca-
rioca n.	 13  • 1.0 00 200:000$000

Euripedc g Coelho do Ma-
galhães, rua ! Theophilo

. Ottoni n, 92 	 803 160:000000
.R.ão do Assis Lopes, Dr.

Martins, rua Marquez
Abrantes n. 26 	 350 70:000$000

João A. Americo Macha-
do, rua das Laranjeiras•

•	 .n.519 	 1 70 34:000300
Affonso Virou, rua Pri-

meiro de Março n	 116. 30 6:000$000
Sydney	 Lowell Parker,

rua Marquez de Abran-
tes n. 26 	 ! 20 4:000$000

Antonio Adalberto de Al-
meida, Arrozal de Santa

- Anna, Estado do Rio 	 23 4:000$000
Dr. Beato	 Dinard de

Araujo, largo da^ Ca-
rioca n. '13 	 20 4:000000

Bernardo	 Piras Vel/oso
Sobrinho, rua, Haddock

^ Lobo n. 13 	 £0 4:000$000
Galeno Gomes, rua Theo-

/mil° Ottoni n. 92 	 23 4:000$000
Fausto de. Almeida, rua

Theophilo Ottoni n. 92. 10 2:000$000
Alipio do Mattos

largo da Carioca n. 13. 10 2:000$300
Allredo	 Rebouças„	 rua

Juaquilho a. 7 	 10 2:000$000
Mudo	 Martins	 Vieira.,

Santa Luzia de Caran-
go/a, Estado de Minas. 10 2:000000

Dr. .	 José	 Ribeiro	 Jun-
queira, Leopoldina, Es-
tado do Minas 	 10 2:000.000

2.500 500:000$000

Certifico que por despacho da Junta Com-
Moreia! de hoje, archivaram-se nesta repar-
tição, sob o n. 3.518, os seguintes dccumen-
, tc9 referentes á Empreza Brazileira de Na-
vegação, a saber: os seus estatutos4 a acta
da assembléa geral de sua constituição, rea-
lizada em 5 do corrente; a lista nominativa
dás subscriptores das acções, com o numero
de acções de cada um; uma publ:ca fôrma
do depósito da decima parte do capital e a
guia do pagamento do sello devido, feitos
no Thesouro Nacional;

Rio de janeiro, 11 do setembro de 191L--
Isidoro Campos.

ANNU NCIOS
.A." praça

lietirando-me temporariamente desta cl-
/lado para a ! de Santos, fica encarregado de
"todos os Meus negócios nesta praça o meu
amièo' o procurador Dr. Geraldino Cam-
pista, com escriptorio á rua da Alfandega
n. 81, sobrade.-

•R_io &Janeiro, 9 de seteffibro de 1911. —
J. B. Madéfra,A - ' •

Companhia de Seguros Ma-
ritimos e Terrestres riloyd
Americ ano

ASSEUILÉA GERAL ORDENARIA

São convidados o; Srs. accion ,.s'a,s a se
reunirem em assomb a geia/. ordinaria, no
escriptorio da companhia ., á Avenida Cen-
tral n, iM, loja, no dia 12 de setembro cor-
rente, á 1 hora da tarde, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria,
relativo ao anuo social findo em 30 de junno
ultimo, acompanhado do parecer do conse-
lho fiscal, deliberarem sobra as c3ntas e
procederein á eleição de diraaores, con-
selho fiscal e suptalentes.

Rio de Janeirai de setembro de 1911. —
A directoria.

Monte do Soecorro do Rio do
Janeiro

Tendo de preceder-se á venda em leilão
no dia 21 do corrente mez, dos penhores
correspondentes ás cautelas ns. 14.134 a
18.-714, extrahidas de 1 de junho a 31 de
agosto do armo de 1910, previne-se aos mu-
tuar:os para resgatar os respectivos penho-
res ou renovar seus contractos até ás 2 horas
da tarde do dia anterior ao fixado para o

Não S3 attenderá á reclamação alguma
referente ás cautelas dep.ds de iniciado o

R:o de Janeiro, 6 de setembro de 1911.-
O gerente, Mayalhaes Castro Sobrinho.	 (.

C011113£1111ilia ES tl'ad. a de
Ferro cio Goyaz

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Acham-se á disposição dos Srs.-acionistas
os documentes a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, na
sécio da companha á rua Sachet n. 27,
40 and 3r.

Rio da Janeiro, 2 de setembro do 1911. —
José Ferreira Sampaio, diretor.

Soberano nas mo-.
lastias do

EstomaRo

Intestinos

Coração

Nervos

tonico do dera

Vende-se em todas as pharmacias.

Setembro:— 19.11.	 1.1,4211.. .

rianeo do Commercio
ASSEMDLEA GERAL EXTRAORDINARIÀ

Terceira convocaçieo

1n41to tendo comparecido , numero suftleilÀ
ente de Srs. accionistas para constituir-se.

samblea, geral extraordinaria convocadp:
para hoje, de novo os convido para se ic=
unirem no dia 14 do corrente, á 1 hora da.
tarde, no editicio^do banco, á rua General
Camara n. 8, para -tomarem conhecimento
de uma proposta da diroctoria, cujo prin-
cipal fim é alterar os estatutos, no sentido
de poder o banco fazer operações hypothe-
carias.

Sendo esta a terceira convocação, lambem
renovada por carta, a assembléa geral ex-
traordinaria deliberará, s2ja qual fôr á
somma do can tai representado pelos Srs.;
ac:inistas presentes.

Rio de Janeiro, G de seteinbro de 1911.-i.
Conde de Avellor, presidente.	 (";

'Elio Rio do Janeiro City Tm-
rvo vements COMpany,
mitel
Esta companhia, em cumprimento ás In.

strucções recebidas da Repartição do Aguas
Esgotos e Obras Publicas, e do confOrmi
dado com os seus coatractos, faz sc:ente,
quem interessar, que vae pr.J!coder ao as-
sentamento de um collector de esgotos rios
terrenos situados entre os ns. 11 e 13 (anti-:
gos) da rua Zeferina, em Todos os Santas;
afim de esgotar os prados no. 138-1,11 o
III, 142 e 144 da rua Santos Titara.

Ordrosim, avisa que, decorrido o prazo de
30 dias , a contar desta data, será, inic'.ado
o referido serviço.

Rio de Janeiro, 31 de agosto do 1911..--
P. Aí. Gotto, representante.

Apolices perdidas'
Previne-se que se perderam cinco apo•-:

ticos da divida publica da lindie, do valor
nominal de 1:000., cada uma, juros do 5%. ao •
anho, papel, as. 51.576 a 51.580, ornittidas
em 1860 o pertencentes no Recolhimento da
Santa Casa da 1\lisericordia, desta Capital; e
pede-se a quem aS tiver achado o obsequio
de leval-as á rua do Rosario a. 103, sobrado,'
que, po ‘. isso, será gratificado.

Companhia Centros Pay-ris do 132-azil
ASSE.NIBL2A.' GEItA.L EXTRAORIY2.4ARIÀ

(20 C011 rocar7o)

São co ividados os Srs. accionistas dá, Com-
panhia Ceatros Pastoris do Braz 1 a se. re,.
unirem em a.ssemblea geral extraord liaria
no dia 14 do corrente, á 1 hora da tarde, no
eseriptorio • á rua da Altuttlega n. 28, afim'
de tornar c.nbecimeato do mulo por quq,
a directoria 11S3u dos poieres que lho foram
conferidos pela assembléa geral extraordi-
na,ria de 4 de julho do 1910, referente a?
emprestimo garantido por hypotheca:

Ficam suspensas as transferencias dó
acçiks até que se realize a reunião amima.
convocada.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de
()presidente, Eugenio Honold.

•
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DA

CASA RIO TEMEI
73, Rua do Ouvidor, 73

•nn••••nn•n•11.

Garantido por lei e Carta Pa-
tente n. 12

LISTA OffICIR DOS SORTEIOS DE HOJE

1° CLUB Foram sortea-
dos os ns. 156 a 160,

-'pertêncentes ao Sr. João
Bento Nery Caderal, ne-
gociante, á rua do Ou-
vidor n. 152.

2° CLUB -- Foram sortea•
dos os ns. 150 a 160,
pertencentes ao Sr. José
Antonio de Oliveira, em-
pregado no Museu Com-
mercial.

3° CLLT B --- Foram sortea-
dos os ris. 156 a 160, per-
tencentes ao Sr. Dr. João
Pedreira .Netto, rua Ge-
neral Camara n. 30.
Rio,- 11 de setembro de :1911,

Ferreira	 . A.
g?ise de Lima. .7:1,;:ior, fiscal do
go,..erf10.

Este CLUB eopipõe-se do 40
sonianas ou sorteios á razão de
4$," -pdr seniana';' cada presta-
mista- tem - direito*: a cinco nu-
3noros e os sorteios são fitos
pela- Loteria ás segundas-feiras,

:ita . )s: poderão obter os mais
uperiores ternos de roupa sol)

inpdida, de . •Jaluetão ou Palotot,
Calça p Cullete, ou a 160$ em di-
versk inercadárias á . sua oSeá-
11-i k on -0 :111 "ii! custam 43.;	 .
10$ : 6 '20$t.)00.

abeta a .111-,se.ripÇZCO
para o 'lavo CLUS 6ip. ' organi-
zação.

Fxtrac;. 5e radicas retlizadas t)ilas
SeZWItIUS-i 'eirm, ás 11 hora, 'sol, a fiscali-
zação do Governo Federal.

VENDA, sem augmento de preço, do me-
lhor relogio clo mundo, a pi'estie'ies
nac.> de DEZ ' FRANÇOS, ao carablo (10 dia..

AVISO—Está abmta, a inaJripção para o
CIAS PATEE:1'il1LIPPE LCV111.

AMORTIZAÇÕES DO DIA. 11 DE 5_,TEM-
BRO D 1911

LISTA OFFICE\

• Fiam hojc arrOrti(atIzi:: as seguintes in.,
seri10:es pertencentes aos Si.a a ()cios abaixo
deaignados:
Cltil)	 semana—N. 45

Sr. Dr. •1. Machado Pelroza,
deputado estadoa t , Avaragaara (Estado
de S. Paulo).

Cita) 1..X. XX 1V—G' a . mana—N. 30
—11h00. Sr. El iiardo soares Car,ali.o,
industrial, Usiatt S. Miguel do Rio Aba , xo
(Fitado de Matto (;rosjo),

C1 tal)	 3ematia—N. 12.

	

Illmo. Sr. - Atoas	 1•1.,(0,

puld:ca , rua Dittencolut n. 60, em SAI:-
to

Cita, IX 31:X.V1----5:- semana—N. (.1)1
• _._ hino. Sr. follingos Eugenio No.

gue . ra., profess r publeo e u sarda 1.5,_
des co 'tinires (Viatad.' de Minas).ci 11.XXXV111 seir.ana —

N. g it —fllam. Sr. Dr. Antonio Francisco
iia C.)ata Filho, magistrado em 1'ira-

du Ntnie.
ci to) 1.,XXX`kri I E — •a" semana --

N. 1:.)0-1,1mo. Sr. Fr;., lcrico Guilherme
CarOens, rua T,eze de Junho it. 3, em
Cny tbá (t'ad adi) Ici MillCi (..iro50).

Cittio , X X 1-1X —15' semana—N...20
--I . lrno. isr I n cd iiu1 I I :` i 1, ne,zee.ante,
Ru.i. santo Antonioli. 1. eia Santos.

X.0 — 38, semi) tia — N. f29 —
Exin	 Sra. D. Zuiciiira Eiiii i Jardim.

• rua quinze d-t Novelli' . n . 0. 7, ent
('iiyabá ( s !.ado de Nlauf)	 5.0).

Cl Eli)	 —	 801111111 — N. 11—

	

Sr. Henri pie da s Iva	 em-
preJado puld'e),	 a da ('ic li ação
n.	 (lia S. ['ai' -

--21;' semana — N. 1 - 3 —
Moio Sr. Francia ..o Cara:ode, em Deite.-
doaro (Eafacb de S. Paulo).

1--21 )' sala — N.
[um). Sr. Pr.	 Car.loai). rir/

• neral Ar!ollo ii. 1, em Fril titt•.,ii
lado do fio).

Club N.41 	 — 11' srmtana — N. Cie,—
Rimo . 5. 1' uccicci 	 Vi veia,
rua do Ifosaici 11. 2). Ca:tital Fe eral.

".51:( 1	 —	 sena' i —N. Dy : --
(). 1mo. Si.', Ffanc	 Larity..Ite
Pereica, rui Il cine S. Viceme	 331,
Gãve.), Capi al Fetlenl.

C	 — N. !In--
M i no. sr. 1.11 n ¡o Quiateila, einpregailo
ino	 1.11,1 5. ('mis) (vau o: 9,
Ai aei 3O1 (Valado de s_1:gjpe).

.X C'k'	 2' seinaul--N 47't
Elmo. Si. E. Patritria, mmviCo.fseilleiro
N hia n. 7, em S. Paulo.

Rio de Avie:ire, 11 de a t.tembid. ,-, 1011.-0
fiscal do g.2)ve..r.0, Dr. An1,,io

•
GONDOL° i L

it,otáttnos

81, RDA DA • QUITAVDA,

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a ils-
calizaçao do. Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE

20:000$000

I'ç,t• 14(10()

Sabbado, 16 do corrente
A'S 3 11 , MAS. 1'.) TARDE

7'

50:000$000
Por 4. 000

SABBAIftv, GORRENTE
AS 3 1101;.l:	 tfAitl.b1.;

—

100:000$000l'()r 14000 em guiai( I.%

SABBADO, 7 - DE OUTUBRO
ivs 3 ifol;.1..n TvwF:

0:.t.n, n;1),,,O lx	 \IVA.

212 —

2CCD:OC:)($0Z0
POR 8g000 EM =MOS

Os adidas d lumilmetes, do interior, de-
vem ser acompanhaJoa de mais. NUL>.
réis para o porte .1 .) Correio c dirlgidoá
aos :agenles	 NNZARE-111"&•C.;
rua Nova do Ouvidor e.	 n.
Endereço tele¡.:,-.-raplikõ',

•

MUS DE ROUPASI. CLUBS PATEK-PHILIPPE.
: CAR-TA PATEInLeE N. 1
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BANCO DA PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL
FTJI.Tr)..A.Do mm 1858

Capital . . . .	 0.000:000000	 Capital realizado .	 5.000:000000
Fundo de reserva. . 	 	 5.02B:890060

MATRIZ: PORTO ALEGRE— FILIAES E AGENCIAS nas principaes praças
no Estado do Rio Grande do Sul

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21
RIO DE JANEIRO

DEPOSITOS IPOIPULAIRES	 (CON'TAS CORRENTES ILIMITAILDÁll.S>

Autorizado por decreto n. 7.785, de 3 de dezembro de 1909, do Governo
Federal, o Banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de 50$000,
como deposito inicial minimo, até 5:000;000, abonando o juro de 4 1/2 Ve
ao armo, capitalizado nos fins de junho e dezembro.

Os depositantes poderão retirar até um conto de réis semanalmente,
sem prévio aviso, não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de
20000.

M..É5-2/1
A melhor de todas as cervejas

AGENTES GERAES

C+o:.n.çalves 
83, IR,T.T.A.. 1=)1R,I3=IIRCD ID m_AaR,ço,

RIO DE JANEIRO

BANCO DA PROVIRIA DO RIO GRAME DO SUL
A n ent•e . finIneeiro do Thesonro do Estado do Rio

	

.	 •
Grande do Sul, na pi . ;_n:a. do Rio de Janeiro

•	 Faz publico que, autorizado por drrri , lo	 . 725, de 15 (L ,	 1911,

	

do Governo	 ) E;!alo do Illf) cer.LIRL'. (10 SUI), 1;1;191.1, 11,!St1 4tLL, o s ..‘rvio de
traii4erencias- e resgate. dos l.iltiu. de einpr, ,sliirris do Rio Grande do Sol CM
circulação neta praça.

O juros Cos alltolidos empreslimos serão pagos, ne4e Banco

, .Rua ' da Alfandega -n. 21
dtitorininadas nas rapelivas

Rio de 'Janeiro,- 9 de. •agosto de 1911.

\viLLY scumiDT, Gerente.
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BORS1G	 TEGEL	 BEILIR1
ESTABELECIMIN - o Fundo EM 1837	 FABRICAS EM TEGEL

MINAS DE CARVÃO E ALTOS FORNOS EM BORSIGWE K SILESIA	 14.000 ornroikUma.,

1 LOCOMOTIVAS para bitolas largas e estreitas (já construidas 8.500 locomotivas).
Fornecedor para o Brazil: a Comp. Auxiliaire de Chemins de Fer au Brésil NI já fornecidas) ; Estrada de

Ferro Central do Brazil, Estrada de Ferro de Goyaz, Estrada de Ferro de Sobral e Estrada de Ferro
S. Luiz a Caxias.

MACHINAS A VAPOR de todos os systemas (já construidas 7.000 machinas).
CALDEIRAS DE VAPOR com grelhas, systema BORSIG (já construidas 3o.000 caldeiras).
MACHINAS FRIGORIFICAS E DE GELO,systema I3ORSIG. O systema BORSIG é menos perigoso e

de resultados garantidos. A grande installação no novo Theatro Municipal do Rio de Janeiro para re-
trigeramento do ar é da casa BORSIG. (A fabrica BORSIG já forneceu installações no total de mais de
2o milhões de calorias por hora.) A fabrica mantém nesta Capital um deposito de acido sulfuroso para
servir aos seas frezuens.

BOMBAS CENTRIFUGAS DE EMBOLO E MAM1\IUT, systema privilegia lo. A bomba «Mammut>, é a
mais simples e a mais efficaz para elevação de agua das maiores profundida_les e a grandes distancias.
Fur.cciona pelo ar comprimido, offerecendo a maxima garantia de funccionamento irreprehensiveI.

COMPRESSORES com valvulas do systema privilegiado GUTERMUTII,de marcha absolutamente silen-
ciosa.

INSTALLAÇÕES DE LIMPEZA POR MEIO DO AR COMPRIMIDO,evitando o levantamento da poeira
e consequente propagação de molestias pelos microbios nella contidos, sendo portanto indispensavel o seu
emprego nas estradas de ferro, etc., nos theatros e todos os estabelecimentos frequentados pelo publico.

leatalogos e in'..-ormações com o representante geral no Etra,r.il
TELEPHONE 1E4	 BERTHOLD° WAEHNEL DT 	 80, RUA VISCONDE DE INHAUMA, 80
CAIXA DO CORREIO 142 — Fornece orçamentos gratuitamente, para o qUe dispõe de pessoal technico habilitado.

M. _A. N. ••
MASCHINENFABRIK AUGSBURG-NURNBERG A, G.

ESTABELECIMENTOS EM AUGSBURGO, NUREMBERG E GUSTAVSBURGO
1,2.000 operarios empregados 	 -

Capital e reservas 31k. 28.000.000
MOTORES "DIESEL" M. A. N.

A força motora mais barata e ma 's commoda para a inclustria, granle e pequena, para a producção
de luz, etc.; estupre prompto a funecioaar 8;nri o menor preparo; escapamento inodoro e inv nivel em-
prego de oleos de difficil inflam mab.lidade. portanto sem nenhum risco de incendio ou explosão, podendo

s2r montado em qual ,u r legar, mes no em habitações.
Trabalha cria conabustivel liquido de qualquer natureza.
/N1( s n'timos 14 ann( s a fabrica entregou 2.000 motores representando uma

!Tia total de 200.000 cas atlas.

Pr spectos exflicativcs com o agente geral.
Machina s a vapor, caldeiras de vapor, e ibre-aquecelores de vapor, alimenta-

eDres mecanicos para fornalhas, bombas, transmissões, turbinas de agua, turbina
de vapor.

„ 011 bros prinelpaeg procluotoss
Macholas frigorificas e de gelo. Appar plhos de carga, descarta •

transporte. Comportas, barragens e diques fluctuantes. Construcçao •
tinobtagens de pontes de ferro, de tolo o genero e de qualquer tamanho,
fuadações sobre pilares, estradas elevadas e aereas.

CoLstrucções metallicas de qualquer genero, como sejam:
Galpões, Editicios. Armazena, Telheiros, Andaimes,
Torres, Coberturas, Parede e Tectos de Betou da
ferro, etc.

CATALOGOS E INPORMAÇõES COM O •
REPRESENTANTE GERAL.

BERTOLDO WAEHIIELD1"
RUA VISCONDE DE MARA N. 80

orelepion.0 n. 1.204
994.xo, do Correto n.1.2011

TEMbem fornece ORÇAMENTOS
IIENTE, para o que dispõe de pessoal technic•
habilitado.


